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iienté pela Administração. 
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A SITUAÇÃO 

J acuarão, Março 23 de 190G 

Conferência de Âlgcciras 

(Da «Opinião Publica))) 

Na ultima sessão da con 
ferencia de Algeciras, o 
delegado allemao Rodo- 
witz apresentou moção 
de urgência para resol- 
ver se oassumpto daci-ea 
ção do Banco de Marro- 
cos. 

A maioria dos delega- 
dos mostrou-se favorá- 
vel á idéa de nomear-se 
um conselho de syndican 
cia, constituído pelos di- 
rectores do Banco do Es- 
tado da Franca, Allema- 
nha, Inglaterra e Hespa- 
nha. 

Os delegados marro- 
quinos a p resen t ara m uma 
carta do Sultão, para que 
sejaentregue á decisão do 

corpo diplomai ico em 
Tangera fixação do capi- 
tal do Banco. 

Depois de longo debate 
chegaram ao accôrdo se- 
guinte ; 

A Allemanha consente, 
que a França tenha duas 
partes supplemèntares 11o 
capilal do1 Banco, além 
das que lhe coubérem co- 
mo polencia interessada. 

A França reduz a ires a 
sua exigência de quatro 
partes prihcipáes no re- 
ferido capital. 

Sobro a policia territo- 

rial, o representante da 
Allemanha apoiará o pro- 
jecto da Áustria, o qual 
estabelece quea Snissa e 

a Hollanda apresentariam 
ao Sultão os termos offi- 
ciaes do projeclo dando á 
Inglaterra as principaes 
attribuiçOcs. 

O delegado inglez Ni- 
cholson, porém, insistio 
em demonstrar que o ins- 
pector não pôde ao mes- 
mo tempo exercera che- 
fia de policia nos pontps 
onde élle deve ser dirigi- 
do por funccionarios de 
sua nomeação. 

O representante fran- 
eez Rivoil apoiou esta de- 
claração, notando a gran- 

de distancia que ha entre 
os differentes pontos con- 
stituídos em zonas poli- 
ciaes. 

Nos debates mantive- 
ram-se em posição con- 
ciliadora os delegados de 
Marrocos, até final dos 
traba 

A s mulheres 

-» «— 

A 
a /• u 
(1 bldt no 

Fm pbilosopho inglez, 
o De, Fnne Reich, fez o 
seguinte retrato, em tons 
som brios,da mulher ame- 
ricana : 

«Direi apenas, masdil- 
o-ei muito explieitamen- 
ta, (jiie a mulher ameri- 
cana não éfeminfl, «não 
é uma mulher.» 

«Na America,a mulher 
manda no homem. O ho- 
mem lá não tem impor- 
tância ; não se fãs casso 
deiie. O ultimo homem 
que veio á America foi 
Ghristovam Colombo. O 
homem de hoje não exis- 
te, não fala nas salas, é 
um mudo, A mulher vive 
uma vida, o homem ou- 
tra, e ambos são inteira- 
mente distinetos um do 
outro. Fila sò vive para 
as sensações. 

«Eu não a censuro,nem 
a condemno. Fila não se 
interessa pelo homem. O 
que cila quer é estar só, 
e não pôde estar só sem 
se por achapinhar hoje 
em physiologia, amanhã 
em chimica, no dia se- 

guinte em Budhismo, pa- 
ra dahi passar ao Sweden 
borgianismo, á telegra- 
phia sem Ho e ás obras de 
Maria Coselii. 

«Havendo assim inge- 
rido doses de philoéophia 
de matheinaticas, etc., 
pensa então que está ao 
par da seiencia e sente 
que se desenvolveu em 
aiguinacousa de novo, de 
fôra do ordinário, em um 

typo ainda inédito de 
mulher..,. Formosa é ei ia 
inegavelmente;tem a pel 

le mais linda do mundo, 
como nenhu ua outra mu 
lhera tem na Europa. E' 
alta c bem constrnida. 
Mas o seu typo differo 
muito do typo inglez; 
não se esforça por ter dis 
tineção nem maneiras fi- 
nas ; procura fazer im- 
pressão no homem pelo 
que diz e não pelo que 
não diz, Não tem paixão, 
nem sentimento; tudo is- 
to lhe é extranho. E4 um 
bloco de energia nervosa. 
Para eiia, o marido, o lar 
doméstico não são nada ; 

e os filhos muito pouco.» 

A características da 
frauceza são,no entender 
do L)r Reich, a energia 
e a lógica. A allemãéum 

mixlo de frauceza e de 
ingleza. A berlineza mo- 
derna, ao que parece,está 
se desfeminisando. 

i-. v. 

—F's o rei dos caipo- 
rá s, e, além disso, não 
tensa menor pareella de 
bom senso! Não fosse eu 
tua mulher, e não sei o 
que seria de ti," porque de 
cididameute não te sabes 
governar! 

—Exaggeras, nhanhã. 
—Não! não sabes! Tens 

deixado estnpidainente 
um horror de vezes pas- 
sai* a fortuna perto de ti, 
sem a agarrar pelos ca- 
bellos! Dizem que ella V' 
céga: cégo ès tu! 

—Já vés que a culpa 
não é minha... 

—Quando houve o Fn- 
cilhamento, sô tu não te 
arranjaste! 

—Mas também não me 
desarranjei... 

—Para seres promovi- 
do a P ofHcial de tua re- 
partição, foi preciso que 
eu sahissedos meus cui- 
dados e procurasse o mi- 
nistro. 

—Fizeste mal. 
—Si o não fizesse, não 

passarias da capa torta! 
—Não quero obscurc- 

cer o mérito da tua intel-, 
ligencia, mas olha que es 
tá enganada, nhanhãt 

—Deveras? 
—Redondamente enga- 

nada. A nomeação era mi 
nha.Quando fui agradecei 
a ao ministro, este disse- 
me: «não era preciso que 
sua senhora se incommo- 
dasse: o decreto estava 
lavrado.» 

Pois sim, isso disse olle 
...F quando o decreto es- 
t i vesse, e f féc t i va i n o n te,! a - 
vrado? A ultima hora se 
riam capazes de substi- 
tiiil-o por outro! Pois si 
ès tão caipora! 

—Perdoa, nhanhã, mas 
não sou tão caipora assim 
...Pelo menos tive uma 
grande felicidade na vida! 

—Qual foi, não me di- 
rá s? 

—A deter casado com 
figo... 

Nhanhã mordeu os lá- 
bios, porque não achou o 
que responder, T3 naquel- 
le dia as sitas impertinen- 
cias hubituaes não foram 
mais longe. 

O pobre Reginaldo—as- 
sim se chamava o mari- 
do—habituára-se de mui- 
to áquellas recri mi nações 
insensatas, e era ura qua 
si phenomeno de resigna- 
ção e paciência. 

Ella bem sabia que a 
coisa seria outra, si real- 
mente a fortuna se dei- 
xasse agarrar pelos cabe! 
los: o que nhanhã não lhe 
perdoava era o seu caipo 

rismo. Fila não podia ter 
em casa do marido o mes 
mo luxo que tinha cm ca- 
sa do pae; não podia ri- 
valisar com algumasami 
gas em ostentação: era 
isto, sô isto que a alíligia, 
ou antes os affligia a am- 
bos, marido e mulher. 

Regi n a 1 d o*t i n h a a versão 
ao jogo e nem mesmo a 
loteria o tentava. 

Entretanto, uma tarde 
metteu-se num bonde do 
Cattete, paru, recolher-se 
á casa, e no largo do Ma- 
chado, onde se apeoiqpois 
morava naquellas imme- 
diacões, foi perseguido 
por um garoto que á viva 
força lhe queria impingir 
um bilhete de loteria,— 
uma grande loteria de 
cem contos de réis cuja 
extração estava annun- 
ciada para o dia seguin- 
te. 

Reginaldo resistiu, ca- 
minhando apressado sem 
dar resposta ao garoto, 
que o acompanhava insis 
tindo; mas de repente lhe 
acudio a idéa dequeaqnel 
le maltrapilho poderia ser 
a fortuna disfarçada. 

Era preciso agarrarl-a 
pelos eabellos! 

Comprou o bilhete e foi 
para casa, onde o espera- 
vam os tristes feijões quo 
tidianos. 

File bem sabia que se 
dissesse a nhanhã que ha 
via feito essa despesa ex- 
traordinária, não teria a 
sua approvação; mas— 
que querem?—o pobre ra- 
paz era um desses mari- 
dos submissos, que não 
ficam cm paz com a cons 
ciência, quando não con- 
tam por miúdo ás caras 
metades tudo quanto lhes 
succede. 

A o sa herda co m p i -li d o 
bilhete, nhanhã pôz as 
mãos a cabeça: 

—Quando eu digo que 
tu não tens a* menor par 
cella de bom senso...! 

Abi está! Dez mil réis 
deitados fôra, e tanta coi- 
sa falia nesta casa...! 

F seguiu-se, durante 
meia hora, a relação dos 
objectos que poderiam 
sercomprados com aquel 
les dez. mil réis perdidos. 

Depois disso, nhanhã 
pediu para ver o bilhete 

Reginaldo, sem profe- 
rir uma palavra, tirou-o 
do bolso e entregou-lléo. 

—Numero 345 ! escla- 
mou ella. Um numero 
tão baixo numa loteria de 
cincoenta mil números ! 
Isto é o que se chama 
vontade degastar dinhei- 
ro á tôa !Algum dia viste, 
nessas grandes loterias, 
ser premiado um nume- 
ro de ires algarismos ? 

Reginaldo confessou 
que nem siquer olhara 
para o numero. 

Como o garote se lhe 
figurou a fortuna disfar- 

argnmentar com a 

çada, elle acceitou o bi- 
lhete que lhe fôra offere- 
cido, entendendo que não 
devia 
fortuna. 

—345 ! Pois isto é la nu 
mero que se compre. 

—Agora não ha remé- 
dio. 

—Como não ha remé- 
dio ? Põe o chapéo e vol- 
ta ao largo, do Machado : 
o garoto ainda lá deve es- 
tar. Dá-lhe o bilhetee elle 
que te dé o dinheiro. 

—Perdoa, nhanhã, mas 
isso não faço eu : com- 
prei! Nem o garoto des- 
fazia a compra! 

—Ao menos vae trocar 
o bilhete por outro, que 
tenha, pelo menos, qua- 
tro algarismos ! Si tiver 
cinco,melhor ! 

—Faço-te a vontade : 
olha que sempre ouvi di- 
zer que bilhetes de lote- 
ria não se trocam. .. 

— Faze o que eu disse 
não resmungues! Tu és 
o rei dos caiporas e eu 
tenho muita sorte ! 

Reginaldo não disse 
mais nada : poz o cha- 
péo, sahiu de casa, foi ao 
largo do Machado, e vol- 
tou com outro bilhete. 

Desta vez o numero ti- 
nha cinco algarismos:.... 
38788 ; nhanhã devia fi- 
car satisfeito. 

Não ficou : 
— Devias escolher um 

numero mais variado :o 
8 figura aqui tres vezes.... 

Mas, emfim, 38788 sem- 
pre inspira mais confian- 
ça que 345. 

Pois, senhores, no dia 
seguinte o n* 38788 sahiu 
branco, e o n. 345 foi pre- 

miado com a sorte gran- 
de. 

Imagine-se o desespero 
de nhanhã . 

— Então, eu não digo 
que és o rei dos caipo- 
ras ? 

—Perdoa, nhanhã, mas 
desta vez não fui o rei: 
tu é que foste a rainha  

—Cala-te! Si não fos- 
ses um songamonga, não 
me terias feito a vontade ! 
Terme-ias roncado gros- 
so ! 

—Ora essa ! 

— Um marido não se 
deve deixar dominar as- 
sim pela mulher! 

—Olha que eu pégo na 
palavra... 

—Trocar um bilhete de 
loteria ! Que absurdo! : 

—Absurdo, abs u r do 
aconselhado por ti . .. 

Mas tu já não estás em 
edade de receber conse- 
lhos ! 

—Bom ; de- hoje em 
deaníe baterei com o pè 

e roncarei grosso todas 
as vezes que me contra- 
ria res ! Esta casa vae 
cheirar a homem !... 

—A boas horas vem (•:-> 
ses protestos de energia ! 

qi 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultorio rnedico-cirm *- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

o m. r^sTP© 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das ií 
vs 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d,'esta comarca, advoga 
neste f&ro em todos os fei- 
tos que não spam inte- 
ressados • a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interd,tetos. 

iiMLPEiTO 
de Azevedo e Souza Procu% 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

ItJYMIVASIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de histrucçím 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l* do Março. 

Esto anno funccionarão além dos 
duis cursos preparatórios, os (res 
primeiros aniios do curso seriado 
gyumasial. O íim do Gymuasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de barba- 
rei em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do pai:;. 

O fardamento de khaki 6 obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em üns do Março rcalisar-se-ão oa 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar , quarto 
pensionistas (almoço; o externos. 

LTm professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de dc 8$0ÍK), 

A matricula está aberta desde, o 
dia 15 do Fevereiro, todos os dias 
uteis das 9 ás 5 horas da tarA; 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se, ao abaixo assi"- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lavibrechls, 
Reitor. 

-Jap 
o 

Asseiublfca Cií-eal Orclinariit 
Convido aos accionistas d'eBt i em 

presa, para a reunião dc assembléa 
geral ordinária, a realfsar-sé sabba- 
do 17 do rorrocte, ás 7 horas da nou- 
te, no editteio Social, afim «fo 'dar-rè 
aprcsout.içáo de contas do anuo de 
1') 15, eleição da nova administração 
e do conselho fiscal. 

J.ignnrào, 1" de Março d" 1906. 
ílmq r-io Fogueira. Director, 



A SITUAÇÃO 

E exclamando com os 
punhos cerrados e os 
olhos voltados para o te- 
cto : «Cem contos de 
réis !», nhanhã deixou-se 
cahir sentada numa ca- 
deira, e desatou a chorar 

Mal que a viu natpieih 
estado affliclivo Regi na 1- 
do coi-reu para junto ella, 
e (iisse-Hie com muito ca- 
rinho:— Socega, Eu li/ 
uma coisa... mas vé 
não ralhes commigo.. 

--Que foi ? 
—Não troquei o bilhe- 

te ! 
—Xão trocaste o bilhe- 

te f gritou nhanhã er- 
guendo-se <!(> um salto, 
comosolhos muitos aber 
tos. 

Xão ! pois eu fazia lá 
essa asneira ! Seria deixar 
fugir a fortuna, depois de 
a ter agarrado pelos ca- 
hellos ! 

—Compraste então ou- 
tro lálhete ? 

—Compivi... 
— Xcssí1 ca so.. .es t a m os 

ricos ? 
—Temos cem contos. 
Ora graças que um 

dia fizeste alguma coisa 
com geito ! 

— Qual ! eu continuo a 
ser o rei dos caiporas . . . 

— Xão digas isso 1 
—Digo,porque si o não 

fosse, o numero 38788 te- 
ria apanhado a sorte im- 
mediala... 

Arthur Azevedo. 

;3 
Xsi J' 

A 

-glelaide Carolina Corrêa, Zozimo Faustino Corrêa, Izabel 
Ci i; ina Corrêa, Joaquina Carolina Corrêa Rodriguez, Maria 
Can í ia Corrêa Xetto, Valcriana Carolina Corrêa, Maria Faus- 
taia. > orrêa, Leocadia Corrêa, Domingos Soriano Rodrigues, Oro- 
cindo aniliano Corrêa, João Xctto, esposa, filhos, nora, genros e 
netos ddiquelle que em vida chamou-se 

JOAQUIM 5>JE»KO CORRÊA 

ainda dolorosamente acabrunhados pelo golpe irreparável que 
acabam de sofírer com o desapparechnento de seu querido e 
idolatrado esposo, pai, sogro o avô, vem convidar aos parentes 
e amigos do finado, para assistir a missa de septimo dia. que 
por sua alma mandam rezar na Igreja Matriz, d"osta cidade, 
sabba Io 24 do corrente, as 9 horas da manhã. 

Desde já confessam-se agradecidos. 

Jaguarão, 22 de Marco de 1906. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras c 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recobe-so também diariamente x ■- 
ceptuandc-se domingos, etc., etc. 

COMPANHIA 
ni mrm mu 
Dutinij uAIjl "1E 

Convoca-se aos srs. Ac 
cionistas desta Compa- 
nhia para uma reunião 
extraordinária de Assem- 
bléa Geral no dia 24 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de no escriptorio da sede 
da companhia á ma Jnlio 
de Castilhos numero 3, 
para a i-eforma do artigo 

feJ Edital 

No Rio lí) S| 4 

Rio Grande 16 3fl6 

!S 

Vendem-se nesta 

typographia. 

EDITAES 

i)i' conformidade com as ultimas 
deíeruihiaçôcs do Governo do JJstft 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de Industríaes e profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a boçca do cofre desta repar. 
tição durante o corrente mez.' Fi- 
cando sujeitos as muitas estabeleci- 
das no Art. 22 do Reg. ■> igvntepwpiel- 
les que o não fizerem. 

•desa de Rendas do Estado Jagua- 
rão 1 do Março do 1906. 

O Administrador, 
77. Teixeira de Mello. 

lllOilí ÍUlÇh 

Dia á praça 1* tenente Bor 

lí! 

3. Tte. Aosé ♦!. Asa- 
He«—Do Rio Grande re- 
gressou hontem com sua 
lòxma. faniilia o D Tenen- 
te José J. Xunes que foi 
aijii.clla cidade receber os 
N'cncimentos das praças 
d Rrgimcnlo. 

Axevodo —Do 
1 Ud (i rap.de regressou hontem o 
iuteiügcijte advogado, nosso ami 
go Adalberto do Azevedo eSou 
z,n, dií t.o redacíor chefe desta fo 
llia. 

Abraçamol o. 

CTipilão tSSaroollos 
—.\ciia-Sc entre nós o ca 
pilão do 1!. Regimento 
dc cavaliaria, o distineto 
cidadão João Evangelista 
Barccllos, que veiu a es- 
ta cidade buscar sua Ex, 
famiiia. 

Saudamoi-o. 

ID. Afi*!»inda Foft*tii- 
«a—Da capital do Esta- 
do chegou hontem no va- 

Esíado-niaior o 2-tcnente Can- 
talicio. 

Uniforme (A 
O 2- Regimento de Cavalia- 

ria dará, aguarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este commando. 
Imprensa—Em Porto 

Alegre deverá apparecer, 
nos primeiros dias do pro 
ximo mez dc Abril, um 
novo jornal, intitulado 
«Cruzeiro do Sul.» 

Será elle bi-semanal e 
publicarse-á cm typogra- 
phia própria, pertencente 
aos Srs. Lúcio Cidade o 
Moraes Chaves, 

Xollciatt Militares — .Vo- 
)«««« :cò—Por portaria de 20 e 
teleg: amma de 23 do corrente 
foram feitas pela Chefia do Es- 
tado Maior do exercito as se* 
guint '.s nomeações para a Esco- 
la dc Guerra da capital do Esta- 
do : 

Subalterno da !• companhia, D 
Tene tede infantaria, Franceli- 
no Cezar de Vasconcellos; ad- 
Juncto da :>■ fiula do primeiro an 
no, 1- Tenente de artilharia, Oc- 
tavio Pacifico Furtado; quartel- 
mesti" 1- tenente de artilharia 

lozo, que, cm conseqüên- 
cia do ferimento, falleceu 

na S inta Caso. 
Os accusados foram ab 

sol vidos por nnanimida 
dc. 

dia 19 devem se- 

guir paia D. Pedrito, on- 

de vão installar a sessão 

do jury, os Srs. Dr. Ar- 
mando dc Azamhtija, juiz 

de comarca,e l)r. JoãoLn 

cas de Uma, promotor 
publico. 

Devia ter seguido hon- 
tem para Porto Alegre o 

Sr. Dr. Domingos Pinto 

de Ligueirédo Mascare- 

nhas, deputado ao Con- 

gresso Xacional. 
— Refere a «Gazela do 

Sul»; 

«Xa tarde de anle-hon 

tem, já muito tarde, um 

ou mais vagabundos,dos 

pateos circumvisinhos, ar 

remessaram diversas pe- 

dras sobro as janellasdo 

O cidadão intendente man i n fa 
zer publico que so e-nb 
deudo a arrecadação dos in 
tos sobre: commercio Io; .2,. 

ido, fabricas e ofttcinn-.." .m- ; • 

2'dos estatutos. J cm movei, divortimen 
Jaguai^o 20 da Mai-ço ! «» - • 

de 1906. 
Machado C. A. 

Oynasi» !<:*]>h-lto Manto 

2' Kpocha de exames 
No dia 26 do fluente tora logar 

neste Gynasio a segunda epocha 
de exames. Nesta prestarão exa 
me D, na unicamateria em que 
foram reprovados ealguns ma- 
triculados do anno de 1905, e 2-, 
em todas as matérias de seus res- 
pectivos cursos, os novos almn- 
nos matriculados no corrente an- 
no. 

O requerimentos precisos para 
exame podem ser apresentados 
até 23 de Marco iuclusivé. 

ciclo corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

Xa falta, ficarão os srs. cou- 
tribuintes sujeitos a muita de 
50 •{.. 

Jaguarão 7 de Marçade 1906. 
Joaqmiii José da Cunha /■'////o, 

Secretario da Fazenda. 

SpojukIo proclíiiiia 

i':iç;> edivr que pivtcinldm cnsiir- 
íc Anialio Pinto Ribeiro c 1). Jozina 

'■ •re i Ribeiro, ambos solteiros, na- 
ta ãe i deste Estado e residi ntes nes 

i rn. ide : com ar.nos, .vaar» 
ja-iannicipfll, filho íc^*itinio rle. Af- 
r; i "intbliibciro e Jidia dos 
■- Ribeiro, ella, com ds anno de 

■ei'v •- liomesticos," filha legitima do. 
Miguel Pinto Ribeiro o Maria Fran- 
eisea f nrrea Ribeiro. Se aigneiu t:- 
yei- fonheeimento de existir algum 
impedimento, aecnse-o paia os iins 
d'1 direito. 

Jaguarão 16 de Março de 190,;. 
O Eserivão, 

.7. 7'. Tm in Sutilí :í 
2' á 16.) 

n 

fl L. 

X. 2 

Rua IX dc Novembro 

Clemente Augusto de Argollo 
Mendes; agente da enfermaria D 
Tenente João Propicio da Silvei 
ra; Subalterno da 2- companhia o quintal (la casa do Sr. ca- 
2 reneute de artilharia João Al i pjlao (Io 4* rcimonto dc 
ves Guerra; preparador e con-í . . , 0 , 
servador, 2- Tenente deartilha-i1''haiaa AíailOel hran- 
ria Luiz Ferraz Sampaio; coad- CÍSCO Moibára Sobrinho, 

Aolsis em recolhia 
menlo—Foi prorogado, 
até 30 dc Abril do correu 
te anno, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estampa 
(cor branca) ou (Tagna. 

A T do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 

Este antigo estabelecimento eontinúa sempre comeonr to 
sortimento de generos naeionac.--, e estrangeiros, soccos ■> '.-'oilia 
ilos. 

Ferragens—Completo soo hnentode ferragens, tintasíb^ to 
das as classes, louças e vidros. 

Materiaesdeconsírae-uo -Taboados. tírantes ripa ; 1e 
lhas de zinco, barro, terra romana o cai. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes aram s e 
madeiras para aramados. 

Frnetos «Io paix - Compram toda classe, pagamlu os sais 
altos preços da praça. 

^ omjtraiss ev«'ciílem onro auiuetlado 
\ ondas por atacado ca varejo a preços baratissimos porém 

a dinheiro somente. 

residente á rua Barão do 

por «Mirim» a Exma. 
Snra. D. Arminda Fortu- 
na S<..>ares, \'inva do ci- 
dadãi» Marcilio Soares, e 
fiiiio do nosso amigo Di'. 
Diogo Fortuna. 

Em sua companíiia vie 
j-a 3 filhos menores. 

Gomprimenlamos. 

Matadonro— Foram 

abatidas hontem tt rezes 

jiai-a o.consumo publico. 
Moíípedes -No Hotel Fran- 

cez acham-se hospedados os 
segui iltes viajan tes, 
Leonel Calhereiros, represen 
lanto da casa Corrêa Leite C. 
Ar do Rio Grande ; J. da Cunha 
Amaral, da firma Cunha & Gui- 
marães, do Rio Grande. 

Estão hospedados na Pensão 
Jaguarense, os cidadãos, Antô- 
nio Gigante, de Pelotas,Polybio 
Soares de Oliveira do Rio 
Grande e o guarda da alfânde- 
ga do Rio Grande, Tenente Tor 
res. 

Comprimentamos. 

£.• poslo — Sem movi- 

mento. 
Moviment» maritiino — 

Chegou do Rio Grande, hontem 
o vapor «Mirim». 

Sahiu hoje as 11 horas para 
S. Victoria o vapor «Mirim». 

MccçAo Militar — Serviço 
para o dia 24 de Março 

juvantes do ensino practico do 
curso preparatório que tem de . - -- 
funccionar, durante dois annos.; í UUmpIlO, entre 2 de Fe 
annexo a dita Escola: 2* Tenente | verei FO O Dr. Penntl Olie- 
de cavaliaria, Francisco de Cas- 1 ' 
tro Pinheiro Bittencourt, Leopol 
do Jardim de Mattos, c de infan- 
taria Hymen da Cunha Louzada 
e Manoel do Nascimento Pereira 
de Araújo; para leccionar as ma 
teriasabaixo indicadas no mes- 
mo preparatório: algebra, o capi- 
tão Manoel Pantoja Rodrigues, 
francez o capitão de artilharia 
Cláudio Cezar Freire Primo, his- 
toria universal, capitão de arti- 
lharia Honorio Vieira de Aguiar, 
noções de sciencias physicas, ca 
pitão de infantaria Tito Villalo- 
bos, desenho, P Tenente de cavai 
laria, Lannes Lima de Castro, 
geometria, 2- Tenente de infanta 
ria Octavio Francisco da Rocha, 
allcmão, 2- Tenente de artilharia 
João Antonio dc Moura e Cunha. 

—Foi transferido do IP para 
o 32'de infantaria o 2- Tenente 
excedente Leonel Horacio da 
Costa Corrêa, 

usi —To vapor «Mirim» vieram 
cidadãos :! hontem, o soldado do 2* regi- 

mento Pedro Lopes, que estava 
servindo na Carta, Geral da Re- 
publica, eLuciano de Barrosdo 
2- batalhão de Engenheiros que 
engajou no 2- regimento. 

-Pelo vapor «Mirim» chega- 
ra õ caixões com fardamento 
para o 2' regimento de cavalia- 
ria. 

ISag-£—15 de Março— 
O tribunal do jury encer- 
rou os trabalhos da ac- 
íua! reunião, julgando o 
processo em que eram 
réos Cezar Vellar o Paulo 
Ximenes, accusados de 
haverem na noite de 16 
de Outubro ultimo,ferido, 
com um tiro de rewolver, 
no pateo do Hotel da Es 

brando alguns vidros e 

alarmando a Exma. farni- 

liad'aquelle cavalheiro. 

A policia teve conheci- 

mento (Peste acto de van 

dalismo e tem rondado ac 

tivamente aqnelle local, 

para descoberta dos auto 

res (Pesse mão gracejo.» 

—O E.xmo. Sr. general de 

divisão José Maria Mari- 

nho da Silva visitou -os 

quartéis dos corpos da 

gnarnição,sendo recebido 

pelos Srs. commandantes 

e officiaes. 

O Sr. general Marinho 

fez-se acompanhar na vi- 

sita pelo Sr. Tenente Car- 

los Sabino da Rocha, e 

mostrou-se satisfeito com 

a impressão que recebeu 

em todos os establecimen 

tos militares. 

De 500 rs. la, 2 e 3;l es- 
tampas. 

Do 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 
De Tf fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2| 6a, Ta e 8 es- 

tampas. 
De 2| fabricadas na In- 

glaten a. 
Dê 51 8a o 9a estampas. 
De T deJuJho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 
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RAM0N ÂLDAD0 

Que funciona entre Meio y la villa do Artigas, eu combi 
nacióu con la empresa «Mensajérias Grientales», que íraliaia 
de Melo a Montevideo. ■ 

E>e Melo ;i As-íigas, los dias 

Artigas á Meio, I©» dias 

AGENTES 

«. 14, tiO y 'AH 

v j íi» 3-", 9, i: 

Eu Melo, Cândido Monegal; cn Aríigas Ml< nel 
Garcia. 

oo 

CO 

r 

Tônico 

No. ^03. 

LICOR MANZANILLA 
O, 

- Digestivo — Anticolérico j:\ 

OO 

C"1 3 

MOVIMEATO IHPMALAH 

CHEtíADAN 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
c sabbados. Sendo; ás quintas pelo 

2 T _ ai* i tt i Herval e fW)s sabbados pelo Arroio 
taçâo a João Arlmdo VelGraude. 

"■OiO 

  

"intHidco, Jibío 16 dí 1902. 

Anáhsis practicado eo 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramon Penados ó hijo, 
Montevideo. 

Clase de alcohol, 
Antiwptieoi. . . 
Metales tóiicoi . 
leterie Culoranto 

. Beeee 
üoeoetiene 
So eoelifM 
Xateral 

Staet. Geoerel dfl tomp. Beono 

RESULTADO 

Kslos v Oemas (latos Inves- 
ligados en la mueslra de la 'a 
referencia, concuerdan con su 
Uiulo y liuena preparación, no 
ronieniendo inatuiia alguna no- 
civa a la salnd. 

Hneile lilirarse ai consumo 
publico, por batlarse (le cun- 
forinidiid con los decretos vi- 
gentes — José L. Cossio, 
íitspector Técnico de la UÜcina 
C. de Analisis. 

-■: 

m IGCf -P A 

erd VDA OISLCJ 

érDlVtCC-fllGEBltvC 
as ricolEBtct 

: f-rr ■>:Í- 

Laboratório de Anábo-is 
Químicos j- Kiorosoòplcos 
de los Profesores Scoscrla, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Montíiidro. Jiimo 28 dc IM2. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor Munza- 
nil/a », remi ti da por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
l.a mnestra sgmetida ai aná- 

lisis eslaba i ulnlada Munaenilla, 
licor tõnieo-digestivo-anticoieri- 
co, Montevideo. 
Bniiidad d I5.« .... 1.W68 
Alcohol en voliimeii d 15° 3S.C 
Htraelo d KX)0 p. lit. 116 í.8 H8 
Acid« cn SO4 fl4 . . . 0.17 
Sacarosa ....... 93.12 
Bateria redoctora eo gla- 

cosa  10.58 
Ceaisai  0.41 
Bateria coloranle . . . Mtaral 
Satíralera dei aleohol. . Bneiio 
Anlisépticos SoíMlie» 
Netalea UlÍMi ÍSotoatiene 

RESULTADO 
So _ i-ra. >í . .P','los Jotos que arroja el 

' ■r-n-VT GÁS í. Bueantecede n-sultaque .4 ^TldcjnOãt -A- / 8 Ia mueslra de licor liinladn 
AbttííAdSfTT A liemos somelido --- IM iii(i> ^iMin-ii 

J analisis, uo coiiiien«; nlng 
Já ''hMiumfo nocivo n Ia salnd,% quo 

coniposiclõn esta «b-nfro «gl de Ias condiciones exbsidíiR por 
nuestrn ordenan/a municipal 
^•Kenle —/>r. Quiribuld". i'i. unwi%uui>i_ 

Retmón Penadés é liijQ; 
General Rondeaíi, VA — Montevideo 
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(•RíiQirSA alKfít.ADE NEVES) 
Completo sortimení o concerhciHe ao miro. Especialidades, vi- 

nhos portuguezes o iíaliam.s. louçasemiudesas.' 
licc-cbc em todos os vapores ealé Papagaio, queijos do rheno e 

Jolaxmlias Leal Santo;;, fazendo <> freguez aquisição dos generos 
bem fresquinlios, etc. 

Em cliarutos—Ae y/us nllra. 
S^ssíietre^© ^íÈlogi*apliíc© ©liveira 

'FEIrEPHOXE X. 62 

VEGD/U A DINHEIRO 
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Khsí 27 <"e ií.GSM evq. (TOtseií'aI Meima Barreto 

G piopricturio ilcsic antigo c acreditado estabolechuento partieipaá sua 
mimerosíi lic^uezia, tlcsta cidade o da campanha, e ao publico cm geral 
lucicccbcu grande, sortimeu to e que vendo a preços baratissimos. 

. m louça coroas, fngarciros lTimus >de primeira qualidade, torrado- 
U S, tnoiiihos, arados, itufas, pincéis, brinquedos dc todas as ciasses, revól- 

teécia COl,S' s' ca<."ílro],íls.e muitas outras miudezas, não teme compe- 
. .tu generos concernen(es ao ramo de funilaria tem dc tudo o que sepos- 

-cesejare a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta fregue- 

—Façam nina visita ao ABitoni» Urhôa— 

Q ( E X A O S E A R R E P.E X D E R Ã O 

Jl ÍS (I 

M le. : GEIRA COM 

z. ha L iiífiO A >c X 
dirueto 

RS 

TAL 

J 
i 

L) 

Dc. 

os 
P' 
Cl. . 

Co 
e\. 
ir 
iV/ 

D ■ 

Do 

Di. 

Dt 

. çâo Bazílio 2i; 
1 Uv.-v:vl 
■ > ea/.iiio i'';, /Jl). 

• —En Jaguarão, II 
0 ííe.rval, Plácido : ■ 

.' ida passageiro t 
(■. juipagein, paga a . > 
. galo que exceder. 

pagarào.HK) reis ; ■ 

•. :'ra de Ja/ja ,■ . 
Grande, em çom 
iGlüjenciu de < ■ 

- a que fax: a-car. •. 
■ . 'io Grande e a . 
1 r:-, e vice-versa. 

■ da Diligencia e 
irão, ao Arroio ( 

•') Grande a Jt; nt 

cuia ditigeticia di C 
) Grande a Es .e-t 

tiy ás q : ' 1 
ào Piratiay ao ir •< 

ddás ; , ; 
■Em Jagu : •, 

>t-; cm Piratinv. 

tgos 
idas 

•tras 
■iras 
gua- 
Ja- 

rvai 

ran- 
ro.' 

. ki- 
■ réis 

om- 
io. 

.1/- 
cjão 

olo 
en- 
■ílo 

neres 
1',! ás 

.eiras 
o aos 

al. h.ados 
gara 

o ! e. ati- 

mm. ' 

5|I;?ÍT a 

;■ AGG.-r 

|?^SERVATO5ép^j^4/^l ' 
• Vjrclát SfuHÓ.iis»?!.. 'Ar J 

1 ■:/íJ 

■iras 
' ran 

cirafi 
es ao 
iiieo 
iper- 

tt tt a a 

i, r 
m ü Mg 3 

AriBazeni k Molhados 

üü ilt" 

9 

ir lit 
ÜI itir 

Completo sortimento de seccon e molhados.- Vinhos c Azei 
tes, legitimòs portuguezes. 

Ilerva niatte das mais acreditadas marcas de Estado 
Paraná. 

'mportadores dologitimo^irame branco ovalado maedaco 

% 

Arame de íerm;, ...-alvaaisado c farpado, telhas de ferro 
galvainsado d6 todas a ■ medi as. 

-'Ia ioii as de !ci -para constiTc-ção,taboa{lo de todas as clas- 
ses, lages, cereaeá, telhas do barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

praças. 

NEGOCIO.S EM FRUGTOSDO PAIZ 
Compram o vendem oui o amoedado e sacam sobre diversas 

5, 
Proprietários dos vapores da 

I) 
üinihií J 6 V( 

a d 
ô -j 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

.ÍSpifig 

.(Casa Matrlx) 
i-.stado do Rio Grande do Sul Brazii. 
Endereço tolegruphico Leivas—Telephono N 36 

FILIAES 
iSffíí CrSSASTIltiü: AKTICÍÀS 

YG GrGrr- 

OL. itu:   

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Orientai do Uru 
cuuy. Departamento de Cerro 
Largo.. 

Endceço telegraphico Lei. 
vas. Telephono -N, ;í. 

Esta typographia. montgéa em reguíarasc r- 

áiçôes, e disp od e bom aí naí, Gc nfeccio- 

na em suas lí? c n ^ernen 

te a arte, por irais deiicado que seja. 

OircuJares, caãvites para e.tferros, cai tas pa- 

ra nussas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brat coo e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pob; a p iantada para todos os gos- 

tos. 

W 
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rnVClíjTr.n 
UMOIJLiiííi, 

mÊÊtP% 
■■> i.-B AV!:Í:>3 It8 XOSTBm*) |l ' 

>1 I ■ 5 que a iodos pvsdon V1 l 
fr, t^résar y beneficiar ^ 

**.' \ ■. • r.,v>- ' 

8 ..:-3 Ctôi-^ias, Escada 

V ANTJCiPOS 
'-. d sarandí 178 —Kontôvidoo 

A" <•.;•>;«••,-.•«■ <lo eo1iranztt*«n pmerai; a<3itit 
iii.-.;e 'ü-üjii^.laílos, metiiante uai 120 
''l.1 ' ! ", :! ' ' ■ i:' í'111-" loa iuipiiestos y rn 
■"1 " ■ 1 ' fuiftios intoresaflo, híii jjsã> 
.eii^.n.-.(5n ijiic lu de I»:, gasto»; antiei;». 
«it:ii<|iiiv.r ^üüia/ií los propivtario», aiflortiza 
>!o cou toiS 1 ó j) irto do su reiita, 

fr* J UlíHfJS 4« fSíSOí 

" i :■.:•• Cii ujauo-Esdeoíali.stia en Ias or.tW- 
lü*'.''t.id«' • >■ . íos òr^auos gonito-unn inA*. - 
Arap^y 124 -rHoníevideo. 

• .rj |'.5 o.-.i. fc... o.i , cw, (Ij ülirc» 
vlojot^y noovoá,' «In flríganlo y Stlaa -lf> 
!o tíiuií - i, outro Ccuvooo.ón v Ar'i;tnv 
ilontnviiís./. 

Síj 
T; ii 

k i r. ' 
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CiiJ ICIDA. RUSSO 

cerrai- 
Cara .■»• 

3 -■ I 'royío •i» 0 *'0, Ih-jj i.sirj» íJran w*»J 
H ' ( ; ■ , S' > <1'- •' 1 ;i> \ O 2»«> «viilttt» 

r ■ S 5ALUS .'""SU 
*'■ • • «aipt; r-jw y A»ieiic^ri.aH, Uva*. •. uara 

?3- O&LdiOOH 
«•: ■ ' raí. 
Ufcii;fcí> Í TS- 

? ÇílirtiíC.O"», 
- W^lsi IU 

Especial;st.1 en ).f- «*.- 
fermed.iduá de Ias via* 

jíériito-urinarias y ven^reax. Cotn-ulta< d.* 2 $ 
4 }>. m. Calle San Jos<S 7, frento al ralacio 
ti. G)biorno. Montevideo. 

oda família r ft1 

fiscv 
1 

o--; 

y preparación do cueros 
para cojimUos. Lana la- 
vada con vapor y agtia 
oalicnto. Única casa que 
eaiplea esto procedi. 

mientn para evitar el contagio de eníorme- 
dadcs do Ias ovojas. 

Itnportaoión de cueros íngloses, arpilleras, 
iienzos, lonas, Uilo do onvellouarj paíeuto, uio- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAStOàA SSONOE Orillas dei 
l'iata 50 esq. Rio Negro—Montovideo. 

il^ií i> 
Profesur de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

Cr vv í v-ipiyw cialiuento á cirujia — Urnguay 
(89—!)c 1 d 3 do la tarde—Montevidoo. 

El más 
grande 

m y es- 
plêndido surtido do alfombras 
do todas clases, ulforabritas, ca- 
minoros desde $ 0-20 metro, 

íirpolas, osteras, hules para piso, feipudos, 
^tc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosáprecios reducidfsimos. 
iieiaítense muõ.tras y precios al Interior, 

/«pecialmente ventas al comercio à precios 
veniajosísimos. 

ALBANELL & C.,a 

-íCi de Síujo 371 e«q. Trcsnta y Trca 
i MOJÍTKVIBBO 

que rínd i cut 
eco' 

n&i nem ia dobe usar Ias Velos do estea' 
W'WJ& rina *v/iLEmanp. Son de r»- i," . , bricacióu genuinamente nacional, 
■fmi.-.vc-ô Son "an bnenas como Ias mcjoret 
extranjeras legitimas, y mucho, fero mucho 
màs baiatas. 

Gon buauas, baratas y blancas 
Comp^rolas con otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones eu que fueron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciom-s, es 
buenn que VJ, sepa que la mayor parte de ias 
velas que el público compia por extranjeras, 
son fabricadas en el paia, y oonltan su pósima 
cálidad con lajosos envases, ostentando me 
dallas simuladas de exposiciones á que nunca 
han coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Co ■rpm Tá. en los a/m acenes de confiania 

Exfjaso la palabra -Villemur* impresa en 
cada vela. 

JJaneo ^íaeionàl flutuo 

Fundado bajo el patronato de LA i^UTUA 
sc iedad r.acioifal <le Seguros de Vida. 

No confujidirlo <*.ou otra sociedad de noiu- 
bve parecido. 

Autes de tomai una pensidíi en ( tra s?.jÍ6- 
dad, as do bouibre previsor, consalrar prime* 
rt» uuetitroft e T.itiitos, ]>ara couvewcerse de 
<]mk naiiie dá nu o.-tras ventujas ul garante 
jmesfros ri.1 uficio -. 

Toda por.s ita que desoc garauíir su ♦ bieo 
estar y el do sus iiijcs, lo conseguirá tomao- 
íu> una ó iuas pensiolii a cíl el T.muco Nacional 
Mutuo. 

Todos ias suscríptores son suei os dei Ban- 
co é inlurvimiun en su aduiis is-ración. 

l'uod.i;:i irslit rtos y < ;■ meias dc artes y 
onc.os doudtí uuti aráVi en < alidad dc pupilos 
lua iiijus de los padres suscriptores quo íaKez- 
cau dejando á su família en la pobreza. 

Dá pféstamoâ Liuotocarios á sus suscripto 
rrs, nííi cobrar c luisión y á uu módico inte- 
i' pagííndoHO la suma reoibidu ou un plazo 
de 10 a 15 anos, con pequafíus amortisacio- 
nos. 

Devuoive á los herederos dei socio falleoi- 
do Iodas Ias uicnsualidades quo hubiora abo 
nado hasta su inuerte y más un módico iu- 
íerós. 

Es la iiiiic) sociedad en Sud Araórica que 
garanto una peusión mínima de $ 150 y § 
300 amiales, 

Otras sociedades ofrecen jjensión máxima 
sím garantir su importe. 

Ofrecer no obdiga á nada. — El Banco tiene 
pensiones á dioz, qiiince y veinte a Fios y sus 
precios varian entre 0.6d cts. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevidoo. 
Pucdeti pedirso informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre do por;o 
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, tmrcgiv. 

Jtdií sado dc Lv *-v r Xort - A • 
io C.Ml lodo» bvi 
- Uotiorario» mó- 
(IMazii Matriz) — 

tt i í < f í. , A 
•a;-,) 12 á f 18; ya':.-. , i» rf 

: > 2 fWro sciia; frak 30 » 40; p-i». 
'■> á 4.50. - Corto m m'. rao. atioi. 

íb los ilol Inferior. — Saramli 2ÍA 
vidéo. 

• poro^rafia dgl u índio 
Avonid-i 18 de Júlio oK.pinj.-i \rapey - Moi> . 
vi41 CO. — Prí*: ' : ["r 11!. :(h .i m-í:s. 

Jíoví-dtisD.-rt 

c Tem"r DEUÃi 
La nn-j,)!- i p ira l i cara. — rMruiuli» I 

•1 • ívoui!.—( -id.1 ír-i-eo 0.30 eu rii i laf j 
botiem. 
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Uln 
4 iruJuuuM ilentistaM Auic- 
ricattON - 206 C.nUe Andm 200 

Montovideo—Extracciones (^> dientes, mue- 
ia» y raicch sin dolor por médio de 1» grau 
.tláqisiaa Auestésíea local, única en AnitS- 

í 5 

\ 

n^crica y ahierto >• cs 
«Temontos máa iimib r. • 
dieoa. — Narattd: 
M.iiift viiU^o. 

^áUviilv 
e J 

más 
puro, ngradable y inejor imriíicado. Universal- 
mente reconocido como iucuperable. K.s oi 

i que más se vende. Importadores Chiariuo Su 
Cia.—Piodr is 220—Montovideo. 
*toá*Ví- 

At, ^ ^ ^ p El 
^ Ias - >^3 ^ Çf V . ^ V d ' jr " < | 

to Universal», incorporado á la Universidad 
y cou lu mayor ia do sus profesores catedrá- 
tií os de la misina, garantiza e.lucación .sóli- 
da, y econômica; ndmitlondo « xtenioí., nudio 
pupilos y pupilos. — Diroctor .ínau C. Ih • 
rruUi — Uruguay 283 al 289 —Moulevideo. 

j,XÍQnQ Vd eualquÍQr dolor^ 
Use lo» verdad-ros emnluMto» poroüoá marca 
Imperial. Los más i licacos y más reco- 
momlados por aatnviiladcs médicas timeri- 
canas. 

Aí » 
IT 

: ;■ 
às a .( 

LA FAMA 
Grau Tieuda y 
Merceria de J, 

Calle 25 de May o 
—Toléfono: Monto- 

privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d"l mundo. Orificaciones y em- 
oiomaduRw .ie Lsdus olases. 

Consultas de 9 a. ra. á 5 p. m. Andes 206 
rsq. 18 do Júlio. 

í ÍIÍWPR^PlTq íQuorcis esfirparlas U 1 ti O i\ 1 LiíjO rápida é inofonsiva- 
uenttíf Dedid ett toda farmácia el in«up4ira- 
•lu y poderoso elixir dei Dr. Frue. Depósi- 
o; Drogueria Lemarehi, Cerrito 267 al 271 
■Lmtevideo. ■/r-, 

.Manuel B. Coniesana 
Balan- 
ceado r 

y llematador Practica inventários ectimativos 
do comercio en cuulquier puufcb de la Bepú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acoplã poderts. Diedras 
171—Montevidoo. 

yarssf. 
(Aoii ^U"|aas4&r,c. cl niejoi 
W»Í Jiífjiátj Siii-iiilugo, ei 

más usado. El que cura iníaliblomeiite la 
sarna con menos pinta, y más rapidamente. 
Pídase en oualquier alinacen d.i la localidad 6 
de campana. 

BANCO ESPAN0L DEL RIO DE LA PIATA 
CALLE £5 i>E SiiAVO Efí^ULVA ZABAXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Vns-fs, Avenno de 1'Opera 32; Génovfí, vfa Roma 30' Miulrld, Aloalá 23} R*. 

nnriu «te Nauía IV', f;ar. Martin y santa l é; Sthfu BSojjcu, 0'Higg!na 41 y 48} 
S.a l"í i.,í. Calle 7 núm. 875; Onr,«» fejejílier-slsi'®, Pneyrrcdon 185 y Er.asnad*. 

Capital snocrito: $ fòíí.OOO.OOO argcotliso® m/n. 

?c;;âo áe Re$<rvâ y. 2.ow.m,2$ argentinos m/n. 
Gira sobre tod;.s iae cindadea y puobtoa de Europa, Norta América, Kepúblloa Al- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelanta dinero sobro toda claso de títulos ootizablea. 
Dcscuenta Letras, eonformes y Vai.-». 
Se en carga 4e toda elaso de e. ' ■:: ;:zzm por on.uita ajena, remUiendo sn importo i 

loa interesados en cuaíquier parta donde se eiíeúfntren, 
Se encarga igualmeiite de la compra y ventu de todaclase de valores cotizables y ea 

general do toda clase do operaoíoaes bancarias, 
IIOISAS DE DKKI'A<'H4)í ninai ore-iunpíofl e!e IO ti :t p. jsj. ítdSiadiofl 7 

fines cie nsos de 10 A 4 p. Ea.-SfccícVi-fíM», 5. de Agosto d© 1902. j 
MA/ri D. ■ . . KOÍ-XJÓV, Geientc. ^ j 
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dosde bs prim ras tomas 

- íi.UlULOui y FfiBíiüairs F.L MITiS 
Depósitos; Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 

sante & Cia.—Montevidoo. 
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SUOEFOU DE F. V1LLAMÍL & C/ 
SÍÍIO — líl.MCO.rt ti O: ;• - M Ó.NÍt-JICVlOftO 

INTRODUCTOROE LAS.-SIQUI-DTSS ESPECIALIDADCS 

jesez y Cjiorto 
larea Isabel te Caiólica 

Cognac Espanol 
Marca Aguilat 

Âcei'3 de cliva 
irea habe! la Católica 

M > ■ ■ 

A' "U<1TT■;f»:r'iüW- ■H1 -''vw #3«M--^mk 
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Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 
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vi arca izaoei ia taioDca ' 
M \ RC.K RFC» ISTU A DA 

Vino 
1 Mueí-i 
•' íl. spít il <Íe «San Luís, 

ile fif«25úsi!a eu uorrones marcà «Aguila», 
iíiiatrsraliíH «Uaj'u5:£u;i», purgante» y 

Licores finos y Rom 

FcrmjtitS"u *. u 
y L.-|».ina, cou and 

rocoim mlatlo por los princípales médicos de 
dei Químico Enólogo, Jafe de la Química 

de l';!!!». 

«leparativas. 
   ' -' " '1 -«T——i—^mi niniiii/r\^--yigf^X)wex^TMi>'>_jir>iriay4r|jj 
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M 
y «arres 
Casa espa- 
cial en »r- 

titmfos para estes vehíenloa. — lBf.ro setores: 
EtUiardo Leppacher & Ca.--Uriigtiay 210 — 
Montovideo. 

; a âsts 
Nada hay quv supe re para í lal irias co- 

mo el <U t>5 Al'r. T - (L íu jegeuera- 
<lor de los glóbulos rojo".—En í .das l»s far- 
macias. 
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La reina da Ias 
capilares. Re 
Í'»fí itlóílicxx (V.'.i 
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• ranla 
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1 gftrjw.títt vou í tu I1 cal vi d v. Hermu^cn ia vu- 
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r A. Dr 1 ■ ■ : .--Qu: .UlVPAUi ulo fa-] ill.t 
| ■ M r? .rt ri vu: is!»;ai:. vufe prvcai i r. água 

para .• »; >iic\"Ar KUftVÍZ.*lt vigon/..»)■ y bermu- 
. r > < ■ !>v I >, CV i bllído la cíjs~- íb.Irv+c 

vrein í irumoia. comoi . i .6 ) tf.UC 
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■frf S ■] ' 7 • : • çfit tj D .. •■ U ' 
l'arÍH Se de I . a .1 Cira i ■, 
bvs enfi rai .laib-a ib-l i - .a, 
•nfenuedadi:. d.j seiloras. —-C; 
—Monti vídeo. 
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MAS 

PODEROSO 

hH AiííOfi! 
Especialista ou Ias enfynncdndes de Ia piei, 
oiiero-cabciludo y «íIíIíh. Consultas de 2 á 5 
p, m, exccptòJuovoa y dias Feriados. — Rin- 
oon 231.—Montovideo. 

Bt íesoro de Ia mujer, s
c* 

sdueRohhi. El Idceo Fraim » Uruguayo, para 
jtífiorUa.s, dc Maria Trigaray «lo Vázqúèz, sito 
Daymáii9l, admite cvtenms, medio pupilas y 
pupilas. Knscria el corte, y coufeeciôu y «co- 
of-1tia doméstica. Prepara para rnaestras y ba- 
.■•L..lerftto. Pídanse programas. -Moutevidco 

Sld 
Á nt:gua casa OL l VA SC 11 NA BL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
fiARANDl 202—Moutevideo 
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Surtido cl rnás completo y ubuvi 
tfcnlos dc fbtôg» afíá para fotô^. uos 

id ÍI 

Pt', nj 
hííoío- 

nados. Máquinas fotegráfcas tasde .}' 1.00 
hasta $ 150 Uim máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6. i"11"-'1 ó placas para pese é: :;sfiin- 
tánea, completa, con todos los úiib s, por $ 
2.80, libre de porte, se remi to á cnalesquier 
pnnto dei interio! . P,. mandan listas do pre 
oioo á loa quo lo eolíoitcu, 
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mau moderno y per!" • 
eo con naturaliiia 1 as onbr 
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pasmus, qi ! Ti 
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y los más ecoijónj/cos 

SOPA AVENTA 
Poderoso y el :«án agradaWe do 

los digestivos. KfervesoeBto. — No 
debe (altar en la mesa. Supe- 

al Vln0 ea propiedades digea«- vas y es más barato. Keeetado por 
los médicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estemaoal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Coraçao espu- 
mante á base 
dr Cnraçaode 
Holanda y la 
cáscara sa- 
grada amar- 
g». 

Curaçao espumante 

■m 
Im i/tí á 

es una bebida de mo- 
1 en Montevidoo. Más 

ngradable que el oham- 
Pagne y la màs barata 
de todas Ias bebidas, 

KOLA & 

CHA'VíPAGi\IE 
Â BASE 

OE HüEZ DE KOLA 

lestaurador de Ias fuorzas 
mental. 

La Kola 

CHAKPAGNB 
os mny agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
niugnna casa. 
Bofrescante, 

físicas y hatiga 
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Reílacíor (hefe: Adalberto de Azevedo e Souzu Endereço (elcgrapliico 

AS SIGNA TUR AS j conquista da democracia 
sobre ,o regimen absoluto 
das castas, faz-se sentir 

22:ooo rs.i110 admirável systema rio 
Semestre laiooo «• jgrandíMise, na "eleição do 

Exti:a> ..uino Por arino 21:000 rs.! ! ,i'('.'-idente, da aSSOmblca 
•Semestre i t-ooo . | orçamentaria, das adrni- 

E^a.ssmií* ij to ittliuu 2 

Para a cidade Por anno 20:000 rs. j 
ai a. Semestre 12:000 

Para Fóra Por anno 

P: P. 1.1 CAÇO PS 

As publicações relacionadas com a 
Redacç.âo, devepiser tlirijidas direc- 
tamente a ilirceçáo. As do resorte 
AdministraiU õ, rerão altendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se a pedidos e 

ANNUNCIOS COM BKEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparaceá tarde todos os dias úteis 
Redacção k typoguaphia 

Ií:::5 15 (íe Kítveiiíbro min:, lã 

1 SITUAÇÃO 

Jaguakão, Março 2-íde 1906 

r 

«-y(r» 

A exeeilenc a do pegi- 
meu fundado no bioCman 
de do Sul pelo alto espi- 
rito de Júlio de CastiFlios, 
cada vez mâiS impõe-se á 
admiração republicana. 

A sabedoria com que < 
dileclo liliio da fero gau 

nisf rações locaes, das 
(juaes um dos oi'garis, o 
conselho municipal,colla- 
bora, co n o povo em mas 
sa, na confecção das leis, 
ao passo q ue a assem bléa 
dos representantes, decn 
nlio genuinamente popu- 
lar, vota os recursos ne- 
ccssarios á manutenção 
dos serviços públicos, fis- 
caüsa seu emprego c pro- 
cessa o presidente apa- 
nhado cm desrespeito á 
constituição e ás leis. 

K' com esta organisa- 
ção, esboçada aqui a tra- 
ços rápidos, que o Rio 
Grande do Sul vem atra- 
vés .ando grandes crises, 
a f ro n t a n d o-a s, d o m i nan- 
ei o-as on attenuam'") seus 
rudes effeitos. 

E" com cila (pie bene- 
mérito Dr. Borges de Me- 
deiros tem podido fazer 
face a uma mniliplicida- 
de de difficuIdades im- 
previstas, sem abalos [ra- 
ra a sociedade, sem as tre 
mendas pert urbações que cha applicon á orgamsa- 

ção do Estado os ensina-; hão lançado outros Esta- 
mentos da sciencia pcili- dos na anarchia e na" des- 
tina, está sendo plena- ordem, ao tempo em que 
mente confirmada p' r 
s11ccessivas demonsti-açõ 
es praticas,cada vez mais 
bi'ilhan{es e mais impo- 
nentes. 

Quinze annos de regi- 
men republicano, quinze 
annos de salutares appli 
cações dos mais sãos prin 
cipios, dissipando, derro - 
cando preconceitos e pre 
juizos vãos, ampliando ;i 
J i berd ade, p rest i g i a 11 d o'; u 
autoridade, duas faces in- 
separáveis do problema 
s< icial. 

A suprema direcção, 
responsável, armada dos 
meios necessários a uma 
acçã' oroficua, cai>az de 
cníi i ir, a todo o iVio- 
men f eu as maiores 
difficuidad(\s,coexisfecom 
a mais laia autonomia 
locai, uma das maiores as 
pi rações populares a que 
o regimen atlendeu. 

E' um vaslo organismo, 
em que a independedeia 
floresce, a pardásolida- 
riedade indiscutida. 

Existe um orgam, que, 
semelhante ao cerebro no 
organismo humano, de- 
termina o concurso dos 
demais organs do appa- 
relho político, promove 
a cooperação, deteianina 
a convergência dos .esfor- 
ços,filando o ascenden- 
te de uma dispersão de 
forças [lerturbadoras. 

Abi reside a extraordi- 
nária belleza do systema, 
sua efficacia iirsophisma- 
vel, seu poder imagavrr 
para a pratica do bem ; i 
blico. 

termina acreaçãodo Ar- 
chivíi RnbEico, Estatísti- 
ca e Bibüolheca do Esta- 
do. Esta repartição c des 
i:nada a adquirir o con- 
servar, sob classificação 
systeinatica, todos os do- 
cu rn e n í o s co n ce r n e n tes 
á legislação, ri adminis 
tração, á historia, á geo 
grapbia, ás artes e indus 
Irias do Rio Grande do 
Sul ; a executar, coorde- 
nai- c analysar todos os 

í r a ba 1 i i ds est a t i st i cos .q u e 
se. relacionarem como es 
tado physico, economico, 
commercial, industrial, 
po 1 i t ico, ad m i nistrat.i vo, 
moral e intcllectual do 
lástado ; a incnmbif-se do 
erviçq da Bibliothcca 

Publica, na forma pres- 
cripta ^por sen regula- 
mento. 

Gomo se vè, è um novo 
departamento de traba- 
lho que surge, opos estu- 
dos tonseienciosos da ad 
minist ração, 

\'em prcenciici' uma 
lacuna em nAssa existen- 
(á 'ocial, pela aecumii- 
iação systemal iea de do- 
cumentos de ioda a (U1- 
oem, la ti vos a vários 

da «gente de plebe». 
Ha, entretanto, alguns 

milionários iníelligentes 
fpie sabem gozar a fortu- 
na que possuem eempre 
gal-a em invenções que 
concorrem para tornar- 
lhes a vida cada vez mais 
amena e pittoresca. 

No.iuirnero desses es- 
tão mr.e ms.Wevtworlh, 
jovens casados milioná- 
rios, que acabam de 
construir immenso vagão 
de caminho de ferro para 
uma viagem denupeias, 
que lhes . prometfe as 
maiores variedades e sur- 
prezas. 

Esse vagão, denomina- 
do «A mosca de fogo», 
comprehende um refeitó- 
rio, um quarto de dor- 
mir,dons aposentos para 
os criados, uma sala de 
banhos, uma cosinha o 
iim compartimento jiara 
bagagens. 

Esse feliz casal acaba 
de embarcar em Cliicâgo 
para uma «tourniíe» de 
um anno, através os loga- 
res menos conhecidos do 
continente americano. 

«A mosca do fogo» irá 
primeiro a Florida, de on 

México, 

tino 
que o 

-e 

a minha è mais 
enlevo dos meus 

a minha for- 

vae attendendo a todos 
os ramos superiores da 
administração, 

Não basta, ás vezes, á 
grandeza intcllectual o 
moral do estadista. Os 
predicados pessoa cs, a 
boa vontade suprema es- 
barram em ficções legnes, 
nos artiíicios constiliieio- 
riaes com que a descon- 
fiança democrática rodea 
o exercício das funeções 
governa mentaes. 

Porque não se com- 
prchcnde um chefe de Es- 
tado sem attribuiçõese 
sem • responsabiiidades. 
Essa ficção não existe no 
Rio Grande do Sni; aqui 
o presidente pode agir,na 
extensa orbita constitu- 
cional, com o cortejo das 
responsabilidades deta- 
lhadas em lei. 

Ainda agora doisactgs 
importantes foram con- 
sumados pelo eminente 
presidente do Estado. 

Um delles visa a ins- 
trucção publica. Dá novo 
regulamento a delicado 
ramo de administração 
ou antes modifica nm Ve- 
gutamentoantigo, de har- 
monia com as licçõesda 
ex periencia,col hidas aqui 
c rPoutras partes, em que 
interessa em alto gráo 
aos poderes públicos a 
instrucçâo popular. 

Aproveitou o que havia 
de bom ede util na'anti- 
ga legislação e introdu- 
ziu innovações aconse- 
lhadas pelo desenvolvi- 
m- ato desse serviço, 

i miro decreto, de apre- i 

camoe A) saber Immano | de seguirá [tara o Mcxio 
em suas applicações ao | porondo conforme o ca- 
ib< Grande do Sul. | pricJio da [lossuidora des 

E' p:>r assim dizer um 1 sa condiicção mederna. 
eamiplcmcnto grandioso| As companhias dc ca- 

IrotiMiccâo Publica, miidios dc ferro, para eu o; 
que íb aria incompleta c 
manca, sem essa reparti- 
ção. 

E esses actos'emanam 
da presidência, sem cs- 
lardaüiaços vãos, sem 
discussões imiteilis- 
trucloras. 

Agindo serenamenía na 
ampla osphcra de suas at 
tribtiiÇÒes, o preclaro pre 
sidente do Estado, vota- 
do inteiramente ao bem 
publico, ao mesmo tem- 
po que toma as providen- 
cias urgentes para debel- 
lar os effeitos perniciosos 
de imprevistas calamida- 
des, publica decretos de 
alta relevância sobre ser- 
viços de real utilidade 
que vem contribuir para 
o engrandecimento e pros 
peridade do Rio Grande 
do Sul; 

A coincidência de opti- 
mus leis com austeros e 
íeaeçp applicadores c fla- 
grante c traduz-se nos es 
plendidos resultados de 

jos cofres essa phautasia 
de milionários faz entrar 
um numero considerável 
de doílars, mostram-se as 
mais complacentes do 
inundo e alteram os ho- 
rários em vigor á vonta- 
de dos viajantes. Mas,que 
importam os horários em 
uso e os demais passa- 
geiros, se esses reis da 
fortuna st1 satisfazem 
com.isso ! 

, nem a si mes- 

dias 
tunr 

Desejo a todos a mes- 
ma sorte—eu proprio por 
nada renunciaria a ella 
—mas, sc tivesse menos 
dez annos—reflectiria an- 
tes de recomeçar.» 

Por fim 
mo se popou, o grande 
Wagner que sc consa- 
grou este epitaphio ao 
mesmo tempo orgulhoso 
e ironico: 

«Aq ui jaz Wagner que 
não foi nada —nem mes- 
mo cavalleiro da ordem 
mais modesta — Nunca 
servio para nada nem 
mesmo para doutor da 
universidade.» 

Assim mostra Wagner 
simultaneamente a sua 
independência e o seu 
desprezo pelas honra ri as 
e talvez o pezar de as não 
ter obtido... 

.ar. r 

Barbosa Gonçalves tem sen 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro rr —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

0' 

i " 

A intervenção popular,Miavei valor, éo que de- 

A familiã e os admira- 
dores de Ricardo Wag- 
ner acabam de publicar 
cm Berlim as suas poe- 
sias.Essa colleção, diz um 
jornal, nada adianta so- 
bre a sua arte nem sobre 
o seu pensamento, ajuda, 
porém, a conhecer o seu 
caracter. Pelos modos, o 
homem dó Bayrenth não. 

4 , . era nada optiniista. A sua 
q"q«>mos ieslomimhas asperefe mais do uma 

(D O Iharm Popular) vez sc exei'ce nos seus 

poemas contra o próxi- 
mo. Eis, coma amostra, 
uma poesia que visa a 
própria mine. Wagner e 
que appareceu traduzida 
em prosa na «Gazelede 
France»: 

«Eil-a finda, a bclla can 
ção—a canção da minha 
mocidade; —aquella que 
eu amei tornou-se minha 
iniilhei'—mulher cheia de 
bondade e de virtudes. 

Uma boa o. virtuosa 
mulher — é decérto um 
precioso presente do des- 

—:«»:— 
Os milionários ameri- 

canos não passam por se- 
r mu os mais felizes dos 
morlaes. Se os seue 
milhões são celebres, ce- 
i ores também são as 
suas doenças de estôma- 

go, as suas i 1 s imnias e 
suas enxaquecas, que 
s fazetn, por vezes, in- 

vejar a feliz simplicidade 

-»:«- 
A «New Rundschau», 

de Berlim, publica na sua 
edição de Janei i'o u ma sé 
rie de cartas dirigidas pe- 

lo falecido professor Over 
rck, de Bale, ao musico 

Koeselitz e onde são des- 
criptas de modo muito 
cornmoveníc as origens 
da loucura do Frederico 
Nietzche. 

Foi uma carta dc Nietz 
che ao professor B«r- 
ckhart (Janeiro de 1899; 
ípic decidiu Overbeck a 
partir para Turim, cm 
soccorro do sou pobre 
amigo. Nessa carta, Nielz 
che, que ha muito tempo 
dava signaes de aliena- 
ção mental, mostrava-se 
completamente doido. Di- 
zia-se pae de diversos mo 
narclias, entre elles o rei 
Humberto. 

O professor Overbeck 
encontrou o seu illustre 
ainigoem Turim, no mais 
lamentável dos estados. 
Resolveu immediatamen- 
te reconduzil-o a Bale, 
transporte que se nãoef- 
fectuon sem algumas dif- 
cu Idades. 

Uma das cartas de Over 
beck, datada de 15 de Ja- 
neiro, conta a entrevista 
de Nietzche com o medi- 
co alienista Wille sete an- 
nos antes e ninguém acre 
ditava que o reconheces- 
se. Mas o philosopho en- 
carou fixamente o medi- 
co c disse-lhe com a maior 
tranqüilidade: 

—O senhor é alienista. 
Ha alguns annos, conver- 
samos longamente sobre 
loucura religiosa. 

Overbeck assistia á sce 
na, compungido. Nietz- 
che, porém, não percebia 
relação alguma entre a 
visita do doutor Wille e o 
esta lo da sua saúde. 

Ro 'Q 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubtc 
co d'esta comarca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Faztnda Es 
taduat, menores, auzeníes 
e interdtetos. 

m ii=y /m lia iR5 

de Azevedoe Souza Procu\ 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castithos n. 47. 

rn a çt 

Esto estabelecimento de instrucçAo 
primaria e soctindaria reabre as suas 
aulas em 1' de Março. 

Esto anno funccionarão além dos 
ioi.s cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar osnlumnoá ao titulo de baclia- 
rel em scieucias e lettrns á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz, 

O fardamento de kliaki é obrigató- 
rio, o de, azul facultativo. 

Em fins de Março ivalisnr-se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-sc pensionistas, meio pen 
sionistas almoço c jantar , quarto 
pensionistas almoço c externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ç.ões de piano, mediante a mensalida- 
de dc 81000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tarAi 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Frãncisco Luiz JMinbrechts, 
Reitor. 

Slreinra üiiíiií 

Vwawímblèa ÍJeral Ordiuarla 

Convido aos accionistis d'esta em- 
presa, para a reunião de assembléa* 
geral ordinária, a reabsar-s.". sabba- 
do 17 do corrente, ás 7 horas da aou- 
te, no editicio social, afim de dar-se 
apresentação de contas do anno de 
tlTi içfto da nova administração 

•> conselho (iscai, 
bignarão, !■ de Março de 190(5. 

A mincio KíomiPira, Director» 
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A SíTUAÇÃO 

\m 

O osoripíor inglez Fre- 

dericto Hai-rison mn dos 

r n em b i *( )s p roe m i n e n.f es 

do parlidoda paz, publi- 

con 110 nn.nero deJaneiro 

da Posi/ivi.st ReviPtc um in 

toressante ariigoem que, 

fallando tios devores da 

Inglaterra no caso de 

uma aggressão allemã 

contra a França, enuncia 

estes conceitos: 

«Recusando entrar pa- 

■ ra a junta do amizade an- 

glo-al!emã, declarei que 

por mais animados que 

estejamos de nm zelo sin- 

cero a favor da paz e da 

amizade internacional, re 

ceiava en que uma orga- 

nisação dessa natureza 

antes provocasse do que 

impedisse a guerra. 

O lavro Amarello fran- 

cez assim como os discm 

sos dos primeiros minis- 

triis dos dois paizes, pro 

va nqneo governo alk 

mão ameaçou voluntária 

e propositalmenle a Fran 

ça e ainda neste momon 

to procura Immilhal-a, a 

atrapailial-a eatac d-a se 

poder fãzel-o sem grande 

risco. O povo allemão, cul 

tissimo, pacifico e indns- 

trioso, está na impossibi- 

lidade absoluta de influir 

nos da sua autocracia: 

cumprimentos cheios d" 

amizade entre allemães e 

nós são totalmente imi- 

teis, 

A nnica consa que po- 

de pesar para o militaris- 

mo allemão é a convicão 

de ceie. qualquer aggres- 
são premeditada contra 

a França terá contra elle 

todas as forças da Ingla- 

terra, e espero que as ou- 

tras potências também 

se unirão para fazer cur- 

var a nnica autocracia po 

derosa que subsiste na 

Europa, 

A missa de requien foi 

celebrada junto ao cata- 

falco, a i res vozes tendo a 

cruz alçada o Rev. Viga- 

ri > d i villa de «Artigas». 

Ap Is a missa foi pelo 

nos > > amigo Arnoldo 

Fran o auxiliado pelo 

nos creporter distribuí- 

das esmolas a oitenta po- 

bres, na porta do templo. 

A igreja achava-se re- 

pleta de parentes e ami- 

gos do saudoso extincto 

e 1A nas. famílias. 

V ipor flárim—O va- 

por «Mirim» sahirá para 

Rio Gí-ande e escalas no 

dia 27 ;is 11 horas da ma 

nhã. 

M lis informações dará 

a respectiva agencia. 

sa uqnelie mimicipio, não 

sómeníe desistio de seus 

vencimentos, na impor- 

tância de 7)00.2000, como 

também tem feito varias 

reducçòes nas dcspezas 

da respectiva administra- 

ção. O nosso amigo Dr, 

Balthazar de Bem, accei- 

tou, sem remuneração, o 

cargo de medico da assis- 

tência publica, para o 

qual foi nomeado. 

.JisSgaasiiesj G> —Effe- 

Foi nomeado medico 

da com missão de levan- 

tamento da carta geral 

da Republica o dr.Araújo 

Bulcáo, que servia na Es- 

cola Rreparaloria e dc 'Jii 

clica da capital do Esta- 

do. 

M aíadoairo — Foram 

abai idas hontern tl rezes 

para o consumo publico. 

Sfi •> v ii ssa esa 4« m éa s* i ü' 

mó'— \ào houve entra- 

das nem sabidas. 

1* posto — Sem movi- 

mento. 

Tic Mel. íFaetasío— 

Já se acha completamen- 

te restabelecido dos seus 

inco uodoso nosso amigo 

Ide. Manoel Caetano Pe- 

reira, commandante da 

Guarda Municipal. 

Feueilam-os. 

5B.orj;ij»-eii*or«» — Em- 

jarc idos em Rio Grande 

no vapor «Mirim» e esca- 

as c )m destino a Jagua- 

rão os seguintes: 

oir" 
MATimnci 

;í 

í ia fieis a*e — 

Hoje as 0 112 horas da 

manhã celebrou-se na 

Igreja Matriz as missas 

em memória tio 7* dia do 

passa m e n! o d o p ra n toad o 

ancião Capitão Joaquim 

Pedro Corraè. 

No centro da n iveaeha 

va-se erguido vistoso ca- 

tafalco ladeado de' riquís- 

simas, corôase ro Içados 

de tocheiros. 

A hora acima indicada 

tiveram lugar as missas, 

sendo a missa cantada ce 

lebrada pelo Rev. Vigário 

Godonmdo, servindo fie 

diacono o conego Norber- 

to, e snb-diacono o padi^c 

Raphael Leopardi. 

Occuparam o coro os 

conegos; Thomaz, Aldc- 

rico, Victor e o cidadão 

Coscollano. 

As missas rezadas fo- 

ram celebradas pelos co- 

negos : Paulo no altar da 
Senhora da Conceição e 

conego Domingos no al- 

tar da Senhora da Dores. 

Poiybio Soares d'Oli- 

veira, José Cunha Ama- 

al, c q). João F.Barcellos, 

-eoiud Calheiros, Sebas- 

iã.o Dutra, Paulo Gomes, 

Ttc* J. Joaquim Nunes, D. 

Julieía Moratís Nunes e 4 

filhos, Luiz Franco Ricci, 

D, Arminda Fortuna Soa- 

res, 3 filhas 1 creada, Jus- 

üno C. Azevedo, Manoel 

da Nova Monteiro. 

No mesmo vapor fo- 

ram hontern paca Santa 

Victoria : 

Leopoldino Faria, Hen- 

rique Faget, D. Theodora 

Santos, Antonio Pereira 

Estrella, Joaquim A. No- 

brega, Orviedo Campos, 

Manoel daNova Monteiro, 

Justino C. Azevedo, Abel 

Santos Cruz c Octaciiio R. 

Molina. 

e prolis- 
sões—No dia 31 do cor- 
rente vencerá oprazo pai*a 
o pagamento dos impos- 
tos de industrias e profis- 
sões. 

Os Srs. contribuintes 
não devem esquecer que 
quem assim não-o'faz fica 
rã sujeito a respectiva 
multa. 

etnon-se no dia 9 em Por- 

to Alegre o julgamento 

dos presos implicados 

nos snccessos nccorridos 

com a guarda municipal 

de Bagé, em as noites de 

25 e 27 de Janeiro do an- 

uo passado, a saber: P 

sargento Pedro No lasco 

dc Andrade, 2- ditos Wal 

demar Pereira Pinto e 

Antonio Alves Andino, 

forricl Xntonio Martins 

Muniz o soldados Zwcri- 

noda Silveira Maciel,Ber 

nardino Pereira da Cimz, 

Antonio Corrêa, Antero 

Rodrigues, João apolli- 

narioMcss e Lazaro Fon- 

seca. 

O.consclho de guerra, 

composto do presidente, 

tenente-coronel Luiz Ma- 

noel Martins e Silva, au- 

ditor, Dr. Revorêdo Bar- 

ros, interrogante, capitão 

Alfredo Leyrand, vogaes, 

capitão Antonio Francis- 

co Marlins^u! feres Thar 

chio Franco Tupy Caldas, 

A. Baptista dc Oliveira 

c Francisco (forrèa de 

Macedo, em longa c fun- 

damentada sentença, ab- 

solvei i,nua nimemenlc,to- 

dos os accusados. 

Estes tiveram como 

seus defensores os P te- 

nentes João Baptista Ra- 

mos e Argemiro Souto. 

O 2- sargento Ataliha 

Ferreira Soares, também 

pronunciado na questão 

fallecen, no d(;corrcr do 

processo, no hospital mi- 

litar da capital. 

1'ARTIDAS 
Por mesma via ãs'terças-feiras e 

(iomiii^os, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo; ás terças pelo 
Arrolo Cirande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ariú/as —Expcde-sc dia- 
riamente. 

Recehí--se também diariamente xe- 
ceptuaiiíio-.se domingos,etc., etc. 
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Convoca-se aos srs. Ac 
cionistas desta -Compa- 
nhia para uma reunião 
extraordinária de Assem- 
bléa Geral no dia 24 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de no escriptorio da sede 
da companhia á rua Júlio 
dc Caslilhos mimcMh) 3, 
para a reforma do artigo 

dos estatutos, 
Jagmu-ão 20 de Marco 

de 1906. 
Machado C. A. 

(ityuasio BOspj-CO» Waná > 

!'■ Opoclui dc exames 
No dia 26 do fluente tem togar 

neste Gynasio a segunda epocha 
de exames. Nesta prestarão exa 
me 1-, na únicamatéria emqiu^ 
foram reprovados .• alguns m : 
ti iculados do ann > de 190"). o 
cm todas as matérias do seus res- 
pectivos cursos, os novos atui - 
nos matriculados iiocorrente :.íi- 
no. 

O requerimentos precisos para 
exame podem ser apresentados 
até 2.'i de Março i iclusivé. 

Vendem-se 

typogrfiphin. 

EDITA ES 

ai 

JSlt 

INÕoSTKÍAS E PROFISSÕES 

Do confonnidado com as ultimas 
determinações do Governo do Esta 
do, seo convidados os contribuintes 
do imposto.cie industriai ■ e profissões 

^ 'i virem sfitisfíizcr o iiioüeionado im- 
P_nsa>, a bocca do cofre de ia vepar. 
riçao duranti' o corrente mez. Pi- 
cando sujeitos as multas estabeleei- 
(lasnô -2-2 do Reg. vigente,aijucd- 
ies 'itc o não fizerem. 

i a de Condas do Estado Jngua- 
rão i.» do Mm-ço de IS»;,)!;. 

O Administrador, 
lí. TeJ.mira de. Mello. 

iciial Ü-tfl 

Ocidadão intendente maudu fa 
zer publico (pie se e.-tá jiroce- 
dendoaarrccadação :í(ís imp 
tos v')i;r. ; commer.- » i cp;; 
do, fabricas c ofílcin; ■ . mn, 
cio movei, díVcrtimeni . . c pro- 
(iss.ão ; correspondente ao excr- 
cicio corrente cujo pivizo toi' 
inina /j. do fluente. 

X<i idlta, ficarão os sr.s. (.on- 
tribuintes sujeitos a multa do 
õO •[,. 

Jaguarão 7 dc Março de 1906. 
Joaquim Josc da Cunha iilho. 

Secretario da Fazenda. 

Seoundo procJmna 

Faço sabor que -preteiidein casar- 
se -'-.malio 1 iuto Rilieiroc 1). .Jo/.iua 
;   Ri beire, ambos solteiros, ua- : j ;■ desi ■ . I ido (. rosidpntds ,H.8 t i cttl D.c, : njt» (-«ij], 25nnnos, ^nnr- 
2 1 ' !, (111,0 leia, o f._ 

idjy;1 l; .'"d'" - -hmn d- Saf, 
• " G líiia, com •) : ;; ]17 j q . (|0 

V ód : --a icgim, n de 
'"A Ribeiro O .Maria i CA ■■ orre , Ribeiro. Se algum i- 

v< - ronhecimento de existir g .„ 

Igp gRb -u --c P-na os 7Hs 
Jaguarão IG do .Março d- 100 ;. 

<) Escriv- o, 
J /'. /■•tn /u .- 

SW1 c-i 

FT 

íu n 

22 
27 2: \2. 

*. ^ 

Rua 15 d Novembro S 

Motas esia recoISií» 
nica4o—Foi pforoga< 1 o, 
até 30 de Abril do coiTen 
te anuo, o prazo pai-a o 
recolhimento de notas dt 
1003000 da 9a estampa 

to 
ia 

fo 

(cor branca) on (Fagna 

A 1* do coi-rent.e come- 
çou o recolhimento das 

notas dos seguintes •va- 

li e 500 rs. 1 , 2 e 3a es- 
ampa; . 

De 500 rs. 1'abricadas 
na Inglaterra. 

De If 6') estampa. 
De 1$ fabricadas na 

Inglatei-ra. 
De 23 6a, 7 e 8 es- 

tampas. 
Dt 

glaten a, 
Dc 5$ 8a e 9a estampas. 
De 1* deJnlbo ewi dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descont.. 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Onlnbro 
dc 1886. 

Este antigo estabolof-nncjjt;. c ontinúti compre com «•< 
sortimcnto de gênero,s nacionaes e estrangeiros, seemiV -m 
UOá. 

Ferragens—Coinpictonortimentode ferragens tini— ' 
das as classes, louças e vidro . 

Jlaterlae»<lo eon«í-ia vç-Taboados. tirantos. ripa . te 
ilias dezinco, barro,t rraromana (-cal. 

Deposito permanente do x inho de todas a.s classes ar-m s e 
madeiras para aramados. 

Frsaetos» «Io pniz -Compram toda classe, paga e.doMs sais 
altos preços da praça. 

4X>inpraasa even«Íe«i outro 
. y endas por atacado e a varejo a preços bara6mime.-ç i.erém 
a dinheiro somente. 1 

6 

I.À 
V 5: VI 

íiís I.A í > imi o msí ei A eís: 

23 fabricadas na In- 

I|||> ' - X. a.**. ÜJ, n-j 

RAM0N ÂLDADO 
Que funciona entro Melo y ia villa de Artigas, én eombi 

nación con la empresa. «Mensajerías Orientale 
de Melo a Montevideo. 

S». (;(!' Ira Mija 

(i 

Flelo á Artlga*. 3»s úinu 

Artigas aa Hei®, lo» çMae, 

AGENTES 

j En .Melo, (Mn lido Moneg u'; en 
j Garcia. 

«. S M 20 -y 2,S 

M", S?„ S7 y 23 

Artigas, Miguel 

O Dr. Cândido Alves 

Machado de Freitas, vice- 

intendente da Cachoeira 

o actualmente em exercí- 

cio do cargo de intenden- 

te municipal, tendo cm 
vista a crise que atraves- 

Diz o nosso co 1 lega «A 

Lavonra« (pie os especia- 

listas de differentes pai- 

zes récommendam, ulti- 

mamente, injecções de 

ácido plienico, na propor- 

ção de 20 grammas deste 

para nm kilo de agna fer- 

vida, como o moio mais 

seguro contra o aborto 

eas vaccas leiteiras. 

Aconselham que se in- 

jeclcm 20 centlgrammas 

da solução,todos os (piin- 

zedias, desde o quinto até 

ao sétimo mez de pre- 

nliez. lòizem-se as injec- 

ções com uma seringa 

«Pravaz» no pescoço,jun- 

to ao queixo do animal. 

LiCOR MANZANILLA 

Anticolérico 

Ct£S 

— Digestivo Tônico 

00 401 

oitiriileo, Jânio 16 de 1502. 

AnáDsis practicado ei> 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

MOVIJIIMWÍ* S>S2 5IAI.AS 

CHEGADAS 

Cor via terrésti-o ás quintas-feiras 
c sabbados. Sendo: ás quintas polo 
líerval o aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

Clase de alcohol. 
intisépticoe. , . 
Melales tóiicos . 
Matéria Coloraste 
txam. General 

Bneno 
No contiene 
No contiene 
Sstnrnl 
Bneno 

RESULTADO 

. 

K 

icoP ■-> 

m 

d Xr-. .1.0?' 

Laboratório de Aná " is 
Químicos y Bliorosoàploos 
de loa Proíesores Scoserla, 
Caffera y Guirlbaldo. 
No. 2030. 

Montevideo. Jumo 28 dc 1302. 
Resultado de! anú/isis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida par tos 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La muestra smucllila al ann- 

lisis esloba rolulailii Miimuuiltu, 
licor tOnico-diçestivo-aiiiicoleri- 
co, Monlsvideo. 
Densidad ti 15.° .... 1.0068 
Alcohol en volümen á 15° 38.6 

pazsfcCL Miaaq 

Estos y d emas do tos íuves 
ligados en la muestra de la 
referencia, concucrdan ''on s« 
Itlulo v buena preparación, no 
conbMilendo malei la alguna no- 
civa a Ia salud. 

Ibiede lihrarse al consumo 
pnblic». por liaüaíse de con- 

• fonmdad con los dvcnMos yi- 
menics, — José /. • Cussio, 
Inspeclor Técnico de la Olicina 
I'. de Aunlfsis. 

: ' J n ^TOSIÈO niswvcj 
ANFICCLERICC ; 

JMciddéff 

Eitracto á 100° p. lit, 
Acidez en St» H2 . . . 
Satarosa   
Matéria rednetorn en gln- 

cosa  
Cccizas  
Matéria colorante . 
Nalnraleza dei alcohol. , 
Aothípticos  
Mctalcs tóxicoe  

66 g.B 38 
0.17 

. 93.12 

10.58 
0.17 

Natural 
Bncmi 

No contiene 
No contiene 

Rp.mon 

••-r ... - * -jd 

"'enadés e 
General Rondcaa. W — Montevideo 

e 

SESULTADO 
1)0 los dalos que arroja el 

Diálisls queantecedo resulta que 
h» muestra de licor* titulada 
J/'íU2««i7/eqqiu'; henios sonuMldo 
al analisfs. ht/Voniíene nlugun 
eb-meuto nocivo a la salud.v que 
por su composiclou esta dmiro 
de Ias condiciones exigidas por 
nuesba onlenanza inuuieipnl 
n igen te — Dr. Guirtbaldo. 
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(ESíÈriAA AXAfKADE XKVBM) 
Completosortimento conccrnctPe m» raiuo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes « italianos, louças omiúdesas, 
Recebe cm todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal .Santos, fazendo o froguoz aquisição dos generos 
bem fresquiuhos, etc. 

Fm charutos—nc plus ullnu. 

IHmlere^o Celcgs-aiiJiico Olúvoirsi 

TEI.EPHONE N. 62 

V:; DAS A DINHEIRO 
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Kii:i27<E<' JfssBioitM» 11.8M esq, .flonai:! ItarreMo 

<) proprietário (leste, antip-o o. acreditado cstabeleciuiento participaá sua 
uuuie.ro.sq frop-uezia, d'esta cidade c da campanha, o no publico cm gorai, 
que recebeu praiidt; sortimento e (pio vendo a. preços baratissimos. 

Em louças, coroas, io j arciros Erinius de primeira qualidade, torrado- 
ios, moinhos, arados, í uias, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, íacas, caçarollase muitas outras miudezas, não tome compe- 
tência. 

Em generos concerni ites ao ramo de funilaria tem do tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a diulioiro a vista Ai.ekta fkbgub- 
zia ! 

—Façam uma vi«lta ao Atsíoaio UchAa— 

Q-UK NÃO SE A URIJPÉNDERÃO 

nm % th 

t 
r- 

a 

!r eiàsii : És 

Mli.XSAGEIRár GÕMMFRCIAL 
B E 

sirsrieáo Itóte . , ; 
Ser .. el,veto tenh ■ • rão, 
• 

SAIíIDAS 
De ■■ ■■ a,-. !lese,-;! os 
Do 1 E )Sstgúndas 

UEGllESbOS 
Da Estação Bazilio ao IJervai 

Qn -feiras 
Do a Jagáftt <1 eiras 

i VS PASSAGENS JagU»- 
rfto a. Estãçaio Baziiio 20$ ■ i. l'c Ja- 
gm o Herval 12$IX)0. 1 o íic.rvaj 
ai azilio es;:00. 
Aor: En Jaguarão, I' 1 Erau- 

le/ rval, Plácido ,o. 
Ni i í'- ida passageiro . .5 Id- 

os n i.jwgom, pagan i 1 ; róis 
po Io que exceder. icom- 
im ■ ;arã() 100 réis p >. 

C "/ ' ira de Jaguar - ao Ar- 
v • <' 'ande, em co. irão 
co diligencia de rio 
e ' o que faz a cart h-a en- 
h )io (rrandee ão 
Pira e vicç-versc. 

d' da Diligencia «/•• •!. Micres 
D truarfio, ao' Arroio (umi. ás 

c e ■ -i-nras 
Dq •• ' ■ Grande a Ja. , o aos 

sabbados 
■' iòd sda diligencia de . Vergara 

i> 1 ' •oi '' Grande a Eeí o Pi.ati- 
ny ás qn xrwi iras 

D o Piratiny ao.' » an 
de ás s - i -as 

V x ; -Em Jaguar •. ' -são 
J : -• • e; em Arroís G; ■ ■, .'lieo 
p ■ -O q em Pi-atiny, . i.er- 

Ârinazem do Molhados 
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mm m m m V... 

Completo sortimento dc seccos c molhados.—Vinhos o Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

tíerva matte das mais acreditadas marcas dc Esto ad 
Paraná. • 

Rnporiadorcs do legitimo arame branco ovalado maedaeo 

.F, Q2 

vi-:; rio diiierro. arpado, tolhas de ferro 
galvaniée.do de todas as medidas. 

Madeiras de lei para c iistru r .jaboado do todas as clas- 
ses, lages, cercacs, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

ydTi 1 • 

irnSm 

r "'■áp.g miS w 

K^ONClAueO? gF;—. Kí o ki Tr v-OH® 

JUMENTO 

NEGOCIO,S LM FRUCTOSDO PAIZ 

*,■ Compram o vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

d 
in liemar tie Mvcsicão rinvia 

u c 
que fazem a carreira éutro Jaguarão, Santa Victoria, 
Rio Grande. 

Pelotas e 

C..' 

jtjwí 

{Çaxa Msííriie} 
listado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço te! • çr.iphico Leivas Telephono N. 86. 

FILIAES 
BUO DSS.É 55 ARTIGAS 

I Endereço t I ' ; dica Oriental do Uru 
I , epartamento de Cerre 

i .. , 
• raio 

Caixa .iO • ^. 
Cerro 

telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 

fsta í^pograi íiia. montada em regularescor 

il'çóts. s disp.dido de bom material, confeccio 

na em suas tfficíiiat qu Jquer serviço c n ^errien 

íe a arte, por r is de içado que seja. 

| Circulares, convites para enterros, carta? pa- 

ra nrssasfúnebres, üvüF s,coo y, paí,, s om- 

merciaes, cartões de visita, bra. cob e a pha.ita- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phanta^ia para todos os gos- 

tos. 

1 
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awa» EL 
, "■■■■?>: %' 

f\ ■'... , Vc.i 12 

•iUili 
; t »H A VISOS 1>K KONTBTIMO 

"•' WliHhis (jue á iodos puodon 
ii»,' '.-esor/ beneficiar 

^ Ç8l)ri82a5, ftcaclfe 
V ANTJC1POS 

:;í . 'aad, 178 —Montevideo 
li» i iiiiraassasèn tulmi 

mediante nua i^ò 
"! ' i ' ' i, loit impuestoe y r» 

'■■i ní»» al iutoíesado, ain usái, 
1 i»''1» <!•»• I 1 do loa gastos; antieipi, 

í '!cr : '«s pi-opietarids, ainortira lí^omi trtd:» 'i parto de au reata. 
W' '■ *  "-r,"-Wi "niiinQMiwiMiraiim^i^n^ 

"o (mm y ümt 
■ ''■fsijano-Ksdeoialift» ou Ias ou for- 

1 l i ergatms genii-o-urinurios. - 1 12:k - Miintevideo, 

' : : .5 .\'5 Grau Alma 
'■7 ' Gv" - - u J3'7 cen do libro» 

y '.Miovoa, <!,- ESWgaoíe y Íiiíia—Iji 
'' i ' - L eiiire Oonvcacióii y Arajmy- 

' ■ '4 Pii*sí?«>»/• . • *' « t Cl 41 í IU .. 3 
• ! i- ' 12 á ? 18; y.íkct, i l tt &>, hu.i 

;2 •._:---ito seda; (Vak 30 á 40; p au 
■ i -i )') Ooríe iii i.lei aa. .Se atie» 

■ !-is drl interior. — .SaraiuK 218 
di o. 

1-Qi'o^rv-fia ei.;-. 14Índio" 
Avcjjjilt 18 do .Inii) í;w| ir.a >»r:ipoy Mot. f 
VÍII-.M» — PníCiáH roílitoulí ÍÍMI:».-». 

sí-tívc^áMlow ^ 

O i :£ ÍVl - \ DELIA ■ • :• i ■ ■ ir }»o.í»a«i i j»hra Ia onra. — .l oí liwlh 
J. ÍD dl. Ira•-co if ().80 cíi Tmla* lai" 
bot, ca-3. 

a. • Í . - ■■    «toKVMaVtfQA;; 
Kl mejor v 
jmt-o i!»', bií» 

i/i.t 'r i:: : : * 
..'■■siiiirgéKssr'***-r tir 'if^wu^ii.fiHLiijr^uiHin^w ^ 

? ífinA VMIQÇA (';'!» * i;. i \w4 í <, ■ r ÍL. / V O \j ^ur.í »si 
<" •••'•io i) 8"). íhípiíwiTo CráTivu^í 

t«-V"Í<ÍlK> 

tá.-. 
dtn i i 
M..: : 

í ' "t V 
í foivm 

i 

c 
3 : 
IÍM 2-'' d ' .M;t.o 21 f 

í ■ i í A a J / Í 
C A 1 MC 
O/i l . U O 

L4 y Auitíricíi-nu^. 1 ('oíjU-ynrw 
d- .-M» 1 in- 5ji ilíçojii y ijuíniíc::coü* 
••» :• » ;Y;, t^r-AlíWíc. — £3«^a.- 
LiüuIO 170 

B-^tíCiliiistr. Oi» 1:^ i 
feruieihuleA Mo (a* ví.n 

génito-urinarias y veuóreas. Conjuilta-» «l 2 *•< 
4 i>. m. Calle Sau josó 7, íronbò al i', . io 
tio Goliierno. Montevidoo. 

s.ii 
' oda faníílla 

que rim ; cet 
to ú /•■ - to" 

nomia debe usar Ias Vetos l'j 
rina «VILLEíjiVli* Sen ee - 

•kív - '.-Jil bricación geiuiiuameiito i.aci.tn ■; 6o .iL.i-oãí» Sou '.un bueiiiis como Ias u 
eitrar.jeras legitimas, y mucho, fero n.uc/ic 
mas baratas. 

Sou tueuas, baratas y blancas 
Coiu[i 'relns con otras marca» y verá Ir ei; t- 
mo diferencia. Hau sido premiadas eu iodar 
I«w exposicionps eu que íaeron iin-scnt idas. 

IMPORTANTE—Par» evitar mistilicacioii s, es 
buer.n que Itd, cepa que la mayor pari-- de; lar 
velas que ol público compra por qxtranjeias, 
sou fabricadas eu oi pai», y ocultm su ]i,'sima 
calidad con lajosos envases, ostentando nie- 
dallas simuladas do esposioioues á quo nunca 
hau coucurrido. 

CUIDADO CON El ENGANO! 
i 

•Tontpre Vd. en los altnacenes de confianza 
Kxfjaso Ia palabra -ViUemur- impresa en 

cada vela. 

lialsâs f toiius 
y prèparación do cm-ros 
para cojiniltis. Lana la- 
vada cou vapor y agua 
oationte. Única casa que 
omplea este procedi. 

miento para evitar ol contagio de eníerme- 
tladcs de Ias ovejas. 

Iinportación do oneros ingleses, arpilleras, 
lionr.os, lonas, hilo de ouvellonar, patente, me- 
dia patente ó inglús. etc., etc. 

JOSÉ 3 AR OS A GOf/OE Orillas dol 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montcvideo. 

a** 

m Mi xü V ss ❖ viv j yá i 
Profcsor do la Facuitad do 
llcdicin i. — Se dedica espe- 
cialmente á cirujia —Uruguay 

189 Do 1 á 3 do la tardo—Montovideo. 

•"i- sS ti? 
ti 

El más 
grande 
y es - 

pléudido surtido de aifombras 
a** de todas clases, alíombrita», ca- 

mineros desde if 0-20 metro, 
rpetas, esteras, bules para piso, felpudos, 
5., etc. 
Depósito permanente y á despacho en la 
Umna, 
Liqiiidación de saldos ápree iog redticidísimos. 
Rciuítense muest.r.rs y precios al Interior, 
iccialiiieiite ventas al comercio â precios 
ntajüslsimos, 

ALBaNELL & C.'« 
<Se Sliiyo !£7l 'SVtíiutfa y Tr^a 
^ Mt>KTKVll>KO 

«T>ii»_ji<X^NBírYn^rKi»s'" 11— 

'■!*»_ MiúiaamAmti. 
SITUAÇÃO 

ganeo /laeiorial J^luíuo 

Funtlatlo bajo el patronato <Ie LA MUTUA 
so icdad nacional do Seguros de Vida. 

No cüiiídndif Io coji otra sociedad de nou- 
bre paiecido. 

Antf.M iio tomai una peinsídu ( n otra b^oie- 
cUid, es do lioiidivc previsor, coiisniiar prime- 
i'" i»ne.st cí»^ fsiatntos, para euiivriiGerso de 
que nata.' d.í nue- ras ven;ajas ni garante 
íi u es tios bcücííeios. 

Tutia persi-na que desec garantir su bien 
cut: i- y ri de sus hijos, lo eon-^guicA toman- 
d .' i;na ó iuhs pensioiu-son el ['«nco íxacioua! 
Wutuo. 

Todos Kl, sii.scnpfcoi-es sou socios de] Ban- 
co é intorviem ii eu eu aduiirristracíón. 

Iüudaja 111■: iíiíto-s y íscnelas do artes y 
oíieios doiti. • enlrarán eni caiidad de pupilos 
los hijotí de iu-i padres 8iiscri]»tored quo faliess- 
can dejando á au familia en Ia pobreza. 

Dí )>ié.staiin;s hipotecários á sus suscripto- 
i« s, viu eobmr c niisióu y á uu módico iute- 

pagándose la suma reeibida en uu plazo 
de 10 a 15 anos, con pequefias amortizacio- 
ues. 

Devueive á los herederos dei socio falleci- 
«Io todas Ias meu suai idades que liubiera abo 
nado basta su muerte y más uu módico iu- 
terés. 

Es la úuío i sociedad en Sud Amórica quo 
garante una pensión mínima do $ 15<) y ê 
300 anuales, 

Otras sociedades ofrecen pensióu máxima 
sím garantir su importe, 

Oírocer no obliga á nada. — El Banco tiauo 
pensiones á diez, quince y veiute a&os y sus 
precios varian entre 0.60 et», y 5 peses y 5.) 
et». 

Casa àíatriz/ Sarandí 197,—Moutevideo. 
Puoden pedirse informes, estatutos y pros- 

pccto» que se enviaián grátis y libre de porte 
* J*"VW*iq lf m i i ' 

%VÍ5 ' • -ÍV, M t 

Híi p 
dy »• 
puni 
y de 
si 

UU , 
si 

! -;»s I lejiarí ameutos 
á y*:.v un anuncio y una guia 

ü mto fU«6'.!v dar Moutevideo, 
«ia-. ímíurriHH na ei o uai es 

MUMU,. vn-i í,. «itraiijeró»," 
«'■HU avÍKf> econômicos 

Li pro(«MÍo-. •, todo ■riemía, 
■■n - gouí'. eoleí-tívos ^ 1 

i ii dusT» coou» dei comercio, 
• u así nua propaganda 

t riemy mayor êxito. 
•v* ; íia regrfc 

' .=••{') i? 3 ?'''K S!UÍ0 d' rt-'*'. Xort - A • 
adio <vn todos los 

d o n — Honorrti ios mó- 
- i (Piaza. Matriz) — 

lií-d;» vez 

2/ 
JX: 

morica y abioito ■ 
èleiBOntos más mo.!- 
dicos. — ^«stsíuU. 
Wmif evidea. 

U Vf A* A íi '5* vw 
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® H- !" •• •- 
U P' m 

-LO 

el ,] ■, v 'vV 
to Universal», incorporado íí la 

Fraficísc? Casa 13 f H. IrÉ Cassii 
ü ' Pphlifn < iriíjüiic i OvnCUitas Atue- 

• U 1 Uill.l-J ricauo.s -200 Calle Andes 206 
MuiilcviUcd—Extráccioiies do diontee, uuie- 

.1» y raiccs siu ilolor por medio de Ia grau 
'3á«,EáÍ!iii Aiie.sJósiea loca], única on AnuS- 
i..a. Dcutaduraa de pueute, con ó siu paia- 
iar, dici.fja íijos, co;i el nuevo sistema do 
lieiitcs Cassullo premiados cou medalla do 
>ro ni la i xpcsicióu de Norte América 1904 

privilegiados en Europa y América por ser 
os mejores d»! mundo. Orificacioues y em- 
ioiuaduras de tu.ias í lases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•sq. 18 de Júlio. 
Vi 'l iVTl 1 f^l» 

puro, agnidablc y ruejor puri(icido. Universal- 
mente reconocido com d insupera'»le. Es ol 
<i ; 'Aí'a ■ vomlç. Importadores Chiarino &, 
Cia.—Ti- dr is 2"JO —Montovidoo. 

if E^.1 

• •" (itll- 
Univí ai.lad 

y cou la mayor ia de sus profesores c.dedrá- 
ticos dc la misiua, garauiira cdn .-i '' tóli- 
da, y econômica: , .mitu nd i i Pcriio. . medio 
pupilos y pupilos. — Din-c: i; Jnnr lia- 
rruM — Ürugnay 283 »1 289 —Mor.:. vídeo. 

... ^ ,.r<Ay®sArt 

itwz Vd cualquíár ei br"? 
U-e io.s verdíidcrus emplastos porosos marca 
Snip^riuS, Lo.s más elicaces y más reco- 
mendados por autori.T-Mic.s médicas ameri- 
canas. 

L A F A M A SSJ» / 
5ã. As-üíOJeys» y < !;t. Calle 25 de Mayo 
aú111. l i, esquina Colóit.—Teléfouo: Monto- 
video, 457 Moutevideo. 

Manuel B. 

í 1 1 ÍVT D í? T r i7Ç iQuereis estirparlas 
^ U lii 01 ViV^lLO rápida é inofensiva- 
íieiite? Fedid en toda farmácia el insupera- 
dc y poderoso elixir «lei Dr. Frne, Depósi- 

•: Drogueria Dcmarchi, Cerrito 267 al 271 
Umlevideo. ^ 

_ Cofiieaana 
y Kematador Praclica inve ntários estimativos 
do comercio cn cnalquier puuto de ia Repú- 
blica. Compra y vefi! i de ■ m 't>o.s y coloca 
dinero sobre liii)oteca. .i ; i>odeia s. Picdras 
171—Montovideo. 

CkíBM "3bí:v , SL&gZ 
más usado. El quo cura iuíalüili ineiitc la 
sarua cou menos plata, y más rapidamente. 
Ridas» eu oualqiiicr almacen de la looalidad 6 
de camparia. 
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Ve-ría, Avenue de )'Opera 32; C-énovH. via Eoma 30- Madrld. Alealá 29; Ro. 

«aráís *:<? Kauta Fe, San Martin y Santa Fé; 11.' fcía Kltmco, 0'HÍ^gins 41 y 48$ 
1>i* S luta, Calle 7 núm. 875; Once ^eptioiAbre, Pueyrredon 185 y EiiBenada, 

Uapitnl suscrSto: SSO.OOíT.OOO ar^CElâmos m/53, 

feudo de Kcserça y Pre?l$lí«; 2.0^.56^,25 argentinos m/n. 
Gira sobro todas Ias ciudadss y pneblos de Europa, Norte América, República Al- 

gentina, Chile, Brasil y Paragu.av. 
Adcjanta dinero sobro toda clase de títulos ootizables. 
Desciiorda Letras, Conformes y Vulcv 
S» enoaiga de toda cla.se dc ccbr.-.un&s por cueuta sjena, remitiondo en importe í 

los iuteresado» en cualqnier parte donde se ebcuVntron. 
Se enoarga igualmente de la compra y venía de todaclaso de valores ootizables y en 

general do toda clase de operacioues bancarias. 
HORAS l>K BKSPAI SEOi Dias) or.' '■inritci «'o SO íí S j». m. SAbndosi jr 

fines; de nics dc 10 d 4 p. Uu—üioutevíãeo, 1.» de Agosito dc íílOf. . j 
, I í O í.l ióyv, Gerente. 
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lamente a Direcção. As do resorte 
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camente pela Administração. 
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Jaguarão, AIarço 26 de 1936 

vir do lapide ú tumba do 
rogimen deposto, a 15 de 
iiovc-mbro, em meio de 
indilTcponlismo nacional 
extasiae' utle a aurora 
brilhante que surgia,[iro- 
missora de uma regene- 
ração de costumese ins- 
tituições. 

Na capitai federal, cé- 
rebro dircctor da opinião 
nacional, como vulgar- 
mente se diz, a anarcliia 
das ideais corre parelha á 
divergência dos program 

OSílEfiSíONiSTiS 

-ee:))— 

Não c necessário gran- 
de atila meu to ao obser- 
vaelor imparcial, comple1- 
tamemte isento de j)!'coc- 
cupaegjes subalternas,pa- 
ra chegar á lógica con- 
clusão de ejue os homens 
que se batem pela deean 
tada revisão constitucio- 
nal estão apenas prep; 
rando uma verdaeleir 
torre de Babel. 

Na tribuna e na im- 
prensa, os arautos ela pro 
paganda revisionista ca- 
bem de rijo sobre o que 
chamam os vicios dosys- 
tema político vicio ri oso a 
15 de novembro de 89, 
proclamando a sua im- 
prestabilidade o aconsí - 
quente urgência de; sua 
substituição por um mc- 
clianismo cuja estruetura 
especial, definitiva nin- 
guém conhece, porque 
profundas e inconciliá- 
veis são as diversas for- 
nulas da pauacéa politi- 
ca com (jnc pretendem 
restaurar o organismo de 
nossa nachrnalidaele, 

O suppeisto partido fe1- 
deralisia, !>or exemplo, e 
quede* federalista apenas 
tem o rotulo,deseja a im- 
plantação do program ma 
ele 23 de agosto, caracte- 
risada mente parlamen- 
tarista e centralisador, 
que, nos fastosda histei- 
ria poüíica rio-grandense 
dos últimos tempos, poele 
se considerar a única 
mortalha de uma aggrc- 
n i i a cão pa r t i da r i a, po rq u e 
foi a cova cm que o espi- 
rito incongruente do tri- 
buno patrício pi*ecipitou 
a possibilidade vaga de 
uma victoria longínqua 
liara o seu partido. 

Vinclò ela experiência 
de mais ele meio século 
de pratica funesta, de es- 
ta g n ação,d e eu t ea • i 1 i d a e 1 e>s. 
ele* elesuientos e* corrup- 
ção, o parlamentarismo. 

mas, no tocante ás dispo- 
sições const i t ucionaes 
que deverão ser retoca- 
ejãse snbstitnidas 

Ha alguns poucos pro- 
pugnadores elo regimen 
parlamentarista o outros, 
como o illustrc dr. Lauro 
Soflre*, o discipido que- 
rido ele Benjamin Cons- 
taní, que o considerou o 
seu filho intellectual,pre- 
gando a revisão do pacto 
fundamental elo paiz,mas 
dentro deis moldes presi- 
dencialistas. 

Com em notar que e* es- 
se brilhante talento d: 
geração nova a única for- 
ça capaz, pelo seu passa- 
do, pela sua cultivada in 
lelligencia, pelo seu pies- 

gio na classe militar,de* 
inspirar alguma coufian- 

i aos espíritos menos 
au! s,que, poi* ventura, 

pe»s m acreditar que os 
i a iss' -serros poli ticos,(|ue 
os desvios administrati- 
vos, que os tropeçexs á 
ja-osfeeridade nacional 
deviuii serattribnidos á 
não aelaptação do syste- 
ma presidencial á nacio- 
uabdaelo brasileira. 

Esse mesmo politiexi, 
■reum,depois do fracasso 

remendo de sua tentatl- 
ya inglória, para a qual 
serviu de bandeira a ex- 
ploraçã- istardade mes 
quinlios interesses #de 
uma colligação de des- 
pe itaelos é inimigos do ré 
gimen re*publicauo,o pró- 
prio dr. Lauro Sodrc, pas- 
sado o momento históri- 
co de sua desorientação, 
reconhecido o pérfido ele- 
mento conspirador, que 
envolveu o seu nome lau- 
reado em uma atmosphe- 
ra de suspeiçõese de jus- 
tas antipathias e censu- 
ras, dada a satisfação que 
julgou necessária ao po- 
vo brasileiro, chamou-se 
a um silencio reparador, 
em que a meditação cal- 
ma sobre os magnos in- 
teresses da Cairia o con- 
duzi rá,certamente,ao pla- 
no cm que o vimos as- 
cender, gloriosa mente,en 
tre os estadistas da Re- 
publica. 

E' uma grande verdade 
que não ha constituições 
eternas. 

Todas cilas, como um 
resultado das locubra- 
ções humanas, estão su- 
i'*if;ís, como estíi, às leis 

vez, presidem á renova- 
ção constante dos multi- 

cq 111 
i com 

librio orçamentai-io, 
resultados fecundos Rio, 22. — Diz a «Pren- 

pios facSores sociaes dasj para o progresso do paiz, .sa» de Buenos Aires que 
i  r t i   • i» • J • • • ij • • J 

depois da proclamaçãoiU jda evolução, do aperfei- 
Republica, só poderia sci ^çoamento, que, por sua V(dinitivo e duradouro 

■ansformações de 
tuições, d(> leis. 

Dá-se com os codigos 
político , com as leis bá- 
sicas da organisação dos 
povos, o que se dá com a 
condensação de leis q 
regulam as suas relações 
jurídicas, cujas reformas 
só se fazem depois que 
uma grande experiência 
as,praticas normaes e pa- 
cificas, dentro da ordem 
inalterável, sem soluções 
de continuidade, demons 
trarn que essa medidaé 
reclamada pelas aspira- 
ções populares. 

Infelizmente, o regimen 
presidencial, adoptadq ptj 

Ia constituição de 24 de 
Fevereiro, tem se reseu- 
(ido da anormalidade que 
a falta de patriotismo e 
do consciência do devei 
civico e social tem levado 
o povo brazileiro aos 
margos dissabores que 

a má fé; e a ignorância es- 
icctaculosa dos pescado- 

res de aguas turvas at- 
ribuem :i impi*;- íabilida- 
le das instituições. 

Cii • unslmeias meiM-- 
meníc ocejasipnacs, de 
í o n se q u e u c i as p e r n i c i o - 
sas o cuja i*es|)Ousabilida- 
de recaiu*.n, sobretudo, 
sobre os adversários do 
actual regimen, tém im- 
icdido o desdobramento 

de todos os coroüarios, 
og i ca mente d eco r i'e n t cs 

do nosso pacto fundamen 
al. Esse lamentável pa- 
■entbesis ha de ser de du 
•ação cpliemera. Os os- 
brços dispersivos dos 

suppostos salvadores da 
Vitria estão se tornando 
ida vez mais conheci- 

dos do povo, que apenas 
aspira um governo forte, 
responsável, que garanta 
sneficientemente a ordem, 
sem prejuízo da maisãm 
pia liberdade espiritual, 
c em (pie seja um dogma 
a moralidade administra- 

is! i-; porque c (*lia o no gora to \ o 
que o devotamento pa-:b* 
(rioíico dos homens pú- 
blicos deve cortar, para 
attingirmos a necessária 
estabilidade de um. 
no que, então, paderã cn 
veredar jiolo largo cami 
nho da prosperidade na 
cional. 

Falta-lhes o estimulo do 
bem geral que não confie 
cem e, sobretudo, a cor- 
porificação de um conjun 
to de idéas systematisa- 
das por um espirito de 
eleição e que constituem 
os verdadeiros program- 
rnas políticos, que em na 
da se parecem com os 

miniátro v 
americano 

a jante no 
Elilui Root. 

a idéa da discussão 

dos grupos revisionislas, 
qué pululam de norte a 
sul da Republica. 

Harrison. 
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(Da Opinião Publica) 

Rio, 21— Telogramiuas 
c Tokio r(*fereiu que foi 

co; u pi e t a m o n te d es t r u i d a 
>01* um terremoto o po- 

vonção japoneza do Kagi, 
icando 60 pessoas mor- 
as e centenares feridas. 

iota do representante 

Deu-se em Paris uma 
explosão nbuna fabrica 
1c próduetos clumicos, 

occasionando várias vi- 
ctimas. 

sargen- Em Berlim um 
to que castigava por má 
indole os soldados foi 
condem nado á degrada- 
ção e a seti 
são. 

mezes de pri 

tiva, tal comó a vemos 
praticada no Rio Grande 
do Sul. 

Os eternos reformado- 
res faliam em compres- 
sões e violências á liber- 
dade, como si, si tal hou- 
vesse, fosse esse um vicio 
orgânico, de que se pu- 
desse libertar qualquer 
systhema político. Aban- 
donam os mais importan- 
tes problemas, cujas so- 
luções interessam á vida 
nacional, para aterem-se, 
por facilidade de explo- 
ração, á critica negativis- 
ta do tudo que está feito, 
seja bom ou ruim. 

Não são capazes de en- 
frentar, com seriedade e 
patriotismo, a grave ques 
tão eçonornicu, única, ac- 
tualmcnte, que pode por 
cm jogo todas as forças 
vivas da Nação e coníri- 
buir efricaznientc para o 

Na mesma cidade cele- 
b i -a ra m -se 105 co m i n e m o 
rações da revolução de 
1848. 

O general Aguiar Cor- 
rêa, em tranzito em Mon- 
te vidéo para esta capital, 
declarou, respondendo a 
perguntas que lhe foram 
feitas porjornalistas, que 
os perturbadores da or- 
dem no Estado Oriental 
não poderão jamais con- 
tar com apoio algum de 
autoridades brazileiras 
da fronteira. 

Rio 22.—Vários bancos 
estrangeiros aqui funccio 
nando solicitaram do go- 
verno, por intermédio de 
casas commerciaes, infor 
mações acerca das condi- 
ções do empréstimo para 
a valorização do café. 

apoia 
da 
dos Estados Unidos Dra- 
go ao Congresso Pan-Ame 
ricano. 

O Dr. Leopoldo de Bu- 
lhões resolveu que as be- 
bidas fermentadas pa- 
guem, quando importa- 
das engarrafadas, 500 rs. 
de imposto de consumo 
por cada garrafa. 

O engenheiro Cicero de 
Campos, membro da com 
missão presidida pelo en- 
genheiro White, para ex- 
ploração das bacias cai 
boniferas dos Estados do 
sul do Brazil, seguirá pa- 
ra esse Estado em breve, 
levando a sonda especial 
encommendada para a 
Europa e que acaba de 
chegar da fabrica onde- 
oi promptificada. 

Consta que Carvalho 
4 r i t (o e J oão L u i z A1 vos, 

d i pl o m a dos dép u í ad os 
jor Minas Geraes, não 
aráo parte do Congresso, 

sendo escolhidos auxilia- 
is de João Pinheiro, fu- 
uro presidente do mes- 
no Estado, de quem se- 

o secretários do inte- 
rior e da fazenda. 

A vaga de Alves, na dc- 
putação, será preenchida 
por Delphim Moreira, se- 
cretario do actual presi- 
dente do Minas, Dr. Fran 
cisco de Sállcs. 

Parece que o diploma 
de Britto foi an nu liado 
11 o r 5 neo rn pa t i b i 1 i d ad e, d e- 
vendo entrar em seu lo- 
gar Fraucisco Veiga. 

»íh 
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Barbosa Gonçalves tem seu 
consultoria medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao 'meio-dia 

José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Viilas-Bõas das 11 
ds 12 horas. 

Barboza Gonçahí s, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular do Cândido Villas 
Bôas de I ds 2 horas da 
tarde. 

Joaquim A c rico Carnei- 
ro Pereira, prontolorpuMv 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não sujam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
taclual, menores, auzentes 
e interdtetos 

âfeâLPCiTO 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

'Escriptorto Rua Júlio de 
Caslithos n. 47. 

Em S. Paulo foi devo- 
rada, completamente, por 
voraz incêndio, a grande 
fabrica de tecidos de Co- 
raldi & Berelli, que man- 
tinha (ranzacções com 
esse Estado. 

O cardeal Arcovefde, 
esperado de Roma a 30 
do corrente, terá festiva 
recepção, cujo program- 
ma 
do. 

está sendo organiza- 

A Inglaterra foi duran- 
te muitosannos o baluar- 
te do individualismo. Em 
nenhum paiz as leis ope- 
rárias tem encontrado 
maior resistência. 

Em nenhum paiz, á ex- 
cepção do Brasil, deve-se 
accrcsceiitar, porque nós 
ainda lemos menos leis 
p i *0 tect oras dos opera rios 
do que na Inglaterra.Mas 
aqui a resistência se faz 
de esquecimento, dc in- 
cúria, de inércia...Lá, ao 
contrario, o que havia 
era uma recusa formal, 
cm nome de princípios 
individualistas, a qual- 
quer intervenção d.ors- 
íadi) em favor dos ope- 
rários. 

ESPIRITO SANTO 
Este estabelecimento do instmeção 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em I ■ de. Março. 

Este anno luncciouarão alem dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasinl. O fim do, Gymuasio é pre- 
parar os alumnos ao ti tulo dc bacha- 
rel em sciencias e iettras á obtcuçflo 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

0 fardamento de kliaki é obrigató- 
rio, o dc azul facultativo. 

Em fins de Março rcalisar-se-fio os 
exames da 2* época. 

Acceitaiu-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas(almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará iic- 
ções depiano, mediante a mensalida- 
de de 86000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das í) ás 5 horas da tarAi 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
uado ou asou substituto. 

Dr. Francisco T/iiiz Lambreckts, 
Peitor. 

Edital 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES 

Uc conformidade com as ultimas 
determinações do Governo-do Esta 
do, sao convidados os contribuintes 
do imposto de Industriacs e profissões 
a virem satisfazer o ijicncionado im- 
posto, a bocea do cofre desta repar. 
tição durante o corrente mez. Fi- 
cando sujeitos as umPris estábcléci- 
dasuo Avt. 22 do Rog. vigente,aquel- 
les que o não ílzcrenl. 

Mesa de Rendas do Estado Jagua- 
•ãol." de Março de 190G. 

O Adminisí ■idor, 
II. Tr.l.re/ra Ac Mello. 



A SITUAÇÃO 

Alas a corrente é inven- 

cível ! O proprio Spencer, 

que a combatia,declarava 

que cila havia de vencer, 

embora depois viesse a 

reacção, com a qual elle 

contava. 

O actual presidente do 

Conselho declarou hon- 

tem a ceei lar a idéa de 

uma lei concedendo pen- 

sões aos operários inváli- 

dos, faltando apenas vêr 

o que é possível fazer 

deante <los recursos or- 

çamentários existentes. 

Dir-se-á que, se falta 

«apenas» vér o dinheii'0, 

falta tudo. 

Não é assim. O dinhei 

ro acabará jjor ser acha- 

do. O essencial, o espan- 

toso, o innominavel, o 

que faria Herbert Spen 

cei' tremer de indignação, 

é o facto de um presiden 

te do Conselho da Ingla- 

lerj'a dizer que acceita em 

principio a idéa do Esta 

do subvencionar opera 

rios inválidos. 

Esse facto eqüivale : 

um i verdadeira revolu- 
•In ! oa o 

s 

'I' 

CoRii>a?&SiÍ2& Flüváal 

•Jagfisaresise—Na reu- 

nião de assembléa geral 

desta companhia realisa- 

da Sabbado, ficou resol- 

vido ficar sendo nesta 

cidade a séde da compa- 

niiia e directores a acre- 

ditada firma Machado & 

C. 

for não haver concor- 

d tdo com a resolução da 

assembléa retirou-se da 

companhia o accionista, 

cidadão Francisco x\nto- 

nio Amaral. 

Constanos que o vapor 

da Fluvial Jaguaré use es- 

tará aqui prompto a ini 

ciar as suas viagens,para 

o fim do mez dt' Junho, 

O 'IVibunal de Contas, 

sendo consultado pelo 

ministério da justiça ácer 

ca da abertura do credito 

supplementar de.... 

õ00:000i| á verba «Soccoi 

ros Públicos,» em vista 

de ter o governo concen- 

dido novo auxilio de.. 

200:000$ o cada um dos 

Estados do Rio e Minas 

Geraes, flagellados pelas 

re n cet es i n n u n d a ções, fo i 

de parecer qtní o credite 

pôde serabeião até á im- 

porlancia de 400:000$, 

a (pianto se elevam os 

soccorros ilistribnidos á 

população daquelles Esta- 

dos. 

Sendo também consul- 

tado pelo ministério da 

industria relativamente á 

abertura dos créditos de 

250:000$ para serapplica- 

do aos estudose mais t ra- 

balhos com a exploração 

das minas de carvão de 

pedra nos Estados, e de 

180:000$ para attendei- ás 

despezascom o prosegui- 

mento dos estudos da es- 

trada de ferro de S. l^uiz 

a Caxias c pelo ministé- 

rio da fazenda quanto ao 

credito de 56:000$ desti- 

nado ao pagamento de 

porcentagens ao pessoal 

da Recebedoria do Rio de 

Janeiro e de commissão 

aos cobradores foi de pa- 
recia- que os referidos cre 

ditos podem legalmente 

abertos. 

Fallecimento — No 

dia 16 do corrente falle- 

ceu no lugar denominado 

«Costa do Bote», 3* dis- 

ti-icto deste Município, D. 

Isidra Isabel dos Santos, 

filha do nosso correligio- 

nário Manoel Norberto 

dos Santos. 

Acompanhamos aos in- 

ditosos paes no seu justo 

pesa r. 

Csmiprim e n t o s— 

Nem toda a gente espera 

o dia de Anno Bom como 

um dia de alegria, de fes- 

ta de felicidade. Creatu- 

ras ha que devem olhai* 

com horror, como um dia 

de fadiga, de tédio, de 

heroísmo á força-w-são os 

chefes de Estado. 

Basta pensar nas con- 

tumelias, reverências, 

apertos de mão a que os 

obriga essa data de jubi- 

o e fraternidade univei 

saes. Os norte-america- 

ios que não recuam dian 

te d ■ nenhuma estatisti- 

ca, fornecem-nos a ta 

respeito algarismos ver- 

dadi - i ra me n t e a ter rad o- 

res. O presidente Roose- 

vel bateu este anno todos 

os records do tradiccional 

democrático shahe- 

hands. Distribuio as pes- 

soas de todas as classes 

sociaes que o foram visi- 

ar, homens, mulheres e 

creauças, a começar pelo 

vice - pi-esidente Fair- 

banks e a acabar num ve- 
ho negi-o, nada menos 

de 9.052 apertos de mão, 

em Ires.horas e quaren- 

ta e quatro minutos ! 

Dcbalde, para accelerai 

o desfilar da multidão 

que se apertava á porta 

do palacio presidência 

a oreliestra executava 

passos-dobrados e outras 

marchas suggestivas ; o 

sr. Roosevelt foi obriga 

do a dar apertos de mão 

o dia inteiro—e é sabido 

com que energia os norte 

americanos praticam essa 

forma de etiqueta. 

Ao que parece, porém, 

o presidente não chegou 

a perder a paciência,nem 

mesmo o bom humor; e, 

"osse por alegria ou por 

Coração de Jesus manda- 

da vir da Europa pelo 

apostolado do mesmo. 

A hora acirna indicada, 

o vigário da parochia, 

acompanhado do aposto- 

lado do Coração de Jesus 

e grande numero de fi- 

eis dirigiu-se da Igreja 

Matriz para o Gymnasio 

onde se achava a imagem 

collocada sobre um bem 

ornamentado andor. 

Abi receberam-na a 

porta as zeladoras do 

apostolado trazendo-a pa- 

ra a Matriz em procissão ; 

após a entrada da mesma, 

foi pelo Rev. Godofredo 

celebrada a missa con- 

ventual, pregando esta ao 

evangelho uma boa pra- 

tica. 

A excellente banda do 

2- regimento gentilmente 

cedida pelo seu digno 

commandanle, abrilhan- 

tou oacto tocando bellos 

trechos. 

A imagem que é de um 

trabalh ) perfeito, e de ma 

deira de carvalho e mede 

metro e 30 centimetros 

illusão de myope, deu 

um aperto de mão a uma 

Doneca que a creança tra- 

zia nos braços e que era 

quasi do tamanho da do- 

na. E toda as gente inve- 

ou ao mesmo tempo a 

elicidade do presidente, 

da creança e da boneca, 

flniagem do Cora- 

ção de «fesns—Hontem 

ás 9 li2 horas da manhã 

oi festivamente traslada 

i do Gymnasio Espiri- 

1 

de altura, foi esculptura- 

dae pintada em «Anvers» 

pelo reputado esculptor 

Stoop, e foi mandada fa- 

zer pelo apostolado, com 

o produeto das esmolas 

tiradas entre os fieis 
Scoçiio Militar — Serviço 

para o dia 27 de Março 
Dia á praça 2- tenente Pe^ 

drosa. 
Estado-maior o P tenente 15or 

ges. 
Uniforme 4- 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, á guarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este com mando 

1. Posto—Foi hoje re- 

colhido ao 1-posto Antô- 

nio Martins, por estar en 

briagado promovendo de 

sordem na casa de nego- 

cio do cidadão Antonio 

Augusto da S. Soares. 

Movi incuto niarití- 

ino — Não houve entra- 

das nem sahidas. 

•Juiz de Comarca— 

Na vaga do Dr. Ovidio 

Marques Guimarães, ulti- 

mamente aposentado, se- 

rá removido para Porto 

Alegre o Dr. Joaquim 

Birnfeld, juiz da comarca 

de S. João de Montene- 

gro. 

os mais alentadores re- 

sultados com a confirma- 

ção de resultados clíni- 

cos obtidos e a exposição 

do novo methodo curati- 

vo com a applicação da- 

quelle medicamento, e 

das causas da enfermida- 

de e seu crescimento. 

Aquelle collega aguar- 

da informações comple- 

tas acerca da auspiciosa 

descoberta. 

Os maníacos do neolo- 

gismo scientiíico não des- 

ça nçam. Sabem o que os 

medicos denominarn Mls- 
takar-iredmmania '* Ao ha 

bi d o d os a d o I esce n t es q u e 

acariciam com a mão o 

bigode incipiente. 
E a Slaepsorabdomania ? 

O habito que têm os mes- 

tres de armas degyra- 

rem com a bengala ou o 

chapéu de sol. 
A otodaclylomania con- 

siste em pôr o dedo mí- 
nimo noouvido.Ha quem 
ponha o dedo na face ; é a 
xtomadacty lo mania-, os q u e 
roem as unhas são onyvo- 
phagomanos. 
. Shinhomania é ler mo- 
vimentos febris ; treposo- 
mania é balançar nervo- 
samente as pernas. Kra- 
tapodomann è aquelle que 
cruza as pernas e tira os 
sapaí os q u a nd o co n vers; ç 

Vapor Mi ri ni—E' es 
perado amanhã de Santa 
Victoria o vapor «Mirim» 
que seguirá no mesmo 
dia ás 11 horas da ma- 
nhã para o Rio Grande.. 
UotaN cm rcrolhimciito 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do correu 

te anno, o prazo para o 

recolhimento de notas de 

100$000 da 9a estampa 

(cor branca) ou d'agna. 

c 8 es- De 2$ 6a, 
tampas. 

De 2$ fabricadas na In- 
glaterra, 

De.5$ 8a e 9a estampas. 
De P deJulho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

EDITAES 

'aimton® 

No Rio 16 l|4 

Rio Grande 16 3{16 

7 

Vendem-se nesta 

typograpliia. 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: com merc i o loi;; I i . \ - 
do, fabricas e officina qeoinmr r- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina a. ;51 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 -p. 

Jaguarão 7 de Março de 1806. 
Joaquim José da Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Ki-OMIOTTO I>K MAIjAS 

tiíEG.VOAS 

1'nv via terrestre ás quintas-feiras 
sabii.ulos. Sendo: ás quintas pelo 

ríerval e nas sahbados pelo Arroio 
Urande. 

C A E{ TI D A S 
P .• mesma via ás terças-feiras e 

domai^os, sendo as malas fechadas 
cm vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio (xrande e aos domingos pelo 
Herviil. 

Mnhisivirtí Aiiiijus—Expede-se dia» 
riamente. 

He • •'oe-se também di-iriamcn; xc- 
cçptuando-se domingos,etc., etc. 

ARffflZEK !0 DE HIIRCO 

N. 2 

81 Rua 15 d( Novembro 
'O 

\ O 

81 

A 1- do corrente come- 

çou o recolhimento das 

notas dos seguintes va- 

lores : 

De 500 rs. 1,2 o 3a es- 

tampas. 

De 500 rs. fabricadas 

na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 

De 1$ fabricadas naj 

Inglaterra, 

Este antigo estabelecimento continua sempre comei,]. ■ icto 
sortimento de gêneros nacionacs c estrangeiros, sccoos <> molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças o vidros. 

Materlaesde constriícçã»—Taboados, tirantes, ripa . te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente.de vinho de todas as classes, aram 's e 
madeiras para aramados. 

Fructos do palas- Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem cmro amoodado 
"V endas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

Jfioerarfo tU V 

wy r, n 
A S a' 1 

I)S3 I A DIMGEJÍCIA I)E 

RAM0M ALDÂD0 

Qi'6 funciona entre Melo y la villa de Artigas, en comhi 
iiación con la empresa «Mensajerías Orieptales», que trabaja 
de Melo a Montevideo. 

SaMas 

S>e Melo á Aríigaw, Iom erAri 

l>e Artigas á Melo, lon diay 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegal; en 
Garcia. 

6, 11, 20 y 28 

I.', 17 y 23 

Artigas, Miguel 

to Santo a imagem do 

«Eclio <lo Palmar». 
—Por motivo de força 
maior, esta folha de San- 

ta Victoria, suspendeu 
temporariamente a publi- 
cação. 

Clontrabaiido — Foi 

ante-hontem, ás 2 horas 

da tarde, apprehendido, 

em Bagé, confór ne noti- 

cia o «Dever», de hontem, 

um contrabando de 11 

córtes de casimira, em 

mão de um moço oriental- 

Cura «Io cancro— 

Jarold Neill, correspon- 

iente do diário Buenav- 

-ense A Prensa, numa de 

suas «Cartas de Londres» 

escreve dizendo que, ten- 

do ouvido os médicos es- 

■feciaüstas que se hão de- 

licado ao estudo c trata- 

mento do cancro por 

meio da tripsina, colheu 

r. 

r 
LICOR ilARZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

CO 

-oo 

No, SOJ, 

'«ntevideo, Jmio 16 de 1902. 

AnáDsis praciicado ei> 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla'licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramán Penadés ó hijo, 
Montevideo. 

Claie de alcohol, . . . Bneno 
Aítisípticos Io eoaliene 
Metales tóiieoa .... loeootieoe 
Matéria Colorante . . . litoral 
Eram. General dei comp. Baeao 

RESULTADO 

Rsios v deniãs d a tos Inves- 
tigados en Ia muestra de la ^ 
.eferencia, concnerdan ron su g 
titulo v hnena preparndôn, no 
conleniendo tnatería alguna no- ^ 
çiva a la saiu d.- Áj] 

Puedi» llbrarsc al consumo ' 

;l 

publico, por liaiinrse do con- 
ibrniidad con los decretos vi- 
gentes, — José L. Cossio, 
Inspocíor lòcnico do Ia Oiicfna 
0. de Analísís. 

si 

lgoR 

Q© 

í/TOsico-mcE^iivo 
AN TiCPLERlCO 

R 

li 
iSipi 

Laboratorlo de Anállala 
Químicos y Microscópicos 
de los Proíesores Scoaeria, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
Ko. 2030. 

Montcrideo. Jnnw 28 dc 1902. 
fíesultado dei análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mueslra soicciiiln al aná- 

jisis eslabn rotulada JfuijjuiH/lic, 
licor lomeo-dígestivo-aiiticolcri- co, Montevideo. 
llensidad á lã.4 .... 1.006S 
Alcoliol en voltimen á 15° 38.0 
Erlraeto á 100° p. lit. U6 f.a 38 
Acidei ea 804 U2 . . . 0.17 
Saearosa  93.12 
Maioria rednetora en gla- 

cosa  10.58 
Cenliaa  0.47 
Matéria eolorante . . . Saturai 
.Vataraleta dei alcobol. . Baetto 
Aiitiséptieoi Io coutiene 
Sotalee tóiicei Se eontiont 

RESULTADO 
De los dalos que arroja el 

análisis qucantecede resulta que 
la muestra de licor tilulaila M.intiintUn,pw liemos snuieliilo 
il analísis. no couiieue tdnguu 
eleiucnlo nocivo a lasalml.vque 
por sn composii lnn cala dctitro 
de Ias condiciones exigidas p,ir 
nuestta ordenanxa municipal 
xígente —Dr. Oitiríbaldo. 

môn Penadés é hijQ 
lonteíideo General Roníeau, 90? 
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João trowíBfia MIVes 

j ypograpltia 
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MGeneral Dsorio Noa. -iÓ e 42 

(ESíiriXA AXDRADK KEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nlios portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendop freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusnt/j-a. 
ÍBia<Iea*«'«*o Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

fli 

s 

re--' .'x'-..!! 
^ . . 4 
1 t * ' 

I ^ 
? '"d 

t Ali 
Ç" ■ 
W '^0 

I & 

I ali ir< 
(I 

r- 

K! 

V ■ ^ 

liiipmáastlílijcÉs 

M lí Ns AG Ei R A C.OMiM! : liCI AL 
11 B 

álsmeltcf© MãeTCí» 
SerViço dii-pcto oàütjre J 

' Itoi-val e Lsci- q 15: ■ :io 
SAHIDAS 

De . big-os 
Do . mias 

IlEGÍvZS S i ,1 á 
: i : b;:: i i i. > I' 

-iciras 
)o iíerval a jagu.iráo qaiotai^feirás 

PiiBÇoa oasíABSAóbííS -De Jagua- 
ão n A .o Bazil -2 ■ Ja- 
ne . i vaj 
í E.iíeçbo Bazilio 88'J'30; 
A . -En Ja 111 to, 'ran- 
6Z—.v-.i lierval, Plácido ■ .piro. 

Ma, passn/eiro . . K, Id- 
os de cquipagtem, pagando' j,O0 róis 
■or kilo pêlo que exceder. Ats eucom-. 
aeir jeigai-ào lo». róis i.üo. 

Carreira de Jãguarà to Ar- 
roio Grande, em c . ■ rrão 
■orna diligencia de Citraçiolo 
•Vrgai-íi que faz a carreira e.n- 
rc . ■ . do Grande: .. Ua-no 
r>.'V e vice-ver> 
I Aiie da Diligencia d 

)e ; ;:.i -.io, ao Ai roit 

)o . ■ io Grande a Ja 

A . da diligencia d. 
)o . . - 1 .raudfi a Esi-', 

ny ás qit 
)a ) Piratini' ao 1 

de ás s 
A kn . -Em Jaguar 

ti ■; em Arrois < • 
i1 ■" : o■ ; em PmUiny, 

res 
■ ás 

■iras 
• aos 
ados 

■ mfa 
.tli- 

feirá» 
Gran 
•iras 

' "'-es 10 

• aipet-r. 

w 
r... 

i?8ístRVATWív;5'li ; • r .. ftrr?*- " • À-rrsM vt' -. . .*. 

Rua 27 <!<' Janeiro n. HH- r.sq. <*riioral Moima Karrrto 

D proprietário deste antig-o e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa fVeguezia, d'esta cidade e da campanha, e. ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, cornas, fogareiros Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçaroilas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em gêneros concernentes ao ramo de. funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Aleeta pkbgue- 
zia ! 

—Façam uma visita ao Antonio Oliôu - 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

8ÜA15 DE NOVEMBRO N 

l/á 
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Armazém de Molhados 

I! (th iiiMetra 

ê 

JflGUüHAO-fiRTlGflRS 

Anp$to £eWas & Ç. 

ao o ex iortacao 
j 

Completo sortimento de scccos c molhados.—Vinhos o Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Hcrva r .al te das mais. acreditadas marcas de Esto ad 
Paraná. • 

Lhpoitadoves do legitimo arame branco ovalado maedaco 

irn eu 
mi 

D 

Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lagc^, ccroaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram c vendem ouro amoodado esacain«obre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Jüla Rcplarè Navcpção Fluvial 

que fazem a carreira ontre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

1iSia 

'AC - N-.,= 

.v -S . v 

1,.;: é - ■ ■ 
5 «bONncin nua   

"HOSAUmi . •íONT-raa; 

jiparla 

(Casa Mal ri'/.} 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas—Telephouo N.36. 

XtlO GRA1VMS2 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 80. 

FILiAES 
A11TIC4AS 

P'publica Oriental do Uru 
uay, Departamento de Cerro 

Largo. 
Endereço telegraphico Lei- 

vas. Telephono N. 3, 

Esía íypographia. montada em regularesci í: 

diçôís, e dispondo de bom mat riai, confeccio- 

na em suas officmasquslquer serviço con^ernen 

te a art«, por mais deiicado que seja. 

Circularei, convites para enterros, cartas pa- 

ra nrssas fúnebre i, avulsos, ccotas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, bra ço e a phanta- 

sía, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortidp de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 
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0 ^ 
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í- í;s que d todos pueden 
ifiteresar y beneficiar 

\ ■ 
I B 

Y ANTiCIPOS 
Ciilio Sarandí 178 —Moníondoo 

cíic" , j do odàtranzas en ^eaeral; adiui 
'i ■ ••> lado», mediou te una laó 
■ li- ! civ ,i iú», s>.;ynido los impneetoa y r»- 
!«•••"! - í-m toadu.»'»! intoresado, sin mk 

■ i" ■■ ' ■'•u <l'!o I i de loa gastos; antieips 
ciin;'i--iior «a aa á los propietoriof, amortizo 
ilo oou leda ó parto do su reuta. 

f ' ' i q » fsmae {. ■- >' ■... .a „ .a ta ía ..Ssi.-í/ 
aid i:' iri!:a'.i i-lCsdcoialista. en Ias onfor- 

tnfi - !.■; • !o« ôr,',.:iics genitò-nrinarios. - 
Arajn-y 121 - M.mtevidéo.. 

»s "• ; . T" 5 r :5 Grau Alma 
f«,i- - , 5 í ./v1j2 _í "P1 oeu do librou 

rV-jii* v :;ovos, do itr : .-olo y S>iaz —IP 
te Jiiiio 75, entro Conv. la ldn y Arapey — 
»!en(ev: '.tj. 

i"* " í ^ ír&a ' * «* v • •; ;?■•» at* i * • * ts " *> ; rí í / ^ -1 c? k? . vi vi ti ti - et •.ííiíti.á 
Tt-.tl • h'ioo 12 .1 « 18; yalíot, 18 A dd; sii.< 

kin. 2 r.jero «eda; íV-ik 30 n 40; pau. 
Ia 4 "aO. Coi-ío ni t -rao. - v ■ atisn 
deu : i . .« I:;I Interior. — Sarandí 258 
Me' . vi ii:e. 

A''A "Índio'' f wíí 
Avenida 18 Jnü • < (i ihia Vr;ipfty — >.íoii'♦ 
vitimo — IVin-iot ri"! ;■ Itli-inioí». 

fí» !X> 

O-UM \ DELIA i.si t!i■ •1 r }.-» í»:Í.Í ! pnm liimrn. — l^nuulsi 
. !. . ■••«l V |V;{" CO $ 0.30 í4!» JínllS Irt!» 

•jo: ;•* 

r r . , ;• I , r !".! mi-;.>í y itfSr 
'!' , \ A ' ^ nnr-' do ins 
1 J .Uil i Ull i-í: : * 

CÀLLICIDA RUSSO 
3 1;!, •'• <•!•! i o 30. Oep ■ .tal (,'rjr. wii 
Um . 25 do -ia d .2i5 -J'""l.nvidi-.) 
r>T. .. . jV- 

ALUA SAIUS y Amoricíiniv». Ceutt?íiiir3» 
d- módicos j qntiüieos, e«R>* 
•4 - ; i ...i :> -Irtl   ã^aStSEí! tJl2043U^ 
(JoiTito 170. 

i* e 
Kapsclaliste en Ja> 

7'i .. 1 feriae; ide ■ de la-' ' '' 

, brioación geuui anionto nacm)''I 
Ge .7'--eu Sou'<ui bucuas como la- m-soia 
extranjeras legitimas, 
míls Ti.aiatas 

mHBwi«aw«rvJ ■ •-•aasaifccraae m m 1111 i i > > visacssec 

gdnito-urinarias y vendrt a-. '■'•■: 
4 p. m. Calle San José 7, frou'.o al 7. . ao 
de Gobicrno. Montevidço. 

v, ^ -ae. f q-jgww v a-jt» 

AA ^ oda iam A a Iff: :S 
<;.v. ■ no/n/a dehe o, .-/as t'ê/as cj e ■' 

ríria *VlíLEüi ò'n* 
4,-i ■ 

y mucho, /e.-a n.uchc 

Son bucuas, baratas y blancas 
Comp-'velas con otras marcas y verá la ei r- 
me diferencia. Han sido premia : i» cn todas 
Ias exposiciones en gue fueron presentad • 

HtPORTAUTS—Vnra. evitar mistifi-acion. , os 
bucnoqueVJ, aspa qno la niayor parte d - ir»» 
velas que el público compi» por «xtr;< a -ais, 
sou fabricadas cu el paia, y ocult. n »•! : ■•mu 
calidad con hijosos enya es. ostentan > »»•' 
dallas simuladas do eiposiuiouos á <1110 nunca 
han oonourrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO'. 
Canpre Vd. en los almacanss de condanza 

Kxíjase la palabra "ViUenwr- impresa eu 
cada vela. 

m. 

ilT 
*•» 

ganeo Racionai JHutuo | 

Fumlado Uajo el paírónaío d<? LA MUTUA i 
*0 idi im-al de Scgnros < e Vida. 

Xu con!.-: 1 Io cotí ótia sociedad de nom* 
bre jnju-ci-ío. 

Aiií«m «Io tonnu ma peiihión <•» ■ tm sí^jIo- 
<{«<•, vh <li» Iioi -bri' previ^or, coii; altar prime- 

nu-.st r p;ini ctrii vencerse de 
q»i«' ;o»' i- ?;!!«• .ras vcr.tiijos ni garaate 
Al.irr t ru> ' o - íicio . 

íoila pt i.s - vfcrtce i;;-.rai.tir su bien 
slar v t i mi> - .j > L lu coiü-cgnirá toman- 

.!.• a ó : 1.. 1 ^ [ t -i- m bci. c.1] í':íuco Nacional 
Mói lio. 

'!'«• - v «. Iptorcs son socioai d-i Bai\ 
t-t» é mfoi \ i«'i . n « n su a.I ainlslración. 

1'' • : • • • : i: t.tos y is.níblas de artes y 
S/u-' - d ) «nííarrín cn calidad de pnpiloé 
loa a j'- tíc >>••-» j» d" s strs. riptores «pte í.vi e/- 
•caa • I nailia -n Ia ]»ibicza, 

!'.-í P t-sf -.S . ;. • • • r fs :í m.s s >scri])to- 
11 »;»« i »• oi) y i na módico ilite- 

« . <; winna ncibida m un plazo 
< iC a 15 ai.os, con pt qv.vi as amortizacio 

n* * 
Ut vno vc jl i<ts herederos dt-l gocio falleci- 

do iotias i.-.s nu*) snaiífladcs que hubiera abo 
h.:: ?a mi n uerte y más un módico in- 

Ks li ííí f iedad en 6ud Amórica que 
.•<r níc ui; í p«;-.sló;i nnnima de $ 150 y $ 
m anua lis, 

<H! •-> m» ! au ofrecen pensión máxima 
ii= oaranUr *u Í!ij;toi|e. 

OíV:-.« r ia óbiga á nada.— EI Banco ti ene 
pciisiui!es á íí z, q aince y veinte aüos y sus 
precios varia»» e itro 0.60 cts. y 5 pesos y 5) 

Casa MaMiz, Sarandí 197.—Montevideo. 
ÍTicden pedir e informes, estatutos y pros- 

pectos que se. enviarán grátis y libre de porte 

Ffr-ilCÍECO 
'D Polfi ''l » Aíite- 
.0 íCill li > ivnuus 206 Calle A»rlte 200 

Mimtevi.bo—Kxtraceioucs do dientes, mue- 
is y raiei s sin dolor par médio de la grau 

tSáqiiiisri Ancstéalea local, única en Amé- 
'bn. D nla-iuras de pufcnte, con 6 sin pala- 
lar, (lienti s lij.is, con el nuevo sistema do 
fier.les fassuilo premiados con medalla do 
• ro mi la i-xposieiój} de Norte América 1904 

privlli giadós en Kuropa y América por ser 
..s mcJorcH d"l mundo. Orificaciones y om- 
Inn.adiiras de l - bn elascs. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

•si). 18 de Jolio. 

>'ç4. 2*A■ í-•/■ ír 
• »Ã -1/ ^ V ii jV- - i í U i" f 

i «' 

r.íHMentos 
m un;» v un 

•«» Móntev.-t. 
ftaió" , v 

' • cf nu ; • ; 'j--. 
• I . UtjOniii t; . 

■ . I.O't > r.. ,;, 
. t: \ 
« ccí >u> d«-! íiinercio, 

ípttn 

Hn % 
/'à'4 "V o 

merica y abievlo r 

.■ ha regr» 
A; ,; sado dí 

Nort - A- 
estúdio con todos los 

elementos más mo bT;■ ■;. — Honorários mó- 
dicos. — Haraudi 5^03 (Pla/.a Matriz) — 
Montevidço. 

Al|í J9 Es 
e I 

más 

Finca à w r fie 

liote s íeiáss 

fíÚ [ 

imro, agiadablo y mejor purilioado. tini versai- 
mente reconooido como iusupcrablc. Es cl 
íjae mús se vende. Importadores Cbiarmo &. 
Cia.—Piedr is 230—Montevidço. 

iPadmi fòiiomir 
t«> Universal^, incorporado á Iíi Universidad 
y con Ia mayoria do sus profesores catedrá- 
ticos de la misina, garanti/.a educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Dircctor Jnaii C. I*o• 
rrnlti — Urugnay 283 »1 289 —Mouteyidoo. 

Vd euaíquÍQir doiorl 
Use los vordadi-ros cmplastos porosos marca 
I:>ftper2nl. Los más eíioacos y más leco- 
mondados por autoridades módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 
5í. Arboleyt» y Ciia. — 
«úm. l 'l, esiiuina Colón.- 
video, 457 Monteviéeo. 

Grun Ticuda y 
ílerceria do J. 

Calle 25 de Mayo 
—Telófono: Monte- 

Manueí B. Comesaóa 

LUMBRICES Sfé 
estirparlas 

é inofeiisiva- 
m ntef Pedi d cn toda farmácia el insupera- 
de y poder. ■ - o eiixir dei Dr. Frne. Depósi- 
o; Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
'mitevideo. ^ 

ütilau- 
ceador 

y Rcmatador Practica inventario;, estimalivo» 
do comercio cn onalqiiief pe.nto de la Repú- 
blica. Compra y venta do campo» y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acepta poden s. Piedras 
171—Montevidço. 

itlâ "Jlpcreíf 
usado. El 

Es et mejoi 
hiiirjtííitg.», el 

más usado. El que cura iufaliblemonte la 
jarna con menos plata, y más rapidamente, 
Pídase en cnalquiev alimicen do la localidad ó 
de campana. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PI AT A 
CAI.Í.E 85 PH MAYO fiSQÜIAA ÍABA5.A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

% - SUCURSALE3 
^rrfs, Avmano do 1'Opera 32; «Y-rove. via Roma 30' SSnUrid, Alealá 23; Ro- 

sário rie Naota fé. San Marlin y Pcnt» Fé; ííalxín fUnuou, OHIigiíins 41 y 43- 
f.a íM.-ita. Calle 7 núm. 875; ííncp Weitllemlsre, Pueyrredon 185 y Er.sensda. 

Capitei t>::ccr!ío: SO.OOÍÍ.OOÓ argentino» nj/n. 

ycnSo At y Ffetiílé!?: argeMlaos min. 
Gira sobre todas lan eiudadea y pueblos de Europa, Norte América, República Ai- 

gentina, Cbilo,'Brasil y Paragnay. 
Adulant.a dinero sobro toda olaso de títulos ootiznbles. 
flescueiúa Letras, Conformes y Yrv ;. _ _ 
8e en carga de toda claso de cob::: cs por cuenta ajena, remifiondo su importe i 

los intercaados en cualqnier parle donde se ercaeidren. 
Se enoarga igualmente de Ia compra y venta detodaclase de valores cotizables y en 

general de toda clase de operaciones bancarias. 
IIOÜAH i>E DKSÍ^At KOs Bina orÈCunrí-oti rtc !0 íi 3 |». m. Sábad«M y 

Cito» «Io itíus dc IÒ A 4 p. Mi.—Bfoiiíc»ídeo, !.» «le Agosto do IDOÍ. ^ 
n 3M[A.TJHv.> 7- . líOI.l?Ópí, de rente. 

%y& 
çgf** -j 

■IA-'" :j ,-^v <á. .T. 

PARA CURAR 

la NEUrtASTEXIA. ANEMIA 

y Ia DEBILWAD 
TDQTMTTElfcT 

y preparaciân tlu cueros 
a para cojíntUos. Eaua ia- 
Li ti;da con vapor y agaa 

oalionte, üuica casa que 
emplea este procedi. 

miento paru evitar el contagio de enferrao- 
dades. de Ias ovejas. 

Xmportacién de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lonas, hilo de euvellonar, patente, me- 
dia patente d inglês, etc., etc. 

JQSÉ tíARGIA GO S JE Orillas dol 
Plata 50 osq. Rio Negro—Montevidço. 

Profcsor do ia Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

^ cialmonto á ciruji» —Uruguay 
189_I)o 1 á 3 de la- tarde—Montevidço. 

El más 
grande 

» y 08 " 
plcndido surtido de alfombrns 
de todas dases, alfombritas, ca- 

T , mineros desde $ 0 20 metro, 
tirpetas, osteras, hnlcs para piso, lélpudos, 
ate., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. - , . 

j^iqy{(iación desaldosáprocios reancutisimos. 
Kuíiiíteuse rau^>tras y precios al Interior, 

/spctíiíümunte veutas al comercio à precios 
veutujosírjimoH. 

aümnell & C.1" 
víõ tlc Slajo 271 esq. ■»'»■<?!;:í;í f Troa 

MOXTÜVIDKO 
■■"■« rnr*trr*p -trr v y ryy 

h Í Í1 CALI Zum L. I 

qu3 aumsnta si apatito y ias faajsas 

doãde Ias prim ras t mas 

Dipolacién 339 - !íiIiCELÔ>"l ; principníos Fi MA TAS 
Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 

■' -•; sante & Cia.—Monlevidci 

i fe <*c7 
é 

.<s?s 

m 

c- 

« r. vrv .rç.r. .V 

Ç yp l 9 

V.f '.»iVr-xjCAr*' 7l , k. 

t ■ i . -A ... f;■ i U •? .v -A -a-. A 
l 'y' fX. M R FUi '■ '—.W' 
Dá 

íi? n- F. VILI.AAÜL & CV. 
»{>0 — TitlMlCO.N ~3í,0 - MO.NT ít; VI l> 3 ■" O 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUlúNTtS ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado 

tM' 
Jerez y Oporto 

d arca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceile da oüva 
Marca Isabel la Católica 

tlã 
% fi 13// > Vé'!"' V 
m 

/' V. ár'' . ■ i 
-dc ■. .V'*' ^ 

TE ESPECIAL 

OÍV 
Licores finos y Rom 

\ I V 

6 

MVRCA nnOISTRA-DA 
IVTrisjliinso Sntnrnl, recomendado por los principales médicos de 

rinaia v E-'. .'ia, eun a:.- 1. dei Químico Euóiogo, Ja/e de la QuímieA 
a II -qiiíal de San [mis, dc 1'alis, 
.liucbr:» Re ílnliin»!:» tu porrones marca «Aguila». 
.itas iniatViiSes «le «faralíiiãa», purgantes y dcpnrativas. 

£3 
v. -t-M^a rm\t$ 

j carros 
Coca espa- 
cial en *r- 

tíeulos para estos vehícnlos.—Introi.actores: 
Ednardo Loppacher & Ca.—-Uriignay 210 — 
Moatevideo. 

-■■siBMiMBMBHSSoaesajíaa-viíííía . r , íssasassa» 

Pildoras de Creosotim 

$ÊÊk 

U £mk y la nriirr.isnla 
Nada hay que suj. re para o tal irias co- 

mo el «L OZ.ORB JÍINIS». — Grau regenera- 
(tor de los glóbulos rojo».—En iodas Ias far- 
mácias. 

% \ J'' La reina de Ias agnas 
.iJ» jk X* ' --** itit IO» (YUn.» Uí-t 

garusàtí;} cofitra Io calvicio, Jlfc.:L.uae.i )« ca.- 
bWb-ra, í.:> .íUü {-ied;» 5 < tiriqoa Li pr< í-fn* 
á »•::•! • : .'-r »•' IVl.,—Í.P ■-oIam !;:« O . r< . i Um ' i«Lv 
rtritio lá •ttris cí(;iiíííIlíiisien11: pi • paroón agna 
}>•• ' conservar, suavizar, vigori/ar y lioroio- 
mü r < ih^ Xo, ovitan.! • la, r-asua. — Uídrisé 
uri :"-Li b • : » rárinacia-. c nucr. i-> ó ptdnque 

ia- Uu ■•íih ini tu ! ictorort: Kropp, Uu ^-k y 

■ "y• .-w 
L A ;( »•, ' ..V ■ A) IÀS Cl 

'•Vi. . - "Òí- ; •-Í' ffi * !r 11 ^ S 

.b.8 ;• 
rt^iií^-ny pam <* • f- »•» :; 
MUJan s flt' .-t ri íTm ' 

v < 
' *■ > .«■ \!,.^UIIÍL.V .i - l.J op . 

perínu», '«• .1: t io por ia Comí-v-óu 
girí .-A. 
■WteeweWMiVeii - v ■.. ■* 

tu - .'7-3 fV ><:. 7 \ !-o i : U.uvi 
^5» ■' ; > " \}DJ A V : ■ • S 7 . • M.A.IÍIMI 
Paris 8- doili.M á Cii ;;rt, «-s■>«A i?n» «• 
•a» cnfV.rLí (!a<lcs dcl i .m, v ,;: if i- 
nifenncdudes dc seAoras.—CaHt* Uiatgna. 
—Monlcvidro. 

I M 

4 los viajeros « 
t*ASS3S, «'1 más cóutric»». çou!"u"' > > y e.t 
lámico. -25 do Mayo 200 - U »i! f'- i ;iv.> 
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SOPA MENTÃ~ 
Poderoso y el ujá» agradable da 

Io» digestivos. Efervcaoeinte. — So 
dobe faltar en la mesa. g-ap^. 
r» »1 vino eu propiodadoe digeatí- 
va y es más barato. Keeetado por 
los módicos. 

ginger-ale 

/. \ Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTRAWJERA 

Cttraçao espu- 
mante á lia -a 
de Curaçao de 
Holanda y la 
oásoara s a - 
grada amar- 
ga- 

m 
1 A; /v. 1 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Moutevideo. Má» 
agradable que el cham- 
jiague y la màs barata 
de todas Ias bebidas. 

La Kola 

CHAMPAGNE 
es nioy agra- 
dable. No de- 
be faltar o n 
ninguna casa. 
Refrc «cante, 

mSail"r ^ las lnsrzas <í#icas y 

KOLA 

CHAsIPAGNE 

Â BASE 
DE NUEZ DE KOLA 
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Paua a cidade Por anno 20:000 rs 
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Exthakceiro Por anno 24:000 rs 
« Semestre 1 1-000 « 
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Apparccea tarde todo.t os d ias úteis 
Rbdacção e 'nrpoaRAPiiiA 
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tal do 3.287.000.000 do 
fi-ancos. 

Di na Dl 
operações 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Março 27 de 1906 

A Lí\ U 

— (O) -- 

A ruina da Europa 

Um dos mais compe- 
tentes entre os modernos 
Economistas francezes é, 
sem dmdda, aqnelle que 
posssne em mais alio 
gráo o talento de tornar 
attraentes ode agradaveJ 
leitura as aridas (pieslõcs 
sobre que versa a scien- 
cias em que se. especiali- 
sou, publica, no mais re- 
cente numero do Je Sais 
Tout, um artigo da mais 
palpitante, actualidade in 
t i t u lado—D s conseqüên- 
cias econômicas da guerra 
futura. 

Em geral sirvo-me pou 
co do Je Sais Tout para es 
taclionica, porque sei que 
esse interessante magazi- 
ne é muito conhecido no 
Brazil. Os meus leitores 
não gostariam de encon- 
trar aqui excerptos de 
artigos que já houvessem 
lido no original. Abro d es 
ta vez excepção á guerra, 
por me parecer conveni- 
ente collocar debaixo das 
vistas de todos quantos 
seguem esta chronica as 
co nel usôt 'S (\\" traord i na - 
rias a que chega o autor 
do artigo em (piestão, que 
é M. Jules Boche, depu- 
tado, antigo ministro e 
homem de um saber pro- 
fundo. 

Para calcular o que eus 
taria á França uma guer- 
ra com a Allemanha, só 
tinha M. Boche como ele- 
mento positivo as contas 
da guerra de 1870-71. Es- 
sas contas estabelecem— 
e neste ponto dou apenas 
as conclusões do estudo 
a que M. Boche se entre- 
gou—que, sem contar a 
indemnisação de guerra 
que a França teve de pa- 
gar á Allemanha, a qual 
foi, como é sabido, de cin 
co Oi/iiões de francos, os 
encargos da guerra pro- 
priamente dita elevaram- 
se, para a França, ao to- 

o período das 
militares, que 

foi de oito inezes apenas, 
a Franç^ não conseguiu 
pôr em armas mais de 
1.200.000 homens. 

A despeza por homem c 
por dia (2-15 dias) foi, de- 
pois, de «onze francos». 

Es t a q u a n t i a| rep resen ta 
um minimo. A guerra do 
Transvaal custou aosln- 
glezes cerca de 20 francos 
por homem e por dia. E' 
verdade (pie o Transvaal 
está longe e que o solda- 
do inglez custa mais caro 
que o francez. 

Mas a guerra, hoje, cha 
maria ás fileiras um nu- 
mero muito maisconside 
ravel de homens do que 
em 1870. 

Logo a principio a mobi 
lisação do exercito actiro 
reuniria treze classes de 
queelle se compõe. Calcu- 
lando-se o coniingente 
médio de cada classe com 
160.000 homens apenas, 
chega-se já a um total de 
2.080.000 homens. 

Mas n ecessa r i a m e n t e 
seriam convocadas lam- 
bem as seis classes do 
exercito territorial. A' ra- 
zão de 130.000 homens 
po r c 1 a sse, t e r i a m os a i n d a 

780.000 homens, ou seja 
um total de 2.860.000 ho- 
mens chamados ás filei- 
ras no primeiro mez de 
guerra. 

Contando unicamente 
11 francos por cabeça, se- 
ria uma despeza de  
31.4G0.000 francos por 
dia! 

Com a mobilisação 
eomplela, isto é,accres- 
centando asseis classes 
da reserva da territorial, 
que se pôde calcular em 
uns 600.000 homens mais,1 

haveria um augmento de 
6.600.000 francos, o que 
elevaria a despeza quoti- 
diana a 38 milhões, alga- 
rismos redondos. 

Trinta c oito milhões por 
dia! 

Se a guerra durasse oi- 
to mezes (245 dias), corno 
a de 1870 1871, a despeza 
total seria de (38—245/ 
9.310 milhões. 

Nove bitiões e 310 mi- 
lhões / 

Se toda a tríplice entras 
se na luta, mobilisando os 
seus dez milhões de sol- 
dados, a despeza seria de 
mais de cem milhões por 
dia! 

E não entram no cal- 
culo as despezas nem da 
Inglaterra nem da Rús- 
sia, 

Convém ainda notar 
que não estão comprehen 
didas nos algarismos pre 
citados as despezas da 

guerra maritima, que se 
cifrariam por centenas de 
milhões. 

despeza at tingi ria 38 mi- 
lhões de francos por dia; 
ora, nctualmentc todo o 
orçamento de Estado exi- 
ge apenas 10 milhões por 
dia, cabendo 2 milhões ao 
departamento da guerra. 

Haveria, pois, um ac- 
crescimo de despeza de 
36 milhões diários. 

Em siimma, o augmen- 
to das despezas seria de 
«tres vezes e meia ao do 
orçamento ordinário do 
Estado ! 

Isto, porém,representa 
apenas um dos aspectos 
da situação, o das des- 
pezas. Resta observar o 
outro : o da repercussão 
da guerra nas receitas 
não só do Estado, mas da 
nação inteira. 

Ao passo que lhe seria 
forçoso fazer face a esses 
formidaveis pagamentos, 
o Estado teria de reem- 
bolsar os 4 li2 biliões de- 
vidos ás caixas econômi- 
cas, no prazo de «dons 
mezes.» 

Dor outro lado, onde 
encontrariam os contri- 
buintes os recursos ne- 
cessários para pagar os 
seus impostos c viver? 

O primeiro resultado da 
guerra seria suspender a 
vida industrial e commer 
ciai da nação, pela de~ 
sorgailisação de todos os 
serviços. 

A mobilisação geral ar- 
rancaria com effeitoá vi- 
da econômica toda a po- 
pulação viril validade 20 
a 45 annos, o que eqüiva- 
leria á paralisação de to- 
do o trabalho. 

Mr. Jules Roclie cit.a o 
exemplo de uma fabrica 
de Paris que compreende 
284 empregados. 

Deste numero apenas 
124 não seriam mobilisa- 
dos, por serem novos de 
mais, reformados ou le- 
rem mais de 45annos.Os 
outros 160,compreenden- 
do os patrões, partiriam 
para a fronteira, a fabrica 
feria de fechar-se, não 
produziria mais riqueza, 
não distribuiria nenhum 
salário. De que viveriam 
ss 124 homens não mobi- 
íisados e as sqas fami- 
liasj 

Em outra fabrica—essa 
de tecidos—da província, 
a situaçãoseriaa seguin- 
te : Essa fabrica com- 
preende ! 

Em pregados di versos...! 4 

Contra-mestres e operá- 

rios 709 

Operárias 1.570 

Directores o patrões 8 

Total 2.301 

Dos 731 homens que 
constituem o pessoal mas 
culino da fábrica, 372 se- 
riam mobilisados. 

A desorganisação dos 

igualmente as suas por- 
tas, 1.929 pessoas fica- 
riam sem trabalho.A vil- 
la de S', que vive quasi 

exclusivamente dessa fa- 
brica ficaria, reduzida á 
miséria. 

As mesmas circmnstan 
cias reproduzir-se-iam 
em todo o paiz. Os dons 
ou tres milhõese meio de 
homens que partiriam pa 
ra a guerra cessariam de 
produzir ; a sua ausência 
paralysaria o resto da po- 
pulação quasi inteira 
mente. Todas as indus- 
trias que reclamam tra- 
balho em com mu m ces- 
sariam de funccionar. Só 
o trabalho individual con 
finuaria, mas em que pre- 
cárias condições! Calcu- 
le-se o que succederia ás 
fabricas elect ricas, de 
gaz, aos «tram\vags»,om 
n i b u s, ba n cos t el egra p h os 
correios, minas, typogra- 
phias, etc. 

E o commercio mariti- 
mo, deque depende em 
larga escala a vida mate- 
rial da nação ? 

Como se pagariam os 
effcitos commerciaes ? 

A que cotação desce- 
riam os fundos públicos ? 

Durante a guerra de  
1870-1871, a renda france- 
za 3 .p, que eslava a 75 fr. 
10 no mez de Abril, bai- 
xou a 50 fr. 35. Mas a 
guerra não era geral e a 

divida publicada França 
era nesse tempo de qua- 
torze . biliões apenas, ao 
posso que hoje excede 

nUs ! A 

& i MM 

Voltando, porém, áj serviços resultante obri- 
França, vimos que a sua garia a fabrica a fechar 

trinta e quatro 
resistência do crédito se- 
ria menor e a baixa mais 
rapida e mais funda. 

Calcula-se em uns em 
biüiões o total dos valores 
! 11 o b i li a r i os per t eiíce n (es 
á França. A baixa inevi- 
tável de todas essas ac- 
ções, obrigações, títulos 
de renda de toda a or- 
dem nas vinte e quatro 
horas, oito dias, um mez, 
tres inezes depois da de- 
claração de guerra,quan- 
do a nação cessasse de 
produzir e o Estado gas- 
tasse mais de um bilhão 
por mez,aUingiria pro- 
porçõesque a J maginação 
mal pôde cõnCébér. 

A guerra seria, pois, a 
ruina de França. 

Ora o que se passaria 
em França reproduzir-se-, 
ia quasi identicamente na 
Allemanha, pa Italia, na 
Inglaterra, na Áustria e 
em todos os paizes em 
guerra. 

A guerra seria,pois,im- 
possível, se elia não es- 
tivesse á mercê da vonta- 
de ou do capricho de um 
déspota. 

Jayme de Seguier. 

—«:»— 

Na lista dos novos con- 
templados pelo governo 
francez com a fita da Le- 
gião de Honra figura 
mine. Isabelle Massieu. 

O nome desta illustre 
e valorosa mulher, des- 
conhecida pela maioria 
do publico, é, não obstan 
te, conhecidissimo no 
meio dos exploradores, 
onde occupa preponde- 
rante logar 

Assim, a decisão do go- 
verno francez será mag- 
nificamenteacolhida, pois 
ajrecompensa é tudo quan 
to ha de mais justo, 

Pode dizer-se que a 
existência de mme. Isa- 
belle Massieu, cuja fronte 
se acha, hoje, Coberta de 
cans, tem sido, por intei- 
ro, consagrada a longas 
e perigosas viagens. 

Com os seus proprios 
recursos apenas,sôsinha, 
sem séquito, dispondo co 
mo único sustentaculo a 
sua incomparavel energia 
e notável sangue-frio,tem 
corrido mundo sem ou- 
ra especie de preoccupa- 

ção que não seja o inten- 
so desejo de estudar e de 
ser util á ci vi lisação. 

Depois de varias via- 
gens ao Egypto e ao Lí- 
bano, em 1894 e 1895, 
rnrne.Massieu visitou slic 
cessivãmente Java, Cey- 
lão, as índias Inglezas, as 
altas gargantas do Híina- 
laya, o Thibet, estudando 
os costumes dessas re- 
giões ex t ra vaga n tes,co n - 
servadas até então defe- 
sas aos europeus. 

De regresso á França, 
após esta primeira série 

WÜLTORIO MEDICO CIRUllGlüO ' 

O Dlt millM 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

Qm. r«TP0 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co desta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não safam inte- 
ressados •• a Faze nda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de longas e diffieeis ex- 
cursões, mme. Massieu 
foi encarregada em 1896, 
pelo ministro da instruc- 
ção publica de França, de 
uma missão no Extremo 
Oriente. 

Visitou então,umas de- 
pois das outras, as se- 
guintes regiões : Angkar 
Bangkok, Puduh Penh, 
Mandalay; navegou pelo 
Iraouaddy, o Mekong; 
percorreu o paiz de Ganir 
bodge, o Sião, a Birmâ- 
nia ; atravessou a terra 
dos Shaus e explorou 
Laos, Annam e o Tokin, 
tendo seguido itinerários 
(pie antes nenhum estran 
geiro percorrera, princi- 
palmente no norte do 
reino de Luang-Prábang. 

Uma mulher européa 
viajando, a sós, em taes 
regiões, è facto tão pouco 
commum que os chefes 
indigenas, maravilhados 
com tanta coragem, incli- 
navam-se á passagem dei 
la, respeitosos até á vene- 
ração. 

Foi assim que Zacchar- 
má, rei de Luang-Pra- 

P 
de Azevedoc Souza Procu \ 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio (te 
Castithos n. 47. 

«YMÜVAKIO 

ESPIRITO SANTO 
Esto ostabelecimento de instrUeçíío 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em l- de Março. 

Este anno íunccionarAo além dos 
dois cursos prepara tonos, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos no titulo de bacha- 
rel em scieacias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta » entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki ò obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisaí-se-So os 
exames da 2- épòca. 

Aeceitam-se pensionistas, rnoio pn» 
sionistas (almoço e jantar/,'quanto 
pensionistas (almoço) c e^eerues. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000, 

A matricula está aberta desd.» o 
dia lõ de Fevereiro, todos m dias 
uteís das 9 ás 5 horas da tarAi 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto, 

Df. Francisco Lniz Lambrechfs, 
Heitor. 

Edital 

INDUSTRIAS E PROFISSC 

De con form idiqle, com as ulti 
determinações do Governo do ] 
do, sfto convidados os contribui 
do imposto do Industrlaes e prolis; 
a virem satlslázèr o mencionado 
posto, a bocea tio cofre desta re 
lição durante o corrente mez. 
•ando sujeitos as multas ostabe 
dasuo Art, 22 (To Iltig. vigente,acj 
'es que o não iize.re.m. 

Mesa do Heudas do Estado Jaj 
•"to 1." de Março de 

O Administrador. 
H. Teixeira de Mello. 
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bang, quiz receber em au 

diencia solemne a intrépi- 

da franceza e lhe pediu 

lima photographia para 

ficar continuando a ver- 

Ihe o -rosto depois delia 

se retirar, e conservar es- 

se documento nos archi- 

vos reaes. 

Mme. Massieu era, de 

facto, a primeira mulher 

européa que puzera o pè 

nos seus Estados. 

Aproveitando o ensejo 

desta rnissào, a valorosa 

mulher explorou o Japão, 

a China, a Mongólia, o 

Turkestão e o Caucaso, 

completando, desfarte, o 

importante cominettimen 

to que tão ousadamente 

emprehendera, insinuan- 

do-se na vida Ínfima dos 

povos, objecto de seus es- 

tudos, o trazendo ampla 

colheita de documentos. 

As suas descripçOes de 

viagens, abundantes em 

preciosos esclarecimen- 

tos, são-o, não menos, de 

e 11ca n t a d oras a n eci I o t a s. 

Entre mil, que dão bem 

idéa da imaginativa anna- 

mita, citaremos uma de 

causar inveja aos moder- 

nos marselhezes e aos an- 

daluzes de todos tempos. 

Dirigindo-se a um dos 

seus companheiros, certo 

annamita, fel-o nos se- 

guintes termos : 

—Vi uma vez o navio 

tão grande que meu pai 

era ainda moço quando 

principiou a visital-o pe- 

la pròa e ao chegar ao 

mastro da mezena já ti- 

nha os cabellos brancos! 

—Ora ! melhor do que 

isso já eu vi, respondeu o 

interlocutor: Uma flores 

ta com arvores tão altas 

que os passaros levavam 

dezannos para lhe che- 

gai-aos cimos. 

—Isso não pode ser!— 

tornou o primeiro. 

Se não podesse ser on- 

de é que se havia de ir 

buscar os mastros para 

o teu navioV !... 

tes viajantes ; Leonel Ca- 

Iheiros da casa Corrêa 

Leite &C. do Rio Grande 

e Polybio Soares da fir- 

ma Campos Moraes & C 

da mesma praça. 

ir 

Capitão Barcellos 

Fara liagé afim de ser- 

vir no dl- de cavailaria 

seguiu hoje acompanha- 

dodesua Exma.família no 

«Mirim» o distincto capi- 

tão João Evangelista Bar- 

cellos (pie durante muitos 

annòs serviu no 2* Regi- 

mento e gozava de muita 

estima em nossa socieda- 

de. 

Feliz viagem e felicida- 

des lhes desejamos. 

Desertor 

Seguiu hoje para S. Ga- 

briel o soldado desertor 

do 3- batalhão de infanta- 

ria Virgilino Feijó. 

Acompanhou-o u m a 

escolta de praças do 2. Re 

gimento. 

Viajantes 

Seguiram hoje no va- 

por ((Mirim» ; o seguin- 

Matadouro 

Foram abatidas hon- 

tem 15 rezes para o con- 

sumo publico. 

Movimento 

marítimo 

Sahiram para o Rio 

Grande o vapor «Mirim» 

e hiate «Realidade». 

Não houve entradas 

L* Posto 

Entrou hoje de visita 

ao primeiro posto a parda 

Julieta Machado Dias poi 

estar proferindo insultos 

a uma sua vrsinha. 

A chamado 

A chamado do Com- 

mando do Dislricto, se- 

guiu hoje para a capital 

do Estado o clarim do se- 

gundo Regimento, Gil 

Campello de Oliveira. 

Vapor «Mirim» 

Zarpou hoje as 11 ho- 

ras do nosso porto com 

destino ao Rio Grande o 

vapor «Mirim», 

Anjo 

Falleceu hontem a in- 

nocente Alaide de 8 me- 

xes de idade filha do ci- 

dadão Eduardo Braga. 

Pczames. 

Passageiros 

Embarcados em Santa 

Vict.iria com destino a 

Jagíiarão os seguintes: 

D- Maria Joaquina Mes- 

quita, Frontino Mesquita, 

Orviedo Campos, Antô- 

nio DMlla Costa, Justino 

Azevedo. 

Seguiram para o Rio 

Grande no vapor «Mirim» 

os seguintes : 

2. Tenente. Clinéo V. 

dos Santos sua senhora e 

cinco filhos, 2- Tenente 

Ivo L, Salles sua senhora 

e um creado, creado do 

2- Tenente Clinêo, Ma- 

noel da Nova Monteiro, 

Leopoldino Farias, Cami 

Io da Costa Siqueira, Al- 

ei ra Carneiro Barcellos 

e seis filhos, Guarda José 

da Costa Torres, Amélia, 

Feijó, Capitão João E. 

Barcellos, Leonel Calhei- 

ros,Amarantho Coutinho, 

Japitão Alfredo Reveil- 

eau, e seu creado, Maria 

da Conceição, creado do 

cap. Barcellos, Dezertor 

Virgílio Feijó, Cabo Felip 

pe Carolino, Anspeçada 

Ant. M, R.de Moraes, Sol- 

dado Pedro Marcellino, 

larim Gil. CampelloOli 

veira, Rufina Recuero, 

Victorino X.Silveira,Gual- 

da José D. Corrêa Braz. 

Kerçfto Militar — Serviço 
para o dia 28 de Março 

Dia á praça 2- tenente Fran- 

Corridas no 3* 

districto 

DESASTRE 

Hontem em umas cor- 

ridas realisadas no 3' dis- 

tricto no lugar denomina 

do banhado dos Terras 

foi victimade um desas- 

tre o corredor Antonio V. 

Pinto Ribeiro. 

Foi o caso de que o ca- 

vallo em que montava Ri 

beiro, corcoviou, sacudiu 

do o cavalleiro a grande 

distancia, ficando este 

muito contundido. 

Acudido logo pelas pes 

soas (pie ali se achavam, 

levarnm-no para uma ca 

sa das imediações ondf 

ficou em tratamento, sen 

do o seu estado grave. 

Gymnasio 

Espirito Santo 

Resultados dos exames 

de hontem e de hoje. 

Exames de admissão 

ao 3' cuino gymnasial: 

Porliicjuez. Francisco 

Suzini approyado sim 

plesmente grão 5—Vicen 

te Martins da Silva. Sim 

plesmente grão 4. 

A rUhínelica—Yvo. ncisco 

Suzini. Simpl e s in e n t e 

gráo 5—Vicente Martins 

da Silva plenamente gráo 

6. 

Francez. Francisco Su- 

zini. Simplesmente gráo 

2.—Vicente Martins da 

Silva. Plenamente gráo-8. 

Geographia. F ra n c i sco 

Suzini. Simplesmente 

gráo 4.—Vicente Martins 

la Silva. Simplesmenh 

gráo 2. 
Álgebra. Francisco Su- 

zini. Simplesmente gráo 

-Vicente Martins da 

Silva. Simplesmente 5 

Dezenho. Francisco Su- 

zini. Simplesmente gráo 

-Vicente Martins da 

Silva. Simplesmente 3. 

Continuam os exames 

da 2* época no citado Es- 

tabelecimento. 

Assalto e roubo 

Pessòa chegada de D. 

Pedrito a S. Gabriel infor 
mou aos nossos collegas 

da «Gazela do Povo» de 

que nas proximidades de 

Taquarembó, no dia 15, 

quatro indivíduos assal- 

taram um carreteiro que 

ali estava de pouso e rou 

baram-lhe, sob 

certo numero de idades 

consagradas,cuja escolha 

se explicaria melhor. 

O telegramma diz que 

a nova lei terá a apoio 

enthusiastico dos chefes 

do exercito da mari- 

nha, lord Robert o Kan- 

dahar, lord Metroen e 

lord Beresford, (jue tive- 

ram occasião de obser- 

var os inconvenientes do 

uso do fumo nos solda- 

dos e marinheiros. 

Em Buenos Aires, ha 

um mez, foi decretada a 

prohibição absoluta de 

fumar nos bonds. Só isso 

teve logo como resultado 

fazer, baixar de um mo 

do extraordinário, a ven 

da do fumo. 

Aq i u, (o com m en ta ri o é 

de um collega do Rio,) é 

inútil dizer que qualquer 

lei nesse sentido teria, en- 

tre outras, a opposição 

decidida do sr. ministro 

da fazenda. Effectivamen 

te, na celebre casa de 

commercio, que S. Exa. 

mantém na capital de 

Goyáz, não só se vendem 

bebidas alcoólicas, como 

fumo: a boa cachacinha 

e o excellente fumo goya- 

no... 

De 2# 6a, 7 e 8 es- 
tampas. 

De 2| fabricadas na In- 
glaterra. 

De 5| 8a e 9a estampas. 
De 1- deJulho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

EDITAES 

ncia Muni ti 

IVotaH om rcralhimeut» 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do correu 

te anno, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
1008000 da 9» estampa 

(cor branca) ou d'agua. 

A 1* do corrente come- 

çou o recolhimento das 

notas dos seguintes va- 

lores : 

De 500 rs. 1, 2 e 3a es- 

tampas. 

De 500 rs. fabricadas 

na Inglaterra. 

De 11 6ft estampa. 

De 1$ fabricadas uai 

ngiaterra. 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: commercio localisa- 
do, fabricas e officinas,commer- 
cio movei, divertimentos e .pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

ATa falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 •[.. 

Jaguarão 7 do Março de 190o. 
Joaquim José da (Jauha Filho) 

Secretario da Fazenda. 

No Rio 16 i 116 

Rio G rande lí> 

Jornaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

JIOVIMirVTO I>K M A li AS 

< IIKGAD.V» 

Por via terrestre As quintas-feiras 
sabbados. Sendo; As quintas pelo 

Herral e aos sabbados jtelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAM 
! or mesma via As tèrças-feiras e 

domina-os, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo: As terças pelo 
Arroio Grande e aos doming-os pelo 
Herval. 

Malasparn Artigna—Expede-se di; - 
riamente. 

Recebe-se também diariamenti' xe- 
eeptuaiido-so domingos,etc., ete. 

HRISAZEjll 10 DE MARCO 

N. 2 DE 

Rua ! ."> de Novembro 

N 2 *. i • 

81 81 

Este antigo estabelecimento continua sempre com completo 
sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seccos e molha 
dos. 

!• erragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 

Materlae* de eonstrneçAo Taboados, tirantes. ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Fnieto* do paiz—Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Cluiupram e vendem ouro ambedado 

_ ) endas por atacado e a varejo a preços baratissiraos, porém 
a dinheiro somente. 

0 

"K I A MMGEACIA I>E 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre .Melo y la villa de Artigas, en combi 
nacion con la empresa ♦Mcnsajerías Orientales», que trabaia 
de 3ielo a Montevideo. 

mídias 

Me Melo á Artigais. Iom dias 

Me Artigas á Melo, los dias 

AGENTES 

«. 14, 20 y 

1., 9. 17 y 2» 

En Melo, Cândido Monegal; gas, Miguel 

CO. 
Estado-maior o 1* tenente Fe- 

linto. 
Uniforme 4* 

O 2* Regimento de Cavaila- 
ria dará, aguarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenanea 
para este commando. 

^ ameaça 

de morte, cento e trinta 

mil réis, que possuía 

mais o produeto da ven- 

da d uma carga de feijão, 

que levára áquella mes- 

ma cidade. 

Commentíirio alheio 

Depois da propaganda 

contra o álcool, a propa- 

ganda contra o fumo. 

Na Inglaterra vão apre- 

sentar um projecto, pro- 

hibindo a venda de fumo, 

charutos ou cigarros a 

menores de dezesete an- 

il os] 

Porque esta conta de 

«dezesele» é que não se 

percebe bem. E m b o r a 

qualquer limite tivesse 

de ser arbitrário, ha um 

jürcia. 

ir 

LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Ánticolérico 

No. ->(03. 

'oiIMUIM, JIBÍO 16 te 1902. 

Anihsis praeticado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo ánticolérico, 
Ramón Penadés áhijo, 
Montevideo. 

Clue de altíihol. 
litíilpticoi. . , 
letslee tóiieei . 
leterii Coloraete 

Bieao 
He coitieae 
He eogtiene 
Hatiral 

Riaat. fietertl dei eonp. Bueao 

RESULTADO 

Retoe y demàs daloa Invea- 
tlgados en Ia muealra de la 
referencia, concuerdan con eu 
IIlulo v huena preparación, no 
conleniendo matéria alguna no- 
civa a la salud. 

Cucde llhrarse al consumo 
puldieu, por itiillorse de con- 
loriuidail con los decrema vi- 
gentes. — José Cossio, 
Inspeclor Ifrnico de Ia Ulicina 
C. de Analisis. 

ICOf 

?!Aaitfes>
<gq|g-* 

;if(af _ 
Z/TOMCO CISIÍll»' 

aaTicauatco 

Laboratório de Anállsls 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoseria, 
Caffera y Golribaldo. 
No. 2030. 

Hoateiideo. Janto 2$ de 1902. 
Resultado de! aná/isis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
niUa », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é fujo 
La muestra sontelidâ al aníi- 

llsls oslaha rotulada Mniaunillu, 
licor lónico-tligealivo-unlicoleri- 
co, Monlevldeo, 
Oeísidad á 15.° .... 1.M6S 
ilcohol ei toltimea d 15° JJ.fi 
Eilrseto á 100° p. lit, HO , • ;)# 
Atidei ea 80* H1 . . . o.ll 
Sataroai  jj pt 
Bateria rediclor» ei g||. 
  10.58 

Ceniiai  0.17 
Matéria eoloraate . . . Hatarai 
iVataralers dei tkehel. , Boeeo 
intiaéptieei Heeemieae 
Mrtalee tóiieoi Hoeentifae 

RESULTADO 
De los dalos que arroja H 

málisis queanlecede resulfaque 
Ia muestra de licor titulada 
.>/(íHíani//(r,que liemos sometiilo 
al analisis. no comieiie ninguR 
elemento nocivo a la saliol.v que 
por sn composlciõu esta «lènlro 
de Ias coinliciones oxivídas pup 
nuestra ordenanza muniripal 
vigente—Hr. Ouiribaléo. 

Ri.\món Penadés é IiíIq 

Me! 

fe:; 

General Hondeaii Montevideo 

€. % 
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Rua General Gsorio Nos. 40 c 42 

(ESQUIBÍA A.\'I»itAI>K NKVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe era todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno o 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus uilua. 
fiIndl<ki*4»«*o iele^rapltieo Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

* 

ar-ms 

ria e Ferragens 

Âiiíojiii) Carlos (Hlliyoira Ucliia 

Rua 27 do Janeiro n. 88—esq. Ciieiior:il Moiiiin Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa A sua 
numerosa freguez ia, d'esta cidade e da campanha, c ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento c que vende a preços banuissimos. 

Em louças, coroas, fogareivos «Primns» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, nfto teme compe- 
tência. 

Em generos Concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta ruEOUE- 
zia ! 

—Façam nina visita ao Antonio Urliôa— 

QUE NÃO SE AHREPENDERÃO 

a i? % a a 

_ 

Mi 

Liujpuija uaó 

ME. • U5EIRA CÒM.M . IC1AL 
ü E 

Munrirlo 3Ij«4rcs 
directo < ntre Ao 

■jf Herval e Estação Baziüo 
SAHIDAS 

De JíígúarRo ao jHcrval Domingos 
Do Herval a Estação Ba ífíio nndas 

REGRBSSO.S 
Da E staçAo Bazilio ao Herval 

Qua i ■ 'eiras 
Do ■ 1 a Jaguarão qui Gras 

l'];! , o ; DAS PASSAGENS • C M U»- 
rão a is 10 Bazilio áOG' Dv Ja- 
guni-A Herval 1211000. Do Hervaj 
a Esta .o Bazilio 88000. 
Agem.: -En Jaguarão, i! -1 Pran- 

lez •'•''> ü.Tval, Plácido Carneiro. 
Nota Jada passageiro ím i Ib ki- 

os de equipagem, pagando V:'j róis 
por ir lo pelo que exceder... . •. icoin- 
<neii-l-i.-; pagarão 100 réis povkilo. 

Carreira de Jaguaru tao Ar- 
roio Grande, em conibinurão 
com a diligencia de Caraciolo 
e 1 i -gni •« que faz a cai •/ i, n en- 
tre Arroio Grande e a EsUieão 
Piratiny, e vice-versa. 

• Sithid-m da Diligencia (h M. Mieres 
De Jaguarão, ao' Arroio ' ■and • As 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarao aos 

-abbados 
Sr.liidasda diligencia de. O. Vergara 

Do Grroio Grande a Estação Pirati- 
ny às quai;a:-feiras 

Da E tação Piratiny ao Ais no Gran 
de ás sexta -feiras 

AgíNces—Em Jaguarão, 'Vc.são ! 
Ja, : r : em Arrois Ôrand. , riieo 
pb.G Co. ia; em Piratiny, os maper- 
/avãis. 

Araiazem de Molhados 

Barraca di; 

ição e ex rortacão 

Comjileto sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Ilervamatte das mais acreditadas marcas dc Esto ad 
Paraná. • 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©ím(£(êd(Dr 

m 

m 

KoWififiyTiSJOig 

"Glã»" 

" Aím 
1 ÍjPXTRA 

/.jnif F.lhiipws5* 

|k' H0NDEAU 307 
N0NTEV5OS3 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
alvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGO CIOS EM FRÜCTOSDO PAI/ 
Compram e vendem ouro amoedadoe sacara sobre diversas 

Proprietários dos vapores da 

Linlia Replar k Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Kio Grande. 

praças. 

( 4'asn ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas—Toiephono N. 36. 

FIL1AES 
RIO ÍÍRA^IJF ARTIfíAW 

Endereço telegrapiiic . Savicl 

Caixa do Uoiícíd ,>..0. 

Republica Oriental do Uni 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lci- 
vas. Telephono -N. 3, 

Esta typographia, montada em t egulares ci n- 

diçôiS, e dispandi de bom ^aL. v, confeccio- 

na em suas bffícinas qu (quer serviço con^ernen 

te a ar to, por mais dsücado que seja. 

Circularei, cinvites para enterros, cai ias pa- 

ra nrssas fúnebres, avulsos, cootis, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

ralsílos 



A SITLAÇÁO 

s rk 
m T? 

■ . . .; 

•Í i<«™QaiJR«eaM»r--«'í>««.'«B««afc^:ja«oEw»«jw!» n iiiM( 

EL 

> |í£«sésMí à 

ffi0 111 
(.ua ()(J AVISOS líK JIONTEVIÜKO 

e.vis qraiuitíxs que á todos pueden 
iftt&resar y beneficiar 

*"J Yvíít-- 

B- .>0 lacsclá? 

Y ANTICiPOS 
Calle Sarandí 178 —Montevidao 

S:> t-;: .í i;m lio ófibraazas en ^oMral; jwhui 
«iÍHt-ra<;ión do |>ropio(ia<J*«*, mediante una iüo 
dica colií \ó\\, pív^ando loa impnestofi y y* 
antmwdo los fondos ai intore^ado, sin 
coíüpensuoídn que Ia de loa gaafcos; anticips 
cuaiqnier sama á los propietarios, amortiza 
ble oou toda ó parte de sn renta. 

f*- :Âmm Çu^ca y Um} 
Ãiéai( :-Cinijauo-Êsiieoialista en Ias enfwr- 

uieiiailos do ios òrgauos gouitu-nrinanos. - 
Arapcy 124 -Mmuevideo, 

4k 
ei sncUARio" nsr 

rví-Jos > iiuevos, do Urr^itolc y !»!««- 
le Julid 73, entro Convoución y Arapey- 
tíCI!lf.VÍ-Í6J, 

•9WW*7' '. /. 

S:: S •. ?•; n s.M^ t 'i c.í Pi-./» o, S i. dÍBli: 
Tvt <• s-irü 12 á 18; yaírotr, )S A 20: *•„. 

ki»- 2'. : iro soda; fmk 30 i« 40; |i:u. 
talifi;i■ ,i 4 33- - Corte modonio. - Su 
dor- pedidos dei Interior. — •Snrandí 2 Í8 
Monícvii !oo. 

iforeárafí'-i áz[ "índio'' 
Avenida 18 de Jaii■> q iina Arapcy -Moji»» 
VÍ<Í»AÓ. — PreciiH ivu11:íi;Ii':,im-w.. 

íJAíieiIiKJes 
-• j&tv«-■ 

O; 1 EMA D EUA 
isíi i5i"J.er poiiiavl i para In. — roritiui*. 

J, JU) h.—U'.*!»!.» í. i eo ■ 0.30 «n !»♦ 
Uotir . 

R1Ò I f u DAM ,;| v :uV 

í. U 1 ; . i i i r-i "'O- ■■■. "■* 
i --V 4J/Í i í V Al T SC :? ti 

r ' ? i in n \ D 5 i cc/\ Cur!4 • 
i.. A i— 1 - Á L 1 í > /\ í V U OO -J íT-ír-; ht 
3 dia . - i'lOOip :: 0 ^). [>!*]» > iíu lOanvro; 
Utios . 2*> d'- MaVo 215—M*.»»»tevid»fi 
u - - ju4V^^v<Via«3|iW^M3eW4k»«»>''ka/,Aa*iu*ti*^l^0» 

■ :'JA 5ALUS .UrJ 
í 
í 
«!:•; * Ueropeaa y Ameri«;an»H. Ceuí.euare 
dn ( , •. -n-T»» m>díc<;8 y cp.iímicoH, oei«- 

ia ü-rid Gií.<yiW\*lA. — S'«>&&:I ISuoí»»- 
L vi.' to 170- _ 

^scBf àkafii Ssa&rirõií 
géui to-urinar ias y vendrean. Consulta-» de 2 :• 
4 p. m. Ca lie San José 7, freuOõ al Paiacio 
dc Oobierno. Montovideo. 

çL'e rir, ia out 
ptnf oda família r?2... 
tfjs y .05 nomia dehe ustir Ms Velas de esrea" 
jfrwi' V:, fina aV/llEMUit* Soa de fa* 
^ãiLÁàsà- brleaeión genuinamente nacional. fiÇsrâ-cic-ord Sou '/in bueuas como la» nii joret 
eitranjeraa legitimas, y mucho, /era ir.ucho 
mus inuatas. 

Son bueuas, baratas y blancas 
■ Comp^rolas con otras marcas y verá la enor- 

me dilerenoia. Han sido premiadas cn todat 
Ias exposiciones en <1110 fueron preseutadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistilioaciom-s, es 
bueno que Vd, sepa quo la mayor parte do la» 
velas que el público compra por extranjeras, 
son fabricadas cn ol paia, y ooult nv sn pósima 
oalidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas do exposiciones á que nuno." 
Uan coucurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Cavpre Vd. en loa a!macenas de oorifianza 

Hxijase la pai abra "Villomur* improsa eu 
cada veia. 
«MWiWW^THirV»» wr»y^, . 

(-■ 

Firica à T3psf de 

Ma i toMos 
y preparaciõn d<! cucros 
para cojimllos. Lana la- 
vada con vapor y agna 
wilieute. Única casa que 
emplea este procedi, 

into para evitar el contagio do enlerme- 
;es de Ias ovqjas. 
mitortación de oueros ingleses, ari)il]eia8, 
ixos, lonas, hilo de euvellouar, patente, mo- 
patonto é inglês, etc., etc. 
7ÚSÉ O A HO! A OOIiDE Orillas dei 
ta 50 esq. Bio Negro—Montovideo. 

Dr. gerarão Jirríza- 
Profesor de ia Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialraento á cirujia—üruguay 

-De 1 á 3 de la tarde—Montovideo. 

El más 
grande 
y es - jÜ» ifombras 

/j '{?, pléndido Hurtido de alfombra» 
■J je t0(ia3 clases, alfombritas, ca- 
/ mineros desde $ 0 20 metro, 
petas, esceras, liules para piso, fclpudos, 
, '-■to. 
iepósito permanente y á despacho en la 
lana. 
úquidaoióu de sal dos á preeios reducidísüuos. 
lomítenso muestras y preeios al Interior, 
ecialmeute ventas al comercio à preeios 
tajosísimos. 

ALbANELL & C.'» 
. ríe May o 271 csq. Treiala y Tr e» 

^ MONTBVIDKO 
■m i iMirfcn»»~»»iii-i i s i i '>ii""TTf>-r-rT 

gcineo Racional j4üi-uo 

Fundado bajo e! patronato de LA MUTUi 
so iedad imeio: al de Seguros de Vida. 

No confnmliilo con otra sociedad de nom- 
bie parecido. 

Antes do tomai una peusión en (.tra ssoio- 
riad, es de i,ombro previsor, consultar prime- 
n. nnestriu, <(si itutoa, para eouveucerse de 
que n.t.iie i!.-; nue.- .ius ventajas ni garante 
tne.-lro- bem íicií.-, 

Toda ]ieis(.ii.i que desce garantir su bien 
y i l de íms liijos, lo eonsegnirá toman- 

do i.na ú màs pensiones en el 1 Único Nacional 
Mutuo. 

Todos Ios sintcriptorca son socios dei Ban- 
co <■ intervionen eu sn administraoión. 

Fi iidaj4 li.sMt õtos y rscuelsa de artes y 
uti. io.- dona.- eutiarán eu calidad do pupilos 
los bijes de os padres snseriptores que faliez- 
ca:. dejatido á su faioilia eu la pobreza. 

Da ptésiainos idpotccarios á sus suscripto- 
■ es. .-in cobrar c.uuisión y á mi módico inte- 
t-ip-igándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 a 15 ano», con pequebas amortizacio- 
oe». 

De-, ueive :i los heroderoa dei socio falleci- 
do Iodas Ias nittisualidades quo hubiera abo 
nado hasta n iiiuerte y má» un módico in- 
feres. 

Es la únic i sociedad en 6ud América que 
ir r i n te nua pensión mínima de $ 150 y $ 
300 annales. 

Ulras sociedades ofrecen pensióu máxima 
-in garantir su importe. 

Ofie. cr no obliga á nada.— El Banco tisue 
pensiones á diez, quince y veinte anos y sus 
preeios varian entro 0.60 ots. y 5 pesos y 53 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197,—Montevidéu. 
Fueden pedirso informes, estatutos y ]>ros- 

pCetos que so enviarán grátis y libre de porte 
- -ver-«i-iiti i ii^i i n HL-e m-i ■ »t— 

Fríiicisco Cassllof H. Iriis Oassiilli) 
tp PpiflFfn < irujasios Ucuíislas Ame- 
.0 iüJUliU i-icaiio* - 206 Calle Ande» 200 

Montovideo—Eztraccioues do dientes, mue- 
ias y raices sin dolor por médio do la grau 
Ifúquiiii} Aucsté*l«a local, única eu Amé- 
rica. Deniadiiras de pueute, con ó sin pala- 
iar, dientes tijo», con el nuevo sistema de 
iientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la expoaicióu de Norte Atnórica 1904 

privilegiados en Europa y América por sei- 
os inejureg de) mundo. Orificaciones y em- 
•bonadnras de todas clases. 

Consnlús de 9 a. m. á 5p. m. Andes 206 
•SÍJ, 18 tio Júlio. 

i 

: í*Qii ivíS tfC MM Ç0Sis«lfop,: Pâit. m 
H> !'»s I >cp trtMutvníios 

"• a mu ifcnutjoio y una guia 
fl!;«l:f.f» |MiV M liar MuilteviíUíO, 

l i- imíííslli 

It-Mt 
Ur fc (:1 ««ífN.iOv 
lUiíticuiíl?» s ;*<u»|.» 
y «U- ;-i iii liMi»?:» 
doMari"! 
tim* ÍMKÍ;» Vi 

jmm d mu utu z 

uacionalos 
• »«xtr;uij<»toh, 

't- OfonOruicOM 
. todo gieuiio, 
voloctívos 

ooaio dei comerõiü, 
IHI una propíigauda 
oiiiJeMc, mayor êxito. 

a regrt» 
rulo d» 

Nurt - A- 
meiie.i y abierto - (.snkIío coii todon los 
eleuiojitoy mas üim I m i t . límoiaiios mó- 
dicos. — Hiii-fimlí :: (TIaMatriz) — 
Muntcvídeo. 

! ^fVvV' "bgN - • 

Mmz "ürèôlito" .2 

puro, agradable y mejor puvilleado. Universal- 
mente roconooido como insnper.i-.de. Es el 
que más so vende. Importadores Chi.uino &. 
Cia,—Fiedras 220—Montevideo. 

IPadre^l »C^ore$5 £! 

to Universil'), incorporado á la Univof.sidad 
y con la inayorla de sus )irofe.sores cateiliá- 
ticos de la misma, g.arantiza educae.ión ,-ó!i- 
da, y eoonémioa; admitieiulo externos, médio 
pupilos y pnidloií. — Direetor Jiinu ('. Ilr- 
rnitli — Urugnay 283 al 289 —Montovideo. 

è.lfíçnç Vd euaiquier doior'? 
Une los verdad* ros empliistos porosos marca 
Sisaperiul. Los más clicaces y más roco- 
mcndadoH por autíividaJ.es médicas ameri- 
canas. 
rryfi"í fffhTabiirrn rt.yT>riÉn„-riirW,tD "ti i|3-q 

Grau Tienda y 
Merceria de ã. 

íü. Arüioicya y Cia. — .Calle 25 de May o 
núm. 131, esquina Colón.—Tcléfouo: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

LA FAMA 

LUMBR1CES 
jQnereis estirparlas 
rápida é inofeusiva- 

uentef Fedid en toda farmácia el insupera- 
>1« y poderoso elixir dei Dr. Frno, Depósi- 
o: Drogueria Detuarchi, Cerrito 267 al 271 
iontevideo. C* 

Manuel B. Comesaíu 
Balan- 

C» ceador 
y Kematador Practiea inventários estimativos 
da oomereio on cnalqnler puuto de la Jíepú- 
blica. Compra y venta do campos y colocn 
dinero sobre hipoteca. Acepta-poderes. Fiedras 
.171—Montovideo. 
>iiiKMiKi^nMi>i>"iii «"i n" iinrrur« 

Es el mejoi 
Nitriiffugo, el 

más usado. El que cura infalibleniente la 
santa con menos platn, y más rapidamente. 
Fídase en cualquier alniacen do la localidad 6 
>le campana. 

CrcüUaa 

BARCO ESPANOL DEL RiO DE LA PIATA 
OALI.K S5 I>K MAY© ZABALA 

Casa Matriz: Buenos Áíres, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Vnrís, Avenue de 1'Opera 32; CiénoTU, via Homa 30' Madi-lii, Aloulá 23; B«r 

■arlo de Santa Pí>. San Martin y Santa Fé; BtEliíu Btauca, CHIggins 41 y 48j 
La 1*1 aía, Calle 7 núm. 875; Ouce íteptlemôi-o, Pueyrredon 185 y Enseuuda. 

Capital aiuaci-itat $ ííO.OOO.OOO argciitii;oa m/u. 

Tcr.í?.o dc Ktscrea y Prev1$lc!?: 2.m.$é9,2$ arge-sitíncs ííi/«. 
Oira »obr« todss Ias eiudades y puoblos de Enropa, Norte Amérioa, Bepúblie» Al* 

gentina, Chile, Brasil y Faraguav. 
Adelanta dinero sohre toda clase do títulos ootizubles. 
Descuent» l etras. Conformes y Vaies. 
9e euoaiga de toda clase de oebrsazas por oitenta ajena, remitiendo su importe í 

los interesados eu cualquier parle donde se encuentren 
Se encarga igualmente de In compra y venta de toda clase dc valores cctizables y en , 

general de toda clase dc operaeiones bancaria 
HOJIAS I>E RiSHPAt HO» I>íiíb «trdicinrio.s dc 10 d 3 p. m. Kdbudon jr 

flues <ío mes de 10 ti 1 p. ■«.-Mouteridco, i.» dc Agosto dc S90Í. . 
MATiC<-> 3. JiOí.íJÓí-t, Gerente. 

f ri .é?*, 

?v i 
L >, 

'ií •f 

para curar 
la NEURASTENTA. ANEMIA 

y la DÈBILI 

ELIXIR GALLOL 
qu3 aumenta el apetite y ias fuer^as 

desde Ias prim ras ternas 

Dipotaeiiía 3:]!)- IBRCELOXi y prineirialcs F.ÜMiUS 

Depósitos: Drogqería Demarchi y Drogueria J. Mu* 
sante & Cia.—Montevideo. 

ZArA ■■ < BSJ 

tit; 

// 
■V V.> F yr 

^ â á â fi ê á ^ 
3 S M 

9 
% i '3 % W â 

'4 
V1LLA3I1L & C.* 

-w , 4 -Mü-n 

SUOESOD DE E. 
cíí>o ~ iíi^iíjo.b íJs>o - j»jíO."S'riovii>fi;o 

INTRODUCTOR D£ LAS SIQU-IENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Opoiio 
íarca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca A/juiia 

Aceite de oiiva 
íarca halti /ti Católica 

,.PS 

u Z/v 
#%>>, vf-• v- A»** 

dr.# •Xvi.iqifí; .Awv-f'■ ^ m A'1 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MtrtCA RKOIETKIDA 
Viiio Fcrrujitloso Walts-aJ. recomendado por los principales médicos de 

i iifia y Ksp.na, con análisis dei Químico Enólogo, J«fe de la Quimicn 
•' II -jdtal d.; .San l.uis. de Ibiris. 
.vini-ltrn dc liolasida en porrones marca «Aguila». 

Agá;». iiiiHersiic» «to «Cartiimaa», purgaute» y depurafivas. 

■ y-y 
■ > ■> 

■'ft < -V a, 
-/ VjU- v- v v 

perf» 
íííuid 

/?; ■!»!•-> - LJ 
ct<»N flrciarado por i;i Comisión 
■ do Pm ri s. 

BS-' f A 5 ; »á ■ fíl?.fT7H ''O'!-. C ieníi .3 l..*.».» V»v ZtV> ' ,j4 Mediein d 
Paris Se dedica á Ciimiía,,     -e • ■« 
'.as enfi-rmi iludes dei riu/m, vi'Jign> u i- ri \ 
•nfermedades de seiioras.—Calle Urngnav, i 14 
—Montevideo. 

4 los vlajeros ..fnoSíoE 
PASvS^í, ul iiián céu feri oo, couforii >Iv y ^co- 
aóuiico.—25 <le May o 290 -Moutcviibn. 
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0 Tônico 

KetsnsiítKycntc 

Mas 

p PODEROSO EMjM 

JÚVi AllíONlO RODRlCÜEZ 
E»)iecialista en Ias onfi rmedades de 1» piei, 
onoro-caberindo y sffilis. Consultas de 2 á 5 
p. m. excepto jueves y dias feriados.—Eiu- 
con 231 .—Montevideo. 

El tesoro de la niujer, 
áduoaçión. ICl Uicoo TruiiC'» Urugnayo, para 
leTiorilas, du Mmtím Irigaray do Vuzquez, aito 
Daymán 91, admito evtenui.s, modio pupilas y 
pupilas. Knsofia el corto, y couloceióu y eco- 
nouiía doméstica. Prepara par.a nuiestras y ba- 
«•li .ioruto, Pídan.se programas. -Montevideo 

Ffiülii iMtítíIõ OptiEli OffllsJlCO 
Anliguacasa OLIVA SCllNABL 

3UCESOR: PABLO FERRANDO 
KABANUl 262—Montevideo 

33. -í:.- f.m 

=^'53 
. 

Sorlido el más completo y modeino 
tículos de fotégialís para fotég nios y 
nados. Máquinas fotográficas desde -j 
hasta $ 150- Una máquina fotográfica dr 
4 1/2 X 6> i>ara 6 placas para pose é insliin- 
tánea, completa, con todos los útil ca, por | 
2.80, libre de porte, se remite í cnalesqnioT 
pnnto dei interior. Se mandan listas de pr« 
oi o» i los que lo solioiteu. 

i ,!U;1Ü' a fr" 
Q, 

- ' " / f c ! > ». v. 4. A v b U 
[arca rsrisjsda 

CONSüMiDCKES 

ff] 
' -U-Ui 

A ios piBtcres y demás 

LE ACLTE DElINÜZ . 

K"C:-.ro aceil.» i ■ liimz.t. 11 iio i-nido enin 
(•OCHipAteul-eS ' líl. COJ,; I 'Jp, V(. t, 
cualquier forfolería da Mo devi o, M0 L .., 
myl para j.inlunis, buruires, . |, , tiyS) q,,). 
dc Pnproiiía y oiro.s nuno -. 
.Los priiicualv. pintores dela capital, cor 

tiíi "lli qtje su calhíad suj-iq a nturlio á eu a l 
quiera m i" i ítxtranj-e-a Pu o-ta !a Itast:». ' 
iliít, y mtndios arç Ptueto- y priipiet.iriò.s obl, 

in, c;i sus ronlra tos de i-qn-l.uccicni, el u.«' 
dedieirii ae le, ci.av"u-idos [leque no puedi 
!l iecfse li-è JpfifljBy d iluriieiéu, sin su cin- 
uieo-, d -i.i o á que uinguito le iguala eií bri- 
U inlez, dure qún. seca d' / ,v pureza. Kcnií- 
unius aiaesi; .s g • .tis á qui uics Ias solietten. 

I, l fdbri. 
ilieagiun-e 

iza.gira.- 
in.nii para 
oti cf. nun 
10 -új: co. 

. ecuiera tod i clase de granos 
i .;• - como, tnanf, nabo, 

. te. V vendo pasiq de lino y de 
abme.ilo d- aiiimales vaeunos y 

ais on inatòrias a zoa dás y útàdo 

y cavr-rs 
Caos espe- 
cial cn ar- 

tíe-alos para estos vehleuloe, —Isfcroi.aruM-c»: 
Eduardo Loppacher & C».—-Urugnay 2i0 — 
Montevideo. 
W^i—rr—rrr^ T-^TT 'I n <r^—mtBnigT mgiIT, 

U i mm | la trar^knia 
Nad» b.i v quéi su]»v'ie para c' Tatirlas co- 

mo o] - Gran legcncra 
dor de los ^ióbnioH rojo-,—Eis todas Ias far 
H)í!<M''r1R. 

: 
| í \ ^ La rema dõ Ias agua* 
r. J v y t/ '•apil.Mcs. Kec^étanla 

^ ^ ^ % ^ los méüieo« como iiié» 
garantia contra la cal vicie. Ilarmoflts.i la 15a 
bell» va. í»a Hil.n socicda.í curoj)'-» la pr« ti»*r 
jIcídiN . - r t ira,—^uimicaím-nte rec«.noci»l.. 
codío Ia más í icntitícamcntc }»rcpHriitla «^«a 
para cojjforvíír, suavizar, vigorizar y hermo 
-«csr t1 i :íí.wmÍ ); evitando la cuspa. — Tidas© 
,fi tcl:) :■ n 1 Íarumeia, comeixio ó pi loque 
i.i ms iu:viuluctores: Kropp, liuock j 

. ;ftcVÍ'1éo 
• ' 

• cifA "V.'císa« 
"v ; J'4 AUiísaVs? rn á i 

y crscaz 'rèiiiedio para couTxv ir !«»- 
los iioMiltarcs de (••rtiítí; ml-. 

Pildoras de Greosotína 

'v.: ' - • 

[W' 3- 
(•• 3 a tU ÍF; 

.} 1 3rí ■- J x ? 
• 'J -. 

<r Vv 

■ a \ N...I 

r. 

à ■ 

• --;'FÚX-..: ;v-;aT ••• - 

■ ■ ; Plíl/OR/L (^rÔAjüIiA 
Dci/\PC ADA/"»! 

'uran la fí?, el la 
ínflsenza» los mfi , b :-rc; si- 
(S$ y to;;as Ia;-, cn;', . eà. ncs 
dc los órgatios rc : '■•a to rios. 

-xT 33 LrT' T . 3 

EN TODAS LAS FAÍ 

Represeotantes 
DáCC-UEPJA Y PAU 

224 al 228 Reconquista \ i . 
t»« 4 r- rxr 'ir v< -n 7. v' > . 

macias 

í 

:-cu 
?ú7 a; 243 

rrr. " à 
UüJ 

CitA^óíOÜO 

jrfs 
#1- -q 

t, ú \ 4 V * ^ 

X 

sâÁ" 

■rw: 
vr/ift: 

-s "' S*-'' , 

.,AFas>. 
- i 

Jü mas moderno y iierfeuoiotmdo. ip pradn- 
-•e con naturali.ia.l asombrus i i i v..z l.ama- 
u». Surti.bi .M)mpb'to de d vens. Agencia y 
Depósito; Fl.iza [ndeium «■n-ia í;5. 

E. I>«s>Iassoj>|»a. - Montovideo. 
,W*rw».'kS9WMW^BVW 

La Olíma £\esi)íuriv:i 

r n 
a 

r 

■v PERFECCIONADA 
Trrpunul 1 Kc -Nii la.s indicaciom» dei Dr. 

I). riauc.íço A. Vi dal, y com Ios veufa* 
jas fiijbro ; los bis ]rr.'r.]u < forfei ro lUtus y eiu- 
pLuitoo |ior\L-.oi cüuóuTId.s Ia ihIsi hora. 

tu IHzhiu ilvaotu- 
íicu l*erf (xionuthi 
(ir!)»; usa rs© sicm 
pr<- cn los casos d© 

V, ]>"" !'■■■! 1 dr- cs Indo 
dol' ''r* wieutes <1 
cró 'i<'ns d frio à 
i;>* •/>', dríhili- 

Íoa riíionvH, 
d'ili d lio }>ul- 
/,■ ,t) r'd.'}••!■>{ de w 
r 1 a- , einsaucto, 
d »lor ó rclajaiiiiea 
to do D> coyunta- 
ims, ó do la.s car- 
nes, Ifuunnodidtiíhê 
de la )nudr€, flofe» 

dnd de cadê, as y «IoIovuh dcl embarazo, toroe- 
duras, hiucliazoijes, principio do postemn^ 
paleiHla cuida, Hutó hislético, mal de hígad**, 
pasmu.s, quouiíid iras, airc cn ©1 espiiiazoy i®- 
flainacfonos. nouralgias, ciátioa, p-asiuos cn 4 
peoho, dolor do cor.tzón y dolures cróuicwi 
local c A . 

Depósito Fannàcla Orientai 
Nata L -jLi tud 42 é Ibieu: Siy. 242 y S44 

l.v 
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y los más ecorjónjicos 

SOPA A\ENTA 
Poderoso y el más agradable de 

tos digestivos. Uferveseente — Sm 
debo faltar en la mes»; fhtp^ 

al vm<> en propiedades digeetí- vas y es más barato. Eeoetedo bw 
los médicos. 

Cmaçao espu- 
mante á base 
d» Curara . do 
Holanda y la 
cáscara s a - 
grada amar- 
«»• 

G1NGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRADABLE 
QUE LA EXTKANJERA 

Curaçao espumante 

í es una bebida d« mo- 
; q da en Montevideo. Más 

agradable que el eham- 
pagno y la màs barata 
do todas Ias bebidas 

K0LA 

CHAMPAGNE 
Â BASE 

OE NUE2 DE KOLA 

La Koia 

CHAMPAGNE 
es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
nijqçniia caxa. 

_ . , Rcírcscari#®, 
furador dela. fuerzas fWcas y ba^a 

l. y n. MRmRA 

ulJa-C:Ua XavA^rsmbà—210* 
l,£NTI - CAI.ELONES Y MALOONADO) 

ÜONTEV1DEO 

imperial Punch 

. Debiíl.i inglesa. Doli- 
jioso r.-if.;so?i.Qto y res- 
iaura.q c .;{ ■ Ias fu-fzas 
viialüó. 

Rl :r: d Licores 
AiSn ^ ím4^ÍJ —ivuiititíiiM Hlíff— 
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ASSIGNATIÍRAS 

Paua a cidade Por anno 20:000 rs. 
«« <f Semestre 12:000 « 

Paua Fóiia Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre i;):000 « 

Extuakceiuo Por anno 21:000 rs 
« Semestre 1P000 « 

i'u BLICACÒn.S 

As publicações rcliieionadas com a 
Ueclacção, devem ser (llrijidas diree- 
tameuto a Oirecçao. Ais do rcsorto 
Administrativo, serio attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recisuem-sjs A PEDIDOS E ' 

ANNUXCIOS COM PKEVIO AJUSTE 
  «»   

Appare.ce a tarde todos os dias úteis 
JRedACÇÃO K TYPOGUAPIIIA 

llua 15 tíc Síovembro uum. 12 

u nova repartição com- 
neruliará a vida repr.bii- 
eaná, da forma mais cem 

| pleta e perfeita^possível. 
Das campa n i ias susten J 

tadas pelo Estado, de 
Seus gloriosos f a c t o s 
m erremos, 

A SITUAÇÃ 

Jaguarâo, Março 28 de 190G 

ire 

—»:))— 
Tratando da importan- 

te repartição qné o bene- 
mérito dr. Borges de Me- 

deiros acaba de crear, 
ftom reaes vantagens pa- 
ra o Rio Grande do Sni, 
assim expressou-se o glo- 
rioso orgam republicaiu 
«A Eedei ação:» 

«Repositório, (pie va< 
ser, das mais preciosas 
e anthenlicas paginas da 
vida rio-grandense, des- 
de os nossos primeiros 
dias, abrangendo o regi - 
men colonial, imperial e 
republicano, destina-se a 
completar os notorio 
progressos da organisa- 
ção republicana, que teu 
sido a guarda fiel de to- 
das as Iradições rio-gran- 
dense e a propulsora < 
conservação e desenvol- 
vimento de tão querido 
patrimônio. 

Esparso pelas diversas 
repartições, sem a devida 
coordenação, tem jazido 
o opulento cabedal, que, 
reconstifuido, articulado 
por uma syslemalisaçào 
competente, representa- 
rá, aos estudiosos e inte- 
ressados pcias cousas pá- 
trias, a feição gennina do 
Rio Grande e,nina a uma, 

'as alterações pbysiono- 
micas oecorridas, por for- 
ça de Sua evolução social, 
atravezdas pliases de sua 
historia. 

E buscando, assim or- 
ganisar e reviver, por 
meio da mais ampla do- 
cumentação, todo o pas- 
sado, deixando bem níti- 
das e salientes, pai^ a 
contemplação e instrne- 
ção, as linhas do nossa 
formação e de tudpquan 

to concerne á nossa ter- 
ra, sob o complexo pon- 
to de vista da legislação, 
administração, historia, 
geographia, política, ar- 
tes, industrias, economia, 
co mm e i ei o, i í a vegação, 
obras, e, sobretudo, á or- 
dem moral e intellectnal, 

da fundação 
de cidades, edifícios, do 
que concerne aos povos 
de Missões, revolução de 
35, invasão paragnaya, 
em si mima, a lodosos 
episódios salientes, con- 
terá o Archivo os esclare 
ci m ent os i nd ispensaveis, 
para .o que manterá cor- 
respondência com os ins- 
titutos congeneres de 
nossa Patria, das Repu- 
blicas Argentina, do Uru- 
gnay e do Paragnay, com 
a Companhia de Jesus e 
com os deHespanhae 
Portugal. 

De todas as relações in 
ternas e externas e con- 
cernentes a todos os de- 
partamentos da aCtivida- 
de vital do Estado cons- 
tarão informações e da- 
dos exactos, minuciosos 
quê serão avolumados 
pelos que a repartição col 
iectãr e obtiver. 

Nada mais compativel 
com ô elevado grão de de- 
senvolvimento do espiri- 

> e dos sentimentos do 
onvõ 

partição do Archivo, or- 
ganisado de modo a pro- 
ver cahaimente uma ne- 
cessidade dos nossos 
avanços e que contribui- 
rá para maior realce de 
nossa cultura moral, in 
telleclual e cívica. 

O rga 11 i sa d o t a m bem 
sob o ponto de vista da 
utilidade pratica, a nova 
instituição abrangeu o 
serviço da Hibliotbeca Pu 
blica e da Estatística do 
Estado, formando, em 
conjuncto, uma das prin- 
cipaes repartições publi- 
cas.» 

•lo-grandense "do 
que o cubo aos b eu Reito- 
res de nossa terra, culto 
que se firma e se radica 
e se perpétua pelo estudo 
dos grandes feitos sociaes 
de taes personalidades e 
pela meditação nos pro- 
fundos ensinamentos que 
deixaram. 

( oligindo documentos' 
concernentes a Júlio de 
de CastilhQs e Venaucio 
Ayres, marcos excejicio- 
naes da rutila phase repu 
blicaua da Propaganda 
ao Definitivo on Consoli- 
dação, o Archivo abre o 
áureo livro da vida fio- 
eminentes servidores da 

«—):)—» 

Sã o i n 1 e i *essa n 1 es a s n o 
tidas recebidas de Santa 
Catharina a respeito dos 
ultimos exercícios que fi- 
zeram os tres navios de 
guerra que compoem a 
primeii-a divisão naval da 
es<.|iladra brasileira. 

• Itimamente, os cou- 
raçados «Deodoro eFlo- 
riano» ea caça torpedei- 
ra «Tupy» passaram tres 
dças f-'>ra- do porto de 
Sauí!) e(|ui. 

• iram feitos exercicios 

íissão e de c11 m p rimem 
do dever. 

o 
ívík 

ílS 

rjgsmst : 

10111)0 «a 
OtHir/ 

11(10 fillillio 

tiro sobre alvos, com 

Patria c do Estado, entre 
os quaes, por certo, occu 
pam posto primacial os 
seus presidentes e políti- 
cos. 

Coligindo também do- 
cumentos concernentes a 
escripiores, militares e 
homens iilustres,o Archi- 
vo obrigará e conservará, 
na memória publica e na 
historia do Rio Grande, 

os nomes e os feitos dos 
dedicados ao Bem Publi- 
co. 

Assim, se organisará, 
com documentos escrip- 
tos, que ficam, o pantheon 
indeslrutivel dos servido- 
res de nossa terra. 

A capital da Republica, 
Minas, S. Paulo e outros 
Estados possuem já o Ar 
chivo Nacional e os ar- 
chivos estadnaes, que im 
portantes serviços têm 
prestado ao seu adianta- 

dc 
os navios em movimen- 
to e parados, estes na 
distancia de seis mil me- 
tros. O primeiro exercício 
foi executado com muito 
mar 'e -seus resultados 
não foram .bons ; o'tiro á 

dis! ancia,effecf ua< 1 o com 
os gríissos canhões do 'M 
çeiitimetros, deu resulta- 
dos mui;o safisiaetorios. 

Também fizeram exer- 
cícios de lançamento de 
torpedos com os navios 
em movimento e sobre 
alvos inoveis, com os lu- 
Tms submarinos dos en- 
o-uraçados, com bom re. 
snltad . Os demais cxcr- 

j cieios consistiram em 
evoluções, determinação 
dos coefíicientes de mar- 
cha e das curvas de gy- 
ro, pelo meí hodo do al- 
mirante Guilhobel, sig- 
naes, desembarques á vi- 
va força, escaleres e de 
bombardeio simulado. 
Ainda ultimamente teve 
logar um: grande exercí- 
cio tactico de assalto e 
captura a um ponto for- 
íj ficado da costa, executa- 
do com todas as regras c 
com grandes successo. 

Disse um distineto offi- 
ciai da divisão que nunca 
na nossa marinha se fi- 
zeram exercícios pela for 
ma que a divisão tem 
feito, segundo é voz ge- 
ral. 

Só lançamentos de tor- 

pedos foram effectuados 

mais de cincoenta, 

Todos os oííiciaes e 
Aiento c progresso. O Rio 
Grande do Sul apresenta praças deram bello exem- 
tambem a^ord a sua re- pio de amor á sua pro- 

—«:»— 

(Diz o Diário Popular ) 

—»»— 

Activas diligencias,pro- 
cedidas pelo digno sub- 
chefe de policia, coronel 
Christovam dos Santos, 
conduziram á descoberta 
do audacioso gatuno que, 
ha dias, sacri lega mente, 
furtara vários objectos 
da matriz d'esta cidade, 
varejando alta rês, arrom- 
bando sacrarios e despo- 
jando imagens. 

Posij u izas procedidas 
pela autoridade policial 
geraram a tiesconíiança 
deque o autor do furto 
era o individuo José Nu- 
nes Brandão. 

Fóra visto, pelas 5 ho- 
ras da tarde de sexta-fei- 
ra, 1G do corrente, escon- 
dido debaixo de umas 
! a boas, no telhado da 
igreja, junto á torre do 
lado esquerdo. 

Effecíivamente, hon- 
tem, ás 3 horas da tarde 
José Brandão acareado 
com as testemunhas srs. 
Ali-erlo Horimun e Pedro 
Grahl, confessou sen ne- 
fando crime, declarando 
ter escondido uma parte 
do roubo debaixo de 
umas folhas seccas, no 

paleo do «Asylo de Men- 
digo:-», e outra na praça 
Júlio de Castilho, sob um 
monte de folhas seccas. 

Acompanhado pelo dis- 
tineto coronel sub-chefe 
de policia, o larapio diri- 
giu -so aos logares i nd i(ia- 
dos, sendo encontrados e 
apprahendidos os seguin- 

tes objectos: um collar 
de ouro da Sra. do Rosá- 
rio, com 135 contas, uma 
pequena cruz de ouro, 
uma medalha do Espiri- 
to Santo e um annel de 
ouro, com tina pedra. 

Todas esas jóias esta- 

vam atadas em um lenço 

de seda. 

O cofre da irmandade 

de S Benedito achava-se 

completamente inutilisa- 
do. 

O dinheiro não foi encon 

trado, suppondo-se que 

tivesse sido achado e le- 

vado por outros do mes- 

mo officio, guiados pelo 

cofre arrombado, que es- 

tava junto ao local onde 

Brandão escondera o di- 

«-:)(;-» 

Prognósticos 

de uma vidente 

—«:»— 
Um redactor da Gazeta 

de Noticias entrevistou, 
ha dias, uma vidente, re- 
sidente no Rio, filha de 
família respeitável. 

Desde pequena a moça 
mostrou-se vidente. 

De uma vez, avistou a 
morte de seu irmão, que 
estava no norte, e, horas 
depois, o telegramma si- 
nistro chegava, confir- 
ma ndo-a. 

Ha annos, um dos seus 
parentes, nTima das ci- 
dades do sul, indo a sua 
casa despedir-se, para 

uma expedição pela flores 
ta, cila, ao lhe apertar a 
mão, empallideceu, o ros- 
to tomou uma expressão 
phantastica e, coma voz 
tremula, pediu : 

—Não vá. Mortes, ata- 
ques ílexas. 

O moço foi. Dias de- 
pois, sabia-se que expedi- 
ção fora atacada pelos in- 
"ios e mortos os expedi- 

cionários. 
E a moça cresceu e em- 

magreceu cada vez mais. 
Ha çlias em que passa dei 
tada somnolentamente e 

não quer ver ninguém. 
Em outros estrebucha, 
com ataques e, á noite, 
acorda fallando. 

Seus pais a custo con- 
sentiram que o redactor 
da Gauda visse-a. 

Das previsões colhidas 
pelo redactor aproveita- 
mos, pelo que têm de cu- 
riosas, as seguintes : 

«Pelo inverno todo o 
pais ficará cheio, muito 
cheio de agua ; depois vi- 
rá a peste, muitas mor- 
tes, grande miséria, de- 

no esp 

CONSULTÓRIO MEDICO 

Oi ©âi ^ 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

ITPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das U 
ás 12 horas. 

Barboza Gonçalves,- medico 
operador, participa.- a seus 
clientes e ao publicà em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmácia Po- 
pular* de Cândido Villas 
Bôas de l ás 2 horas da 
tarde. 

pois um sol abrasador 
reduzirá tudo á secca, em 
todo o Brazii, na America, 
na líalia e na índia, 

«Haverá guerra entre 
a França e a Allernanha, 
esta triumphará a princi- 
pio, acabando por ser der- 
rotada. 

«A Rússia será livre, se 
rà uma Republica ; a Po- 
lônia será independente, 
o czar fugirá para a Alie 
manha. 

«O governo Affonso 
Penna será calmo, para- 
do e depois provocará 
descontentamento e agi- 
tações; novos impostos 
virão. 

«Os Estados do Sul en- 
trarão em lueta. 

«Haverá brigas, san- 
gue, revoltas e partidos 
inimigos. 

Em Alagoas as famí- 
lias entrarão em lueta. 
Horrores.» 

E abi está anmiireiadii 
uma serie de calam ida 

o 1 ('(_* i d es, para as quaes 
samos estar preparados. 

Joaquim Ame rico Carnei- 
ro Pereira, prompiorpubli' 
co d'esta coma, ca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não smam inte- 
essados •• a Fazc nda Es 

tadiial, menores, auzentes 
e interdictos. 

P^líA 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

ESP1IUT0 SINTO 
Esto estabelecimento do instruc(,'ão 

primaria o secundaria reabre as suas 
aulas em l; de Março. 

Este anno fuuôciouahio além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros aiuios do curso seriado 
gymnasial. O flui do Gymnasio é pre- 
parar os nlumnos ao titulo de bacha- 
rel em seieucias o lettras á obtenção 
do diploma" que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento dc khaki ó obrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2" época. 

Acceitam-se pensionistas., meio pen 
sionistas (almoço e, jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dará lie-/ 
çõesdepiano, mediante a mensalida- 
de dc bíOOO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tard^ 

Para mais informações queiramos 
srs. paes diri rr-se ao abaixo assi- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lmnhrcch ts. 
Reitor. 

Editai 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
Do conformidade com as ultimas 

determinações do Governo do Esta 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de ludustriaes c profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar- 
tição durante o corrente, nica. Fi- 
caudo sujeitos as, multas estabeleci- 
das no Art. 22 do i.eg. vigente,aquel- 
les que o não fizerem. 

M.-.sa do Kenilas do i.stado Jagua- 
râo 1* de Mar. o de 1006. 

O Vdiiiiuistrsdor, 
//. Trixcmt de Mello. 



A SITUAÇÃO 

nheiro dos santos. 

Dou-se o caso de la- 

drão roubado por ladrão... 

José Nunes Brandão 

prornelle, se não for pos- 

to a bom recato, pois tem 

vinte a unos apenas... 

Tendo se occultado,co- 

mo dissemos, no telhado 

da igreja, no dia 16, assis- 

tiu á tresena desse dia, 

com modainen 1 e i nsta 11 a- 

do. 

Terminadas as cerimo- 

nias religiosas e fechado 

o templo, entregou-se 

tranquillamente ao «ser- 

viço», que premeditára. 

Teve escrúpulo esse 

amigo das cousas de 

igrejas. 

Havendo conseguido, 

apos grandes esforços,a i'- 

ranear de uma redoma de 

vidro um crucifixo de 

marfim,de valor conside- 

rável, não quiz levar essa 

imagem, talvez por algu- 

ma superstição que lhe 

assaltasse o espirito, ao 

consumar o crime. 

1 
d ATT BI AO 

M enores fugidos 

Pelo nosso amigo Co- 

ronel Annibal Ribeiro 

activo sub-intendente do 

2" districto foram presòs 

e remetidos para oT Pos 

(o os menores de cor pre 

ta : Cândido Vigego < 

Francisco Faria (pie ha- 

viam fugido desta cidade 

com destino ao Arroio 

Grande. 

—Na casa do cidadão 

Cassarriaga no Juncal, 

foi também preso o me- 

nor Otaciüo Gonçalves, 

lilho do cidadão Pedro 

Gonçalves fine tinha tam- 

bém fugido da casa pater- 

na. 

Hoje foi-am os referidos 

namores entregues a seus 

paes. 

Anjos 

Na Casa do nosso ami 

go João Simplicio Garduz 

faileceu hontem a inno- 

cente Ceny, de 2 mezes 

de idade íiliia do cidadão 

Viclor Marques. 

—Na residência do ci- 

dadão Frederico Palmiro 

deu-se ..hontem o passa- 

mento da innocente Diva 

de9 uav.esde idade, filha 

do cidadão Mariano de 

Marco. 

Pezames. 

Matadouro 

Foram abatidas hon- 

tem 11 rezes para o con- 

sumo publico. 

Movimento 

ínaritimo 

hiafes ; 

11 iglez—F rancisco Suzi- 

ni. Simplesmente grão 2* 

Vicente Martins da Silva 

não requereu exame des- 

sa matéria. 

Resultados dos exames 

de admissão ao P anno 

gymnasial. 

Ari t h m et ica—U bald i no 

de Deus Vieira, plena- 

mente, gráu 8, Júlio Vi- 

clor Seide, d is tine ç ã o 

gráu 10, inhabilitado um, 

Morphologia geométri- 

ca — Fbaldino de Deus 

Vieira, plenamente gráu 

8, Júlio Victor Seide sim- 

plismente, gráu 4. 

Geographia—-Ubal d i n o 

de Deus Vieira, distinc- 

ção, gráu 10, Júlio Victor 

Seide, distincçâo gráu 

10. 

Portuguez — Ubaldino 

de Deus Vieira, plena- 

mente, gráu 8. Júlio Vic- 

tor Seide, plenamente, 

gráu 6. 

Historia Patria—Ubal- 

dino de Deus Vieira, dis- 

tincçâo, gráu 10, Júlio 

Viclor Seide, distincçâo 

gráu 10. 

O alumno Nestor Cor- 

rêa, sendo inhabilitado na 

prova escripta de Aritli- 

mei ica, não entrou em 

exame nas outras maté- 

rias. 

O alumno João Thomaz 

de Mattos Sobrinho, reti- 

rou se da prova oral de 

Historia Patria, prestou 

exame das outras maté- 

rias. 

Resultado do exame 

de admissão ao 2* 

anno Gymnasial 

Portuguez — Ernesto 

Xavier, plenamente, grau 

6—Alcides Pinto, simples 

mente, gráu 5. 

Depois da prova escrip 

la de Arithmctica retirou 

se o alumno Francisco 

Lopes Laudares,—O re- 

querimento do alumno 

abastecer desse 

Serviço 

dera-se 

artiga. 
Socção jUIlliar 

para o dia 29 de Março 
Dia á praça !• tenente Bor- 

ges. 

Estado-maior o 2- tenente Pe- 
drosa. 

Uniforme 4* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, aguarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este commando. 

Relogio curioso 

Uma nota curiosa, na 

apprehensão das onze 

barricas de pixecontendo 

jóias contrabandeadas, 

feita ultimaiuciite no 

Rio : . 

Dentre osrelogios exa- 

minados, foi encontrado 

um, proprio para jogado- 

res. As horas são repre- 

sentadas por cartas de jo- 

gar, estando o rei de 

páos collocado no eixo 

dos ponteiros. 

Em uma caixinha dos 

relogios, foi encontrado 

ta m bem o segu i n te i-eca- 

do para os srs. Gallo Jú- 

nior N C., da Bahia :«Que 

lakei' as sauples.—Rand. 

C. And- 30—1—06.)) 

Seguro de vida 

O «Paiz», do Rio, aca- 

ba de instituir um segu- 

ro de vida para todos os 

seus leitores. 

A família dequem quer 

que tenha tido a infelici- 

dade de morrer num de- 

sastre, seja de que natu- 

reza fôr, desde que,no mo 

mento do desastre tenha 

comsigo o numero do 

«Paiz», da edição do dia, 

receberá um conto de 

réis. 

Só sãoexcluidos ossui 

cidas. 

Empreza de 

sobre carregados do di- 

versos impostos solici- 

tam em vista desta crise 

que ora atravessam, que 

sejam reduzidos os refe- 

ridos direitos, ou deter- 

miuaudo uma praça para 

paradeiro de carga e des- 

carga das carretas que 

penetram no centro da 

cidade, tirando os fretes 

que podiam ser feitos pe- 

los seus vehiculos. 
Dizem que as carroças 

de praça sem mollas não 

estragam os calçamentos 

e que esse estrago é feito 

pelas referidas carretas 

que penetram uo centro 

da cidade, com peso su- 

perior a cem arrobas. 

Bagé 

20 de Março—Assumio 

o exercício do cargo de 

1* supplente do juiz sec- 

cional iTaquelle munici- 

pio o conceitudo médico 

Sr. Dr. Manoel Luiz La- 

ra ngeira, ultimamente 

nomeado. 

De 2| 6% 7 e 8 es- 
tampas. 

De 2f fabri(;adas na ín- 
glaterra. 

De5| 8a e 9a estampas. 
De P de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerào os descontos 
determinados ua lei u. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

ED1TAES 

o 

aMBD® 

No Rio 16 ! j í 8 

Rio Grande 1(1 

.Jotihus íellios 

Vendem-se nesta 

typographia. 

Iiitenàiiciíi Miinieijiai 

O cidadão intendente manda fa 
zcrjmblieo que se está proce- 
dendo a arrecadação .d ,>s impos- 
tos sobre: coniraerc'r lo- r si - 
do, fabricas e ofíicinas^eornn, r- 
cio movei, divertim-ntos e pro- 
fissão ; coirespondcnio ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

Na falta, Mearão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 •[.. 

Jaguarão 7 de Março de. 19;V}. 
Joaquim José,.da Cuiiha ■•'/Ihõ- 

Secretario da Fazenda. 

:?5m'2MKX'fO I>K33AfiAS 
t'ÍIECAí>A« 

Por via terrestre ás quintas-íi 
sabbados. SttJdo: As qníntas 

dervul p- aos sabRados pelo Ar 
IVíinde. 

PARTIDAS 
Por rnesma via ás terças-feir, 

domingos, sciulo as malas fech 
em véspera. Sendo: ás terças 
Arroio Grande c aos domingos 
Hervai. 

Malas para dr/ç/as—Kxpede. a 
riamon to. 

Re.cebe-so também diariamente, 
eeptuando-se domiiig-os, etc., ele. 

■iras 
pelo 
roio 

as • 
adas 
jielo 
pelo 

lia- 

Enfparam os 

«Gará», com 
mento de madeiras e «Ac 
cacia» carregado de ce- 
reaes, 

Não houvt! sabidas. 

currega- 

Gymnasio 

Espirito Santo 

Resultados dos exames 

da 2* época, realisados uo 

dia 27 do corrente. 

Josélgnacio Barboza foi 

indeferido. 

—Continuam os exa- 

mes oraes de admissão 

do 2* anno gymnasial. 

Capella de S. 

Luiz de Gonzaga 

Donativos enviados pa 

•a as obras da capella de 

S. Luiz de Gonzaga: 

Quantia já pu- 

blicada 1:029,740 

João Sebastião 

de Ávila $500 

Vários anony- 

inos 131$000 

1:162$1000 

Falta de pão 

Jámais,nem mesmo em 
tempo de guerra, em que 

a cidade de Montevidéo 

tem ficado sitiada, a popu 

lação daquella capital sen 

tiu, como agora, acares- 

tia do pão. Este alimento 

necessário chegou ali a 

um preço realmente fabu 

loso. 

O kilo de pão, em Mon- 

tevidéo, está custando 14 
centésimos, de maneira 
que os pobres já não po- 

li avegaça o 

Falla-se, em Montevi- 

déo, da formação de uma 

sociedade anonyma, por 

acções distribuídas entre 

os commereios uruguayo 

argentino e brasileiro, pa 

ra explorar uma empreza 

de navegação a vapor. 

As primeiras negocia- 

ções já foram favoravel- 

mente acolhidas, tendo- 

se assegurado o capital 

necessário, subscripto,em 

sua maior parte,pelo com 

mercio do Alto Lruguay. 

Yictimas da sôcca 

O Dr. Juvenal Miller, 

intendente do Rio Gran- 

de, remetteu, por inter- 

médio do Banco da Pro- 

vincia, ao Exmo. Sr. Di'. 

Borges de Medeiros, a 

quantia de 8:000$000 an- 

gariada naquelle municí- 

pio para soccorrer as vic- 

tiinasda sêcca (jue asso- 

la o norte de nosso Esta- 

do. 
A administração do Ban 

co recusou se a acceitar 

a competente com missão 

pela passagem cia ali adi- 

da quantia. 

Carroceiros 

Xotas cm recolhimento 

Foi p r o r o g a d o, 

até'30 de Abril do correu 

te anuo, o prazo para o 

recolhimento de notas de 

1008000 da 9a estampa 

(cor branca) ou d'agna. 

A T do corrente come- 

çou o recolhimento das 

notas dos seguintes va- 

lores : 

De 500 rs. 1, 2 e 3a es- 

tampas. 

Do 500 rs. fabricad is 

na Inglaterra.. 

De 1$ 6a estampa. 

De 1$ fabricadas na 

Inglaterra. 
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Este antigo estabei :io continüa sempre corncoinnieto 
sortimento degeneres naciona s o estrangeiros, seccos o molha 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidro . 

Materlaesde co»«trneça»—Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

FrnctoH «Io paix í tompram toda classe, pagando o ; mais 
altos preços da praça. 

Fompraan <- - -ndeni ouro ammMlndw 
\ endas por atacado c a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 
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ÍÍS I.A «IIAGEíítTA lii: 

RAMON ALDADO 

Que funciona entre Mvlo y Ia, villa de Artigas, en combi 
nacióu cou la empresa «Mcnsajerías -Orientales», (pio trabaja 
d<i Melo á Montevideo; 

o 

6, 14, 20 y 28 

?• - ík 17 y 23 

Ilclo si Artigas, Ias disis 

As*í-igjii sí IiíeJíí, tos «llíis 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Moríeg d; en Artigas, Miguel 
Gn rcía. 

Bagé os carrocei- 

ros dirigiram um appel- 

lo, em que declarando se 

CL^ 

CLP 

LICOR iiSieZA^ILLâ 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

QP 

CLP 

K"1 rrrf£eáf** 

No. 'S03. 

'ontevideo, Jnnio 16 de 1902. 

Análisis pracfiçado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penados óhijo, 
Montevideo, 

Claie de alcobol. , . 
Aítisépticos So ceitiene 
UeUlei tóxicos .... No contienc 
Matéria Colorante . . . Natural 
Exam. General dei comp. Bueno 

RESULTADO 

Estos y demás da tos inves- 
tigados en Ia muestra de la 
referencia, concuerdan con su 
titulo y buenu preparación, no contenlendo mnieria alguna no- 
civa a la snlud. Puede librarse al consurpo 
publico, por balia rse de con- 
fonuidad cou los decretos vi- 
gentes. — José L. Cossio, 
Inspector Técnico de la üliciun 
C. d-ev Anulísis. 
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^TORICO* niGtsttvo 
ANTICOLÉRICO 

1. Jlnikvíaeff AJ 

Latioratorlo de AnáliJa 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoseria, 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 2030. 

Montevideo. Jumo 28 de 1902. 
Resultado dei análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nil/a », remiiida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La muestra sometida al aná- 

lisis eslaba rolulaila Mamanilla, 
licor lónlco-disestivo-anlicolei i- 
co, Montevidéu. 
Densidad i 15.° .... 1.0068 
Alcobol en voltimen á 15° 3S.6 
Estraeto á 100° p. lit, 146 g.» 38 
Acidei en SO4 II2 , . . ■ 0.11 
Sacarosa  93.12 
Matéria redaetora en gla- 

eosa  10.58 
Cenizas  0.11 
Matéria colorante . . . Natural 
Naturaleza dei alcobol. . Bueno 
Antisépticos No eontiene 
Mctales tóiieoa No eontiene 

RESULTADO 
De los datos que arroja el 

análisis queanlecede resulta que 
la muestra de licor titulada 
J/aiwaníKíqque (temas soiuelidu 
al analisis. uo eontiene ningun 
elemento nocivo a la salnd.y que 
por su composiciou esta deitiro 
de Ias condiciones exigidas por 
nueslra ordeuanza municipal 
vigente —Dr. Guiribatdo. 

R^môn F -^-2- :.7dés é hijo 

General Rondean, DO7 — Montevideo 
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(F.fíxATXA AXDUAEÍE KEVKM) 
Completo sortimento concernen.® ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italianos, louças omiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plusuttra. 
Emlereso leleg-rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

V E M D A S A DINHEIRO 
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áfjiMrJtcl© Míixts 
.'áo, 

SAiSuAS 
De ■ ■ . ! . .-os 
Do Hcrval a Rstocdo lia il . audás 

REGRESSUS 
Ua i .-o Baz.ilio ao j 

Qu . -í«tiras 
Dn i Jaguar Ao «p . iViraa 

]' , oxs passagex ' .'o Jagua- 
rft" fto iAa/.ilio 90#00k f )e Ja- 
guar iícrval 128000. Itorvai 
aK u Uazilio 8$000. 
A ■ : —En Jag'uaráo,HoU;l Fran- 

lév. • Arval, Plácido C iro. 
X . —Cada passageiro ■ m 15 ki- 

os d" 'equipagem, pagau-' ■ 1 -'0 róis 
po. :lo que exceder. , xom- 
nu ; igarâo 100 róis p.- kilo. 

t 'um ira de Jaguarã'; to Ar- 
roio di-unde, em coíu ■■óm-Ao 
coui n diligencia de O raciolo 
tíV. x u que faz a can : ira en- 
tre Ar, do Grandee "/o 
Pirt '-ing, e vice-versa. 

.. da Diligencia dc id. Miares 
Do J-tguardo, ao Arroio iruade às 

terças-feiras 
Do . mio Grande a Jagu rao aos 

sabbados 
&•: '.ida diligencia da C. i .gara 

Do — Grande a Esi > ■ ãati- 
ny ás qnr 1 a -loiras 

Da .o Piratiny ao Are) Grau 
do ás sextá--feiras 

A -x Em Jaguarão, Peesão 
Jít ■; em Arrois Gi ■ .de,'flieo 
pi, i; em Piratiuy, o - miper- 
/ar o-. 

vy 
• ■ 

erraps 

intoiiiii Carlos tMllmir» Otlh 

Rna 27 »le Janeiro n.S8—es<|. General Menna Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participa á sua 
numerosa freguesia, (festa cidade e da campanha, c ao publico cm geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
ver», facões, facas, caçarollase muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta freuvb- 
zia ! 

—Façam |ima visita ao Autonio Fcliôa— 
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Comiiloto sortimento de seccos c molhados.-—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Esto ad 
Paraná. 

Unportadorcs do legitimo arame branco ovalado maedaco 

¥©m®(S(í®ir 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

Esta typographia, montada em regularesc r- 

diçôts, e díspanda ee bom material, confeccio- 

na em suastfficinascp Iquerserviço etn^ernen- 

te a arte, por mais deiícado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra m:ssa8fiinebre® avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões da vis ta, brancos e a phanta- 

sía, etc., etc. 

^■'"ISERVATlVOív , ' 

RoNDSAU 887"^ 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado c sacam sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Liiilta Rfàr k Naye^lo Fluvial 

que fazoln a carreira entro Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

( Fama Iflatri» ) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Lcivas—-Telephono X. 36. 

FILiAES 
KIO GRA5fI>li3 

Endereço telcgrap . > viel 

Oai.,a t a. 90. 

ARTIGAS 

Republica Oriental do Um 
gur . Dcpartanv r.to de Cerro 

■Largo. 
Endereço teltg,. apiiico Loij 

vas. Telephono -N. 3. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 
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líK -VISOS OK MOMEVfôEO 

<i!' :'-S (juo á todos ptíodsn 
mieresar y beneficiar 
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'ft O^scâ y Umt 
: í . ; i-r '■,} - <0 i$í> wè 
•> irnJ;iu()-K.s<Ieeialit»cá. eu Ias enfor 

■ 5 ^os òr;'íiiJos íjeüito-urinarioA. - 
Arajn y 12 í Aíontevkleo. 

5 Aà Grau AIíjís \ ' ■ ?;%■ 
, 7 ' 8 - V^' 1 •' ^ con «Io lihros r^-3trevos, dü Ui-r^aoíç y 5>áíix—18 

It1,-h;;, : 73. otU.ro Convtii ióu y Arapoy- 
iioot ,; 
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: ! 50 Curto jiMtlonio. -.0 ation 
■' H. íifl hitorior. — fraruníí 2i8 

KQ^rafía ci?l í • 41 Índio 
. !';]]>»)V - ^ÍO;.r^ A vi" n ida 18 d.il:.) ajiina 

viili-U. ■ 12 <•;•) i !': 2 :1 <! í iiiu..- ■•. 
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Voti- ! 
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Ç\i 'JCIDA RUSSO Ss: 

T 

1 v' - d) j; 0 30. 
<] ' Ma t» 215 

i >'/j >■">>, ii.o Crai; w»l' 
■MoutovidooL 

, -f- ^ ^■\C\^Í-jíí* 

( \ * : h% S A 5 ('n-uiisiU 
ou Kxp» i/\ O AL 

íC L.-iri»; - a 4 y AíHOliCtiUaa. (ToatoaAfM 
.i  • l.^ uiódictts y QttífüieoA, caat* 
:i:- « ■ ■ í xceíwifcí». — B»naJLl»l 
tdD-.í-o r?o. 

Aj Especialist/v eu ias < .- 
•í» ferinedaâds do hia vias 

icénito-nriiiítrias y venérean. Conn ilta.i tO- 2 ó 
4 p. m. Callc San Josó 7, fren'j) al Pulaoio 
dc Oobierno. - Montevidoo. 

amiiiarfvDÍ 
a< ^ nomia Me usar /as fielus da c: t3am 

'21 ' ri na «.VíLíE&iUR* Smi ; o iV 
bricacióii guiiniuaiiioute i.aco.nl. 

(vã-. - i ^ gor,'m bueiias como lua lo j uof- 
extrar.jcras legitimas, ' y muclio, /oro ir.ucho 
mi» baratas. 

Con buanas, baratas y blancas 

Comp^relaB con otras marca , y verá ia . i ar- 
me diferencia. Ilan sido inomiadas ou iodar 
la» exposicioncs en que fuoron pr. a: . 

IMPORTANTE—Para evitar mistiticaoi. ; , es 
buenn que VJ, sepa (pio la mnyor joirío do ias 
velas que el público com pi a por bit ra nj ras, 
son fabricadas en el paia, y ocult :n su p-rima 
calidad con lujosos envaso», ostontando me- 
dalla» simuladas do exposicioncs ív (pie nunca 
lian ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
"o-nnrs Vd. en loa u/macanss da confiunza 
Jísíjase Ia palabra 

cada vo'a. 

'*V- '-** 

J- 

"ViUemur* impresa en 

Brita à B|:r de 

y preparacián do eueroa 
para cejimllos. I.ana la- 
ruda con vapor y agua 
«ilicnte. Unicacasa que 
emplea este procedi. 

inícnto paru evitar el contagio de oníerme- 
dado» de Ias ovejas. 

• Importaeión de cueros ingleses, arpilleras, 
lienzoa, lonas, Uilo do envellonar, patente, mo- 
dia patente d inglds. oto., etc. 

JOSÉ CtJítífiSA fSOHiíE Orillas dei 
p]ata 50 esq. Kio .N'ogro—iJontevideo. 

."d í ■f 4 s a £ i 

Profesor do ia Facnltad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

tr .'■Htwgy** cialmenljC á cirnjia —Uruguay 
180—!)o 1 ú 3 do la tarde —Montovideo. 

Tí» Ifombras 
El más 
grande 

HB y o» - 
pi()ndido surtido do al lembras 
de toda» olases, alfombritas, ca- 

. mineros deade $ 0 20 metro, 
eárpctas, esíeras, bules para piso, feipudos, 
jtc., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidaoióu de saldo» á precios redueidísimos. 
Homííouse raiióstras y precios al Interior, 

/specialmente ventas al comercio a precios 
veutajosísiiiio». 

ALBANELL & C.i0 

d 5 «le stíijo 271 es<j. Ti olaí:% y Trea 
JKINTHVIDEO 2 

BCtCâClíl 

V ANTÍCIPOS 
to :) jarandi 178—Monòevideo 

. ■""" ' = •"'o cobranzas eu general; admi 
": j •" D'- l>!"»pi iades, mediante una mó 
'l;: 1 '";•••• pagando lo.i iinpuestos y re- 

' !iM tuudoi al iuíuresado, siu u»á> 
Wiuipo.i.ou >n quo j i de Io» g o to»; anticips 
onabpuer ■ nua á lo» piopíetariog, amortiza 
aie eou ioda ó parte de su rentá. 

5 C 

ganeo ^aeisnai j4uiuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUA 
§o iednd nacic: ai de : i guros de Vida, 

Ao conírütlirio eoü otra socitdad de nom- 
bie parecido. 

Antes de t nia; ui a pensidn en otra sojíc- 
uad, en de hon :>rc previsor, çcnísuUar prime* 
ru iiuestro» < tu. 2 pã:a couvencerse de 
que r.aüis dá nm-. tra;s ventajas ni garante 
nnotros bei •. íicio;». 

| Toda pciHiiu 1 tr. r. desee gar.-iitir su bien 
j estar y el d-: sus íhjls, lo cojoegnirá toinan- 
j do una ó imis peu-lojitis en cl i :»nco Nacional 

Mutuo. 
bodos It)j susci íptores sou bocíos de] Ban- 

co c intcrvieíuni eu su ad.uini-i.ración. 
i íiiidaiá n:;-ti! 1 tos y ía aicJüfl do artes y 

«TOM .** 
Hg— 

HlfUCáSI/ 

Departasuelitos 
v mu anuncio y uxna guia 

d a r Mo u to vi deo, 
•as Hiuáorsaies 
f ostranjeros, 
«eonómicos 

t-Odo i;lí-l«ÍQ, 
eoirfti vos 

jMsftfi fuirna díl cómeroío, 
d"' (*1 Hiiíi projtaganda 
\'*iy «d.fierie inayor d kit/». 

f»UC •! 
itoln^ 

.-o if.MIO . 
- ..'OIM 

n-í & Uír< '5 
BJ iú al C 

íí>\{. 

cn calidad de pupiles oJicios do; • cn i 
Ioh hijes de .os ]• ul. suscriptores que faiiez- 
can dejfcmio ;í su iamilia en 1 1 pobreza, 

l>n préstrunos bípotecarios á sus suscripto- 
res, sin cobrar c iuíhíóii y á un módico inte- 
rcs. pagííndose la suma reoibida en uu plazo 
de 10 « i5 anos, con • pequeRas amortízacio- 
nes. 

üa regro 
sado d< 
Nort - A- 

rcerica y abíerto r- ce; udio con todos los 
elementos más moderno4, — Itonoiarios mó- 
dicos. — MurandÁ í?- :i (Píaza Matriz) — 
Montevideo. 

A 2^ /•; .V A 

'-*• (A r 

DcmicIvo á los herederos dei socio falleci- i puro, agiadable v mejor purificado. Universal- 
do tüilu» b.» m,v sualidades que hubiera abo ...ente reeouocido como insuperablo. Es el 
nado hasta su muerte y más un módico m- . , , 

que 
y $ 

terés. 
Es la 11: >■ v sociedad eu 6ud Amóricí 

gar ante mm pe.usión mínima de $ 150 
300 anuales. 

' líras soiút-dades ofrecen pensióu máxima 
sin garantir su importe. 

Ou c cr no obliga á nada. — El Banéo ti ene 
pensione» á diez, quince y veiute ano» y bii,- 
precios varian entro 0.6b eis. y 5 peso» y 50 
ets. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pucden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se ©nviaráu grátis y libre do porte. 

i quo más se vende. 
Cia,—Piedns 220- 

Tmportadores Obiarino &, 
Montevideo. 

.ira. C- ■ ■ y .v A q p ■' .,» . • -j E 1 
Í ;; 'vi <■' 'rA/j vj; •vMv2r2 2 i»»- 
- d V r.- V- .• V .1 > 'I 0 li tu. 
to Uni ver» il», i ÜCOV; 'Or V c > á la Univi : ddad 
y con ia mayoriadó hus pvofcsore» catédrá- 
ticus de la misma, garantiza eduración sóli- 
da, y econômica; admitiendo cgicnios, medio 
pupilos y pupilos, — Direcfor Junn C. ilv- 
rriit/i — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

bUiüc 

iit 

an Pp nití) '«'iPKjstao» ilentfstas Ame* 
»b lÜiüUj rienuvi -200 Callc rudes 200 

Montevideo—Extracciones do dientes, nuie- 
las y raicos sin dolor por medio de la gran 
Uáqn.ua Aiicüíéslea local, única en Ainó- 
11 ca. Ucniaduras de puente, con ó siu pala- 
ilar, dicutes fijj», con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados coii ipedalia do 
oro cn la exposición do Norte América 1904 
V privilegiado» en Europa y América por ser 
M.s mejoic.í do] mundo. Oriíieacioncs y em- j 
ilomadiiraa do tola clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 2G6 
■»(|. 18 de Jitlio. 

í í 1 iVTPP TPITQ íQuerois estirparlas LiU ifl O-iViCi-iO rápida é inofensiva- 
uente? 1'edid en to(ía farmácia el insupera- 
)le y poderoso clixir dei Dr. Erne. Depósi- 
o; Drogueria Demárehi, Ccrrito 267 al 271 
lontevideo. if» 

Vd euaiqu' 

LA FAMA 

Manuel B. Coniesaíia 

dolor"? 
L d los verclmb-ros cmplustos porosos marca 
luperir.J. Jjíí.s más clicáces y más reco- 

mendados por uitmri dados módicas ameri- 
canas. 

Gran Tiendíi y 
Mercoriji do J. 

M. ArI>oleya y Via* — Callc 25 de May o 
kúui. 1 M, esquina Colón.—Telefono: iMonte- 
video, 457 Montevideo. 

an- 
ccador 

y Rematador Practíca invenrarios ostiinativos 
de comercio en cuabjnior punto do la Ixcpú- 
blio.tr Compra y venta de campos y coloca 
dinoro sobro hipoteca. Acepta podens. Piedras 
171—Mon t e vi deo. 

S4"|t-.M. . ■ ; . '?■ Es cl mejoi 
i-íirl Aiii-A ■ i'A'> S:ií üífiigo, el 

más usado. El que cura iulaliblcmcnte la 
jarna con menos ptafa, y apí» rupidamento. 
Pídase en cualquier aimuccn do la localidad ó 
de canipaua. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CASXE as eu :-JAYO EftQui.vA kabai.A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Avenne do 1'Opera 32; «íéüovn, via Koma 30' SCndrld, Alcolá 23; li», 

«ario da Santa Fé, San SÍartjn y Santa Fíj Enhía UDiuca, (LHlgglBS 41 y 43; ; 
I.n Fluía, Calle 7 núm. 875; Onc*> ;-ieptiec«=i>i-e, Puevrrodon 185 y Ensenada. l! 

Capital Btnmiríío: ^ SÍO.OOO.OOO argcisttucs m/a. 

Tôjíío ã? Reeerva y 2.o$9.s6$,25 argemSíics m/u. 
Gira sobra todas Ias ciudades y pueblos do Europa, Norte América, Eopúblloa A*- 

goutina, Chile, Brasil y Psraguay. 
Adeiant» dinoro sobre toda claeo do títulos cotizablos, 
üescuenía Letras, Conformes y Vales. 
8e enoarga de to la elase de cebrcnzsa por cuenta ajtna, remiliendo su importe á 

los interesadas en cualquier parte donde «o eucúi nttõh, 
>Se enoarga igualmente de la compra y venta dotodaelase de valores cotizable» y es ' 

general de toda claae de operaotone» bancaria». 
1IOUAS 1>R ÍISJfCAíriOt Siins or liitnrfos «lo JO íí 3 j». se». HiUtados y 

fine» «le mes de IO ti 4 p. m.-Montevidéu, 3.» de Agosto de SOÍÍi. 
MÉXICO i. liOJ.XJO. . Gerente. 
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qu3 aumenta ei apatito y Ias fa^r^as 

dosda l? s prim ras temas 

Dipníación 333- BARCELONA ; priscipaJes ■.FAIHICÍAS 

Depósitos; Drogueria Domarclii y Drogueria J. Mu- 
O O»» Trs Ar I H T J • 1 * sante & Cia.—Montevideo. 
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SUCESOií DD F. VILLAMXL & 0.* 
aoo — 1ÍI1NCO 4 ÍAIIO — MOA'XI0VIl>S' O 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

.Atív-- 

Jeioz y Oporia 
[arca Isabel la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de eliva 
Marca Isabel Ia Católica 

/ 2 N/f\ 

Í .• 2 1LlvV- 

r vs U-J2 'IrN 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA RROISTRADA 
Viuo l ori-lijiliosu Naísiral. recomendado por los prinoipaies médicos de 

iV.incia y Eíspuíía, con aliálisis dei Químico Enólogo, Jefe de la Química 
'ie* II >Hj»jt.{il de San Luís, ilo Paris. 

iáfuebra de 55<>53íssc!:i eu porrones marca «Aguila». 
«Cariibanu», -»  -• ^ 

fj 
L lulstemlt^ de SMirgaiitc» y dcpnrallvas. 
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iílcí. uío r-i. ;r.v Di agna 
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h Àííj! -j 
Paria Se dedica, á Ciru.jía, ■ -q.,, 
'mi enferm-ó ides dei rió.ii.. . . 
mfenn. dados do seâoras.—Calle Ur.'. : 
—Montevideo. 
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PAliüM, el mis céilteie.i, >a. itbrlai.' • y 
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Ri 2 AÜÍOdlÔ RôDRÍCÜEZ 
Especialista eu In enfia im dados dela piei, 
onero-cà". ilude y sffiiis. Consultas «le 2 á 5 
p. m. evei ato Jueves y dias feriados.—Rin- 
eo»í 23i.—M" . ■ vide». 

E: ;■.,. 2 2 ?le : 2 ujer, ^ 
'Dmui 'bi. El Lit » Fraitc » Uniguayò, para 
•chovi* . <l« M- (:» Iriyai:! , de Vá/Díimz, sito 
íbiymáii 91, dmit* cvícvuafl, nu (Ho pupila» y 
p' 2 ' • • õí.a. cl corto, y coufocei6n y oco- 
n« ííi (loiiiéaHPrep u-i ;< r.-i-míu str-m y ba- 

•• CO. Pí(i. nso pro;:; ::í;i ;m. MoutcviileO 

fíl MMo Oplicii OciUs 
Antiguneasn OLIVA SCHNALL 

5UCESOR: PABLO FERRANDO 
íÀAKANDl 262—Montevideo 
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Surtido el más romplot» y m- i' ■ en at 
líeulo» de f.dógfiif? 1 para fotóy n!os y afleio- 
nados. iKq uns fotográpeas d 1 1 (.00 
hasta y 150. Una máquina foi •greüen de 
4 1/2 X 6) >>ara 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por f 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesqniei 
pnnto dei interior, f e mamlan listas do pre 
•loa á lo» quo Io Bolioitea, 
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V. 2 ' á los pintores y deinás 

CONSUMIDORES LE RLÍA £ DEL1N2Z » 

- K';.-\ro aco.it» !» liimv i. inntn ceudo com 
COCillo. Itli; "iM, COMETA", <•<1 VOnlji ,. 
cualquier fom-lci-ía do Mo .■tovi !, », no li.ei 
rival oura idiiUira», haniioes, ,.|u v|(.s 
do iuifiiTota y atros ramo-:. 

t"- : n voai»- piiilorcs dela capital, ecr 
O i >ii cjue su calidad supera ■ - a mueho á cunl 
c|ie Ta m t o:y.ra'q--ra jm o -ia-la hasta e 

j iiteeios v p: eu: i irios obl» 
. óos de eoiM .-acrióu, et U«C 

■ofiveneiiios de que 110 púode 
uo3" d» dur cie i, sin su em- 
: í ' in e JMUO i» 1 1 lia Cll l)l'Í- 

<"•!( y pureza. R uni- 
;ii- il q i .cs ia.» soii -iten. 
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(J(! (liei O nc i:e, 
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■ tbk: •. i- 'de. 

:TMase$ Eír 
tfeáRw para estos vchíeubw. -IsRro ^.etore»: 
Eduardo Leppacher & Ca,-.Uruguay 210 — 
Montevideo. 

< Ei y la VAm$\mh 
' 3 ' - ;t ; V <pj»• sujv .re para c Vatirlaa co- 
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El mas mol i noy perfereidimdo. ReproUn. 
00 con naturalida l ; mil-r is-i i i. v,,/. buma- 
ua. Surtid» oompb do disco-., Ageuuia y 
Depósito; Plaza Independ - -ia VS. 

E. M)e!lí!yi>5>{ír». Montevideo. 

La 22.;a ^esokúíva 

PARFECCIONADA 
Bn-pm atI t. ; i-AÚn S,as iudie vuIm ,. a «lei Dr. 

D. r 1 aüuÍ-, A. > lal, \ am g: » ;oa vcnfeíi- 
>»»• MoSrc • áp-s patva f>rí 2 • ates y ofn- 
pbititos pai AMi » conociiíoa L i s: a - hora, 

La Li reta Renola- 
<"«( Lcrfi vcionacUi 

cubt usarsij nieiii- 
pl V c;lsí»;4 (]« 

/jn A' ooslnd* 
dolor- u. leu ò 
cr 1 r - frio á 
Jo d Ai ili- 

f riúOHeê, 
ít l do pai- 

2 2 < i cs dv «u- 
< tuaaucia, 

d 'li. ó rcl.yamion 
i mlo laa coyuutu- 
ras, ó de laa car- 
uos, uu nodidadet 
dc la madref \floje~ 

dad de cai crus fy odores dei embruazo, tnrct' 
duras. In bazutto-, pri:-.ipio "do pontemas» 
paletilla c :i:l if y! ;lo ki dAL mal de hígud^ 
pasmas, »i md 1 a niro on ei espihazo, i*» 
flaimciormr.. nvaralgias, ciauca, p.wmo.s on i 
pccho,. dolor d«; carazóu y dolurca cróuioo® 
íocales. 
DepcV ' > 2irni2 >cícntftl 

Rima L'j. !/ f2 e Ijiciii y 244 
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yiosmas eco/jônjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradable de 

lo» 01; vstivos. Efervescente   v. 
d b» faltar eu la mesa" íw. 
ra al vino en propiedadee digMÉt. ' 
v»s y es más barato. Reeetado Ma- 
ios médicos. 

Caraçao espu- 
nuwte á base 
de Curaçaotl» 
Holanda y la 
cáscara s »- 
gr/vla amar- 
ga. 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

Gran Bstomacal y digtjstivo 

MAS AGRAOABLE 
QUE LA EXTRAWJERA 

Curaçao espuma-ate 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
egradable que ,-1 «MAa- 
pague y la màs baitUa 
de todas Ias bebidas. 
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La Kola 

CHAMPAONE 
es m n y agra- 
dable. No de- 
be laltftr e n 
ninguna casa. 
Rcfrcscaute, restaura.!,,r de Ias fuorzaa físicas y batiga 

KOLA 

CHASSPAGNE 
A BASE 
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Apparece a tarde todos os dias úteis 
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Rua 15 «le Kovembro uunt. 

cidénciii ? Quer seja,quer 
não, aqui fica registrada. 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Março 29 de 1906 

i doença do somiio 

Está e continuará a es- 
»tar por nniitotempo na 
'ordei*n do dia este horri- 
fcl flagello, qne tantas 
victimas tem causado en- 
tre os indigonas do cor- 
tas regiões equatoriaos. 

Conhocom-so-lhe os 
symptomas, indicant-se 
tratamentos, buscam-so 
lhe as causas e até hoje 
tem sido successivamen- 
te apontadas, cedendo as 
mais antigas o passo ás 
que m o m e n t a n ea m o n t o 
vêm substituil-as. 

Mas a verdadeira cau- 
sa não está ainda encon- 
trada, que nos conste. 

Pormenorisam-se fa- 
ctos, accnmnlam-so ob- 
servações, repetem-se ex- 
periências mas uns e ou- 
tras são ainda hoje insuf- 
ficieates para nos c|ar q 
conhecer a origem do 
mal, 

Esta levar-uos-ia, tal- 
vez., a encontrarmos o 
meio de o debellar. lá pa- 
ra acumular mais uma" 

guella. 

regis 
observação ás (pie 
sido 
mais uii 
ás outra 
dra a aj .ním 

qá crescido, 

tem 
i-a ias, ahi vae 

ia, que, reunida 
(, sei'á uma pe- 

qo, ec}ifjGÍo 
nas ainda 

não concluído, á nova 
Babel qne, como a bíbli- 
ca, tem confundido os 
homens e que, si não é 
destinada a escalar o cêo 
e a livrar-nos de novo 
dilúvio,tem um flm mais 
modesto : combatermos 
uma calamidade que ata 
ca o genero humano. 

Eis a observação a que 
alludimos. 

A doença do som no, 
atacando os indígenas 
em S. Thomè e Prmcjpe, 
«coincidiu» allicom o be- 
riberi, que naquellas 
ilhas tem fortemente ata- 
cado os brancos. 

Que relaQões baverã 
entre os dousflagellos ? 

Será uma simples coin- 

Dii-emos somente acer- 
ca do beri-beri, que só ha 
pouco tempo ali se tem 
dado vários casos. 

O seu tratamento, úni- 
co conhecido até hoje, é 
o regresso do enfermo 
para o logar da partida, jGarcia, 
Muitos íicam no carni- ralorio 
nho, servindo)-!hes o mar 
de sepultura. Só têm es- 
capado os que não em- 
barcam em estado de 
doença effeclivãmente do- 
ei ura da. 

Voltando á doença do 
somno, diremos que, de- 
pois de ter dizimado po- 
pulações inteiras na Áfri- 
ca Equatorial, depois de 
terem para ali enviado 
missões especiaes, desti- 
nadas a estudar a doen- 
ça, todos os paízes euro- 
peus interessados no as- 
snmpto, Portugal, Fian- 
ça,Inglaterra, Allemanba, 
Bélgica, chegou-se a con- 
clu^ões algumas contra- 
dicíorias e nenhuma sa- 
tisíactoria. 

Ao principio, ali iioí- 
1901, atlribuiu-seo mal 
a urn micróbio sui ww- 
rév, uma espécie de dijdo 
-stnyíooQccus, encontrado 
no liquido cepbakvrachi- 
dio de individuos conta- 
minados. 

lieco n 11 cce n d o-se m ai s 
tarde qne o tal xtreptocoç- 
eus apparece igualmente 
c n quasi todas as doen- 
ças infecciosas, forçoso 
foi renunciar a esta hypo- 
tiiese. 

Appareceu então, em 
1902, uma filaria, & filaria 
preslaus, que o bacterio- 
logista jnglez Monson 
apontou como causa da 
doença. 

Depois vieram Casiejlo 
ni e iqaice, que desco- 
briram que um certo try 

panosoma era o verdadei- 
ro causador da doença. 
A maior parte dos sábios 
adheriu a esto. modo 
ver. 

Será esta a causa deíl 
nitiva V Não parece. 

O tripanosoma encon- 
t ra-se freq uen teiq ente 
com ou sem «filaria» na 
sangue de indígenas'per- 
feitamente sãos ! 

Alem de tudo quanta 
se tem dito em favor do 
ultima supposiçào, ac- 
,cresce que a mosca tsê 
ise, que se accusa de ser 
o vehiculo dos trypanoso- 
tnas, apparece em pontos 
onde não existe a doença 
do somno eé desconhe- 
cida em outros logares 

qssolados pelo flqgetlo. 
Agora dèscobriu-se que 

a doença do somno ma- 
nifesta-se principalmente 
e m reg i ões o n d e os i n d i - 
genasse alimentam quasi 
exclusivamente de peixe 
não salgado, secço ao sol, 
sobre à areia quente. 

E occorre perguntar si 
não será nesse alimento 

nauseante, em que pullu- 
lam micróbios de toda a 
casta, que so deve procu- 
rar o desconhecido ger- 
mcn. 

Xinguem ousa respon- 
der pela affii-mativa, mas 
o facíe dá-se, como pare- 
ce 1 el-o provado o sr. dr. 

direcíor do labo- 
de Ben- bi o logico 

«No Congo, diz elle, os 
pretos so se alimentam 
de peixe secco ; a doença 
do somno faz ali destro- 
cos. 

.Em Loánda, onde è ra- 
ro comer-se daquelle pei- 
xe, é uma excepção a 
doença do somno. E iiTes* 
ino nestes casos é entre 
os negros que habitam 
nas cercanias das povoa- 
ções e abusam por vezes 
do peixe seeco, qne appa- 
receín os atacados. 

E' ainda nas margens 
do Qnanza e do Cazengo, 
onde aquelie é o alrmento 
prediiecto; dos indígenas, 
qne o flagello reapparece. 
Xão snccede outro tanto, 
no Alto Daivle, onde o 
peixe IVesooé preferido.E 
se abi apparecem alguns 
atacados, é como em 
Eoanda, entre os pretos 
qne trabalham nas plan- 
tações e explorações agri- 
eo 1 as,e m q n e, q u a si se m - 
pre, o peixe secco figura 
como principal alimento, 

Esta hypothese parece 
mais veròsimil que a que 
altribue á mosca Isc-lsè a 
causa da doença. 

■ "<? Mrf B» , •    

ser feita f)or ordem de 
antigüidade, e ha duvi- 
das sobro qual foi a pri- 
meira e, portanto, qual a 
mais legitima, das mulhe- 
res legitimas! 

Os juizes de Saigon vão 
decidir este curioso pro- 
blema de prioridade sen- 
do provável Qne não se 
aborreçam de julgar a 
curiosa causa. 

Os gafanhotos 

Foilui inesperada 

Jorge 

9 lia 

de 

%WÊÊKÊ 
—«(:)»— 

Os juizes dê Saigon vão 
um destes dias julgarum 
assumpío delicatio o com 
filetamenlè original. Tra- 
ta-se dum chi noz, chama- 
do Ohoo-Eng-ülíoon, que 
como agente geral indí- 
gena do Banco da Indo- 
china, arranjou uma for- 
tuna do dois milhões em 
propriedades c mais uns 
doze que, segundo se af- 
firma,' còllocara na Chi- 
na. üm bello dia Ohoo- 
Eng- Oboon sentiu urn 
horror medonho pela In- 
do-Ciiina, O juiz de paz 
de Saigon humilhara-o 
infameinente condem- 
na ndo-o a dois dias de 
prisão, por eiie se haver 
recusado a mandar con- 
certai' o passeio em fren- 
te a sua porta. Por isso, 
retirou-se para Singapu- 
ra, onde níQiTtm passa- 
dos dias, sem fazer qual- 
quer disposição testa- 
mentaria. Ora, como ti- 
nha oito mulheres, legiti- 
mas umas, outras iUegiti- 
mas, a sua fortuna, se- 
gundo a lei chineza, de- 
ve pertencer- em grande 
parto às primeiras e seus 
Íiíhos, e o r esto ás segun- 

is. Mas tal divisão deve 

«:—:» 
Straford, agente 

policial em New-York, de- 
miti u-so bruscamente 
das suas funeções o par- 
tiu, para a Califórnia, on- 
de o espera uma fortuna 
calculada em algumas 
centenas do milhões qne 
lhe deixou um tio. 

O agente policial soube 
da existência d'esse sen 
parente por um sim 
annuncio de jornal. 

O tal tio, de nome Tai- 
cbiqn, era, ha uns quinze 
a unos simples emprega- 
do mima offícina de ma- 
chmas, ganhando üm sa- 
lário superior a cinco li- 
bras semanaes. 

Um bello dia, porém, 
Talchlon descobriu o 
meio do economizar o 
combusíível das locomo- 
tivas, invento esse que foi 
o primeiro passo para 
reunir nina enorme fortu- 
na, que attinge hoje a 
somma de 200 milhões. 

Ha alguns annos pu- 
blicou elle uns annuncios 
nos jo.-naes, destinados 
a encontrar os seus pa- 

rçqtes, reeabendo de to- 
da a parte respostas de 
pessoas que nenhum pa- 
rentesco tinham com elle. 

Antes de morrer, sou- 
be da existência do tal 
policia new-yorkina a 
quem pedia que fosse vi- 
vei' com elle. E este pre- 
parava-se para desistir 
das suas funeções quan- 
do o Cio, morreu. 

Parece, porém, que o 
éx-põlicia terá do susten- 
ta!' rija questão judicial 
com outros parentes que 
lhe contestam o direito 
a receber a fortuna. 

Patrão assassino 

Manoel Dias de Arruda 
Falcão, proprietário do 
engenho Sibéria, no mu- 
nicipio do Gabo, Pernam- 
buco, por questão de pa- 
gamento de sala rio pren- 
deu em tronco dois tra- 
balhadores e depois, au- 
xiliado por dois cúmpli- 
ces, estrangulou os. pre- 
sos, avisando a policia de 
«suicidio», 

O crime foi descoberto 
por denuncia,a Falcão fu- 
giu sendo preso um cúm- 
plice, que confessou o de- 
licio. 

em S. Paulo 

A proposito da 'praga 
de gafanhotos que devas- 
tou ultimamente as plan- 
iações de varias localida- 
des do Estadõde São Pau- 
lo, diz A Convenção, de 
Mogy-Miriih, que a 17 de 
Janeiro findo, no kilome- 
tro 42 do ramal de Agu- 
dos, entre as estações de 
Ayrosa Galvão e Iguate- 
my, era tal a quantidade 
de gafanhotos sobre os 
trilhos, (pie o expresso 
P. A. 2 se atrazou 92 mi- 
nutos, por que, devido 
ao esinagamento dos ter- 
ríveis iusectos, gyraram 
em falso as rodas da lo- 
comotiva, que puxava es- 
se comboio. 

Facto idêntico occor- 
reu ha pouco no ramal do 
Jahú accrescenta o colle- 
ga. 

r—A Mi- 

Esperteza de cão 

—:o:—- 
Em um convento era 

pratica tocarem os reli- 
giosos, que se recolhiam 
passada a hora da comi- 
da, uma si neta, afim de 
que da cosinha lhes des- 
cesse a ração pela roda. 

O cão do convento tan- 
tas vezes observou essa 
operação, que um dia, 
em que o tinham feito 
jejuar, apezar de não es- 
ta i • s i ij e i to á s r eg ras m o 
nasticas, lembrcu-se de 
tocar a sineta, e lambeu 
uma raçao. No outro dia 
tocou duas vezes a si ne- 
ta, e lambeu duas, e as- 
sim foi amiudando os to- 
ques, até que se deu com 
o caso. 

Sempre lhe serviu a es- 
perteza, porque dahi em 
deante nunca mais se es- 
queceram delle com o 
sustento regular. 

MEDICO 

OM JUH' 

Barbosa Gonçalves tem seu 
Gonsuüorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
üs 12 horas. 

~ ãW< 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas tolos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil!as 
Bôas de I ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em iodos os fei- 
tos que não S"jam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
tadual, menores, (mzentes 
e interdictos. 

Fiipiiee relogio 

Um relojoeiro de Co 
ritiba, o sr. Francisco 
Grillo, expoz naquella ci- 
dade um relogio cous- 
truido por elle, deveras 
interessante. 

E' um relogio de pare- 
de cujos ponteiros con- 
tém também cada um, 
um pequenino relogio de 
algibema, marcando um 
delles as horas e o outro 
os minutos; constituindo 
o conjuncto nesses tres 
relogiosnma peça digna 
de ser apreciada. 

Tanto o fabrico como a 
invenção são do citado 
relojoeiro. 

0 ifflor anão do mondo 

—«;-:-;»— 
Acha-se em Paris um 

homem tão pequeno que 
mede de altura apenas62 

P 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Ropubtica e ad- 
vogado, 

Esortptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 58, 
onde pode ser procurado 
nara todos os mgs ler es da. 
sua pro fissão. 

iioei Felip 

Escrivão de orphãos et 
auzentez, tem o seu ca riu- 
rio a rua General Delphirn 
esquina \la rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

(irande sortinicnto! 

ENORME BARATII.HO ! 

Perltiincs 
Ctravntas 

^afooneto^ 
Alioíttâisiisrija 

íiolIariHlias 
Físmííos 

A' 

m ifgos 

Bellissimos 

E muitos outro 
de gosto se eneordrpm 

NA 
tíarbearia de Semftui Pedra 

Jânio,- 
Rua l.» de Nove9ubs*o 



A SITUAÇÃO 

centímetros e pesa uns 
quatro ki logram mas. 

Este homernsinho fala 
quatro línguas, tem o cor- 

>0 muito nem proporcio- 
i;.i(ío•e possuo um espiri- 
to vivíssimo. 

Nasceu na Uussia, a 20 
de Outubro de 1883, ten- 
do, portanto, 22 annos. 

No seu i)aiz é conheej- 
do pela alcunha àe bone- 
ca Jiifs.sd. 

E' este o menor anão 

conhecido no mundo 

d.k 

emando Escariz 

hoje, a adminis- 
o das nossas offici- 

> distincto cidadão 
ai I). Fernando Es- 
jue desempenhou 

,,•! todo zelo e interesse 
. quelle cargo, desde a 
íundacão desta folha. 

Retira-se exonerado d( 
todos os com pi-omissos 
que assumira para com 
esta folha, conforme is- 
criptura de dislracto so- 
cial (pie nesse sentido foi 
lavrada no noturio desta 
cidade e pela qual foi dada 
ao Sr. Escariz a respeti- 
va quitarão. 

Agradecemos os servi- 
ços prestados por ess'. 
digno ex-companheiro de 
trabalhos e que foram de 
bastante vaca. 

Gymmisio 

Espirito Santo 

Ultimo resultados dos 
exames de admissão do 
2* anno gymnasial. 

GeograpÂ ia: A1 cid es 
Pinto, simpksrnentegráu 
3', Alcides dos Santos Re- 
vei 1 leau, sim pl es n icnte 
grau 5* Waldemar Redu- 
zido Vaz, simplesmente 
gráu 2', Ernesto Xavier, 
plenamente gráu 6. 

Fmnccz : Alcides Pinto, 
simplesmente gráu 2-, Er- 
nesto Xavier plenamente 
gráu 7. 

AriUinwtica; Alcides 
Pinto, simplesmente gráu 
1 Ernesto Xavier, plena- 
jn!M!'e gráu 8. 

■/Rm; Alcides Pinto, 
si: '-picsmcntíç gráu 4-, 
Er: 'Slo .Xavier, simples- 
m . e gráu 2. 

Matadouro 

foram abatidas hon- 

íem 12 rezes para o con- 

sumo publico. 

Movimento 

maritimo 

Entrou, hiaíe «Caroli- 
na» com carregamento 
de cereaes. 

Não houve sahidas. 

1 • posto 

Foi recolhido hoje ao 
!• posto, por vagabundo 
o menor de cor preta, 
Francisto Oliveira. 

Einfermaria militar 

Movi mento do mez de 
Fevereiro, 
Existiam 8 emfermos 
Entraram duran 

te o mez 18 

Total 26 

Tiveram alta 22 

Ficaram emíraíaiiiemoé 

Annuncios novos 

Chamamos a attenção 
dos nossos leitores para 
os annuncios que inseri- 
mos hoje dos srs. Major 
Marçal Nunes Garcia, \Ia- 
noel Felippe Pereira e 

raflm Pedra Júnior. 

Obituario 

Fallecen hoje na enfer- 
maria militar, o soldado 
Murcelino de Oliveira 
Campelio, que se achava 
condenado pelo jury des- 
ta cidade por haver o an- 
uo passado, assassinado 
a tiros de rewolver a ex- 
praça Amphiloquio Gon 
çal\ es de Oliveira. 

Noticias militares 

Tiverão permissão do 
Commaudo do Districto 
para enganjarem-se, as 
praças do 2*, Regimento : 
Tito Divio da Silva e Ar- 
di ur Recuero. 

Liquidação de 

Postaes 

O cidadão Serafim Pe- 
dro recebeu pelo ultimo 
\ apor um lindíssimo sor- 
limento de «postaes» o 
que ha de mais moderno 
uo geuero, e vende por 
piax-os baratissimos. 

Cliamamos a attenção 
para que façam uma visi- 
ta a « vitrine » do ci- 
dadão Serafim e ali en- 
contraram não só pos- 
taes como um bonito sor- 
timento de artigos para 
homens. 

Sooçílo .tlilitar — Serviço 
pata o dia 30 de Março 

Di.i á praça 1* tenente Fe- 
linto. 
Estado-maior o 2*tonento Fran- 

co. 
Uniforme 7* 

O 2- Regimento de Cavalla 
ria d irá, á guarda da Enferma 
ria militar c uma ordenança 
para este commando 

!l iiiíwm 

Congresso Pan 

0 
;U 

(I ra Ojtinida Publica) 

Rio, 22—A delegação francc- 
■/.a. na conferência de Algeciras 
respondeu á allemã aceitar as 
propostas relativas ás questões 
bancarias e de policia em Mar- 
rócos. 

Augmcntam por esse motivo 
as opiniões pessimistas já rei- 
nante i sobre o final dos traba- 
lhos da conferência. 

O delegado inglez declarou 

que se retirará de Algeciras no 

fim desta semana, caso não des- 
apparcçam as divergências exis 
tentes. 

Em Washington circulou a no- 
ticia de que o «compfot» diplo- 
mático de nações sul-america- 
nas contra a Argentina no Con- 
gresso Pan-Americano é enca- 
beçado pelo Brazil. 

—Em Montev idéo causou boa 
impressão a declaração do go- 
verno tmiguayo,de que concede 
rá lunnistiaa 71 ofQciaes consi- 
derados rebeldes, se apresenta- 
rem no prazo qne lhes é marca 
do. 

Rio, 23—Tecendo grande en 
comios aos novos delegados ao 
Congresso Pan Americano, o 
«Correio da Manhã, diz achar 
que o governo não precisava 

affastar os Prs. Joaquim Nabu- 
co e Assis Brazil dos postos que 
occupam com brilhantismo, pois 
tinha aqui Laffayette Ruy Bar- 
boza. 

—O marechal Argollo, minis- 
tro da guerra, determinou aos 
directores dos estados maiores 
de engenharia e artilharia que 
apresentem o orçamento da pro- 
jectada fortaleza de Copacaba- 
na, de accordo com as disposi- 
ções fia lei já votada. 

—O Pr. Barboza Lima decla- 

rou ao Pr. Pinheiro Machado 
ser contrario ao convênio do 

café. 
—O «Morning Post», de Lon- 

dres, tratando da inclusão no 
prograinma dos trabalhos do 

Americano da 

nota do ex-ministro argentino 
Prago, ácêrca da intervenção 
das potências enropéas na Ame- 
rica, atira de obterem pagamen- 
to de dividas, salienta os perigos 
que poderá acarretar a extensão 
que se pretende dar ao monrois- 

mo. 
Porto Alegre, 23 — O enterro 

do Pr. José Joaquim Felizardo 
Júnior teve immensa concorrên- 
cia, vendo-se muitas coroas no 
caixão. 

Rio, 23—Em reunião da com- 
missão promotora da homena- 
gem ao Pr. Pereira Passos, pre- 
feito, foi resolvido lançar uma 
subscripção publica, cujo pro- 
dueto servirá para a creação 
de um monumento commcmo- 

rativo ao resurgimento da capi- 
tal federal. 

Foi proposta a creação de 
prêmios aos alumnos das esco 
colas municipacs, com indica- 
çõeo dos serviços importantes 
prestados pelo Pr. Passos. 

- -Nasua passagem por Mogy- 
Mirim, o Dr. Pinheiro Machado 
foi muito cumprimentado, 

Pevido á rapidez da passa- 
gem, não foi servido o «lunch» 
que lhe offerecia o Pirectorio 
Republicano. 

Em palestra ali, disse (pie o 
convênio do café é uma idéa 
vencedora. 

Acha que o Congresso Nacio- 
nal não a regeitará, embóra haja 
divergência sobre o limite da fi- 
xação do cambio. 

Reputa o endosso da União 
de puro valor nominal, pois os 
tres Estados contratantes sup- 
portam as conseqüências do con- 
vênio. 

Acha que o problema precisa 
desolação, embóra cada um dei- 
xe no caminho um pouco de 
opinião pessoal. 

Os amigos paulistas do sena- 

dor Pinheiro Machado prepa- 

ram-lhe grande manifestação 
para quando regressar de Poços 
de Caldas. 

—Consta que o marechal Ar- 
gollo ofílciará ão dr. J. J. Sea- 
bra, negando-se a pôr o major 
Gregorio de Paiva Meira á dis- 
posição do ministério do interior 
para servir no Alto Purus,vis- 
to ter dc ser résponsabilisado 
por graves accusações que lhe 
fazem os colonos do Alto Uru- 
guay. 

—O ministro do interior man- 
dará uma turma de médicos e 
desinfcctadorcs á cidade de 
Campos, afim de porem em pra- 
tica medidas pruphylaficas con- 
tra prováveis epidemias que ali 
se desenvolverão como conse- 
qüência das inundações. 

Consta que partiu dc Lon- 
dres para S. Paulo dois direc- 

tores doBritisb Bank, 
Este já depositou om mão 

d'ura advogado 20;000$000, des- 
tinados a gratificar o descobri- 
dor do falsificador dos cheques 
que ultimamente têm appare- 
cido e sido descontados. 

Os marinheiros de 8cbastopol 
percorreram a cidade, arvoran- 
do bandeiras negras, em signal 
de luto pela execução do tenente 
Schimitt. 

O dr. Affonso Pénna parti- 
rá em Maio em excursão aos 
Estados do Norie. 

Os commissionados no syndi- 

cato organisado em Buenos Ai- 
res para estudarem o traçado 
da linha férrea Oriente Bolivia- 
no estiveram em Cuyabá, se- 
guindo para Puerto Sucré, com 
alguns engenheiros. 

Foram convidados para os 
postos de delegados hrazileiros 
ao Congresso Pan Americano 
os drs. Joaquim Nabuco, Assis 
Brasil e Gastáo da Cunha. 

o 

No liio 16 I jl8 

Rio Grande 16 

Falta d'agua 

NO RIO GRANDE 

E1 leirivel, diz o «Intran 
si gente», a falta de agua 
de que se restado a popu- 
lação da cidade, apezar 
dos esforços que para sa- 
nar ( ste mal empregam 
a gerencia da Companhia 
Hydranlica e o inlcndcn- 
íe municipal. 

Na caixa (Pagua da Hy 
draulica trahalham noite 
e dia as bombas sngado- 
ras a vapor, não podendo 
mesmo assim conseguir 
elevar o nivel da agua 
em deposito, acima do 15 
ceidimetros, quando são 
necessários 70 para atten 
der ao consumo ordiná- 
rio, 

Sabemos qne o Dr. in- 
tendente couferenciou 
com o Sr. Victor Micbel, 
afim de mandar conduzir 
em suas barcas «agna- 
deiraso precioso liquido 
das abundantes fontes 
existentes em S. José do 
Norte,diz o «Intransigen- 
te.» 

A SLIITII 

Osjoimaes do Rio ("man- 

de dizem que ao Si', te- 

nente-coronel Crescenl i- 

no de Carvalho, inspe- 

ctor da nlfan lega d'ali, 

foi dirigido 1 legramma 

offieial, communicand.) 

ter sido concedido á mes- 

ma repartição o crédito 

de 500 contos—destinado 

á conservação e fiscaliza- 

ção pa barra e porto do 

Rio Grande — cacham 

qne é este nm indicio de 

(pie as ditas obras que 

se estão negociando com 

o engenheiro Gortbell, e 

qne para muitos já fra- 
cassaram, devem (cr ini- 

cio brevemente. 

(DM Opinião Publica) 

Revista de asno 

Eslava sondo prepara- 

da para subir ã scena do 

tboatro Farias Gomes,no 

Rio de Janeiro, nina re- 

vista de anno, intitijlada 

«O Maxixe», Original de 

João Pbóca e D. Xiqno- 

te, pseudonymos de co- 

nhecidos jornalistas da- 

qnella capital, sepdo a 

musica parto original e 

parte co - ordenada pelo 

maestro Panlino Sacra- 

mento, regente da com- 

panhia Machado & Pei- 

xoto, 

A barra 

Refere o «Intrazigente» 

do Rio Grande, cm sua 

edição de hontein, sob a 

epigraphe «O eoutracto 

da Barra» : 

«Telegrarnma passado 

ao nosso prezado amigo 

Sr. Dr. Juvenal Milha'pe- 

lo illu-stre deputado por 

este Estado e nosso dis- 

tincto amigo Sr. Dr. Vic- 

torino Monteiro, dá-nos 

aagradavel noticia deba- 

ver o Sr, Cândido Gaffré, 

no Rio de Janeiro, recebi- 

do telegrarnma do enge- 

nheiro americano Gor- 

(hell, qne indicam não ha- 

ver surgido inconvenien- 

tes para a realização do 
contracto das obras da 
abertura da Barra desin 
Estado. ÍG 

Aqnelle nosso iilustre 

amigo promelte avisar ír1- 

legraphicamente (jual- 

quer occurrencia. 

A noticia acima vem fa- 

zer desapparecer qnaes- 

pier apprelnaisões sobre 

i reaiisação do aconteci- 

mento qne. tão anciosa- 

mente é esperado, e faz 

pensar (pie muito breve o 

desejado contraeto seja 

firmado pelos poderes 

competentes. 

Qne assim seja e os 

nossos votos estarão ple- 

namente satisfeitos.» 

NutaK om rooolliimoufo 

Foi p r o r o g a d o, 

até 30 de Abril do correu 

te anno, o prazo para o 

recolhimento de notas de 

1008000 da 9a estampa 

(cor branca) ou (Fagna. 

A 1* do corrente come- 

çou o .recolhimento das 

notas cios seguintes va- 

lores : 

De 500 rs. 1,2 e 3a es- 

tampas. 

Do 500 rs. fabricadas 

na Inglaterra. 

De Itji 6a estampa. 

De lif fabricadas na 

Inglaterra. 

De-21 O, 7 o 8 es- 
tampas. 

De 2$ fabricadas na In- 
glaten a. 

Dc 5| 8a e 9a estampas. 
De P de Jnllio em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 do Outubro 
de 1886. 

r 
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Este estabelecimento de instrucção 

primaria e seoiuidam reabre as suas 
aulas em L dc Março 

Este nano fiincciouárno além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 

gymnasial. O flui do Gymnasio é pre- 
parar os aluamos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki éobrigató- 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantai"), quarto 
pensionistas almoço e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8$000. 

A matricula está aborta desde o 
dia 15 de fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tai"1.; 

Para mais inlormaçòes queiramos 
srs. paos dirigir-se ao abaixo assig- 
nado eu ateu substituto. 

Dr. Francisco i.ui- í.cimhrechts, 
lícltor. . 

UK'I' 
na a 

O cidadão iatendeate manda fa 
zor ])ubJico que se está proce- 
lou loaarrecadaçao dos impos- 
tos sobre; commercio localisa- 
do, labricas e ofíicinas,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina.-' 31 dofiifonte. 

-Na íaita, íicaráo es sr: . con- 
tribtdi.tcs sujeitos a mulia de 
5U •1.. 

Jagnarão 7 dc Março de 1900. 
JoüQiiitii Jo.s ' dn Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
De cniiforiimhvdc com ns irtinms 

determinações do Governo d . Esta 
do, são convidad ;.s o.s coutribn nu s 
do imposto dc Industriaes e profissões 
a \ irem satisbizer p ínenetonado im- 
posto,, a bocea do cofre desta repar 
tiçáo durante o corrente mez.'fi- 
cando sujeitos as uuilcas estabeleci- 
dasno An. 22 do líeg. vigente,aquel- 
les que o não tizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jagna- 
rão t." du Março de 1905. 

O Administrador, 
II. reixèira de Mello. 

MJISLVFO ]>JE .73 A J, AS 

«'HEG.VOAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
sabbados. Sendo; ás quintas pelo 

Horval e aos sabbados pelo Ai-roio 
G rande. 

IAVHTIIÍAS 
Por mesma via ás terças-,Adrás e 

domingos, sondo as malas f,-,-dadas 
em véspera. Sendo: ás terças p.-io 
Arroio Grande e aos domingos oe.lo 
Herv-al, 

Malas para A vtiy. r: —f, \ pede -se di a- 
riamente, 

Kocebe-se também diaria-n.mie xc- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

'iiíinc 

Vendem-se nesta 

typogTíiphia. 

ARMAZÉM 19 DE MARCO 

DE N, 2 N. 2 

U1 

81 Rua 15 de Novembro 81 
Este antigo estabelecimento continúa sempre com -jmpleto 

sortimento de gêneros nacionaes o ostra age ir' q see • vs ; molha 
dos. 

Fcrrageiis—Completo.sorlimonlo de ferragens, i iidas de to 
Ias as classes,louças e vidros, 

^Inicrlacsdc consirotvçao Taboa !us, í.irantes. rip.-.s, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as' classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frwtog «i« piii*—Compram toda classe, pagando o-, mais 
altos preços da prata. 

Fomprani <• vendem samoedado 
Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

9 á? 

1)15 I. V DIIACiEKCIA DE 

RAM0N ALDAÜO 

Q.ue funciona entre Melo y la villa de Artigas. en combi 
nacióu con la empresa «Mensajerías Orientalcs», que trahaja 
de Mojo á MouípYjdpo, 

o 

I>e Meio á Artigsns. tos dia» «, 14, 20 y 28 

ííe Artigas á Melo, 1« ; dias 1. , í>. ST j 23 

AGENTES 
Mulo, Fáníüfio Mc negai; en Artigas, Miguel Ml 
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(ESQDIXA AXDHÍ.VDK 7ÍÍ5VES) 
Completo sortimento concorneide ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italianos, louçasemiudosas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus atira. 
Eiíílercg© telegrapliico Oliveis'» 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A D ! NH E1 R O 

"d 

UAÇAO 

II 

tU i" 

Li.- 

ijj lá v, :,- S 
r ■ 
U; ■ 

um 

'■ ■ . . 

ao 
Ltíil[)l'Lw «WM 

Mf n \GEIRA COMMKRCIAL 
M DE 

. iaurlelu Mlf 
•f- .lirecto ontiv. ... 1, 

iícrval e Estação Baviiio 
SAHIDAS 

Do .'ão no Hei-ynl mno.goB 
Do . Estação líasib" : ogamlas 

REGRESSOS 
Dn 1 Bnzilio no He;-. 1 

Qu irtn feiras 
D ! •..•vitl a Jagunráo quii.N iras 

. "S DAS OASSAOESS . 0.1:. ua- 
tío n Estação Bnzilio 20$000. fv ,Ja- 
gm . o Horval íâíOOO-. Do licrvai 
ai. lazilio 8$000. 

A . -Eu Jaguarão, N • N f ran- 
lez > ■ crval, Plácido C . . ir». 

Bot - lada passageiro o 15 ki- 
or dc iiiipagcm, pagando i : róis 

po ilo p -lo que exceder. \- ucom- 
meu ; -igarào 100 réis pi rkila. 

irreira de Jaguar uo Ar- 
ro Grande, em coir im-ão 
Coma diligencia de C rarioló 
e\ . ■;:-ira que fas a carreira en- 
tre AmHo Grande e a e twão 
Pi,■■ i ii/g, e vice-versa. 

Sihidas da Diligencia d< M. Mieres 
De Jagunrfto, ao Arroio Grande, ás 

tcrças-tiúras 
Do /. roio Grande a Ja; ; . • > aos 

sabbados 
C lii liisãa diligenciada C. f. .-//aro 

Do , u-roio Grande a Estação firati- 
uy ás quarta feiras 

Da tnç.ão Piratiny aoArndo Grau 
do ás reata -feiras 

Ac. x ims—Em Jaguar , i, fccsao 
Ta e rc e- em Arrois G-v.o.dc, Theo 

'oeia; em Piratiny, os emper- 

Btua 274inteiro ts.88—es*». General Meima Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa froguezia, (festa cidade o da campanha, o ao publico em geral, 
qtio recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primus » de primeira qualidade, torrado- 
ros, niolnlios, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revôl- 
vers, facões, facas, caçaroilas c muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao rnir.o de funilaria tom dc tudo o quesepos- 
sa desejar e. a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Ai.erta freíice- 
zia ! 

—Façam uma vlstla ao Antonio UeliOa— 

Q U F N A O S E A R R E P E N D E R A O 

Armazém de Molhados 
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Completo sortimento de seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Hcrvamatte das mais acrcdiladas marcas dt E.Mo yd 
Paraná. 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

Arame de ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construc<;áo,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superiox cimento marca 

JUMENTO 

NEGOUIOSEM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendera ouro amoedado e sacam sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

Mil?1' 
O 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Esta íypographia, montada em reguSaresc r;- 

diçôes, e dispmdo de bom satarial, confeccio- 

na em suas cffic oas qu ique serviço coirerrsen 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contes, papeiscom- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos 

tos. 

m 

jspno 

( Fa»a Matriz } 
Estado do Rio Grande do Sul ■ Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telepliono N.36. 

F1LIAES 
KBt5 íáRAXBE AISTKjtAS 

Endereço tclegraphice Saviel 

Cnixndo Correio K.9P. 

Republica Oriental do Uruj 
guay. Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegranhicol Lei- 



A STTTTACAO 
JZSWBOffrV** 
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EL 

■KemciiéaWê 

^ coim 
A l(£ AVISOS BE HOMKVIBEO 

s qrafuitas que á todos pueden 
• iTesar y beneficiar 

'l 4- 
. ji;! / -.S » 

V ANTjCIPOS 
"í íarandi 178—Montevfdeo 

■ ' ' srjcs do cobranzas en g««eral; admi 
n,;:~ -ic propit UidM, mediante una raó 
■liori 1 • libi, pagiuida Iob impneetM y re- 
;i111 !•>' fimiloM al interesado, sin mia 

ioión «jne la do loa gastos; antieipa 
oii-ib; „ suma á loa piopiotsirio», amortiza 
>'■' «»>:> to<i i ó ]>arte do su renta. 

i - , .-.í.mfú y 
à iriijano-KsdeéiaUMa en laa ente- 

iiksI i ■ i„s òrgauos geuito-uriuarioe. — 
Arai !24 - .Monte vidoo. 
*. ^ - r"'^--r ni ""i'^"itirir i '"i 
»•:;! ? f; ;''.í| yí ®ran Ala»- 

•'■ i ■ «Á^íJ í-jí ^ 8 sr cen da libros 
avós, do Ifrfguole y Biaa —18 

to . ali Ti, oiitro Coiivonción y Arapey— 
liai;\i.-s,y, 
•**"--Q-ii-r-i 'i"vi' it 

K 1 

I 
(ien 
VIoí 

cria '4 Pirâmides " 
••> 12 íi tf 18; yaket, (8 á 2fi; bimí 

i 2". Coito soda; frak 30 á 40; paii 
i i 50 -Corto moderno.—Se ation 

dei Interior. — Sarandí 2iS - 
ridoo. 

i'; rografia dei *'Índio" 
Avenida !8 do Jnlió owqnina'Arapey 
vidiv», — Prcoios redneidÍHimos. 

HOV^CíideS 

CÍ ÍEMA DELIA 
i..i üi |»<nnaiíri la e.ara. — Fónanla 

J, !' ü.—C.nl.i íVhmci» $ 0.30 on tocla8 1m 
IwiLlf.» 

rn 
I 

r 
S I 

"C "Jf *" 

UU i l/i 
i .n" ii iitn-r^-i i' ir» 'ni filiru^»t>»t^»ii 

1C1 nio.jor y raáe 
miro do Io» 

'S' 6 K S 

' ÍCiD,4 RUSSO g
ci'." 

1' io 5 0.30. - üopósitoi CranvreP 
. . d. Mayo 215 — Montevideo. 
.éi-si^-rzi 

; A 'SALUS ^ 
;-'i,rnp'-a*,y Aniéricanss. CmitenaiM 

vdoi mjdioos y qaíiaieos, 
rs! r.seelawte. — BCofetai 

ito l iú. 

Hacior âkârií fcrmedades de Ias 
géuito-urinarias y venéreas. Consaltas de 2 ? 
4 p. m. Calle San José 7, fren'^ò al 1' i laoio 
de Gobiorno. — Monfcovideo. 

. .. í S ■ - ' 

rrwumv^u 

oda família r 
nomia dobe usar/as Vehs de r-faa* 
rina «VIlLEffliffi» Son Or 
bricación gênuiiiameute mu ioual 
Son Tan buenas como l.-is iin jioci 

eitranjeras legitimas, y mucbo, /cro rr.uc/ic 
tnàs baratas. 

Son Tjueuas, baratas y blancas 
CompCrelas oon otras marcas, y verá Ia enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en lodue 
Ias exposiciones en qno faeron preseutmbis. 

IMPORTANTE—Para evitar mistitícaciom s er 
bueno que Vd, sepa que la mayor parto dc lae 
velas que el público compia por extranj nas, 
son fabricada» en el paia, y oonltan sn pfsima 
oalidad con lujosos envases, ostentando me 
dailas simuladas do exposiciones á que nunca 
liau coucurrido. 

CUIDADO OON EL ENGANO! 
Compre Vd. en los a/macenes de confianza 

Exfjase la palabra • ViUemur» impresa en 
cada vela. 

Firica à vapt ie 

ialsas i tolios 
y preparación dc cncros 
para oojimllos. Lana la- 
vada oon vapor y agna 
oaliente. Unioaeasa que 
etnplea este procedi. 

mlento par» evitar el contagio de euferme- 
dades do Ias ovejas. 

Importación do cueros ingleses, arpilleras, 
lienzos, lona», hilo de euvellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglú», eto., etc. 

JOSÉ J A ROÍ A GOMOE Orilla» dol 
PJata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

. Serardô J\mu- 
Profesor de la Facultai! de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirujia—Uruguay 

(§9 De 1 á 3 de la tarde—Montovidoo. 
I31399 

Ifombras 
El má» 
grande 
y es - 

pléndido surtido do alforabra» 
de toda» clascs, alfombrita», ca- 
mineros desde $ 0-20 metro, 

esrpcta», estera», hnle» para piso, feipudos, 
ite,, oto. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación de saldos ápreoios reduoidísimo», 
Bemítense muestras y precios al Interior, 

especialmente ventas al comercio à preolo» 
veutajosísimos. 

ALBANELL & C."» 
as cSc May» 271 csq. Treinta y Tren 

* MONTHV1DEO 

jfr&nao ^aeiontií jHuíuo 

Fund fido bajo el '.«a tronar o de LA MUTUA 
KF. iedíKi nacional *'■ .Seguros <le Vida. 

No confundi rio con otra sociedad de nom- 
Sre parecido. 

Antes de tomai- una jiensión en 'itra 8i«ie- 
dad, es de bombre previaor, consultar prime' 
vo nuestros estatutos, para couvencerão cie 
!|ue nadie dá n n es trás ventajas ui garante 
uuestros bcueticios. 

Toda. per só na que desee garantir su bien 
■«tar y el de ms b jos, lo conseguirá toman^ 
lo una ó iiiàs pensione?: en el lluoco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suscriptores son socios cbd Ban 
co é intervieneu eu su adiuinisíración. 

Fundará institutos y tt; nelas do artes y 
oficioe donde entiaráíi en c.lidad de pupilos 
los bijos de io i padres suscriptores que falie/.- 
cau dejando á sr. família en la pobreza. 

Dá préstainos hipotecários á sus suscripto- 
res, siri cobrar comisión y á un módico inte- 
ró", j.Higándose Ia suma reeibida en uu plazo 
de 10 á 15 anos, con pequafias amortizaoio- 
nes. » 

Devuelve íí los herederos dei soei o falleci- 
do tod:is ias niensualidades que hubiera abo 
nado basta su muerte y más nn módico in- 
terés. 

Es la única sociedad en 8ud América que 
garante unii pensión mínima de $ 150 y § 
300 auuales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe. 

Olrecer no obliga á nada. — El Banco tiene 
pensiones á diez, quince y veiute anos y ü" ■ 
precios varian eufcro 0.60 cts, y 5 pesos y 5 
oto. 

Casa Matriz, Sarandí 197,.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estat utos y pn»: 

pectos que se enviaiáu grátis y libre do poru 

-isatóaMt (wwiíM.j pari vârrttafw Svr 
tto»ios p«ra estos vcbíonloa. — latroL-íotoree; 
Eduardo Loppacher & Ca.—-UTUgiiay 210 — 
Montevideo. 

■H 1 icpartamentos 
sv» »»( aniiucio v una guia 

«í <'íiNrjt.M pMe't< di! Montevideo, 
K.- in lnsrrias uuoinn;i.l«!» 

y .!• vnA-, esi rsnp ios, 
se - vJ «n^tVtOniieoH 
íb : da -1 od<i . remio, 
par 'fircH -mu i*f»b « t! vom ^ 
y de .'u indnHí ».<« 04> no dei comercio, 
dí s;ii i'.»!bínti > «si una priqiíiiTítn-la 
not- / »•!•» i.-ne fnayor êxito 

U ívíictali y la mnmkúz 
Nad.s biy «pie supere para ct-5..>Uri»s co- 

mo el OLO^O jlSíilS». — Gran regenera- 
<lor de los glóbulos rojo".—En todas Iss far- 
macias. 

301511 $. Btimeií s IJÁVC 
merica y abierto ? oslmlio con todos los 
elementos más modenois. — Honorários mó- 
dicos. — NiiranGÍ .'íííIS (Plaza Matriz) — 
Montevideo. 

ti 
mm" 

Es 
c 1 

más 
puro, agradable y mejor pnriíioado. Universal- 
mente reconocido como insnperalde. Es el 
que más se vende. Importadores Chiarino & 
Cia.—Piedras 220—Montevideo. 

iPailre$! 

Francisco Cassa Ia y H. IrMe Cassslis 
(b Pülnffn < irujaaos íivntÍMtus Aiíiv- «Ü ICiUliU rieano.s - 20S Calle Ande» 206 
- Montevideo—Extracuiones de dieutes, mac- 

ias y raices sin dolor^por médio do Ia grau 
Máquina Auestógiea local, única eu Amó- 
rica. Dentaduras de pneu te, con ó sin pala- 
dar, dientes tijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassnilo premiados con me.dalla de 
oro en la exposicióu dc Norte América 1904 
y privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores dei mundo. Orificaciones y em- 
plomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
esq. 18 do Júlio. 

í TlMPPTfFÇ iQuereis estirparlas La U ItlDlVlLiPO rápida é iuofensiva- 
nentet Podid en toda farmácia el insupera- 
blo y poderoso eliiir dcl.Dr. Fine. Depósi- 
to: Drogueria Demarclii, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. ' 

! to Universal», incorporado á la Univeraidad 
; y con la mayoria de sus profesuros catodrá- 

ticos do la niisma, garautiza edueacióu sóli- 
da, y econômica; ádmitiendo externos, nn dio 
pn))ilos y pupilos. — Direetnr Juan C. lia- 
rrntti — Urugnay 283 «1 289 —Montevideo. 

euaiqu.icír dobr 1- 
Use loa yerdaderos tmplastos porosos ijiarca 
SiaiperiaS. Los más cíie.ices y más reco- 
mendados por autoriíbulcs médie.as iimeri- 
cauas. 

LA FAMA «t/ 
53. Artíolcya y t ia. — Ualle 25 de Mayo 
*nni. l'l, esquina Polón.—Telefono: Monte- 
video, 457 Montevineo. 

Manuel B. Come sana ccador 
y Rematador Practica inventários istiniativos 

| de comercio on cualquier pnnto de la Repú- 
blica. Compra y venta de tampos y eidooe 
dinero sobro hipoteca. Aceptr-pndeiTS. Piedras 
171—Síontovideo. 

?;• K* e' n,e^t" ^Jíljvvst :l NuruSínfft», el 
más usado. El que ri infalibleinente lo 
sarr.a con menos plata, y más lupid.inieute. 
Pídase en cualquier almneen do Ia localidad ó 
de campas». 

BANCO ESPAftOL DEL RÍO DE LA PLATA 
CALUU S5 l>30 MAY© ÍCS^MÍ.VA #.ABAI.A 

Casa Matriz; Bueros Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Varís, Avenno de 1'Opera 32; OdrioT». via Koma 30' MndrM, Aloalá 23; Ro» 
sario «Io Nanta Fí, San Martin y Santa Fé; BaMa BImucr. O^iggins 41 y 
La Piais, Calle 7 núm. 875; One» B«pílei«líre, Pueyrrodon 166 y Enssnad». 

Capital HnMcrltot f JBO.OOO.OOO argentinos m/a. 

Toísdo áe y Pr^lil^si: :.w.s6$,25 ôrgentlfiôs m/li. 
Gira eobr, todas Ias ciudaden y pueblos de Europa, Norte América, República As- 

gentina, Chile, Brasil y Paraguay. 
Adolanfa dinero sobro toda elusu de títulos cotizlibles. 

. Descuenta Letras, Conformes y Vaie». 
8e enoarga de toda clase de cabr.-.nzas por cuenta ajena, remitiendo au importe i 

los intorcaados en cualquier parte donde se encuentren 
Se encarga igualmente de la compra y venta do toda clase de valores cotizables y on 

general de toda clase de operaoiones bancarias. 
SSOHA.S I>E BEtjPACH©: »íaB onlinarios de IO rt 3 p, in. NábadOS p 

fines de nses de 10 á 4 p. m.— Montcr rilco, 1.. de Agosto de 1004. ^ 
MÁlTJCO .V. ÍÍOS.UÓ^, Gerente. 
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la NEURASTVXIA, ANEMIA 
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qua auiii9ata el apeíiío y ias frisas 

desde lo s prim ras t mas 

Diputaeión :i3 - BA!iCELOvi j jiríiscipaífs F.i WCÍIS 
Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu 

sante & Cia.—Montevideo. 
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Vind Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

«rncA BKaíSTltAni 
Vjn» FcrrnJInos» NatnrnL reconn ndado por los princlpales fn^dicps d® 
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Secensüton 

MAS 

PODEROSO 

jÜ vf AitíOíRO RODRICÜEZ 
Especialista cuias enformedades dela piei, 
oucro cabf lindo y síüli.s. Consultas de 2 á 5 
p, m. excepto jneves y dias feriado}.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 
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idueaoióu. El T.iceo IT.nioo Lbnguayo, para 
senorilae, de Maiía Irigaray de Vázquez, sito 
Davinán 94, -.dmite ovternas, médio pupilas y 
pupibis. Ln .cna el corto, y confccción y eoo- 
itixtiia doméstica. Prepara paru niaèstras y ba- 

■i, ierato. iTTlanse programas. - Montevideo 

Ftlsüf Ii,st!iito Cpticu Ocr" 
An:; ira casa OLIVA SCUNABL 

3UGESOR: PABUO FERRANDO 
8ARAND1 262 —Montevideo 
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Pildoras de Greosotdna 
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Doavpe ADA/\: 

Curan la tOS, el ^aí^rro, la 
mílug^a. ios ycsfi' , ia bronqul* 
f|$ y todas Ias eníennedacles 
de los órganos respiratórios, 

-v b x<r t A. 

EN TODiVS LAS FARMACÍAS 

Hepresentanles eidnsifís S^MC!) ! MU 
DíOS-USBIA Y FAB-■! à CIA 
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Bi ma* moderno y perfoccionado. Roproda- 
oe cou luituraUda l asorubro : i Ia voz huma- 
:ia. Surtido completo de discos. Agencia y 
Depósito; Plaza Indopcudcncia 25. 

K. |>ell2izo|>pn4 — Montevideo. 
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La Cl ma Resoluíiva 

v PERFECCIONADA 
1'rcparaili según Ias iud/cacionis dei Dr. 

i>. í ranoisco \. Vidal, y i i grandes vouta- 
jas sobre tnios los parehes forti li cantes y em- 
ulastos porosos conocidus hasta ahora, 

La JJizma Itesolu- 
lira Pçrfvcciouada 
dtbe nsarse siem- 
pre cn ios casos de 

/' piintada (íc cnslndo 
/' ■ S dolura vM-.ifnteq ò 

A V prónime da frio d 
/Ir^" . ' lo» hu ou, dehili- 
(R_ f dad los rl&OHM, 

dtbdltiad de pul- 
l., U, dujqret de <*»- 
il-vn», ou n saneio, 

fd dor ó rclajamioa 
to do iss coyuntu- 
ras, ó do Ias oar- 
tns, inaamoãidodtt 
de Ia madre, floje- 

dad de eu •(» y dolorrs det embavazo, toro»- 
dtiras, hi:i: /une , priacipio de postemos^ 
pal-liCi jt,i hielcvl'1, mal do btgad% 
pasmos, q : nnl r. aire eu el csjdnazo, i*» 
flamacioti. <. ir-uralgia», ciátioa, pasmos en fi 
pscho, d 'i r dc coúiuón y dulores cróniooe 
teco! cs, 
Depó iP) TLirmá da Orienta 

Plaza L -tid é Ibicu. 2i0. 242 / ©44 
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y los más ecoqótqkos ® 

SOPA MENTA~~ 
Poderoso y el más agradaMe ée 

los nigestlvos. Efervescente. — Sa 
dfjc faltar en la mesa. Sm». 

' d vmo en propiodades digealf. 
vas y cs más barato. Beoetade nar 
los médicos. * 

GINGER-ALE 

Bebida ingiasa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRAtXBLE 
QUE LA EXTKANTJfflEtA. 

ctfraçao es/m- Curaçao esBumaaifl 
mar.te á base 

■h-Curaçao do «« una bebida de mo- 
Holanda y la da en Montevideo. Hás 
ciscara sa- • agradable que d etams- 
grada amar- pagne y la mà8 WaU 

'ia" (1® todas Ias bebidas. 

La Ksla 
CHAMPAG/IIE 

cs muy agra- 
14 dahlti. No de- 

bc faltar e n 
ninguna casa. 
Rofresoan^ 

resi niradnr de Ias fijorzas fíoieas y instiga 
tiscutal. " 

KOLA 

CHAWPAGNE 
A BASE 

DE NUEZ DE KOLA 
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iSSiüNATÜLJ Içnniento 
' í.jiihões- 

T 

annuai de 92 
  papel, e 29 mi- 

Paua CIDAUH Por Í i»o üOíOOO rs. | _ 0il!, te .inou 

[com um orçaínentogeral 
ide 200 milhões — moeda 
i nacional. Só a divida ex- 
; terna, ao findai* esta pi'0- 
sidencia, subia a 390 mi- 
lhões de pesos oure. 

Pará Fóra Por -anr.o 
« « SeiiK-stn; 

IjXTranííbiuo Por 
Semcstvt 

a nu o 

■ 0 rs. 
I.I;U00 « 

■0:000 rs. 
í eooo « 

fa^omento n<l!actl • ^ <f 

Apparvnf <i 1'ii dr Iodos os tíias níeis 
pKDACVÀu K TVrOCHAVHIA 
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A ((Prensa», um ( 
naesde maior cii*culaçüo 
da America do Sul, na 

1* do cor- 
um ai*tigo 

sua edição d( 
renh1, trouxe 
intitulado.—«Despesa s so 
bre despesas — Reforma 
constitucional» que deve 
sei' lido o meditado pelos 
leito s d'«A Situação». 

Ei orno se exprime 
«A 1 d i usa.» 

«A a ninistraçoargen- 
tina, municipal, provin- 
c ul e nacional, gasta an- 
nualmente,segundo a me- 
nos deficiente estatística 
official, 281 milhões de j por 

Um ex-Ministro da Fa- 
zenda estima em 400 mi- 
lhões o total do «déficit» 
do orçamento nacional 
durante a época que cha- 
mamos — constitucional 
ou regular ; e um ex-Mi- 

jnistro das Obras Publi 
cas fixa em mil milhões— 
a somma invertida em 
obras publicas, pelos seis 
últimos presidentes. 

A observação seria es- 
ta, repetida no anno an- 
terior, sem resultado, no 
Senado, pelo Ministro 
das Finanças: sempre os 
orçamentos (pie se sanccio- 
nam precipitadamente pelo 
poder (pie legisla são mais 
elevados que os iniciados 
cata menos precipilação 
pelo poder que administra. 

De todos os modos, 
gaste-se mal ou gaste-se 
«em,o certo é que se gas- 
a muito. 

E o peor é que nem as 
despezas são fiscalisadas 

um poder que não 

guintes, que transcreve- 
mos da ultima, ao enu- 
meraras attribuições da 
Assem blèa: 

«Fixar annuahnente o 
orçamento geral das des- 
pezas e o calculo da re- 
ceita, \oprimeiro, deve- 
rão figurar todos os ser- 
viços ordinários e extra- 
ordinários da administra- 
ção, ainda quando te- 
nham sido auetorisados 
por leis especiaes, que fi- 
carão consideradas der- 
rogadassinão forem con- 
signados no orçamento 
para o anno seguinte as 
verbas correspondentes 
à sua execução 

Em caso algum, a As- 
sem bléa poderá augmen- 
tara cifrado calculo or- 
çamentário apresentado 
pelo poder executivo,nem 
auetorisar pela lei do or- 
çamento gastos que ex- 
cedam a previsão da re- 
ceita, salvo o direito da 
Assembléa para crear im- 
postos e augmentar as 
taxas. 

As taxas, o numero de 
encargos e vencimentos 
propostos pelo Executi- 
vo na lei do orçamento 
não poderão ser augmen- 
t ados; e d i t os a ugm en tos 
só se farão por meio de 
projectosde lei que se 
guirão os tramites ordi 
na rios ; 

No caso do Executivo 

mostram 
tas. 

Referindo-se a esse fac- 
to, e para recommendal-o 
em França, diz René 
Pfourmin: «Esta iniciati 
va individual em matéria 
de orçamento produz en- 
tre nós todos os inconve- 
nientes que determina- 
ram a sua prescripção sa- 
biamente adoptada no 
seio dos nossos visinhos. 

Eila tende incontesta- 
velmente a destruir a 
obra do equilíbrio orça- 
mentário : deixa a porta 
aberta a todas as aventu- 
ras e de todas as partes 
só se ouve a denuncia 
dos abusos que cila acar- 
reta.» 

Tendem também para 
a mesma preferencia do 
executivo na iniciativa 
dos orçamentos, a Alle- 
manha, Italja e Bélgica ; 
e a nova constituição aus- 
raliana, dando á pratica 

o que o Rio Grande do 
Sul realisou desde 1901, o 
da Constituição do Esta- 
do, A Federaçãa, cheia da 
imais nobre ufania cívi- 
ca, e cheia de fé e de sau 
dade, ahêa-se na con- 
templação do imeompara- 
vel gênio do Immortal Jú- 
lio de Castilhos, que dia 
a dia mais portentoso se 
destaca e cujas obras, 
edi ficadas em nossa terra, 
p rosegu e m co n st i t u i n d o 
as accentnadas aspira- 
ções e praticas das mais 
civilisadas e eminentes 
nações do mundo, dos 
seus estadistas e homens 
públicos. 

quando não ha estadis- 
tas á frente do governo 
ou do Ministério da Fa- 
zenda, como succede a 
miúdo. 

Das unanimidades par- 
lamentares, ou, ao me- 
nos, as maiorias d cipl" 
nadas e o c< 
suffragio, resultam ac.os 
logicose muito explicá- 
veis. Si a maléfica in- 
fluencia pessoal não pre- 
valecesse, menos grave 
seria o desastre de desor- 
dens nas despezas publi- 
cas. 

Si bem que a verda- 

do 

segundo mez das sessões 
ordinárias ca Assembléa 
entendei* necessário mo- 
dificar o que vigora, o or- 
ganisará tomando este 
por base ; 

Sanccionado um orça- 
mento, vigorara até a 
saneção do outro, o mes- 
mo entendendo - se com 
relação ás íi ís le impos- 
tos que (< iõ iracler 
permanente e . poderão 
ser derrogadas ou modi- 
ficadas, por meio de pro- 
jectos, quando a Assem- 
bléa julgar opportuno.» 

Não será caso de inda 

pesos, e suas rendas es-;seja o que os faz, nem a 
tão calculadas em 283 mi-jsi a comprovação se veiá- 
Ihões. i fica por poder algum. 

A mesma estatística O syslema presidencial 
fixa em 82 mil o numero ; Sorna-seassim duplama-, -    
de empregados e funccio- rnente arbitrário na po- j »ão apresentara propos- 
narios que vivem aclual-1 iilica e na administração, ta orçamentaria antes do 
mente dos orçamentos. 

Neste assumpto como 
cm todos os mais, o paiz 
progride, como se vè, a 
passos agigantados. Em 
1899, esses gastos nacio- 
naes, provinciaes e mu- 
nicipaes não. passavam 
de 200 milhões e o nume- 
ro de empregados .-.pe- 
nas áttingiu a 69 mil. 

Dui'anto, a presidência 
do general Mitre, gasta- 
va-se menos do que o or- 
çamento nacional auclo- 
risava, e em plena guerra 
exterior,como demonstra 
sua mensagem de 1868,.o 
governo reduziuas inver- 
sões e os impostos. 

Apezar disso, em 1867, 
el868, entre o orçamen- 
to e leis especiaes, os gas- 
tos sobem a 13.820.164 
«pesos» fortes que a ren- 
da ordinária cobriu de 
todo. 

Dez annos depois, du- 
rante a presidência Avel- 
lançada, com um orça- 
mento de 31.428.670 «pe- 
sos»,a a d m i n i st i -a cã o d es- 
pendeu somente  
17.000.000, istoé.a impor- 
tância da renda animal. 

■Na primeira presidên- 
cia do general Roca,o or- 
çamento,inaugurado com 
18 milhões,terminou conv 
um 'o 44. A divida publi- 
ca <' r,3 milhões subiu a 
120 

A ■ unda presidência, 
jnaugu.ada com um or- 

deira causa destes ma- garsi chegou a opportu- 
nidade de incorporará 
Constituição Federal dis- 
posições analogas ás pre- 
cedentes das constitui- 
ções provinciaes ? 

Mas, temos ainda pre- 
cedentes de maior pres- 

tigia. 

a em nossa edu- 
cação ou cm nosso ca- 
racter, não é possível des- 
conhecer que está tam- 
bém na forma institucio- 
nal da saneção e respon. 
sabilidade dos gastos pu_ 
blicos. 

Ao centro da aucíorU 
dade que vota estas des- 
pezas não é fácil fiscali- 
sal-as, restringi 1-as ou 
supprimil - as. Nem ha 
que pensar na responsa 
bilidade de uma entida- 
de collectiva. 

Ha que mudar, conse- 
guintemente, o proprio 
systema. 

Assim o Gomprehende- 
ram as constituições das 
províncias, mais novas 
como Entre-Rios, Santa- 
í é e S. Luiz, adopíando 
'disposições como as se- 

Na Inglaterra onde a 
educação popular e o 
zelo do parlamento pa- 
recem tornar desnecessá- 
rias taes disposições, el- 
lasse praticam. 

A Gamara dos Com- 
muns, transformada etn 
com missão geral, estuda 
as previsões do anno pro 
xirno e è regra universal 
de suaoonduota deixará 
Corôa a iniciativa de no- 
vos créditos, fazendo as- 
sim renuncia de attribui- 
ções 4 radiei onaes, do que 

'as finanças ingíezas sç 

ingleza todo o vigor de 
um principio fundamen- 
al, dispoz (art. 56): «Ne- 

nhum alvitre, resolução 
ou proposição de lei, ten- 
dente á inversão das ren- 
dasou fundos, será vota- 
da, si a inversão não fôr 

recommondada, na mes- 
ma sessão, por uma men- 
sagem do governador' ge- 
ral dirigida áGamara on- 
de a proposição surgiu.» 

Principio analogo íjeou 
firmado nas camaras fran- 
cezas, como prescripção 
do seu regimento interno, 
desde 1899, e em um dos 
últimos números do Fco- 
nomiste Français, Renè 
Stourmin, em artigo inti- 
tulado La progression fa- 
tale cies despenses publi- 
ques, sustenta de novo á 

conservação desse prin- 
cipio como regra funda- 
mental de bom governo. 

—O parlamento, diz, 
e mplice dos inicia dores 
de novas despezas, as ini- 
cia por sua vez, e para 
em sua missão essencial 
de fiscalisar. Dalii vem 
os orçamentos cresçam 
fatalmente. 

Insiste em que a solu- 
ção da difficuldade está 
na adopção permanente 
do principio citado e na 
dupla fiscalisação de tPi- 
bunaes de contas e de 
systemas de publicidade 
das mesmas, que com- 
provem as applicações 
dos dinheiros e permit- 
tam tornar effectiva a res- 
ponsabilidade dos func- 
cionarios que nellas inter-. 
vem.» 

Eis o artigo da Prensa. 

Chegando ásua ultima 
palavra o confrontando 
tudo isso que so pede pa- 
ra a Argentina, que a In- 
glaterra pratica, que a Al- 
lemanha, a Bélgica c a 
I tal ia desejam ; que co- 
meçou, em 1899, a ser 
adoptadoem França, que 
U AUStralia adoptaq—oo.m 

Marca de Fabrica 

CONVÊNIO 

—«-:-»— 

Por decreto de 3 de fe 
vereiro passado foi dada 
publicidade á resolução 
do Congresso Nacional 
que approvou o convênio 
pa -a a protecção de pro- 
priedade de marcas de 
fabrica e de commercio, 
entre a Republica Argen- 
tina e Brasil. 

O convênio é o seguin- 
te : 

«Os Presidentes da Re- 
publicados Estados Uni- 
dos do Brasil e da Repu- 
blica Argentina, desejan 
do assegurar aos indus- 
triaes c commerciantes 
dos dois paizes a protec- 
ção das leis que garan- 
tem a propriedade das 
marcas de fabrica e de 
com mercio, resolveram 
celebrar para esse fim 
um convênio e nomea- 
ram seus plenipoíencia- 
rios, a saber: 

O Presidente da Repu- 
blica dos Estados-Unidos 
dos Brasil, o dr. Olyntho 
M a x i i n o d e M aga 1 h ães, 
ministro de Estado das 
Relações Exteriores; 

Q Presidente da Repu- 
blica Argentina, o dr. 
D. Manoel Gorostiaga, 
enviado extraordinário e 
ministro plenipoíenciario 
tia mesma Republica no 
Brasil ; 

Os quaes, trocados os 
seus plenos poderes, que 
acharam em boa c devi- 
da forma convieram no 
seguinte : 

Art. U—Oslndustriaes 
e cammerciaes nos Esta- 
dos Unidos do Brasil e 
os industriaes ecommer- 
ciantes na Republica Ar- 
gentina, que tiverem re- 
gistrado as suas marcas 
de fabrica ou de commer- 
cio de conformidade com 
as prescripções lega es, 
poderão igualmente re- 
gistral-as em um o ou- 
tro paiz, preenchendo as 
cem < 1 i ções esta beleci d a s 
pelas leis e regulamentos 

lÕNlLTÜRIt) MEDICO (MIM" 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n- aonde dd 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

SLM   
José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das li 
ds 12 horas. 

 Ko 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dd consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vilias 
Boas de 1 ds 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esla comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não s"jam inte- 
ressados •• a Fazenda Es- 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 
Tem o seu escriptorio a 

rua 27 de Janeiro n. 00, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mgsteres da 
sua profissão. 

Manoiil Felippe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzentez, tem o seu cario- 
rio a rua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Attenção 

U dt mm i 

ENORME BARATILHO ! 

Perfnuics 
Oravntng 

Sa'.»08n»teN 
A botoadnraK 

ColIarlnhoM 
JCniiltoM 

BelUssimos postaes 

]'. muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

XA 
lUn-bcaria de Serafim Pedra 

Janlor 
Kua 13 de Aaveiubra 



A SITUAÇÃO 

—«:»— 
A mais antiga cias so- 

ciedades de Seguros so- 
l>re a Vida em fnncçio- 

namenío no Brazil. 

fiaiir5íiiieiiíe Ãluiua 

Siale socai no líiode 
Janeiro. 

Succnrsal em Porto-Ale- 
gi*e. 

Agente nesta cidade : 

Emyrjdio GenuuJii). 

CARTORIO 
Amoldo Passos Franco 

Noíario, Ofdcial dos 
liegist ro-Geral, Registro 
Toi-rens, Titnlos, Docn- 

nientós e Firmas Fom- 

mei'ciaes. 

■lio VARÃO 
RUA lh DF. NOVEÍlliRO N- 89. 

I' rente uo Hotel Francez 

Sabendo o medico tal 
no . a, mordeu o Jabio in- 
Teir-.r, pnxon da carteira 
e escreveu por baixo da 
noi t já conhecida o se- 
gmnle : 

■< n. B.—Só serve para 
'X! m ngeiros.» 

daqnelle onde se faça o 
registro. 

Ari, 2-— 0 presente 
convênio, seguidos os 
tramites legues, será rtt- 
íiíicadoe as ratificações 
sorào trocadas na cidade 
do Riu de Janeiro, no 
mais brevcí prazo possí- 
vel. ( essará seis me/.es 

defiois da tlala em que 
uma das duas altas par- 
tes contractanfes com mu 
nicar ;i outra a sua reso- 
lução de por-lhe termo. 

Fm fé do que os respec- 
tivos plonipobmciarios 
firmam e scllam o mesmo 
csnvenio em dois exem- 
plares, sendo cada um 
deli es escripto nas duas 
línguas. 

Feito na cidade do Rio 
de Janeiro, aos trinta dias 
do me/, de Outubro de 
1901. (!.. $)~Olynllio Ma- 
a-uno de Magaihães L. S.) 
Maíiocl (knxisliar/a. 

(-«))-} 
Segundo noticia um 

jornal de Porto Alegre já 
estão arranchados na Es- 
cola de Guerra da capital 
do Estado quinhentos 
aluai nos praças áeprel. 

( Am du/entos e tantos 
que ai rida são esperados 
do Rio de Janeiro, a Es- 
cola de Guerra elevará 
seu efféctivo a quasi oito- 
cenfos alumnos. 

Matriculai -se-ão I a m - 
bem 200 officiaes, proxi- 
mamenfe. 

O numero total de 
alumnos será, portanto, 
superior a 900. 

O commandanteda Es- 
cola, coronel Carlos Au- 
gusto de Campos, tem 
despendido grande esfor- 
ço para accominodar lo- 
do o pessoal no estabele- 
cimento do Campo da Re- 
dempção e antigo quar- 
tel do 2" de engenheiros. 

Devem ser desligados 
alguns alumnos que es- 
tão incursos nas penas 
prescriplas pelos arts. do 
regulamento que não per 
mittem estudar mais de 
q ua: i-o a unos o curso 
preparatório e mais de 
duas vezes a mesma ma- 
téria. 

r a n 
x,6 

—«-»— 
Ac unmettido em Lon- 

dres de uma febre que 
iiicocasionava uma sède 
devuradora, consultou 
certo poi-luguez a um mo 
dico dádi, que começou 
por pro!i:bir-!he a agua, 
poiapie o seu estado era 
muito perigoso. 

Retirou-se o medico, o 
como o doente não visse 
quem lhe embargasse os 
passos, levantou-se, to- 
mou a direcção da cozi- 
nha, e, deparando-se-lhe 
um alguidar cheio de 
agua, em que haviam 
cortado e lavado couves, 
lançou -se so h 'cga mente 
a elle, e bebeu uma gran- 
de porção. 

As melhoras que o 
doente sentiu divisou-as 
o medico no dia seguin- 
te,e quiz saber a origem, 
de (ao rapida transforma- 
ção. 

O doente expoz-lhe o 
caso; o medico puxa fia 
carteira eescreve: 

((Para deoelar a febre, 
agua de couves. 

Dias depois é chamado 
para visitar um seu ami- 
go londrino, e o acaso 

depara-lhe ocasião de fa- 
zer ensaios com o seu no- 
vo remédio, porque o 
doente estava com febre, 
e receita : 

«Aguadecouves cruas, 
meia canada.Tome-se to- 
da dfMnna só vez.» 

Bi foi efíéito ou não da 
beberagem, não se pôde 
cei ti ficar j mas o que é 
certo é que o infeliz mor- 
reu. 

o 10 r 1 

i 3 de Janeiro 

Dt\)ois de trcs annos do lotliar- 
go, r. surgiu no dia 4 deste mez, 
em 8. Borja, o nos o estimavel 
collega •lí) do Janeiro» soba 
com] otentc direcção do nosso 
distincto correligionário Fabri- 
cianc- Braga. 

Saudámos affectuosaraente ao 
digno collega. . 

Livros ejornaes 

Recebemos hontern pela dili- 
gencia do Herval os seguintes 
jornaes: 

*A ' «deração, O Diário Po- 
pular. O Correio Mercantil, O 
Petit . ournal, O Intransigente, 
O Combatente, O Republicano, 
Cruz Alta, A Semana». 

Fuga 

Noticia «A Semana» do Her- 
val : 

A a noite de 19 do corrente fu- 
gou da cadeia civil desta villa 
^ aleríano Cardoso que estava 
pronunciado por crime de abi- 
geato. 

Pararealisar seu intento, Va- 
leriano arrombou o teto do quar- 
to onde pernoitava, sendo-lhe fá- 
cil conseguirem vista de não ser 
forrado esse compartimento. 

Esta terra sente-se muito da 
falta de uma casa cm condições 
que sirva para garantir a segu- 
rança daquelles que merecem á 
acção da justiça. 

Secção Nova 

KM KKVISTA 
S. Borja -No dia 26 do mez 

rassado o coronel Apparicio Ma- 
nense digno intendente do mu- 
nicípio de S. Borja, telegraphou 
ao governo do Estado, commu- 
ucando o estado deplorável da 
avoura e da população rural da- 

quebe raunicipio causada pela 
naga de gafanhotos e pela sec- 

ca, pois havia 76 dias que não 
chovia em 8. Borja, o o termô- 
metro marcava 34 e 38- á som- 
bra, tendo dias era que attingia- 

O Dv. Borges de Medeiros Ias 
tiraando essa penosa situação 
prometteu tudo envidar para 
raelhoral-a. 

It«quy—O Sr. Alberto Ta- 
tscn declara que q uem tiver apó- 
lices da divida do Paraguay e 
queira liquidar, com desconto 

por apólices brasileiros, de 4 e 
õ q. queira a elle dirigir-se na ci- 
dade de Itaquy. 

^ piiz Aiíss—Segundo noticia 
o nosso collega o «Cruz Alta» 
adheriu ao partido republicano 
o distincto advogado daqnelle 
foro Sr. Gabriel Archanjo da 
Silva. 

Ainda do mesmo collega e,\- 
trahimos estas noticias: 

O nosso digno amigo Dr. Ál- 
varo Baptista, medico residente 
em São Borja, juntamente com o 
Sr. Eduardo Siqueira, de Pelo- 
tas, encorporaram uma empresa 
com o fim de estabelecer a na- 
vegação do rio Uruguav, até Ca- 
cequy, pelo Ibkmhy. Aalludida 
empresa montáraem quatrocen- 
tos contos do reis, estando já 
subscripios cento e-muitos con- 
tos de reis. 

Serão estabelecidos na linha 
de São BorjS a- (laeequy dois va- 
pores para o transporte exciusi- 

\ o do-; passageiros. 'Os vapores 
i ebocarão as chatas, que servi- 
rão para o transporte de merca- 
dorias para as praças de Itaquy, 
São Borja o Uruguáyana. 

A herva matte, madeiras e ou- 
tros productos inissione ir os se- 
rão explorados. 

Iivemos occasião dc verá 
planta dos vapores que serão on- 
coininendados para a Inglaterra, 
de onde virão as peças promp- 
tas jiara o estaleiro do Itaquy, 
afim de serem construídos. Com 
mais vagar trataremos desse as- 
sumptode alta importância pa- 
ra o cominercio e ])opiilaeão 
fronteira. 

Bcux Blectrlea Vão adian- 
tados os trabalhos do digmo sr. 
João Ganzo Fernandez, no intui- 
to dc conseguir fazer a illumi- 
nação publica desta cidade á 
luz electrica. Sabemos que será 
pelo nosso amigo o illustre dr. 
Cândido Machado, zeloso inten- 
dente, convocado o conselho mu- 
nicipal para se reunir afim de 
conjunctainentc resolverem so- 
bre o assumpto. Terça-feira ulti- 
ma estiveram em conferência 
o nosso chcte general Firmino 
de Paula, dr. Cândido Machado 
e João Ganzo tratando desse 
importante e util melhoramen- 
to, que muito eõncorrerá para 
o cngrandcciinento desta torra. 

Esperamos confiantes que a 
população desta localidade con- 
correrá para, o bom êxito da em- 
prezade luz electrica,auxilian- 
do dedicadamente os esforços 
do distincto cavalheiro sr. Gan- 
zo, pois que o melhoramento 
que pretende introduzir trará 
grandes vantagens para esta ci- 
dade. 

— (O) — 

Aoescriptoriofio nosso 
iIlustro collogá do «Diá- 
rio Poptilar» do Pelotas 
forti o nosso laborioso 
patrício c correligionário 
tenente Eugênio Dzvi- 
galsky, estabcJccido ali 
com fabrica de eocfivas, e 
qnc, polo que expoz-lbes 
acaba de realisttr util 
invento. 

1 rala-se de um appa- 
i olho que virá não só evi- 
tar descarrilamentos de 
yagons do estradas de 
erro, como, quando os 

mesmos se dôm, operará 
de modo o mais rápido, 

collocando, em 2 ou 3 se- 
gundos, o carro descar- 
rilado nos trilhos c evi- 
tando, desse modo,maior 
demora e interrupção no 
trafego. 

0 engenhoso e simples 
<■ t ppa rei 11o devei'á ser coI■ 
locado, uma parte em 
baixo do vagou c outra 
num dos lados. 

Dado o descarrillamen- 
to, cae uma peça do ap- 

pareiho ajustado em bai- 
xo do vagon eqne prom- 

ptamente suspende este. 
Logoa outra peça,adap 

fada ao lado do vehicnlo, 
ergue o mesmo, mdo col- 
Iqcal o sobre os trilhos, 
operação rapidamente fei 
ta, sem delongas, e que 

permidii-á o comboio se- 
guir viagem, immediuta- 
meníc. 

Quanto mais carregado 

estiver o vagou descarril- 
lado, melhor meu te fm le- 

cionará o apparelho, de 
que o tenente Eugênio 
Dzvigalsky já fez um tos- 
co modelo dc madeira, 
obtendo excellenícs resul- 
tados. ' 

Esse invento ó frneto 
de pertinazes investiga- 
ções e, para levai-o a 
cabo, construindo um 
modelo do metal, para 
prova definitiva e para 
poder solicitar patente de 
invenção, o hábil artista, 
que Incla com sérias dif- 
ficuIdades, espera obter 
auxilio de quem esteja 
disposto a concorrer para 
completa realisação de 
sen invento mil, que virá 
evitar não só prejuízos 
materiaes, como também 
o de perda de vidas. 

Assim o operoso inven 
for veja suas investiga- 
ções e esforços secunda- 

dos e coroados de êxito. 

1 • posto 

Sem novidades. 

Noticias militares 

Por aviso m 171 di^ 10 
do corrente foi mandado 
adiar para 2 de Abril a 
abertura das aulas Iheo- 
ricasda Escola de Guer- 
ra da capitai do Estado 
e curso preparatório an- 
il exo. 

—Eoi exonerado do 
cargo de adjunto do ensi- 
no theorico (pie exercia 
naextincta Escola Prepa- 
ratória e de Tactica de 
Porto Alegre o tenente- 
coronel do Estado-Maior 
do Exercito João ímiz Id- 
resde Lastro,o qual apre- 
sentou -se ao cammando 
do dislriclo por não ter 
sido aproveitado na orga- 
nisação da de Gncrrti, de- 
vido a incompatibilidade 
i'egul;imen(ar do sen pos- 
to com qualquer funeção 
no magistério. 

Da guarnição do Rio 
Grande virá brevemente 
a desta cidade uma com- 
missào afim dc examinar 
os artigos da carga do 2- 

regimento julgados iu- 
prestaveis. 

—Por ordem do com- 
mando do Distrícto foi 
mandado a guarnição 
desta cidacleque passe por 
certidão o que constar da 
escusa annexa aos assen- 
tamentos do 3- official do 
ThezourodoEslado Fran- 
cisco Bento Cirio, confor- 
me sen pedido cm officio 
de 23 do corrcnlc. 

Anjo 
Alou-se hontem para o seio 

do (Teador a alma do innocente 
Universino de 4 inezes do Idade, 
filho do 2- sargv to doã-Regi- 
mento, cidadão Luiz Hyppolito 
de Ávila. 

João Brandão 
Da villa do Herval regressou 

hontem o solicitador deste foro 
nosso correligionário João Bran- 
dão. 

Regresso 
De regresso de sua viagem ao 

Arroio Grande acha-se nova- 
mente entro nós o cidadão Idilio 
Vieira, activo gerente do hotel 
Francez. 

Vapor Mirim 
Sabe amanhã do Rio Grande 

com destino ao nosso porto o va- 
por «Mirim», 

Enfermo 
Acha-se enfermo o conceitua- 

do negociante desta praça, cida- 
dão Alberto Carvalho. 

Fazemos votos pelo seu resta- 
belecimento. 

Matadouro 

itoram abatidas hon- 

fem 12 rezes para o con- 

sumo publico. 

Movimento 

maritimo 

Não lionvc entradas 
nem sabidas. 

Set-çAo Militar — Serviço 
para o dia 31 dc Março 

Dia á praça ]• tenente Coe- 
lho Borges. 

Estado-maior o 2-tenente Can- 
talicio. 

Uniforme ?• 
O 2- Regimento de Cavalla- 

i ia dará, ag'uarda da Enferma- 
tia militar c uma orclenaiiça 
para este comraando. 

«n» reealliimonÉo 

Eoi p r o r o g a d o, 

ate 30 de Abrii do correu 

te atino, o prazo para o 

recolhimento de notas de 
IÜOSOOO da 9a estampa 

(cor branca) ou d'agua. 

A P do corrente come- 

çou o recolhimento das 

notas dos seguintes va- 

lores : 

De 500 rs. 1 , 2 e 3a es- 

tampas. 

De 500 rs. fabricadas 

na Inglaterra. 

De If 0a estanipa. 

De fabricadas 

Inglaterra. 

De 2| 6«, 7 o 8 
tampas. 

De 2| fabricadas na In- 
glaterra. 

De 5| 8a e 9a estampas. 
Do 1* de Julho em dian 

(e as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

na 

es- 

Te 
D 

as 

(D'a Opinião Publica) 
Rio, 26—Em Buenos Aires seis 

pessoas da família Belatti, após 
haverem comido sardinhas de 
lata, manifestaram symptoraas 
de envenenamento. 

Soccorridasa tempo, foram li- 
vres de perigo. 

—No Paraguay circulam ru- 
mores dc revolução, encabeça- 
da pelo general Caballero, con- 
tra o presidente daquella Repu- 
blica. 

—Jornaes de Montevidéo di- 
zem que, tendo o governo uru- 
guayo requisitado a internação 
de MarianoSaraiva, autoridades 
do Rio Grande negam-se a cum- 
prir ordens que nesse sentido 
lhes foram expedidas., 

—Noticias de Paris, á ulti- 
ma hora, dizem constar que ã 
Allemanha resolveu aceitar fi- 
nalmente que officiaesfiancezes 
e hespanhóes commandem os 
destacamentos de policia em 
oito partes do território marro- 
quino. • 

Os governos da França e da 
Allemanha discutem a exten- 
são das attribuições que compe- 
tirão áquelles commandos. 

Os delegados do Estado 
Oriental ao Congresso Pan Ame- 
ricano apresentarão, para ser 
discutida, a questão da vigilân- 
cia na fronteira com o Brazil. 
dado o ^ caso do revolução na- 
quelle paiz. 

- |) governo da Bahia encom 
meiidbü diversos vapores aos 
estaleiros dc Glascow. 

Os amigos de Coelho Netto. 
que acaba de publicar, em dous 
volumes, «O turbilhão da tro- 
va», cominemorarão, cora um 
grande banquete, o apparcci- 
mento do 50- volume de suas 
obras, 

-No. Congresso Pan Ameri- 
cano serão delegados do Chile 
os ministros San Fuentes, Car- 
los Concha c Beüo Codecido, 
secretariados por Luiz Pelippo. 

— A censuro russa suspendeu 
a publicação do diário «Novos- 
6 >, cujo director fôra, pelos tri- 
bunaes, condemnado a um anuo 
de prisão em fortaleza. 

—Está confirma-lo que o dr. 
Affonso Penna visitará o norte 
do paiz. 

Caso tenha tempo, também 
irá ao sul. 

Viajará era caracter partieu- 

sidentes dos Estados e indagan- 
do das necessidades dos mesmos 
Estados. " 

O Dr. Affonso Penna visitará, 
de preferencia, os estabeleci- 
mentos de ensino, repartições 
publicas e fabricas. 

Porto Alegre, 27 - Em cum- 
primento do ordem do governo 
o juiz dr. Valentira do Monte de- 
terniinou o recolhimento para a 
nova repartição do Archivo Pu- 
blico dos autos findos dejurisdic- 
çáo, sentenciaes, inventários, li- 
vros de notas e registro do nas- 
cimentos, obitos e casamentos. 

0 mesmo juiz negou o «ha- 
beasçórpus» impetrado em fa- 
vor de Francisco Antonio Mar- 
tins, vulgo «Chico Paixão», in- 
digitado autor dos ferimentos 
que, conforme conímuniquei, re- 
cebeu o coronel Honorio Gomes 
intiiiencia jioliticade Gravata- 
hy. 

O presidente do Estado as- 
slatirá, a 20 de abril, a inaugura- 
ção da importante ponte sobre 
o rio Santa Maria. 

Rio, 27.—O ministro da mari- 
nha expediu ordens no sentido 
de ser.preparado o cruzador 
«Barroso», afim dc partir para 
Jacuecanga. 

A sou bordo iráinna commis- 
são -lê officiaes para- estudar as 
condições do local para cons- 
tnicção do novo arsenal. 

A commissão completará os 
estudos, interrompidos pela hor- 
ri\ el desastre do «Aquidaban». 

- O ministro Lauro Mullor, 
acompanhado do dr. Lrn -st i 
Otero, examinou po lido do es- 
clarecimentos feito pelo dr. Cor- 
thell a proposito das obre.; da 
barra desse Estado c o resoccti- 
vo contracto. 

< > dr. Coi rlieli fui atton li lo, 
para o que lhe foram prestados 
os esclarecimentos que pediu. 

0 dr. Lauro Mullor trabalhou 
também na conclusão dó contra- 
cto das obras do porto de Victo- 
ría, no Espirito Santo. 

1 ratou na mesma occasião da 
situação dos portos de Recife c 
Pará. 

1 elcgrammas de Montevi- 
déo dizem que o presidente Bat- 
tle indicará aos delegados do 
Uruguay ao congresso Pan-Ame- 
ricano a reunir-se nesta capital,a 
con\ eniencia do shbmctterem a 
estudos da selecta assémbléa a 
questão dc vigilância das fron- 
teiias, por occasião da alteração 
da ordem interna. d'uni dos pai- 
zes visinhos. 

«La Prensa», de Buenos Av, 
res, opina pela não representa- 
ção da Argentina no congresso 
Pan Americano. 

E' de parecer que os debates 
do congresso suscitarão discór- 
dias que devem ser evitadas. 

-- Ciiegou a Tenerife o rei 
Affonsô XIII tendo imiioncnte 
recepção. 

—O delegado hospauhol na 
conferência dc Algeciras, sr. 
Montero de Los Rios, garantia 
que terá êxito completo a confe- 
rência caso seja resolvido o pro- 
blema do policiamento de Mar- 
rocos. 

—Chegou a Lisbòa o minis- 
tro Lampreia. 

— O «Paiz» apresenta, hoje, o 
ministério provável do dr. Affon- 
so Penna e assim ccnstituido fa- 
zenda, Murinho ; exterior, o 
actual barão do Rio Bra ic.o : 
guerra, Hermes da. Fonseca; 
marinha, vice-aliniranti» Gail- 
lobel; viaçãi, D ivi l C, a ,];»■• 
interior, dr. Augusta jLs. 

No Rio 1() [{18 

Rio Grande Hi 

EDITA ES 

Edital 
O Cidadão Achillos Brandão, 

Juiz Districtai da séde dó 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
I áz sabor, aos que o jircsente 

edital, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Loonidas 1 assos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór so- 
guinte ; «Illustrissimo senhor 
. uiz Districtai, Leonidas Passos 
iarcez, veni requerer a V.S, di- 

gne-se designar dia e horaclu- 
gór para <|ue o supplieante in- 
quira as testem unhas que apre- 
sentará no ucío, afim de provar 
tt ausência deste nmnicipio o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa qnc será feita cora 

, . "-««««-Vd parcicu- a assistência do Sr. Promotor 
xar,conterenoiando com os pre-1 Publico da cornare i ; pelo que 

A SITUAÇÃO 

#• P. deferimento. Jaguarão, 10 de 
Março de 1906. 

p.p. Adalberto de Azevedo e 
Souza. (Estava sellado na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
dia chora dez de Março de 1906. 
Brandão. E- teiido ojustifícante 
justificado a ausência de Pauli- 

jaaiio 1 erreira, subiram os autos a 
rainha conclusão nos quacs la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te : «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto c não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso dc 30 
dias, como so requer a-folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
dc Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local c affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 
pectiva certidão para ser junta 
aos autos; e cito e chamo a Pau- 
lino Ferreira,para o fim e termos 
da petição acima trair cripta, 
observando que as audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Lu, Manoel Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o csèrevi. Achi 1 les Brandão. 

iü V. 

ò (Gã 

JOÃO 

\U 

; 11 

ru. 

.        — 

r? ffltMAZEM 10 DE MARCO 

ótnad 
•>! 

DE N. 2 

10 il 
ll(ii ili VES 

fina fieiioral (isorio Nos. -iO e 42, 

(ESQUIKA AAOltA !>K AKVES) 
Completo sortimento concernciRe ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italianos, louçasemiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plus utlra. 
Síiaílereço íeiog-raplasco Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

EDITAL 
O ''idadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtai da sede domu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de* 
uuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official dc jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver-processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na imprensa e affixado no lu- 
gar do costume,sob pena de reve- 
lia. Eu, Manoel Erico do Canta 
licio Nunes Feijó. 

Fiinilaria e Ferragens 

áiéé Carlos (TOlirara ücliôa 

««na 2 - <5e «Esstaeiro n.8S—osq. Cxieiieral Moiiiia Barreto 

O proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa Ireguezia, d'esta cidade e da campanha, c no publico em geral 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fbgareiros «Primas» de primeira qualidade, torrado- 
ics, moinhos, arados, tintas, pinccis-, brinquedos do todas as classes, revól- 
i ei s, facões, taças, caçarollas c muitas outras miudezas, não teme compe- 

Km gêneros eoncerneutes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
^desejar ca preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta prbgub- 

—Façam uma visita ao Antonio Uchôa— 

Q l J E N A O SE A R R E P E N D E R Ã O 

INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
De conformidade com as ultimas 

determinações do Governo do Esta 
do, sao convidados os contribuintes 
do imposto de Industriaes e profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar 
tiçao durante o corrente mez. Fi- 
cando sujeitos as multas estabeleci- 
das no Art. 22 do Reg. vigente,áquel- 
les que o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jagua- 
rão 1." de Março dc 1906. 

O Administrador, 
11. Teixeira de Mello. 

imeiid Muni 

- O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: commercio íocalisa- 
do, fabricas e officinas,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cicio corrente cujo prazo ter- 
mina;» 31 do fluente. 

Na talta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 q.. 

Jaguarao 7 de Março de 1906. 
Joaquim Jos phi Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Armazei de 

;a de inadm 

Mxluuli $ Conp. 

JflGUARfiO-flRTIGflRS 

HO o 
(l ai) e exiortacao 

j • 

Comiileto sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Est oad 
Paraná. • 

'mpoftadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

®r 

os tres 
seriado 

BíYMZVAWIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e gecundaria reabre as suas 
nulas em D de Março. 

Este anuo fuuccionarão além dos 
dois cursos preparatórios, 
primeiros auuos do curso 
svmnasial. O liui do nmnsio c pre- 
parar os nlumuos ao titulo de bacha- 
rel em scicncias e letivas a obteu^Ao 
do diploma que llics íaculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

G fardamento dc khnki é obr.gato 
rio. o dc azul facultativo. 

Em fins de, Março realisar se-ao os 
exames da 2'época, 

Acceitam-sc pensionistas, meio pen 
sionistas almoço d jantar., quaito 
pen sionistas (almoço) e externos. 

Um professor habilitado dara nc- 
çôes de piano, mediante a mensalida- 
de do 8$000. 

A matricula ostà aberta 
dia 15 de Fevereiro, todos 
úteis das 9 és 5 horas da tarM 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou atou substituto. 

Dr. Francisco Luiz Lambrechís, 
Reitor, 

Arame dc ferro, galvauisado o farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGO CIOS EM FRUCTOSDO -PAIZ 

Compram e vendera ouro amoedado e sacara sobre diversas 
praças. 

Proprietários dos vapores da 

Liiilia Regulai' de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas 
Rio Grande. 

Jspiii 

{ Casa Matriz } 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N. 36. 

FILIAES 

desde o 
os dias 

Kl© CSRAXBE 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Correio N.90. 
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j-síe antigo estab iccimento ontinúa sempre com completo 

sortimento do generos nacionaes c drangeiros, seccos c molha 
dos. 

Ferragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louçgs e vidros. 

Materiaes «le eoi.sí rueção-Taboados, tirantes, ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aramados. 

Frnetos «lo palz-Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

Compram e vendem ouro amoedado 

^ en Ias por atacado c a varejo a preços baratissimos, porém 
a di nheiro somente. 

Jtinerario de Veraoo 

MOVIMBXTO Í5K MAC AS 

CHEGA»AS 
Por via terrestre As quintas-feiras 

sabbados. Sendo: As quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras a 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas paru Ari ir/as -Expede-se dia- 
riamente. 

Rccebe-so também diariamente xc- 
ccptuando-se domingos,etc., etc. 

Joiws VljllOS 

V endem-se nesta 

ypograpliia. 

iicias 

MKNSAGK1RA CõMMERC1 AL 

DE EA DIEIGESTCIA DE 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, en combi 
naciun con la empresa «Mensajerías Orientales», que trabaja 
de Melo á Montevidéo. 

siliDdJsi; 

Be Mole á Artigas los dias 

Be Artigas á Meie, los dias 

6, 14, 20 y 28 

1. , !», 17 y 2» 

AGENTES 

Eu Melo, Cândido Monegal; en 

Garcia. 
Artigas, Miguel 

D E 
Maiarieio Mloros 

Serviço directo entre Jaguarão, 
Herval e Estação Bazilin 

SAHIDAS 
De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Ua Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras Oo Herval a Jaguarão quintas-feiras 
Preços das passagens—De Jagua- 

rão a Estação Bazilio 208000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hervar 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgara que faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sahidas da Diligencia de M. Mie res 
Do Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

, terças-feiras 
Do Arroto Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sahidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
„ «y ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pocsão 
Jaguarense; emArrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os emper- 
«.arios. 

AUTIGA8 

Republica Oriental do Uru 
guay, Departamento do Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico] Lei 
vas. Telephono -N. 3. 

i ypogfaphia 

D A 

ém 

i0 W M 

(?< a a a 
ia 

J A GU AR A [J 

Esla (ypograpliia, montada em regularescor- 

diçôts, e riispmdo de bom material, confeccio- 

na 3ííí oiiai ifíicmas qualquer serviço c n wnen- 

íe a cute, por mais delicado que seja. 

birculares, convites para enterras, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a pharita- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de 

phantasia para pos a 

tos. 

sortido de ty- 

todos os g'OS- 

-v -1 

0 a' 

f. 

m 
* r/Ã 



SITUAÇÃO 

A 

{ í-.}" 

< v''^ 

EL 

CfiS 

•ÍM !)B AVISOS I»B MOKTBVIBSO 

v.'.« q:-uiailas que ú toihs puedsn 
iitterêsar / beneficiar 

fv > - 'i" i'nir~i 

Tí ■- frA As (j J Vi > Côkaazai, Socada 

Y ANTÍCIPOS 
Callo Sarandi 178 —Montevídeo 

se cncui-cn de cobranzasen geasrai; adiui 
iii-ii.ición de propÍBitadee, mediante una mè 
dica oouti-iáii, jiiic-audu los impnestoe y re- 
íeiUcade loa feudos al interesade, sin máa 
copiipon.sacióu (jue ia de los .gastos; antieips 
ciialiiuier suma á los propietarios, amortiza 
■iló cou ioda 6 parto de su renta. 

Mimm imm y Um 
ilódioo Uinijano-Ksdíeialista ou Ias enfsr- 

uiedmlea de los òrganos genito-xirinarios. - 
A rapey 124 — Montevideo. 

"El fiíáílÇiMflIO" Zí&í 
vs jos y n.nevos, de Urígnole y Itiuz — If 
to Jalio 73, entro Convencióu y Arapey — 
ilontovideo. 

Sas Teria '' Pirâmides '* 
Tr. -aco 12 á tp 18; yakot, 13 á 2C; sus. 

kinc d 2.', forro soda; frak 30 á 40; puit 
«aUo;-- 3 .4 4.50. -Corte moderno. —8o atie» 
den pi-ilido» dei Interior. — Sarandi 2í8 
t! vídeo. 

foro^rafía "Ândio 
f f 

As-wiiiila 18 <lo Jnlio 0H<|iun.i Arapey—Moní*- 
vídeo. — Frecios re4»icidÍHÍnio». 

Slompre isovedmlcs 

GWÊMrDELIA 
i.a iiiejur }>om:i<íii imm la cara. — Fórnmla 

,1, Roí li.—C.ola íVíi^co $ 0.30 eu todas l«P 
h<»r,Í!';;s. 

{|t 

1' (Fi UPT0H 

Kl mejor y la.As 
paro do los 

r É e s 

r,\!,l.!CIDA RUSSO 
3 ' •• -Precio .f 0 30. Depósito Cranwel' 
íin.;-.. 25 do Ma... 215—Moutevideo. 

;1A "SALUS « 
- iPiropcas y Americanas. CeutoaMOi 

.1 •ideado», luódíooa y qnímieos, ooom 
,< .i.Aicrai oxoelcatn. — Fa&iní I9<tMb- 
Uef.ito (7Ü. ^ c7 

pxicr Ükírdi 
Eapecialistn en Ias . - 

^      fermedades do Ias vias 
génito-urinarias y venóreas. Consultas dc 2 f 
4 p. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
do Gobierno. — Montevideo. 

a 

oda família rít'.« 
nomia ilebe usar Ias l/elas de ' 

VK rina •VILLEiUSUR* s"n • ■' 
W brioación genuinamente nacional 

SonTnn buenas como Ias mejorci- 
ertraujeras legítimas, y muclio, f-ero n.uchc 
màs baratas. 

Sou bueuas, baraias y blancas 
Comp^relas oon otras marcas y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas cn todar 
Ias exposioionos en que fueron preaentadas. 

IMPORTANTE—Paia evitar mistifioa .ion et 
buono que Vd, sepa que la mayor parte do lar 
velas que ei público compia por extranje as, 
son fabricadas cn el pais, y ocultm sn p situa 
oalidad con lujosos envases, ostentando me 
dallas simuladas do oxposiciones á que nunca 
han ooncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compra Vd. en loa almacenes de confianza 

Exíjase la palabra 'Ifil/emur- impresa en 
cada vela. 

ganeo Racionai Jdutuo ... ,, | 
S..-AÍ l/'i ó ^ r ■' V^W\ v \ '.• ih » * i r.' .1,» TA AíTfPíiu * ' \ i* j Fundado bajo el jiaíronato de LA MUTUA 

so. iedad nacional de Seguros de Vida. 
Xo confundirlo con otra soeiedad de nom- 

bre parecido. 
Antes de tomai una pensión en otra se-;ie- 

dad, es do hoinbre previsor, consultar prime- 
vo nuestros estatutos, para couvencerse de 
que nadic dá naesí.raa vontnjtis ui garanti 
nuestros ben. ücios. 

Toda iiersona qne desee garantir su bien 
. star y ei de sus bljos, lo conseguirá toman- 
do una ó màs pensiones en el Imnco Nacional 
Mutuo. 

Todos los suspriptores son sucios dei Ban 
co <S intervienen eu su adminislración. 

Fundará institutos y escneias de artes y 
olicios donde entrarán cn calidad de pupilos 
los bijos de los padres suscriptores que fallez- 
can dejsndu á su familia en la pobreza. 

Dá pi estamos Iiipotecarios á sus suscripto- 
res, sin cobrar comisióu y á nn módico inte- 
ré-., jiagáiidoso la suma reeibida en uu plazo 
do 10 á 15 ailos, con pequetas amortizacio 
ues. 

Dovuelve á los herederos dei eocio falleoi- 
do todas Ias mensualidades que bubiera abo 
nado basta su muerte y más uu módico in- 
terós. 

Es la única soeiedad en Sud América que 
garante una pensión mínima de $ 150 y $ 
300 anuales. 

Otras sociedades ofreceu peusiõn máxima 
sin garantir su importe. 

Ofrecer no obliga á nada. —El Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veinte aBos y sus 
precios varian entre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
ets. 

Casa Matriz, Sarandi 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se euviaráu grátis y libre de porte 

qu*. t u b.>s Depariameiitos 
rjei .» a se,- .,1, aii<Mii i . 1 una g'ua 
d1' i-í.aut.. aap it dai ti .i l... id..,,, 

r '....P,. ■ i- ín - í • - saci .■.a"". 
T dt a " ' i a i . .. i 
SC ! ...v 
de t ',, a . (<! .v. ia 1 ..t, 
; ri:: a ai - ■ • i as 
y tle : . i ■ . . .... Ç I .t, , 
«b sai :. ii l" - Ma.; , i .ua.ea .. ,> 
min .«. tr 

ym s. 
inerica y abicríti - 
elementos má 
dicos. — Narr.r. 
Montevideo. 

a a- lia regre. 
n Auii&íi *■ -• Xurt - A 

111 todos los •olio t 
-- U-híoiaiios mó- 

' ÍÍm/.m Motriz) — 

Francisca Casalloj H. Iriile Cassiilo 
dn ünlnffn Í IrujaMo» Deutistns zlíue- 
»U miiill ricauos -206 Calle Andes 200 

Montevideo—Extraociones de dieutes, inue- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
Máquina Ancstésiea local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de puente, con ó sin pala- 
Uar, dientes fijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados cou medalla de 
oro en la exposioión de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
b.s mejores d'd mundo. Oritícaciones y era- 
plomadnras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
jsq. 18 do Júlio. 

Es 
o 1 

más 
puro, agradable ,v mejor purificado. Umiversa!- 
mente reoonocido como iusupcrablc. Es c! 
qne más se vendo. Importadores CUiai ino & 
Cia.—Piedr is 220—Montevideo. 
<6efkyeiaeiB*l*v»^e 

f"s- 
$1 

to Univorsii-), incorporjolo ií la Univorsi.l-ol 
1 y con la mayorla de «sus jtrufesores c:»t' <lrjt- 
i ticos de la misma, ^arnntizsi edm-acidn sóii- 
í da, y econômica; admitimulo externos, mediu 
| pupilos y jíiipilos. — Dire.etor ./nan ( . He- 

rruiti — IJrnguay 283 »1 289 —Montevideo. 

fjilíiZ Vd euaiquiíír dolor? 
Use) los vcrdadiTos eiupííistns jioroads n.areíi 
l£2i|>fkrie9» Los míí»t ídlcaces y mds reco- 
inendadoM por ;intorida.,es médicas .•nucri* 
canas. 

LUMBRICES 

A 

Ifombras 
 «li 

jQuoreis estirparlas 
rápida é iuofeusiva- 

aientef Pedid en toda farmácia el insupera- 
ble y poderoso elixir dei Dr. Frne. Depósi- 
;o: Drogueria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
Montevideo. ^ 

LA FAMA 
Grnn Tienda y 
Meiccrja de %B. 

S3. Arhaloya y ( ia. — Cullc 25 de Mayo 
num. l;l, esiptina Cobín,— icléíbll-; Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Corne- afia S; 
y Keniatador Pr.u-I ico ir, ven: ario- « stiimuivos 
do comercio en cuabpiirr punto «lo la lícpú- 

. ;;mpos y coloca 
puib-ns. Piedriis 

blica. Compra y venta «le 
dinero sobro hipoteca. Ai; | 
t71—Montevideo. 

- — -V.VJ*' v-v>-v 
"Iíkv P I-s «•'. mejoi ryúL.V/. Sariiíliigo, ei 

más usado. Ei que cura infalibl.mente la 
aama con níenrs plata, y ui.ás rapidamente. 
Pidase en cualquier aiinaceu dela localidnd ó 

r de Oüuipaí»», 

llSâ 

BANCO ESPÂROL DEL RIO DE LA PLATA 
CA.L.L.E «O 1>H 5!ATO ÜfeiQCI/íA jEAAALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 
SUCURSALES 

Avenue de FOpera 32; CKJnovo, via Roma 80* IHiMlrid, Aloalá 28} R#* 
Mario de Ranta San Marti li y Santa Fé} Bítliíia Klnuea^ O^HI^ins 41 y 48} 
La Plaiaq Calle 7 ntlm. 875; Once Neptieiâbre, Fueyrrddon 185 y Bnaenad». 

Capital ««««rito: $ ÍÍO.OOO.OOO argeatlttOM m^n. 

Toiiáo âe Kmrya y Pre^Blít?: i.m.MW argentlROS a/*. 
Gira sobre todas Ias eirdados y pneblos de Europa, Furte Améríoa, Kopúblio» As- 

gentica, Chile, Brasil y Pnrapuay. 
Adclanta dinero sobre toda olase de iftnlos cotizables. 
Descnenta Lçtras, Conformes y Vales. 
Se enoarga de torta çlase de cebr.-.nz&s por oueuta ajena, remitiendo su importe i 

los interesados cn cualquier parte donde se encueíitren, 
Se enoarga igualmente de la compra y venta de todaclase de valores cotizables y en 

general de toda clase de oporaciones bencarias. 
HOUAS DK DESI»A<'HOj Dias «r«!lunrlos dc |0 ií S p. ">• Nálmdo» |» 

fines de ines de l« A 4 p. na.- Mónteviiíeo, 1.. de Agosto de 1904. 
^ MA-TJCO A . JíOÍ-JJÓl^, Gerente. 

AcÉ.^ ev' «1 /v<V 

Brita à vap -r te 

itlsas j teies 
y prepuración de cncros 
para cojimllos. Lana la- 
vada cou vapor y agna 
oaliente. Única casa que 
emplea este procedi. 

mtento para evitar el contagio de eníerme- 
dadeg de Ias ovejas. 

Importación de cueros Ingleses, arpiLerns, 
líenzos, lonas, hilo de envellonar, patente, me- 
dia patente é inglês, etc., etc. 

JOSÉ OAROIA CONDE Orillas dei 
Plata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Br. ôerardo Rrríza- 
t a ^ Profesor de la Facultad de 
i,%^|3/1/1 Medicina. — Se dedica espe- 
Jár WBWJJW cialmente á cirnjia-Uruguay 
(89_De 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

PARA CURAR 

la NEUHA8TENIA, ANEMIA 

V la DEBILl 

ELIXIR CALLOL 

qua aumanta el apatito y Ias fasrzas 

desde Ias prim ras tomas 

Dipntaciiin 339 - ÜAHÜELOM v principales F.F MCIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

w 

r 
4 
t 
f 

El más 
grande 
y es - 

lüéndido surtido do alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0.20 metro, 

csrpetas, esteras, hnles para pisei, felpudos, 
etc., etc. • 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación de saldos ápreoios reducnlísimos. 
Remítense muastras y precios al Interior, 

especialmente ventas al oomeroio à precios 
ventajoftsimos. 

albanell & C.'* 
25 de Mayo 271 esq. Treiula j Trea 

^ MONTKVLDKO 

wí n 

S1UJES0H DR h\ VILLAM1L & 0/ 
í»í»0 - líliNCON esio ~ .MO.N'XIüVI1>«CO 

INTRODUCTOG DE LAS S1GU1ENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado 

v 

■f 

i 

Jerez y Opcrío 
l.irca Isabel la Calâlica 

Cofinac Espansl 

Marca Aguila 

Aceiíe de oliva 
:;irca Izabol Ia Cai6fica 

£A"y\ 

m 

f fiüh ■ At, f&fes 

TE ESPECIAL 

VI '''Gfi' A. Licores finos y Rom 

MinOA RKGISTRADA 
VIüo Ferc.iJiviom» Niiti>rit5_ rocomendiidb por los principales médicos de 

nncia y KspafH. con au-íli,.;» -«lei Químico Enólogo, J«fe de la Química 
■ II' -splf*! <i«.S»ii Lnis, ■!«• Faris. 

« <á<' SloLisnl:» cn porrones marca «Aguila». q». 
. sii<n«*r..:,-« ile <íl .As iibiisia», pupganle» y ílopnrativas 

f. ^' JI i,  LI i.nii^s.iiniM».^v^-ie" 

y earres 
Cata» espe- 
cial en tr- 

táenlos par» estos vebfonioe.—iBtmL.aetores: 
Eduardo Loppacher A Ca.—-ürugoay 210 — 
Montevideo. 

U mm y la nmajkfilâ 
Nadn h^y que Niipne para iria» co- 

mo el «s OUOSO JÍ3SIS»,-Gran ugvnera- 
ílor rie Iom glóbulos rojo-4. — En todas Ias ftir- 
uuicias. 

JAVOL 

La reina do Ias aguun 
capilares. Kecétanla 
los médicos como mia 

íara»tia contra la cal vicie. Herinosea la ca- 
belb ra. I.a alta soeiedad europca la prefiere 
í cna!i»M|jiier otra.—Químicamcnte reconocidí» 
•omu) la más cientiBcaineute preparai!a agna 
para conservar, suavizar, vigorizar y hermo- 
^«r el çahoilo, evitando la caspa, — Fidase 
■n tv»da hnena (brmacia, comercio ó peinque 
-•j.i Udí.iVs iní<odnetores; Kropp, Huwk y 
'Ai. Montevideo. 

•^víT-i 

"$\uf 
Ks el 

jint? m Á r 
o.) UifV-.r y cficoz ivmedio para ooüibali; to- 
dos loa ilolores, Millar<'s de rcrtiíica<loís. 

; 7 Ar 
et-'/ >nw 

Ají-iiji» O.xignaatl» - Ei li 
perfeoto, «leclarado por la (Jomisión 
gieni; de Faris. 

111 

pr. &mrâs Zormo 
Paris — Se dedica á Cirnjía, eHpeciaimeule » 
'as en fermedades dei rinóu, vj) ;a. un-n y 
Anfermedades de sefíoras.—Caüe Uruguay. Í44 
—Montevideo. 

gm, jn — ir— 

A los viajeros uiTíSrír 
PARJN, el más oéutrico, roafortable y »«•■> 
lómico.—25 de Mayo 290l—MoiitA>vide«. 

tASr 

U-J •V 

1 s' malí 

£1 Wtco 

&MII' HmsStqiaft 
RLl 

kü-A M 

MA8 

PODEROSO 

JlMil AGONIO RODRlCÜEZ 
Especialista eu Ias enfermedades de la piei, 
ouero-oabellúdo y sílllis. - Consultae de 2 á 5 
p. m. exoepto jueves y «'ias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

es 
su Ei tesoro cie la mujer, 

eduración. El Liceu Franco UTuguayo, para 
aeíloritas, de Maria Irigaray do Vázquez, sito 
Oaymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. EnseBa el corte, y confección y eoo- 
noiiifa doméstica. Prepara para maestras y ba- 

li. lera to. Fídanso programas,Montevideo 

Fríisr listMo Opllto Octilslico 
Antijua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
8ARANDÍ 262—Montevideo 

ca 

J 

p-A-.p-pP 
F/vt.: 

l V'.: S 

Surtido el más coniplet«i y mudeinu en m 
tículos de fotógrafla para fotógrulos v alicio 
nados. Máquinas fotográficas desde « 1.0f 
hasta $ 150 Una máquina futugrlifiea d. 
4 1'2 X 6i pnra 6 placas para pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por f 
2.80, libre de porte, se remite á enalesquiei 
pnnto dei interior. Se manrtan listas de pr» 
eica á los qne lu solicitou. 

Faiiiisa á fanír 

Marca regisirada 
.T 

DE 

kdtes Vsgstalss 

A ios pintores y demàs 

CONSUMIDORES LE ACEEiL DELlNflZ. i 

N".é-.ro aceito do Üiriz.), iftntqcrudo com 
cocido, ranreo' LI. (CMl.TíVYon venta é 
cualquier ferrei cria de Mo itorideo, no tion 
rival para pinluríts, liurni-cs, «!■ troles, Um, 
de impreota y ati-os ramo-'. 

Los prinrnmlos pintores dó la Capital, cor 
tifir in que su eaji iail supera en nundio á «mal 
quiera ma"-a oxtrpnjei a im p- ia laPasta «• 
n a, y nnjej.o.s aripiiti.. lo- y pzoni. ! u-ros obL 
g-n. eu sus eonlra dos «le con i 'a'', nb), c*l u*' 
'ir ilÍ''ho aceite, cnnven''i'!os de qu.' no puoili 
eneer-e |ifiI i jí'. linoy dc nnracie!!, sin su ein- 

■:», d «Li i I ,(].:■• ninguno I- i mtla en bri- 
ilaHlo/. «loca , -i-c:, ií,./ V pureza. Ilerai- 
tfinos mu,'—i • is g-mis u a■ n • nos Ias solieiton. 

La (abeir.. (•«•...ij-rti to l i clase de granos 
o! iginosoq i: l -- conto, lino, manl, nabo, 

(>;/a. drjsel. ... V veniic panip de lino y de 
; aní ivnt ri .Innc.dn"! - animalcs vacunos y 

mtiy i íc.i . cn matérias a/oadas y ácido 
fo-ióncoí 

R. Y fi. BSRREiRfl 

Te Ta^arembi—SlOa 
? ffeN tfiE : SELOfl- . y MALCONAUO) 

U Ü N i K v I D li O 

Pildons de Greosotina, 

\ v> 
• V m ■ 

m 
J 'W 

m Rí 

L 

ÊmÇmtâm 
Do/ope A da/ai 

Curan la Cô$, el UaítílTÔ, la 
Inflwcnza, los resfrlos, la brenquí- 
tl$ y todas Ias enfermedades 
de los òrganos respiratórios, 

•v s 3tT rr 

EN TODAS LAS FARMÁCIAS 

ilepresentâiites eislusiiís SliüáàíO I Ml 
M A CIA DROGUERIA Y FARM 

224 al 228 Reconquista y .luncai 237 al243 

CR<ii|Ófi)ÜO VKíoT 

■. v 

i&M;- - 
- N "S.,., V 
1,5 
XA 

& 

w,.A:Í. 

Si mas moderno y perfecéiona.b». Rcpro ln 
ce con uaturalidart asombrosi l-i v.,z lorua- 
na. Surtido eomplrto de disuos. A .n a. ir. y 
Depósito; Plaza Indepinidrnc.i i 25. 

E. Ueitiv/.opp». — Monfi-. i lei. 
«^^eW^^^WWAa»Mii*'Vta.-«vev<^'«a8WV..ev6-Tmim— -n *> 'i^ -% 

.La Bizma Resolu-üv/i 

^ PERFECCIONADa 
Prep^Taflt scgiín Ias imliiMinin; 

D. FiJinciseo \. VitI;*!, y ( i g 
jus sobro tmlos los p.irclms íb; t 
pias tos porosos cuuocidos h.isRi 

Lu li 
"■C .VAÍ 

al 
\ 

r 

PPiXfi- 

li rn 
lít br 
pi .- e 
!'■ ' 

d. 

ioA de eade, •<» y '■ 
duras, hiurbaz. • ;■ 
palelillu rnida, jl i 
pasmos, qniriiiaibir.is, 
flanjscioinis. ncurnU-.iaH. í.i 
pecho, dolor de cor.nsóu v 
looales. 
Depósito Farm' 

P/cXSw Líb^rfn! -í? 
: anta 

jLI' 

N tos màs ecoqÓTTjicos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el aiás agradable da 

los digestivos. Efervesoente.   Sa 
debe faltar en la meaa. Sitpa- 
in al vino en propiedades dlgeaM- 
vas y es más barato. Keeetado par 
los meilicos. 

ili 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestrvo 

MAS AGRtUBLE 
QUE LA EXTKANJERA 

Curaçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
cásoara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que el cheni- 
pagne y la más barata 
de todas lae bebidas. 

K0LA m 

CHA^IPAfiNE 

Â BASE 
OB NUEZ DE KOLA 

restaurador de Ias fuerzas 
mental. 

La Kola 

CHAMPAGNE 
es Buy agra- 
dablo. No de- 
be faltar e n 
ninguna oesa. 
Refrescanás, 

ffoiees y l»áiga 

Imperial Pimch 

Bobida, inglesa. Deli- 
cioso folr icaute v res» 
írui-ú '.ar tio Ias íuerzas 
ífitalo.--. 

Fátrxa de Licores J»™0» 
d lii«q--RoiiJ'iuu W?- 

íl dol i > 
- Vou • 

"a y í' •• 

."a f'' i n Gt: 
lí4;;r>t' S » M 

(Vt 'ts b- 
»/ S''»N ■' 'I to 

(7,.í »f - ;'f"• "'(ffi (fs f> 
cr • ii i rOi rt 
Io ■ d ' Ui 
('■■ii . A/v rin-mr*. 
ri Uli-I ei lie 
ín il ihn r* ih C*l- 
t! «■ «dm;UIOÍO, 
4Í !•»;• ò rt lnjaini' n 

[■>* foyn «tu- 
i ' T G:ir- 

nJ.H* 
i,j,- 

híbrido, 
: t i. o, ia- 

jí n »s o:i «1 
» s crósiio 

/ 
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ASSIGNATUMS 

Para a cidade Por anuo i0:000 rs 
« « « Semestre 12:000 « 

Para Fóka Por ajmo 22:000 rs 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anno 24:000 rs 
i Semestre 14-000 « 

CaRnuieisto a<Iiauta<lo 
  «»   

Apprircceá tarde. Iodos os dias úteis 
UEUACVÃO B TyPOGBAPHIA 

Una 15 «Io Novembro uiim. 1- 

A SITUAÇÃO 

JAGUARÃO, M\RÇO 31 DE 1906 

Pelo mm 
o 

— (O) — 

Aoconsfitiiir-se a an- 
do asseinhlóa nao i li 
que devia dar mi- 
saoão poli ti i nova 
federação híM^üo-ra nos 
moldes por (pio pro- 
paganda surgiu, formou- 
aiç desenv.ilveu-se e tri- 
iimplion, diflicil ora co- 

•donar os foro »s íenclon- 
tes á sqstont.ação e adap- 
tação (lo mn detorniina- 
do plano ; diffjeil oi-a agre 
gar entidades homogê- 
neas em opinião e alvi- 
tres. 

Na maior parte do ter- 
ritório brasileiro, o espi- 
rito repnblican 1 era so- 
licitado para < eaque á 
monarchia, para a des- 
truição do império,como 

do.je partida,qocessi- 
' • orimoira, 

uomo forir)ar-se o qo vq 
regimen nacional, ooipo 
organisar a liepnblica,—= 
não constitnia ainda uma 
solução, não offoppcia 
base ■ ara accorílode opi- 
nião clarecida o gene- 
ralis , do sul ao norte 
lava, ipatria. 

Foi u duvida esse 
factoque levou o gover- 
no instituído pela ('evolu- 
ção de 15 de novembro a 
apresentar o plano, o 
projecto de constituição, 
p ira servir de base á or- 
ganisaçã > 1 'íiuitiva e pa- 
ra formar núcleo de con- 
centração ilas opiniões. 

Apezar d'isso, d "esse 
sábio preparo preijminar, 
a constituinte da Repu- 
blica acusou a major dis- 
persão, as mais' dosem 
contradas opiniões, diffe- 

renças profundas,depres- 
sões d > retrogradismo e 
saltos de radicalismo re- 
volucionário. Nenhuma 
corroníe s ' ' i < eu 
curso, procu . 1 im- 
pera rumo ee -.pravéz 
dos obstáculos i. 1 con- 
traste, surgia 
nhaa gluia ; 

rio-gran |nu 
pelo Im n > . 
Caslilh ts, 

Para o- 
do Rio Gr. 
mação-da Re. 
nluun «bcsti< 

Já Ipivia n > 1 
realisa i-a, 
C * iCOliu 1 cx 

içada 
dada 
> de 

..-..'a -i iic- 
■-;' SOU ». 

t irado 
)j);i'gai lUa 

s. » C »«J 11 i * 

minoso. O seu poder pro- 
selytico requeria a acção. 
E a' acção foi resolvida 
na conferência histórica 
da «Reserva», estancia 
do Grande Morto. 

Tratava-se de fazer a 
revolução, não para pro- 
clamar a Republica tão 
somente, mas para orga 
nisal-a segundo o plano 
conhecido que não era 
mais, como não foi, d 
que a execução dos prin- 
cípios, das idéas da Pro- 
paganda mesma, \ssim, 
os republicanos do Rio 
Grande do Sul,— que já 
estavam preparados para 

1 coustrucção, assente, 
definida, linha a linha es- 
boçada nas colnmnas des 
ia folha; ao lado década 
preposição, o modo de 
lar-lheapplicação na or- 

dem social—tomaram as- 
sento na grande assem- 
bléa nacional, sabendo 
querer a Republica c co- 
mo qucrol-a. Revavam o 
|)lano da coustrucção, 
pie o portentoso Júlio de 

Castilhosfjiunou como o 
alicerce mais resistente, 
uuico, que ha de ampa- 
rar futuro além, as ins- 
tituições federativas em 
nosso paiz. 

A bancada rio gran- 
dense, pois, formou o nú- 
cleo de orientados. Com 
ella, com o plano de or- 
ganisação rio-grandense, 
cslivereu] espiriios euji- 
nentes, como o laureado 
o veiierando ^muivã. 

A representação rio- 
grandense constituiu 
urna corrente vigorosa de 
opinião, Gonseguiu abrir 
caminho naqncllc aoci- 
dentado campo. 

Pertencem ao Rio Grau 
de, disputados por Juüo 
de Custilhos e seus com- 
panheiros, os grandes 
princípios liberaes viiito- 
riosos na Constituinte. 
Pertencerão ainda as de- 
mais idéas desenvolvidas 
e fundamentadas., sem 
contestação irrep 1 icaveI, 
u >—voto em separado— 
que, rejeitadas por pe- 
quena diffe 'eqÇã, pelo rm 
ile arbítrio de maior nu- 
mero, hão de ser incor- 
poradas fatalmente, apor- 
feiç.oando-so o regimen. 

Sim ; toda a obra de or- 
ganisação republicana 
que teve por si o gênio,a 
previsão, a sabedoria e 
o patriotismo de Jnlio de 
Castilhos não se des pe- 
nha pelas escarpas como 
arbusto, qqe o, tufão de- 
senraizou e a manga ai- 
rebateu para deixal-o 
adiante, á margem. O tra- 
balho (íe estadista, por 
elle desenvolvido, e que 
o tempo, em vez de fazer 
esquecer, tornará, ainda 
maior e mais proseute á 
ueditação de todos, éco- 
no o humus arraigado 
aosojo patiMít, aosultí do 
íio grande, (pie fará 

ocmpre viçosa a germi-i 

nação, voltando sempi-e 
a beneficiar os proprios 
terrenos onde pareça que 
a alluvião inferiilisou. 

Não logrando vencer, 
na Constituinte,a opinião 
orulnlante e casual, em 
cada votação, vcinoPa- 
triarcha applicar, na sua 
amada terra natal, o pla- 
no que, em grande, esbo- 
çára para a patria idola- 
trada e que rebera a de- 
dicação de seus compa- 
nheiros. Da adopção des- 
se plano, a Constituição 
de 14 de julho, resultou 
a som ma alta de bens da 
ordem moral, que são os 
que mais importam. 

O qnsse tentara fazer, 
por egnal, como um be- 
neficio nacional, ficou 
exepcionalisando o Rio 
Grande do Sul e por isso 
mesmo foi aos poucos, 
apezar da mais nefaria 
guerra e dos mais rudes 
atáques, se disseminan- 
lo, alastrando, forçando 

á imitação os dedicados á 
pureza e ao serviço do 
egimen republicano. 

Alguns Estados, em 
reformas constitncionaes 
eem leisc )mp!ementares 
da organisaçàe, modela- 
ram seus institutos pelas 
originaes creações rio- 
grandenses. No proprio 
parlamento da Republi- 
ca, Senado e Gamara fo- 
ram adoptados delibera- 
ções importantes que não 
são mais do que confir- 
mações do regimen do 
Estado, 

E' desnecessário descer 
á menção parcial d'estes 
fados que tèm succedido 
desde o Pará a Santa Ca- 
harina, e que formam, 

quanto ao regimen nacio- 
nal, a corrente rio-gran- 
dense, ou a feliz tendên- 
cia para agenuinidade da 
ped eração rep 11 bl i ca n a, 
embora, paralelamèntc,as 
deturpações, as desnatq- 
rações, f^cam por vezes 
•ufluir átè o anniqnila- 
nento as mais radiantes 

esperanças de encami- 
nharqeuto das institui- 
ções por unia estrada sem 
tropeços, 

E, por certo, quando o 
olhar, affeito a fitar a ru- 
mo, quebra-se na dobra 
da curva e o horisonte 
pátrio parece sinistra- 
mente obscurecido, bus- 
quei.ms em Júlio de Cas- 
tilhos, ern suas obras, em 
sua acção, eni sqa sabe- 
doria, em seus ensina- 
mentos a luz cujas pro- 
jecções restabelecem a 
nitidez da visão, orien- 
tam o caminho. 

Na Propaganda, elle 
predisse a Republica fe- 
derativa. Na Constituinte, 
offereceu a organisaçãQ 
mais perfeita. Do que de 
seu plano foi aoceito. fi- 
cou o que de mais eleva- 
do possue o regimen. Do 
que não foi acct ito, par- 
iu esiá sendo reclamada, 

outra parte fructiiicou 
em nossa terra. 

Predisse que o regi- 
men rio-grandense se fir- 
maria. E se firmou. Foi 
subvertido pela anarchia, 
foi por elle restaurado; 
Restaurado definitiva- 
mente. Os adversários, 
por meio até da lueta ar- 
mada, propugnaram a 
destruição, ou pelo me- 
nos, a reforma ou revi- 
são, ramagem dojequiti 
bá que com elle feneceu. 
Hoje, o opportunismo é a 
formula da transigência, 
como esta será amanhã 
transformada em adhe- 
são por parte de antigos 
refractarios, agora modi- 
ficados, por natural in- 
fluxo da observação,es- 
tudo, evolução e tendên- 
cias patrióticas. 

A Federação assignala 
mais urna vez, e de pre- 
ferencia, esta verdadeira 
transformação sym pathi- 
oa que (foi se operando 
cm torno de um centro 
fixo, o regimen constitu- 
cional do Estado, o (pie 
foi feita com elementos 
nossos, prata de casa, no 
Rio Grande e na Patria. 

Para a Federação isto é 
essencial e desperta inten- 
so regosijo. Ha porém 
factos passados a distan- 
cias enormes, iToutros 
mundos, pode-se dizer, 
que , reflexa mente ohe- 
gauí ao oouheoimeuto da 
Federação como o eco de 
uma s i1 idaçã') .á consti- 
tuição rio-grandense de 
14 de Julho, erguida pela 
voz de oommando das 
mais cultas nações do 
mundo. 

Destes reflexos, que 
são clarões, a Federação 
se occupará. 

(DG1 Federação) 

A 

Ais ollios meigos 

)«:»( 
«A noitalgia cobre-os, Rainha, 
Do uma tristeza crepuscular... 
Parecem (-llios de uma andorinha 
Qne se resolvo, triste, a emigrar.» 

Que tristeza infinita na luz 
suave de seus olhos negros, mui- 
to grandes, muito negros e muito 
cheios de bondade. 

Boia-lhe no olhar cariciosq, 
terno, melancholico, um mixto 
de nostalgia ô piedosa doçura 
que seduz e attrahe, encanta e 
fascina, 

Oh! bemditos olhos que ado- 
rq, que doce mysticísmo vos en- 
volve I Que triste poema eu leio 
nesses olhos bons tão serenos, 
tão cândidos, tão mansos, que 
parecem os olhos doridos da 
Virgem Santa a derramar o bal- 
sarao suavíssimo do pranto so- 
bre a face de Christo... Olhos pt 
rissimos de graça plenos; olhos 
doces de piedade; olhos onde se 
reflectem em fúlgurações de 
agonia suprema, no reverbéro 
intenso de ura soffriraento calmo 
de martyrio sem revolta, a 
resignação divina que incen- 
dia o i olhos plácidos e honau- 
ços is de Jesus moribundo. 

Que» mystoriosi poesia nos 

raios brandos desse olhar de san- 
ta... 

São como os raios pallidosdo 
luar, a refiectir a arguntea bran- 
cura de sua luz fria nas aguas 
transparentes de ura lago muito 
quiétoe muito límpido. Como as 
notas dulcissimas de uma harpa 
eólia em modulações cadencia- 
das de uma plangencia etheria 
de amargura infinda; como ne- 
nias chorosa de pungitiva sau- 
dade, que gemem baixinho, n^u- 
ma angustia desolante de nostal- 
gia profunda, o desgosto atroz 
dos inconsolados... 

Olhos onde ha supplicas e la- 
mentos, cheios de humildado e 
de uneção; onde resplandece 
em scintillações mórbidas a tran- 
quilla resignação de ura um'alma 
martyrisada de anjo, as queixas 
e ais de um coração innocente 
torturado ao desabrochar timi- 
damente para o primeiro amòr... 

Que vago sentimento me em- 
polga, quando extatico contem- 
plo esses olhos sonhadores, tão 
lauguidos e tão puros; que secre- 
to encanto me domina ao influxo 
deslumbrante desses olhares lon- 
gos de nm fulgor ideal e sobera- 
no; que dôce enlêvo experimen- 
to ao delicioso contacto dos raios 
tepidos desse ollhar celeste... 

Como eu vos adóro, olhos 
cheios de innocencia e candúra, 
saturados de uma meiguice 
angelical, a rebrilhar pensativos 
e fixos como duas estrellas soli- 
tárias que desmaiam lentamente 
áapproximação da luz alegre da 
aurora que desponta. 

Thezouros 4© affecto, escri- 
nios sagrados do carinho, sa- 
crarioa nesplendentes de casti- 
dade e amor que amenisam os 
argruras do meu penar, aclaran- 
do a noite intopmina da minha 
desventura... 

Oomio eu vos bemdtgo : como 
vos abençõo olhos scismadores, 
que aqueoem ã luz avelluda de 
suas puplllas mysteriosas a hi- 
hornia polar de meus pezares ; 
queillurainam em suaves radia- 
ções preguiçosas, de uma ternu- 
ra indefinivel, diluída em cari- 
cias, a estrada sombria do meu 
destino... 

J.A. 

fèrisação (Io café 

Sob esta rubrica, o 
«Diário Official» publi- 
cou, precedidos das pala- 
vras que transcrevemos, 
os seguintes importantes 
documentos : 

«Com a resposta do sr. 
presidente da Republica, 
publicamos em seguida o 
offieio que Ibe dirigiu o 
sr. presidente do Estado 
de S. Paulo, na qualida- 
de do presidente da con- 
venção realisada em Tau- 
baté a 25 de fevereiro do 
corrente anno, acompa- 
nhando a acta em origi- 
nal daquella reunião e o 
respectivo convênio, fir- 
mado pelos presidentes 
dos Estados do Rio de 
Janeiro, Minasc S.Paulo, 
para valorisaro café, re- 
gular o seu commercio e 
promover oaugmento do 
seu consumo. 

S. Paulo, 2 dé marco 
de 1906. 

Exmo. sr. presidente 
da Republica— Tendo os 
listados do Rio de Janei- 
ro, Minas Geraese S.Pau- 
lo celebrado o convênio; 

UONSÜLTORIO MEDICO CIRÚRGICO 

© Dit mnioi 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medíco-círur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

IL FM5TP0 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

. _ K. <QãK  
Barboza Gonçalves, medico 
operador, parliciixi a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

©|?ií 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste fôro em Iodos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ' a Fazenda A\ 
tadual, menores, auzentes 
e interdicíos. 

^cKTO 
de Azevedoe Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
vara todos os mgsteres da 
sua profissão. 

«I Fclijfe Pereira 

Escrivão de orphãos e 
auzenlez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina da rua Júlio de 
Castilhos. 

Atteução 

Grande sorlimenío! 

ENORME BAHATILHO ! 

Perfumem 
Oravatns 

Sahoneiem 
Abotoadnram 

dollarlnliom 
Punhos 

Rellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barhcaria de Serafim Pedra 

Júnior 
üiua lã de Novembro 



A SITUAÇÃO 

— (O) — 
A mais antiga das so- 

ciedades de Seguros so- 
bre a Vida em funccio- 
namento noBrazil. 

Pii-raineiito llutua 

Sede socai no Rio de 
Janeiro. 

Succursal cm Porto-A le- 
< j i '.' 

Agente nesta cidade 

Emygdio Genuidio. 

CARTORIO 

Amoldo Passos Franco 

Notario, Official dos 
Regist ro-Geral, Regi st ro 
Torrcns, 'Ulidos, Docu- 

mentos e Firmas Com- 
me rei a es, 

JAGUARÃO 

RUA 15 DK NOVEMBRO X HO. 

Frente ao Hotel Franco/. 

para o fim de valorisar <> 
café, regulai* o seu cóm- 
rnercioo promover oaug 
mento do seu consumo, 
como presidente da con- 
xençào em que isso foi 
deliberado, tenho a honra 
de submcller a v. exa. o 
original do convênio, pa- 
ra o qual solicito a com- 
petente approvação, na 
forma da alinea IGdoart. 
48 d a Co nstiluieão Fec 1 e- 
ral. 

Da refei*ida reunião la- 
vrou-se a acta junta em 
original da qual consta a 
idéa adoptada pelos pre- 
sidenles dos Ires Fstados 
para a solução da ques- 
tão monetária entre nós, 
medida que foi julgada 
da maior urgência e por 
isso reclama de v.exa., na 
forma do n. 10 do art. 48 
da Constituição Federal, 
a convocação extraordi- 
nária do Congresso Fede 
ral, para a votação das 
leis necessárias. 

Aproveito a opportuni- 
dade para apresentar a 
v. exa. os protestos da 
mais alta estima e subida 
consideração—«Jorge Ti- 
biriçii.» 

Rio de Janeiro, 12 de 
março de 1906, 

Exmo. sr. dr. presiden- 
te do Fstado—Com o of- 
ficio de 2 do correnlt 
mez, communicaudo-me 
que os Estados do Rio de 
Janeiro, Minase S. Paulo 
haviam celebrado o con- 
vênio para o fim de valo- 
risar o café, regular o 
seu commercio e promo- 
ver o augmento do seu 
consumo, na qualidade 
de presidente da conven- 
ção, em que isso foi deli- 
berado, submelteu v.exa. 
á minha approvação o 
original do accordo, nos 
termos do art. 48 alinea 
16 da Constituição Fede- 
ral, açcrescenhindo que, 
da reunião havida para a- 
quellc convênio,se lavrou 
umaacta,q1 me foi ta in bem 
remettida em original, 
da qual consta a idéa 
adoptada pelos presid 
tes dos tres Estados pa- 
ra a solução da questão 
monetária entre nós, me- 
dida que foi julgada da 
maior urgência e que por 
isso reclama, na forma 
do n. 10 do art. 48 da 
Constituição, a convoca- 
ção extraordinária do 
Congresso Federal, para 
a votação das leis neces- 
sárias. 

Tendo sido ajustado 
no art.8 do convênio que. 
para a sua execução, um 
dos Estados, o de S. Pau- 
lo, promoverá as opera- 

ções de credito necessá- 
rias até o capital de 15 

milhões esterlinos, para 
ser applicado. como las- 
tro de uma caixa de emis 
são e conversão, que for 
creada pelo Congresso 
Nacional para a fixação 
do valor da moeda, e ain- 
da que o produeto da 
emissão sobre esse las- 
tro será empregado na 
regularisação do com- 
mercio docafé e sua va 
lorisaçâo, sem prejuízo 
de ou t ras dotações para 
íins creados em lei—des- 
appareceu do mesmo 
Convênio a sua feição re- 
gional. 

Em taes condições,sub- 
metlel-o-ei opportuna- 
menle á autoridade do 
Congresso Nacional, nos 
termos do art. 48, n, 16, 
ia Constituição. 

Gyrando o systema do 
!convênio, em 'sua quasi 
generalidade, em torno 

jde disposições daquelle 
1 artigo e dellasdependen- 
do, ha, entretanto, provi- 
dencias, como as que se 
referem á propaganda e 
beneficio do café, á orga- 
nisação de seus typos 
commerciaes. á não ex- 
portação das qualidades 
inferiores eap desenvol- 
vimento do consumo,que 
cabem, por sua natureza, 
nas attribuições dos po- 
derc.s públicos dos Esta- 
dos e que podem ter im- 
mediata execução. 

Quanto á idéa que foi 
suggerida,de uma.convo- 
cação extraordinária do 

Congresso, para tomar 
conhecimento do convê- 
nio, cabe-me declarar a 
v.exa. que tenho muito 
pezarde não consideral-a 
aceitável, attentaá immi- 
nencia da éfioca legal de 
sua reunião ordinária e 
á circumsíancia de estar 
o pai/, preoccupado ainda 
com cs últimos trabalhos 
de apuração da eleição 
para presidente e vice- 
presidente da Republica 
edeputados e senadores 
á próxima legislatura. 

Apresento a v. exa. as 
segnranças do meu apre- 
ço e elevada considera 
ção—Francisco de Paula 
Rodi igues A Ires. 

A s, exa. o Sr. Dr. Jor- 
ge Tibiriçá, presidente do 
Estado de S. Paulo.» 

Franca 

«:-:» 
Um redactor do «Figaro» foi 

entrevistar o Sr. Erailio Loubet 
dois dias depois do Sr. Falliéres 
ter tomado o cargo de Presiden- 
te da Republica. Introduzem-no 
n^ma sala em que as monar- 
chías do mundo depositaram, 
por assim dizer, os seus testemu- 
nhos de sympathia ao honrado 
velhinho que durante sete annos 
foi o primeiro magistrado da 
França: um medalhão de bronze 
do czar Nicolau, uma photogra- 
phiacom dedicatória de El-Rei 
D, Carlos, o busto do Rei Eduar- 
do, um grande retrato a oleo do 
príncipe Fernando, uma litho- 
graphia representando o czar 
com o manto imperial, e o soclo 
de onyx supportando a estatua 
eqüestre era bronze de Affonso 
XIH. 

O Sr. Emílio Loubet, assim que 
vê e jornalista, diz-lhe peremp- 
toriamente: 

—Nada de inlermew ! Nada 
que se pareça com isso!... Nunca 
gostei que fallassera de mim e 
agora muito menos... 

O antigo presidente da Repu- 
blica assenta-se á sua secretaria. 
O jornalista explica: 

-Não venho fallar-lhe do po- 
lítica, Q,uero simplesmente sa- 
ber do seu estado de espirito. 

Oh! é excellente. Sou um 
homem feliz e não tento disfar- 
çal-o. Durante sete annos traba- 
lhei o mais que pude; agora dis- 

chegar a 
chegou 

ponho-me a descançar. E1 muito 
simples. Só tenho uma ambição: 
é que se occupera de mira o me- 
nos possível. 
—No em tanto, diz o redactor do 

«Figaro», recebendo-me ante- 
hontem e aos meus collegas, V. 
Exa.affirmou que bem cedo teria- 
mos provas do seu ardor juvenil. 
Quer isso dizer que V. Exa. vae 
tomar uma parte activa nos ne- 
gócios públicos? 

—Não, senhor. Direi o que me 
aprouver como qualquer cida- 
dão, por isso (pie 
plena liberdade de o fazer. Sof- 
fri momentos amargosos, sabe 
O inicio da minha raagistratur 
não íbisuave. Fui atacado, inju- 
riado como uma violência incri- 
vel. Não podia sahir sem me ex 
por aos mais baixos insultos. No 
emtanto, calei-me, porque era 
preciso calar. A minha rutoura- 
r/e com movia - se o soffria por 
causa disso. A tranqüilidade, po- 
r.ém, não me abandonava e eu 
pensava: « Havia de 
occasiáo»... A oçcasião 
comeffeito, mas não sem revol 
tas que tive de dominar. Hoje 
eis-me livre, emfim, ou relativa- 
mente livre, porque nunca se 
pode romper completamente 
com o passado e não se deve es- 
quecer amanhã o que se foi hon- 
toin.Polo raeqos, terei a possi- 
bilidade de responder se me ata- 
carem e isso já ó alguma coi- 
sa. 

O sr. Loubet refere-se depois 
á vida dmm presidente da Repu- 
blica no Elyseu, contando que 
unicamente se sentia satisfeito 
'mando podia deitar-se cedo, e 
diz : 

—Ornais agradavel ésegura- 
mente as viagens ao estrangei- 
ro. Toem. sem duvida, um ac- 
crescimo de fadiga,mas também 
as suas compensações. E depois 
creio que essas visitas são ver- 
dadeiramonte úteis á nação. O 
melhor meio dos homens vive- 
rem em harmonia é conhece- 
rem-sè,e para mim as recorda- 
ções que conservo das rainhas 
viagens a diversas capitães são 
irapereeiveis. 

O jornalista pergunta-lhe de 
pois se gosta dcan Iara pó. 

Oh! gosto muito, diz etle. E 
esseprazer faltou-me muitas ve 
zes durante os sete annos na 
presidência da Republica. Agora 
tenciono andar de vez cm quan- 
do a pé, em Paris. 

—E não o tornaremes a vür 
no Hois, guiando o seu phaeton ? 

Osr. Lóubetsorri francamen- 
te e replica: 

—Meu caro senhor, o meu 
phaeton está na Bêjude, o quan- 
to aos meus cãvallos o coronel 
Lamy trata de os vender. Te- 
nho uma carruagem ao mez, 
mas para minha mulher. Não 
estou em situação do fortuna 
embora se possa imaginar o 
contrario, de possuir cavallos e 
trens em Paris. Vou tornar ao 
costume antigo do meu velho 
omnibus do Odeon... 
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Telegraphistas 

AUMENTO DE 

ORDENADOS 

P«>i* ordem do Mi a 
da Fazenda passara-.» 
espregados dos teiegra- 
phos do dia T. do mez 
entrantea receber os seus 
ordenados pela nova ta- 
beliã de vencimentos. 

Ficaram excluídos do 
adgmento de vencimen- 
tos os empregados na en- 
ga dos telegramas. 

Parada 

De amanhã em diante 
a parada, para distribui- 
ção aos guardas do 2* Re- 
gimento pasará a ser fei- 
ta as 9 horas da manhã. 

Loja da Syria 

Esta popular loja de fa- 
zendas e miudezas está 
fazenda urna completa li- 
quidação de artigos de 
fim cie Estação, para dar 
logar ao esplendido sorti- 
mento que acaba de rece- 
ber, de artigos de inver- 
no. 

Chamamos a attenção 
para o annuncio que vae 
na secção compelente. 

EDIFÍCIO 

DO 
«•forual do (Jommoreio» 
Do Pais, do Rio : 
«Por um esforço de reporta- 

gem conseguimos obter algumas 
notas sobre o plano e o projecto 
do novo edifício que os nossos 
collegas do Joraal do Conimer- 
cio pretendem construir para sua 
redacção e escriptorios na Ave- 
nida Central. 

Tínhamos sido os mensagei- 
ros da primeira noticia a esse 
respeito, c não quizemospor isso 
surprehendidos por outro melhor 
avisado; eis porque vamos adian- 
tar as notas quo obtivemes. 

Não contente com os planos e 
projectos obtidos cm concurso 
nesta capital, para o seu novo 
edifício, o Dr. José Carlos Rodri- 
gues, na sua recente viagem á 
Europa, adquiriu um projecto 
que serão executado e cujos da- 
dos principaes são os seguintes: 

O e lifieio quo occupa uma 
área de 1.076 metros quadrados, 
constará de sete paviraentos, 
com os seguintes pés direitos ; 

Primeiro, 6 metros; segundo, 
4ra, 6õ ; terceiro, 4ra, 75 ; quarto, 
quintoe sexto, 4m,85, cada um; 
sétimo, 5m,55. 

Na esquinada rua do Ouvidor 
terá urna grande torre de 57 me- 
tros de calçado e 10 metros de 
diâmetro, internamente 

A 47 metros ficará a platafor- 
ma do lanternini. 

\ cupula sobr: ; e terá 
Um, 20 de altura, mr.v mais 
10m,05 ate apou;ii i.iti tíoeiia. 

O espaço da to! )• : i destinado 
aoescriptorio, ha!-, v c redac- 
ção. 

O edifício obed.océ ao estylo 
marroco, modernizado. 

Notar-se-lhc-á na fachada dois 
bowindow encima lo por duas 
lucarnas guarnecondo a man- 
sarda. 

Entre as lucarnas haverá um 
frontão curvo com tres janel- 
las. 

A cobertura é composta de 
um terraço de 25 metros de com- 
primentopor 12 de largura, 

A entrada principal é mn fôr- 
ma de rotanda, tendo um porti- 
éo eneimado por duas figuras al- 
legoricas. 

O sétimo i)avimento constitue 
enorme saiáo aberto, e é desti- 
nado a festas, conferências etc. 

O trabalho de perspectiva é de 
um architocto francez -c o pro- 
jecto completo de uma impor- 
tante empreza americana cons- 
truetora tia Bolsa de Algodão em 
Liverpool, e qao se encarregou 
da construcção do edifício do 
«Jornal» no período de oito me- 
zes.» 

Casa Augusto 

VVierier 

Chamamos a altonçao 
dos nossos loitoros parti 
o annuncio da grandt 
forração que esta fazen- 
do a barateira caza An 
guslo Wiener. 

Esta caza acaba de re 
ceber nm lindo sortimen- 
to de fazendas própria 
para a próxima Estação. 

Revisai e silencio 

O toque de revista no 
'. Regimento, será feitt 

•de amanhã em diante as 
8 libras da noite e o de si- 
lencio as 9. 

Dantas Barreto 
O general de brigada Emyg- 

dio Dantas Barreto foi nomeado 
membro da commissão de pro- 
moções. 

Denuncia' 
Pelo digno 8: j . ■ amotor 

publico da Comarca, r apresen- 
tada, hoje, denuncia coníra o ci- 
dadão Rodoipho Gonçalves Bra- 
ga ex-escrivão de orphãos e au- 
sentes desta cidade, por crime de 
injurias impressas irrogadas por 
esse ex-funccionarfo contra o 
nosso correligionário e amigo 
Achilles Brandão, juiz districtal 
da séde deste rauniç.ipip. 

No proxírao numero, tratare- 
mos desse assurapto com o neces- 
sário desenvolvimento. 

Dr. Artliur 
Via terrestre, chegou hontem 

a esta cidade, vindo do Arroio 
Grande, o nosso illustre amigo e 
distinoto correligionário Sr. Dr. 
Arthur Homem de Carvalho, 
acompanhado de sua Exma. e 
virtuosa consorte. 

Saudaraol-o effusivamente. 

Cold Storage 

Um collega, do Rio, viu uma 
carta partièular, em que é an- 
nunciada a próxima partida do 
sr. R. G. Reidy, de Londres, para 
ali, onde vae tratar da organisa- 
ção definitiva dos serviços da 
companhia Cold Storage. 

Moléstia do gado 

Pertence a ura jornal de Ta- 
quarembó, Repul)lica Oriental, a 
seguinte noticia : 

«Os rebanhos de alguns depar- 
tamentos tem sido atacados de 
uma enfermidade de olhos, até 
agora desconhecida. 

Em conseqüência desse mal, 
os animaes ficam cegos, apresen- 
tando no lacriraal uma especie 
le nuvem ou téla. 

Neste estado, os animaes não 
comem, arremettem contra os 
araraados e acabam por morrer 
extenuados. 

Segundo parece esta enfermi- 
dade é produzida pelos fortes ra- 
ios do sol que neste verão tem 
sido verdadeiramente canicula- 
res. 

Alguns fazendeiros começa- 
ram a combater essa enfermida- 
Jecom lavagens de salmoura no 
orgam affectado e, segundo pa- 
rece, o resultado tem sido satis- 
factorio. 

Japão 

O Japão,que vae acompanhaii 
io passo a passo todas as medi- 
las de progresso que a velha Eu- 
ropa tem adoptado, rejeitando 
também eexcluindo do seu meio 
tudo o que julga prejudicial ao 
grande desenvolvimento que 
tem tido, acaba de adoptar no seu 
exercito, segundo os últimos te- 
legraramas, o serviço militar 
abrigatorio por dois annos, imi- 
tando assim a França que ha um 
anno póz em execução essa lei. 

O Monte-Branco 

O monte-Branço na 
Siiissa vai ísím* dotado da 
nm funicular que permií- 
tirá aos mais prudentes 
viajantes fazer, sem fadi- 
ga nem perigo, a aseen- 
ção dessa montanha. 

O projecto apresentado 
pelo engenheiro francez 
Dnportal consiste em 
urna linha que, partindo 
de Fayet (altitude de 580 
metros), irá Tese-Rnss< 
(3.160 metros). A extensão 
total da linha será de 
18:400 metros attingindo 
mais tarde a 22,500 qnan 
do chegai* até o vórtice 
do Moníe-Branco. 

Os trabalhos terão co 
mcco em Julho deste an- 
uo. 

Imposto de rodagem 

Terminou hoje o prazt 
oara o pagainento sem 
nnlta.na Inlendencia Mu 
nieioal, do imposto de 
rodagem. 

posto 

MARIDO QUl*: IWTE NA 

■ MULHER 

Montem a noite foi re- 
colhido ao T [lost o el va- 
liente Analio Oliveira po: 
estai* espancando a a sua 
cara metade. 

Que maneira de acari- 
ciar ! 

S«M!ÇíVrt TíiliCsr — Serviço 
para o dia F de Abril. 

Dia á praça 2- tenente Fran- 
co 
Estado-maior o 2-te;iciite Ran- 

gel. 
Uniforme 5* 

Serviço para o dia 2 
Dia á praça F tenente Felin- 

to. 
Rstado-Maior 2- tenente Cau- 

talicio. 
Uniforme. 6* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, á guarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este coramando. 

Matadouro 

Foram abatida^ hon- 

tem 12 rezes para o con- 

sumo publico. 

Movimento 

marítimo 
Sahiu o hiate «Caroli na 
Não houve entradas. 

fD'0 Diário Popular) 

Rio, 28—O «Novo Lloyd» poz 
á disposição do futuro presiden- 
te dr. AfTonso Penna um dos seus 
melhores paquetes para a ex- 
cursão aos Estados. 

Odr. Penna irá ao norte, per- 
correndo as vias férreas existen- 
tes. e visitará o interior do Ala- 
4oas. Pernambuco, Parahyba 
Rio Grande do Norte e Mara- 
nhão. 

Seguirá ate Belém e Manaus 
subindo o Amazonas o desceu 
do para o sul até Corumbá. 

No regresso, que será então, 
por mar odr. Affonso Penna de- 
sembarcará em Santos c percor 
rera S. Paulo indo ao interior. 

Alguns importadores de 
xarque telegrapharam para esse 
Esta 1» e Republicas do Prata, 
pediu lo a suspensão de remes- 
sas de carne seccadevido á exis- 
tência demasiada em reiação ás 
saídas, que tem sido pouca'-. 

Dizem do Buenos Aires que 
o dr. Zeballos aconcelh m ao go- 
verno que desista da represen- 
tação da Argentina no congres- 
so Pau-Americano, a reunir-se 
nesta capital. 

—Telegrammas de New York 
contam que, chegan !o áci la te 
Dellas, Sarab Bnruar lo u i. > en- 
controu theatro para represen- 
tar, por estarem todos to latos. 

Resolveu logo representar de 
qualquer forma. 

Asam mando a arm ir una 
barraca ao vent) c levoaásce- 
na o drama «Gamilla». 

A representação foi assistida 
por mais de cinco mi! pessoas, 
lendo agran le artista nmito vi- 
etoriadá. 

õ governofrancez in lultou 
o biasileiro Pedro Genosio, que 
assassinou, cm Paris, uma mu- 
lher. 

O acto do presidente Falliéres 
agradou geralmente á colonia 
brasileira. 

—O «Jornal do Commercio», 
em elevadosencomios, apresen- 
tou, hoje, o retrato do illustre dr. 
Fernando Abbott. 

—Deu parte de doente o dele- 
gado fiscal dr. Vossio Brigido, 
que, consta, pedirá longa licen- 
ça. 

Rio, 2'J. - Estilo felizmente 
aplainadas todas as difficulda- 
des qjie demoravam a assigaa- 
:arado coutractodas obras pa- 
ra a abertura da barra do Rio 
Grande. 

Esto contracta será cm breve 
assignado, satisfazendo a gran- 
de aspiração rio-grandense. 

— Desceu de Potrepolis o dr. 
Rodrigues Alves para assistira 
inauguração dos edifícios do 
Supremo Tribunal Militar e da 
dirccçáo de saúde do exercito. 

—Fei expedido mandado de 

irren- 
rtiij.uaes o 

prisão pelo juízo competente da 
Bahia contra o dr. Auroliauo 
Leal, que foi chefe de policia 
do Estado e processado p ir abu- 
so de autarida le. 

As plantações estão perdidas. 
NoPiauhy ha também en- 

chentes assustadoras. 
4 oram arrastadas pela ( 

teza muitas casas, 
plantações. 

Os estragos "s to mii rmes, so- 
bretudo na Companhia Fluvial. 

No districto de Jaguará desap- 
pateceram quatorze fainaias. 

1 or emquaiito,so foram encon- 
trados tres cadáveres, 

—Partem hoje de S. Paulo pa- 
ra esta capital, afim de aguarda- 
rem a chegada do cardeal Arco. 
verde, alguns prelados. 

Rntre elles estão os bispos do 
Pata, 1 arana,S. Puulo e Pouso 
Alegre,' o arccdiago Paulo Ro- 
drigues, representando o cabido 
paulistae o eonego Antonio Pin- 
to, representando o cabido desse 
Estado. 

A chegada do arcebispo reves- 
tir-sc-á de alta solemnidade 

Arcoverde receberá manifes- 
tações religiosas do altas perso 
nagens. 

Porto Alegre, 29-A Fetlera- 
uo iniciou uma serie de artigos, 

demonstrando, com argumentos 
inilludiveis, a urgente necessi- 
dadé da elevação de classe do 
Arsenal de Guerra desta capital, 
attendendo-se a -sua excepcional 
■mportancia,sob todos os pontos 
de vista, quer em tempo de paz 
quer em tempo de guerra. ' 

-As aulas da Escola de Guer- 
ra começarão a íunccionar a ^ 
de abril. 
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EDITAES 

Edital 
O Cidadão Achilles Brandão, 

Juiz Districtal da séde do 
município de Jaguarão, na 
fôrma da lei, etc. 
Fáz saber, aos que o presente 

editál, com o praso de trinta 
dias, virem, que por parte de 
Leonidas Passos Garcez nos foi 
dirigida a petição do teór se- 
guinte : «Illustrissimo senhor 
Juiz Districtal. Leonidas Passos 
Garcez, vem requerer a V.S.di- 
gne-se designar dia e hora e lu- 
gar para que o supplicante in- 
quira as testemunhas que apre- 
sentará no acto, afim de provar 
a ausência deste município o 
incerteza da actual residência 
de Paulino Ferreira, conforme 
certificou o Sr. Erico Feijó, in- 
quirição essa que será feita com 
a assistência do Sr. Promotor 
Publico da comarca ; pelo que 
P.deferimento. Jaguarão, 10 de 

"Março de 1J0J. 
p.p. Adalberto de Azevedo e 

Souza. (Estava sella lo na forma 
da lei). Em cuja petição proferi 
o despacho do teor seguinte: co- 
mo pede, designando o escrevi 
diae hora dez do Março de 1906. 
Brandão. E' tendo o justifícante 
justificado a amenciade Pauli- 
no Ferreira, subiram os autos a 
minha conclusão nos quaes la- 
vrei a sentença do teor seguin- 
te: «Vistos e julgo por sentença 
a ausência de Paulino Ferreira, 
em lugar incerto e não sabido, 
pelo que mais do que seja citado 
editalmente pelo praso de 30 
dias, corno se requer a folhas 
custas como de lei. Jaguarão, 29 
de Março de 1906. Achilles Bran- 
eão. E, para constar e seus de- 
vidos efféitos, se passou o pre- 
sente e mais dois de igual teor, 
que serão publicados pela im- 
prensa local e affixados nos lu- 
gares do costume pelo porteiro 
dos auditórios, que de o haver 
assim cumprido lavrará a res- 

k^rectiva certidão para ser junta 
*,iaos autos; e cito e chamo a Pau- 

lino Ferreira,para o fim e termos 
a petição acima transcripta, 

observando que fts audiências 
ordinárias, deste juiz tem lugar 
as quintas feiras ao meio dia, na 
Intendencia Municipal. Dado e 
passado nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 29 dias do mez de Março 
de 1906. Eu, Manoel'Erico de 
Cantalicio Nunes Feijó, escrivão 
o escrevi. Achilles Brandão. 

EDITAL 

O Cidadão Achilles Brandão, 
Juiz Districtal da séde domu- 
nicipio de Jaguarão, etc. 
Faço saber, que pelo ministé- 

rio Publico foi apresentada de- 
nuncia por crime de roubo, con- 
tra Pedro Esquizer e Carlos Lo- 
pes e que tendo o official de jus- 
tiça, nos referidos autos, certifi- 
cado achar-se ausente, em lugar 
não sabido os referidos denun- 
ciados, mandei passar o presente 
edital, com o praso de trinta 
dias (30), pelo qual cito e chamo 
a Pedro Esquizer e Carlos Lo 
pes, para que venha a primeira 
audiência deste juiso, que se fi- 
zer, e findo que seja dito praso 
para se ver processar na forma 
da lei, sendo que as audiências 
ordinárias deste juiso são as 
quintas-feiras as doze horas do 
dia. E para constar mandei pas- 
sar o presente que será publica- 
do na impn nsa e affixado no lu- 

.^«ir do costume,sob pena de reve- 
ifk Eu, Mai oel Erico do Canta- 

õjicio Nunes Feijó, 

OYMAÍAHIO 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1* de Março. 

Este anuo lunccionarào além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
« vmnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo do bacha- 
rel em sciencias e lettras à obtenção 
do diploma (pie lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em tins de Março realisar-se-ão os 
exames da 2* época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas ialmoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) o "temos 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de SÜOOO. 

A matricula está aberta desde 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 ás 5 horas da tar* . 

Para mais informações queiram os 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. FranciMO Luiz LambrecM», 
Heitor. 

. | ti 
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Esta casa acaba de receber um completo soilimento de fazendas 
próprias para a próxima Estação como sejão : MRiílx s de todas as cores, 
lans para vestidos de padronagons os mais modernos çrepons, fiancllas e 
muitos outros artigos os quaes vende por preços muito abni.xo dos de A,R- 
PIGAS. Tornando-se portanto para comprar ba.iato desnecessário é iraqind- 
Ia Villa. 

Em calçado, tem esta casa o mais completo sortimento, tanto para 
senhoras como para homens e crianças; botinas e sapatos desde 280')) .'ité 
o que. se pôde desejar de mais fino. 

Por tanto não deixem os amigos do bom e barato, de fazer uma vi- 
sita a barateira casa Augusto Wiener, que ali acharão a solução do pro- 
blema economico. 

Rua 27 de Janeiro numero 87 
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Armazém Oliveira 

JOflO 0'OliIVEIRfl flliVES 

Rtiâ Geoeral Osorio Nos. 40 e 42 

(EMIUINA ANBRADE NEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes c italianos, louças eraindesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Era charutos—ne plus uilra. 
Bbndere«'o tole^rapliico Oliveira 

TELEPHONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Armazém de Molíiados 

fiai fif 
(11 I ( 

MacUdo § (onp. 

JflGUflRflO-ARTIGflRS 

Ãngnsto leWa? § Ç. 

Importação e exportado 

Completo sortimento de seccos e molhados.:—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas de Ff t oad 
Paraná. * 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado maedaco 

praças. 

Arame de ferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram e vendera ouro amoedado e sacara sobre diversas 
5. 
Proprietários dos vapores da 

Litilia Regular de Navegação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Jagiarào 

( 4 aMa ) 
Estado do Rio Grande do Sul - Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephono N.36. 

FILIAES 
RIO «;iiAYi»n 

Endereço telcgrapliico Savlel 

Caixa do Correio N. 90. 

AltlIGAH 

jl % 

Rua 27 de Janeiro n. 16 

intip fiisü lie AÉiiio 

GfstiiüSc lüiuporio dt» FaxcudaN <Ie Ia»l, 

Roupas feitas. Calçados e VIinde/.as 

Tem sempre em deposito um completo sortimento 
de botas pretas e amarellas para homem 

Artigos de armarinho 

Sortimento completo de ehapèos de todas as «jiiali» 
dades para homens e meninos 

GHAPEUS DE SOE E DE CHUVA 

Grande sortimento de Pcrfumarias do diversos fabricantes 

Deposito permanente de Fazendas nactonaes, Gravatas, Camizas, 
Modas e Artigos de phantazia c o Sabão Allemão do Dr. 
Paulo Fernandes dos Santos. 

A casa que não leme compelencia 

e que se sujeita do ganhar pouco para vender muito. 

MOVOJLEYTO tHG VI AI,A S' 
CHEGADAS 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval c aos sabljados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras o 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arligas—Expede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

m vu 

Vendem-se 

ypographia. 

s 

nesta 

pr 

(Telephone n. 65) 

Funilaria e Ferragens 

intoiiio Carlos (COlirara fèliôa 

Rua 27 de Janeiro u.88—enq. €h»ueral Ãíeuua Barreto 
O proprietário deste antigo c acreditado estabelecimento participaá sua 

numerosa freguezia, rt-esta cidade c da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissiraos. 

Em louças, coroas, fogareiros «Primas» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tenciii. 

Em generos concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezuinidos, mas só a dinheiro a vista Ai.euta fuecu e- 
Z.ia ! 

—Façam ama visita ao Antonio UchOa— 

Q U E N A O S E A R R E P E N D E R Ã O 

Mensageira Ctim.mercial 
n i? 

41 an ricío 41 íím-cs 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Herval e Estação Bazilio 
SAHIDAS 

De Jaguarão ao Herval Domingos 
Do Herval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passaobns—De Jagua- 
rão a Estação Bazilio 20,8000. De Ja- 
guarão ao Herval 128000. Do Hcrvaj 
a Estação Bazilio 8$000. 
Agentes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilopelo que exceder. As encom- 
mendas pagarão 100 réis por kilo. 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
rolo Grande, em combinação 
com a diligencia de Caraciolo 
eVrgaraque faz a carreira en- 
tre Arroio Grande e a Estação 
Piratiny, e vice-versa. 

Sakidas da Diligencia de M. Miere.s 
De Jaguarão, ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sabidas da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estação Pirati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Gran 
de ás sextas-feiras 

Agentes—Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
philo Costa; em Piratiny, os omper- 
«.arios. 

) pgrspMâ 
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JAGLJARAD 

Esta typographia, montada em regularesc r.- 

liçôss, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suastfficinasquelquerserviço concernen- 

te a ai te, por mais delicado que seja. 

Circuiares, convites para enterros, cartas pa- 

ra missas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

Republica Oriental do Unfi 
ffuay, Dcparhunento de Cerro 
Largo, 

Endereço teicgraphicoj Lei 
vas. Telephono -N. 3. 

Perfeição ent 

  

mm 



A SllUAÇAO 

EL 

GUU BE ATIUOS BE JWNWVIMtO 
Rbcetas gratuitas que ú Mm jmmM 

intereaar y heuatéeiar 

Jawo de («bruiza}, Ciocifi 

y ANTiCIPOS 
Calle Sarandí 178—MtntovkUo 

Se encarna de oobrauzasen gwiwi; adiu) 
uÍMlración de propiedadee, mediante anu mé 
dica comisióii, pagaudo lee impueetoe y *» 
aiitieNdo lo.s foiidos al intereeado, sin mtr 
cuoipeneaoiún que la de loe gaetoa; atttieipk 
cualquier euma á leu propietarioe, amúrtixa 
tde cou t oda rt ])arte do »u renta. 

P3*. Bslásmiro (ttctica y £atsay 
Méilicn Oirujaao-Eedecialiata eu lae eu ter 

medailea de los òrganog gouito-uriuarios. - 
Avapey 124 — MonteWdeo. 

"EL ANTIÇÜARIO" fà" 
v\ejoe ,y iiuevo», de llrfgnole y l>iaa —1F 
le Júlio 73, eutre Couvención y Arapey- 
Afenteridoj. 

Sasíreria <é Pirâmides " 
Ti-.iiee: saco 12 á $ 18; yakot, |.'j d 28; mu. 

kiua IK íí 2', forro seda; Criik 30 á 40; pm. 
taloae» 8 d 4.50. - Corto moderno.—Se atien 
dou pedidos dei Interior. — Sarandi 2!S 
Moiitevideo. 

f^oro^rafia d^l 14Índio'' 
Avenida 18 de Júlio esquina Arapoy — ÍIomi. 
vídeo.—Precios rediiuidísimos. 

Slonipre noiedixIeM 

CREMA DELIA 
l.a inejor pomada para laçara. — Kdnoul* 

J, Rocb.—Cada frascp $ 0.30 en todo» lar 
boticas. 

TE LIPTON 

Kl ninjor y i 
ouro iln Umí 

T K K * 

CA LÚCIDA RUSSO .. 
3 di rs, -IVooio $ 0 30. ■ Depdsito Cnuiwel 
Unos., 25 de Mayo 215—Meutevideo 

Cura *■ 
g..ra 

AQUA SALUS 
s ci.oies Knropeas y Amenoaaas, Ceulnuara» 
d - cot tiii.sadok raidlooe y quimioes, ooum 
a ju.i iniuerat oaoalonta. — Vahtei (Sumu- 
Ceiritu 17» 

.n-jrmimu-.1 

ganeo Raciona' J4ufuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTIW 
■o iedad nacional de Seguros de Vida. 

No confundirlo con otra sociedad de nom 
bre parecido. 

Ante» de tomai una pensión en t.tra se^ie- 
dad, es de boinbre previsor, consultar prime- 
ro unestros estatutos, para convencorse de 
que natlie dá mies Iras ventajas ni garante 
nneslros benelici.ts, 

Toda persoua «pie desce garantir su bien 
estar y el de sus Uijos, lo conseguirá toman- 
do una d más pensiones en el louico Nacional 
Mutuo, 

Todos los suseriptores son gocios dei Bau 
co é intervienen eu su admiiiistracióu- 

Fnmlará institutos y escuetas de artes y 
oticios donde eutrarán en calidud de pupilos 
los bijoa de los padres suseriptores que faliez- 
can dejaudo á sn familia en la pobreza. 

Dá piéstanios hipotecários á sus snacripto 
res. sin cobrar comisión y á un módico iute- 

letgándose la suma reeibida en un plazo 
ile 10 á 15 aüos, con pequnftas amortizaeio- 
ues. 

Devuoíve á los heredsros dei sooio falleci 
do todas Ias nieusnalidades que hubiora abo 
nado basta su muerte y más nu módico iu- 
teiós. 

Es lu única sociedad en 8ud Ainórica qne 
garante una pctsión mínima de f 150 y ^ 
300 annales. 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
»in garantir sn importe. 

Ofreeer no obliga á nada. — El Banco tisue 
pensiones á diez, quince y veinte afios y sus 
precios variau eutre 0.60 ots. y 5 pesos y 50 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Moutevideo. 
Pucden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enriarán grátis y libre de porte 

.11 8 P^c&fü^áabU CoBjaltor, Para arniaj« 
qne en los Departamentes 
viene i ser >111 anmcio y ana gula 
de enanto pus-lc dar Moutevideo, 
de todas Ias industrias aacionales 
y de artlcwle.- vários eit.ranjeros, 
se publinan avives econômicos 
de toda protoaiOe » todo grêmio, ,— 
particulares come voU* ti voe 
y de la ii<4o«*eí« uouie dei coiaaroio, 
desarrul laudo sal imu propaganda 
que cada vez o»lteuu mayor êxito. 

3ohn $. fiurnen 

lia regre 
sado <b 
Nort - A- 

meric» y abierto p estúdio cou todos los 
•lementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — SarniKlí 111)3 (Plaza Matriz) — 
Moutevideo, 

Jfceite "ürbolíw" 

Es 
e 1 

más 
1 puro, agradable v mejor purificado..Universal- 

mente reconocido como insnpcrablc. Es el 
I qne más se vende. Importadores CUiarino & 

Cia.—Piedr.is 220—Moutevideo. 

E 1 

tn- 

Francisco Cassoilo; Elríde Cassio 
4q Dnjnffn t irujauo» Ilrntiata.s Atue- 
.U rCiUÜU rleauo.»» —206 Calle AndatWtí 

Moutevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
las y raices sin dolor por médio de la grau 
.tltiquinu Aaeatóaie» local, única en Amé- 
rica. Dentaduras de pueute, con ò sin pala- 
dar, dientes fijos, con el uuevo sistema de 
dientes Cassnllo premiados cou medalla de 
oro en la expcsieién de Norte América 1904 
v privilegiados oa Eiuropa y América por ser 
u>s mejures dei mundo. OriScaciones y em- 
idumaduras de todas ciaaes. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 266 
isq. 18 de Jniio. 

í TlMDDirrC iQnereis estirparlas 
LUlVlDívlLiiliO rápida é inofensiva- 
uentef Pedid en teda farmácia el insopera- 
sle y poderoso oiixir dei Dr. Frne, Depósi- 
a>: Drogueria Demarefai, Cerrito 267 al 271 
'.loutevideo. 

iPadrcs! sCfitore$!i 
i to Universal», ionor torulo (í la Uuiverai«la(l 
1 y con la mayo ri a «Tu hu« profesores catedríi- 
í ticos de la iniaina, garantiza educación «óli- 
! da, y econômica; admitiendo externos, inedio 
! pupilos y pupilos. — "Director Juan C. lie- 

rrutti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

f Vd eualqtiÍQr dolor? 
Use los verdaderos emplastos porosos marca 
Imperial. Los más eticaces y mds reco- 
mendados por autor idade.s módicas ameri- 
canas. 

LA FAMA SíZti 
M. Arboley» j fin. — Calle 25 de Mayo 
■ úm. 1 d, esquina Colón. —Telófou»: Monte- 

I video, 457 Moutevideo. 
—_ ii-i-,— '- • * ■■ " 

Manuel B. Comesana 
y Rematador Practica inventários estimativos 
de comercio en cuiilquivr puuto de la Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
diuero sobre hipoteca. Acepta poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

Ilulan- 
ccador 

Cteollna "Ítnptíui" 
más usado. El qne cura infaliblemente la 
iarna cou menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier almuoeu de la localidad ò 
le oampafla. 

loctor fticarii fermedades de Ias vias 
énito-uriuarias y venéreas. Consulta* de 2 á 

p. m. Calle San José 7, frente al Palacio 
,o Gobierno. — Montevideo. 

oda família r fíâ Zí- 
nomia debe usar la* Vela* de estea 
rina VILLEMUR* Son de la- 
bricación genuinamente nacioiiHl 
Son Tan bueuas como Ias no-jorcf 

xtraujeras legitimas, y mncho, pero mucho 
làs baratas. 

Son buonas, baraias y blancas 
lompárelas con otras marcas y verá la enor- 
ao diferencia. Han sido premiadas en toda» 
as exposiciones en que ftieron presentadas. 

IMPORTANTE—Para evitar mistificaciones, es 
lueno que ¥d, tepa que la mayor parto de la» 
'elas que el público compia por extranjeras, 
ou fabricadas en el paia, y ooultan su pésima 
ialidad oon lujosos envases, ostentando me 
lallas simuladas de exposiolones á que nunca 
Mu concurrido. 

CUIDADO CON EL ENOAtíO! 
Covpre Vd. en los almacen** de oonfianza 

Exfjase la palabra •yU/emur» impresa eu 
zada vela. 

Fátrlca à vapor de 

Poisas; toldos 
y preparación de cueros 
para oojinillo». Lana la- 
vada oon vapor y agua 
«allente. Unlca casa que 
eaipia» este procedi. 

lento para evitar el contagio de eníerme- 

fmpifrtsilón dsmieros ingleses, arpilleras, 
mzü., lonas, hllo de envellonar, patente, me- 
a patente é inglét, etc», etc. 
JOSÉ OAROIA OOMOE Orillas dei 
lata 50 esq. Rio Negro—Montevideo.   

)r. Gcrardo Hrriza- 

talaga 

BANCO ESPANOL APUIA 
CAIXM MB BB «4' 

■i rMapi» ■«'■au. 
Casa M st ri a; Buenos Aires, Qftlle Reconquista 

SUCÜÍtftALGS 
Varia, Avénué de POpera 32; Nl^m»rO, Tt% Koagtp Jp" Ma 

mrnri* 4o BaMte W, San Martin y 
I.a Platm OaUa T nftm. 87b; Orna* ««ptíeaÉMne, Pnayrridon US y 

Cnpéúal ■■•erltM | W0.4KKJ.000 

Frt^nt «rgentiMi f/|. 
los y pusblos do Bntopa, Norte Aasdrisa, 3sp4W(sa 44»' 

f oník dt Remw y 
O ire sobre todos les «iodados 

stins, Ckila, Brasil y Peraguay. 
Adelanta dlaere sobro toda oUae da titules oetisables. 
Deecnenta Loiras, Coaform.s y Vales, 
èe cucarga 4* toda clase ds eobraptce por uuenta ajena, 

' e se èticúienirsti. 
8® encfcrM de toda clase de eobrs 

loa intaresadM en enolquier parte don' 
ramttiendo sn ratfifp. f 

Be enoarga Igualmente de la compra y venta de toda clase de valores ootisabUÍB y 
general de toda cias» ds o: 

HOUAN 
flnea de me a 

ttB »BSI*ACH0t Diaa ordluorios do 10 A 3 p. tu. 
Ée 14 A 4 p. nst. — Montevidéu, 1.» dc Agosto de 1904. 

A. TtOUpÓ^y 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

y Ia DEBILIDAD 
EXj 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fuerzas 

desde Ias prim^ras tomas 

Dipulacion 339 - BARCELONA y principales FA! MACIAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

Profesor de la Facultai! de 
Medicina. — 8o dedica espo- 

— - • olalmeute á olrnjia—Uruguay 
19—De l á 3 de !• tarde—Montevideo. 

A 

Ifombra^ 
s ... ..., j. «n 

El má* 
grande 
y es - 

pléndido surtido de alfombras 
de todas doses, alfombritas, ca- 
mlnsros dssde $ 0.20 metro, 

earpetas, esteras, bales para piso, felpudos, 
etc., etc. 

Depósito permanente y á despacho 

^LUmidaoión desaldoaápreoios reducidísimos 
Remítense motetrá» f preoUs al Interior, 

especialmente ventas »1 comercio à preolo« 
veutajoslsimos. 

ALBANELL & c." 
2b de Meyo 271 eeq. Trelnta y Tree 

^ isoNTRvmao 

la 

SUCESOK DE F. V1LLAMIL & C.» 
SOO - 1ÍINCO.N SOO - MOINTKVIDKO 

INTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
<larca Isabel la Católica 

-ognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel la Católica 

Víno Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

yeores finos y 

«d» DOA* 

AP 
MARCA RKOISTBADA 

Vino Ferrujiuoao Nulural, recomendado por los principales módicos de 
Francia y EspaBa, con análisis dei Químico Bpólogo, Ja/e de la QnlnMee 
de» Hospital do San Luis, de Paris. 

üiaebra de Holanda en porrones marca «Agnila». 
tgnuM mineralea de «CarabaQa», purgantM J depuratávae 

ttealos pa»a estos veHoelea.—iatreÁ.acior 
Muardo Loppaeber h Ca.—dlragnay 210 
Montevideo. 

£a Mm y la Kcnr^tcaiâ 
Nâ<Li hay qiu) Kupcre paro fV- .Luiria» oo 

i»o el «COLO.SO Grnn regenera 
lor de loe glóbulos rojo**.—En todas Ias far 
Har.ias. 

JAV0LU 

La reina de Ias agiiut- 
ea pilares. Kecótauii* 
los médicos CUUiO 

garantia contra la cal vicie, Hariaoeoa la «a» 
bellera. La alta sociedatl europea la pr«-florr 
á cnH.)e8<|HÍer oíra,—Qu imieamonr-e reeonot i*la 
i3oiuo la más eieiit.iflowmente preparada agita 
para conservar, suavizar, vigori/.ar y Itermo- 
ii;tr <• < al>e<lo, evitanilo la, caapa. — Pitlaeí 
xit n'^ biuna farmacia, comen i-> ó 

• ia r> iit'ro inetores: Krojip, Hu ■ k 
» inr.rvidv» 

... li!;.., .■;ÍtsCCl "$tm a 
i«» Um ósí» y ciUl-z rionedio para r vt» ' vr.-. '. 
dos Ioh doUtres Millares de ia-r' cadn* 

'l 

tu 
íí < 

— Ajc.ijo - Ei 
perfoclo, duclaradt) por ia Comisión 
gieuc de Paris. 

pr.Ctaarttbns» KwS* 
Perie—Se dedica á Cirnjía, «sjmcialniMir» a 
lee enfermedades dol rihón, vejlga, un- n . 
míennedades de sefioras.—Calle Uruguai . Há 
—Moutevideo. 

K los viajeros 1-1 IIOTKI, I»! 
PARIS, el Biá« cóutrico, conforta Me y 
lómico.—25 de Mayo 290 —Montevideo. 

ii 

Cl Tííko 

r.ecciistituyectí 

MAS 

PODEROSO 

JÜAri aKTONIO ROORlCUEZ 
Especialista eu Ias enfermedades de la piei, 
ouero-oabelludo y sílllis. - Consultas de 2 á 5 
p. m. exocpto jueves y dias feriados.—Rin- 
con 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mujer, r 
aducación. El Licoo Franco Urnguayo, para 
renoritas, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
Daymán 94, admito evtemas, médio pnpilas y 
pupilas. Enseba el corto, y confocción y eco- 
nomia doméstica. Prepara para maestrus y ba- 
ch.ilerato. Pídanse programas. - Moutevideo 

Ptiier listitiitõ Óptico Oco istico 
Antigua casa OLIVA SCHNABL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
SARANDl 262—Montevideo 

I ' -a». ■ *- 

Surtido el más completo y moderno en ai 
tículos de fotógraffa para fotéginlos y nficio 
nados. Máquinas fotográficas desde if 1,0(. 
basta $ 160. Una máquina fotográfica dt 
4 1/2 X 6> Para ® plaoa» para poso é instan 
tánea, completa, opp todos los útiles, por f 
2.80, libre de porte, se remite á enalesquiei 
funto dei interior. Se mandou listas de pre 

á lee que la salieiteu, 

/.V ',\ /.v '•- 

fjpiica a Vapof 

íarca regisjada 
  

DE 

Líúiiz Vegetales 

A ios pintores j demás 

CONSUMIDORES DE ACEITE DELINAZ.T 

Noesiro aceite do linaza, tanto crudo com 
cocido, marc»'"EL COMETA", en venlu ei 
cualquier ferreteria dc .Montevideo, no tien- 
rival para pinturas, barniccs, rliarulcs, tinti 
dc imprentn y otros ramos. 

Los principales pintores dc la capital, cer 
tiíican que su calidad supera en mucho 4 cual- 
tpiiera ma"ca extrnnjera importada hasta e 
(tia. y mucho- arquilectes y propiotaidos obli 
g ui, cn sus contra, los do constcucción, el uso 
de dicho neeito, convencidos de que no puode 
hacorso trnbnjo finoy de duraciôn, sin su ern- 
rdeo, d-dndo ú que ninguno le iguala en brl- 
ilnntez, duracifm, -eeantez y pureza. Remi- 
tiiiios niuestras grátis á quienes Ias soliciten. 

La fábrica compra Ioda clase de granos 
oleaginosos, tales como, Uno, manl, nabo, 
col/a, girasol, etc. Y vende pasta de Uno y de 
mani para alimento d" animalas vacunos y 
oi:np, muy ricas en matérias azoadas y àcldo 
fosfónco. 

R. Y R. BARREIRA 

2I0a—Calle Ta^iiaremb6--210i 
fENTRE CANELONES Y MALOONADO) 

MONTpVipgQ 

Pildoras de Creosotina 

VÍ 
fjy <■ l 

;r"r 

m 

< y 

■,A 

(rolirtt mm 
DO/\PE Adac.I 

Curan la CôS, el 
Inílucnza, los rcsfrlos, la tronaus- 
||$ y todas Ias enfermedades 
de los órganos respiratórios. 

"37" TE iT T -20- 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

Represeiitaiites etcliisivos Sllilitir,o 1 FERRill 
DROGUSm Y FARM & CIA 

224 al 228 Reconquista y Juncal 237 al243 
MÍOTWTriKU- « 

CftWÓroHO VlCiOii * 

'TV '3 . ; -.1 
W A J ■y 

H ma* ■iiá»rat» r perfoccionndo. Rcprión 
cé con aatoralidad aaombrusa lu v-z hm ia- 
na. Surtido oamplcto do ilisco». Agcimia > 
Dcpdaita; Plaza ludepcutloiicia 25. 

B. Bellnxoppa. — Montevideo 
S>- ' 

La Bizma ResoiutivT 
PERFECCIONADa 

Preparada scgúu Ias indioacioii-» dcl 
0. FraueiacoA, Vidal, y con gani loa vc 
jaé •obre todos los parcUe* fiirti í c v 
plasios porosos couootdos hssta ^hora, 

La Hizum H 
tiVtl /*('!'/ tíci /H íi<i 
debe ns;j.t'-*o si. i.i 
pr. cm los C l -OM de 
puutndx d w*'-: /' 
dolorc.s if iv- U'* 
cré iiifio# d' *'•" » 
?ok hue*o* d 
dnd d*} Io* ■ ■ 
dcbUidad dr pul- 
inón, dttlorr.B m va- 
dst-a-q cansHmdo, 
<1 ò rcbijanii. n 
Xk) do ! 424 4M*,V UM tU- 

*, ó d» !-w ctr 
flfS, ifíiU»'!- ' iidtid' 
da (a mo «f f. /!• 

dad dê pêiàc>a» y dolons dr} 'nnb»»- 
duraif hincliazons», pripcipfo do 
féletilla caída, ftato histérico, mal <io 
pasaioí; quomadaras, aire ou el espifiazo, i||- 
imUfeéioDea. neiirulgias, ciáfcica, pasmos op sl 

íia, dolor de eofaíón y dol o res cróuiso* 

pdsito Farmácia Oriente1' 
íibertad 42 é Iblcw 240. 242 1 944 

s 

y los más esoqónjicos 

SOPA MENTA 
Podaraoo y al máa 

los digestivae. Kfcrr 
debe fiaUar m la mm 
ra al viao en prayMadM 
vau ye» mie barata. Beaa 
loa médicos. 

GINGER-ALE 
C BtUte ÍBfÍM4 

Gran esianMM^ jr Uçmtoc 

MAS AOMABtêíE 
QUB LA XXnuUflBRÀ. 

Cmrmçmo espu- 
immt* á baac 
tb- Oaraçan tlc 
■•landa y la 
cáaeaia a a - 
grada amar- 
S»- 

Curaçao espui 

es una , 
4a en MoaWviB 
•gradable qneel 
pague y la mim 
de tedaa laa M 

K0LA m 

0HAMPAQNE 

A ba se. 
oe *«*EZ OC KOLA 

restauvador de laa Mei 
mental. 

I! ba ♦ n 

Imperial Ptttick 

Bebitia inglesa. Beii- 
o-ioso refresoaate y res- 
taoradm- de Ias fuorsas 
vjtqles. 0 

Fábrica de Licores f±Z 
Kd 4 Ui|»—Rundiòag 88(^4* 

A 

m 

* 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza Eiidefeço tclcgraiiliico 

A-SSIGNATURAS 

Paiía v cidade Por anuo iOrOOO rs. 
«i « Semestre 12:000 « 

Paua Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 * 

Extuanoeiro Por anuo 2-1:000 rs 
i Semestre 1POOO « 

a«liauíint« 
 «»   

Appareceà tarde todos os ditrs úteis 
líBDACM,'Âo K TVrOGlíAl-UIA 

Kun 15 <le Xovcmliro uiun. 12 

A SITUAÇÃO 

JAGUARÃO, 2 IJE ÂBRlIi PE 1906 

B IHDUSTRIfl 
DOS 

Estados Unidos 

Em nenhum paiz <lo mund-i 
o espirito industrial desenvol 
veu-se tanto como nos Estados 
Unidos, quer em quantidade, 
quer em qualidade. 

Aqui está uma lista incom- 
pleta das industrias em que os 
americanos se têm distinguido 
e souberam crear uma cliente- 
la universal: 

Objectos e vestimentas em 
caoutchouc e em gutta-percha. 
Essa industria foi inteiramente 
creadanos Estados Unidos. 

Machinas, utensílios de preci- 
são e rectificação. Corliss e Whe- 
elock renovaram a machina a 
vapor, que, na Europa, desde 
Watt, não tinha mudado. 

O sueco Erickson encontra 
na America os meios de reali- 
sar suasbellas invenções. Wes- 
tinghause inventa os freio«. 

Edison crêa a larapadade in- 
candescencia, o phonographo, a i 
telegraphia multiplae uma mui 1 

tidão de outras maravilhas. Bell 
torna a telephonia pratica. 

Northrop inventa o tear com 
a mudança authomatica das lan 
çadeiras. 

As machinas de coser, de es- 
crever, de registrar a receita, 
de compor, de clichar e embu- 
tir os metaes sãoquasi monopo 
Usadas pelds americanos, 

Elles crearam completamen- 
te o material de arte dentaria, o 
fabrico de calçados, etc.; aper- 
feiçoaram o material para o fa- 
brico de botões e para uma mul- 
tidão de outras industrias; sim- 
plificaram a csnstrucção das 
turbinas hydraulicas e dos mo- 
tores a vento. 

O aquecimento a vapor, a bai- 
xa pressão; os apparelhos de 
aquecimento aantracite; os mo- 
veis de escriptorio ; os appare- 
lhos de ventilação; os tramWays; 
a tracção muar electrica; as 
machinas para fazer as caixas 
e envoltórios ; as machinas de 

irnear e comprimir as arvores 
n aço; os ascensores; as bom- 
as a vapor; os apparelhos 
ortateis de photographia; os 
leos de gordura e os gorduro- 
is intensivos; as alavancas a 
jfulas para transmissões de 
lovimento, e muitas outras in- 
ivações são originárias da 
merica. 
Para o fabrico do papel os ame 
canos têm machinas de três 
tetros de largura, fazendo até 
20 metros por minuto. Na Eu- 
ipa ellas não passam de 2m, 
) e 70 metros por minuto. 
Pullmann e Wagner inventa- 

im os vagões-leitos, restauran- 
!S e salões. 
Willso inventou os appare- 

ios aacetylene, ao mesmo tem 
o que Moisson. 
As machinas de trabalhar a 

ia leira, a cutelaria, os produc- 
is para polir, o material para a 
ibricação do tabaco, os utensi- 
os de soldador têm sido objec- 
js de consideráveis aperfeiçoa- 
içntos, 

Os americanos conduzem o 
gaz natural por tubos de ferro a 
centenas de kilometros. Distri- 
buem na cidade o vapor, como o 
gaz e a agua. 

Não hesitam era deslocar ca- 
sas quando não estão no alinha- 
mento. Crearam e aperfeiçoa- 
ram os soccorros rápidos em 
caso de incêndio. Os seus appa- 
relhos metallurgicossáo incom- 
paraveis: seus altos fornos pro- 
duzem, em média, mais do do- 
bro dos da Europa. 

Fazem uma exploração collos- 
sal da carne conservada. 

O maior viveiro de peixes ver 
molhos do mundo inteiro acha- 
se em Cincinati. E4 ahi que se 
acha a única «goldfishfarm» (fa- 
zenda de peixes de ouro) que 
existe no mundo. 

Ella cobre uma superfície de 
70 hectares e contém seis im- 
mensos viveiros, onde vivem 

fazenda com o intuito de 
saqneakl, ao que presu- 
me-se. Nessa occasião, 
achando-se 4 pessoas hos- 
pedadas naquella estân- 
cia estas e alguns peães 
repelliram á bala os as- 
sa 11 a n íes, travaqdo-se,ei i - 
tão, forte tiroteio entre 
estes e aquelles. Tendo 
aviso da grave occurren- 
cia, compareceu o activo 
inspector Onofre José de 
Sousa (pie, quando che- 
gou ao local, já os assal- 
tantes haviam fugido, 
deixando no campo trez 
co vali os ensi l ha dos e 
ponchos de pala, que fi- 
caram em poder do refe- 
rido inspector que hoje. 

membro de importante 
família (bali. 

8. fSebastlílo do Caliy 

Segundo noticia «O Re- 
publicano,» porestes dias 
é esperado em S. Sebas- 
tião doCahy, o Exmo. Sr* 
Dr. Borges de Medeiros, 
P n 's i d e n te d O 1 ^Is t a d o,q 11 e 
irá áquella villa de visi- 
ta. 

Te 
un 

(D'A Opinião Publica) 

cêrca 300.000 peixes vermelhos apresentOU-OS àautorida 
le to los os tamanhos, que se 
•mdem a todos os preços, desde 
. do iollara groza, até dois dol- 

'i - s i peça. 
Acha-se nos Estados Unidos a 

maior fabrica de brinquedos do 
mundo inteiro. E4 um estabele- 
cimento installado num subúr- 
bio de Nova York. A casa mede 
250 metros de fechada. tem seis 
andares, onde trabalham noite e 
dia2.000operários. Fabricam se 
ahi 1.600 brinquedos diversos, 
desde atrombetaa um centavo 
até o phonographo aperfeiçoado 
a um do liar. 

O anuo passado o armazém 
vendeu 1.876.000 bonecas  
2.000.000 assobios . de metal e 
6.150.000 soldados de chumbo. A 
producção passa de 10.000.000 
de brinquedos por anno. 

O maior gazomettm acha-se 
nos Estados Unidos, era Long- 
Island, não longe do Eist- River, 
nos subúrbios de Nova-York. 
Élle pódo conter 700.000 m. cú- 
bicos de gaz, isto é, ao menos, o 
duplo dos maiores apparelhos 
conhecidos. 

Como todos os grandes gazo- 
raetros, este se compõe de vá- 
rios cylíndros, formando sinos e 
encaixando-se uns nos outros; 
mas estes cylindros, em numero 
de 4, medem 57 metros de diâ- 
metros de altura. No máximo de 
extensão tem mais de 60 metros 
do altura, altura das torres da 
Notre Dame. 

Em fevi^a 

Da Gazeta do Povo de 
S. Grabiel: 

ULrTJMA 1IOU A 
 €*>  

—))«— 

ASSALTO E TIROTEIO 

—«-:-»— 

Logo que tivemos co - 
nhecimento do assalto á 
fazenda da exma. sra. d. 
Edelmira da Silva, viuva 
do finado Antonio Lau- 
reano da Silva, situada 
no 2* districto deste mu- 
nicipio, e do qual demos 
ligeira noticia entre as 
«diversas» desta folha, 
poz-so em actividade um 
dos nossos incansáveis 
reporlrs,conseguindo co- 
Iher sobre o fado os se- 
guintes detalhes; 

Quarta-feira á noite, 
urna quadrflhade saltea- 
do*es, cm numero de 16 
indivíduos, mais ou me- 

nos, assaitoti a referida 

de competente. 

Não consla que hou- 
vessem ferimeuios, nem, 
d esgraça a Ig111 n a a 1 a m e 11 - 
tai*, ignorando-se a direc- 
ção que tomaram os ban- 
didos. 

A exma. sra. d. Edelmi- 
ra da Silva segundo nos 
informaram, v e n d e r a, 
poucos dias antes, regu- 
lai* numero de novilhos, 
o que nos faz acreditar 
que o assalto linha por 
movei o roubo. 

Sabemos lambem que 
hoje de madrugada, um 
numeroso grupo de indivi 
duos desconhecidos, pas- 
sou por esta cidade,em di 
reçção á invernada nacio- 
nal, apeando-se em uma 
pequena' venda situada 
n a q u e 11 as i m m ed i a ções. 

De chegada, um delles 
pedia ao dono da casa 
que mandasse fazer café 
e depois de servidos ret i- 
raram-se. 

E' possível que, no pró- 
ximo numero, possamos 
fornecer mais por meno- 
res aos leitores. 

Olaria 

Do nosso i 11 ustre col le- 
ga o Combatente, de S. 
Maria, extraiumos esta 
noticia ; 

Sabemos que as lojas 
Maçonicas desta cidade 
«Paz e Trabalho e Luz e 
Fraternidade», tractam 
do fazer fusão constituin- 
do-se uma só, (pie toma- 
rá nova denominação 
sendo provável que ap- 
pareçâ então a «Luz e 
Trabalho.» Os bens per- 
tencentes as duas passa- 
rão ã nova sociedade. 

Para tractarem desse 
assumpto, consta-nosque 
brevemente serão convo- 
cados os membros das 
lojas. 

Realisando-se dita fu- 
são tornar-se-à um núcleo 
muito mais forte, pois 
desse modo trabalharão 
unidos os elementos das 
duas officinas. 

Canguasii 

Falleceu, nesta villa, o 
distineto abastado cida- 
dão Saturno de Souza, 

foi recusa- 
Rodi guos 

Rio, RO—Consta que o 
Dr. Leopoldo de Bulhões 
deixará,nodia 15de Abril, 
a pasta da fazenda, afim 
de de ser nomeado direc- 
tor do Banco do Brazil. 

—O Diário Official pu- 
blicará as razões da recu- 
sa doTribunal.de Contas 
para o registro do novo 
regula nento do imposto 
de consumo. 

—O Dr. Custodio Coe- 
lho conferenclon com o 
Dr. Bulhões a proposito 
da carteira de câmbios é 
da assembléa geral do 
Banco da Republica. 

—O barão do Rio Bran- 
co propjz o adiamento 
do Congresso Pan-Ame- 
ricano, o que 
do polo Dr. 
Alves 

Este allegou o m io ef- 
feito que isso causou. 

Apezar da recusa, o ba- 
rão de Rio Branco confia 
(pie vencerá. 

—O Dr. Seabra adiou 
para 2 de Abril os exames 
de medicina em Porto 
Alegre. 

—A conferência de Al- 
geciras encerrará os seus 
trabalhos amanhã. 

Em 8 de Abril será as- 
signado o protocollo final 
dos accôrdos approva- 
dos. 

—Foi preso o ex-vice- 
presidente da «New-York 
Life», Lercin Perkis, ac- 
cusaclo de importantes 
desfalques, quando ge- 
rente cFaquélla compa- 
nhia. 

—Têm tido repetidas 
conferências o Dr. Joa- 
quim Nabuco, nosso mi- 
nistro em Washington, e 
o presidente do Congres- 
so que tem de discutir a 
doutrina Drago e cujo 
programrna está em ela- 
boração. 

—O governo argentino 
approvou as recentes mo- 
diticações feitas no trata- 
do de arbitragem com o 
Brazil. 

—El Tiempo diz que os 
personagens consultados 
por Alcosla manifesta- 
ram-se contrários á re- 
presentação da Republi- 
ca Argentina no Congres- 
so Pan-Amcricano. 

—Na Bahia foi expedi- 
do mandado de prisão 
contra o ex-chefe de po- 
licia Aureliano Leal, visto 

ter sido confirmada a sua 
pronuncia. 

Prestará fiança, afim 
de, solto, promover a sua 
defeza. 

—Está convocado o 
Congresso Paulista para 
Maio. 

T ra t a i -á d o co n ve n i o do 
café. 

—A prefeitura do Rio 
em breve lançará um em- 
préstimo de 30.000 con- 
tos nominaes. 

Tendo os bancos recu- 
sado a emissão do mes- 
mo, será cila feita direc- 
tamente pelo corretor Ar- 
lindo Gomes, que tomará 
parte do empréstimo,jun- 
tamente com o conde de 
Figueiredo c outro, 

—Em Santa Catharina 
e Minas Geraes conti- 
nuam as enchentes, cau- 
sando grandes prejuízos 
materiaes. 

—Alguns jornaes des- 
mentem (pie os bancos 
houvéssem recusado a 
emissão do empréstimo 
da prefeitura. 

Esta apenas consultou 
o Banco da Republica, 
que declarou ser impos- 
sivel acccitar a incum- 
bência, visto estar a fin- 
dar o mandato da direc- 
toria, devendo em breve 
ser reorganizado. 

—A classe médica de 
Lisboa fará festiva recep- 
ção ao Dr. Bebring, que 
vão partilhar do Congres- 
so de Medicina. 

—Foi accordado o se- 
guinte programrna para 
o Congresso Pan-Ameri- 
can o ; 

Discussão de regula- 
mentos sanitários; 

Patentes de invenção; 
Uniformização de leis 

do reconhecimento inter- 
nacional dos diplomas 
práticos o de profissões 
libera es; 

Questões commerciaes; 
Estradas internacio- 

nacs ; 
—Montem, ás 12 1|2 ho- 

ras da noite, estava em 
julgamento o Dr. Gomes 
Netto, accusado da morte 
da própria esposa. 

O presidente Geminia- 
no França mandou pro- 
ceder á chamada de ju- 
rados pelo escrivão Bal- 
duino Albuquerque. 

O réo ent rou na sala das 
sessões acompanhado de 
seus defensores Inglez 
de Souza, que acompa- 
nhou o processo, Heitor 
Peixoto, que defenderá a 
parte juridica, médico 
Fernandes Magalhães, 
que defenderá a parte lo- 
xicologica, bem como do 
promotor publico Cezario 
Alvim, todos vestindo bé- 
cas. 

No tribunal é apenas 
permittida entrada a ad- 
vogados e pessôas gra- 
das. 

No recinto e adjacên- 
cias estão distribnidas 30 
praças de policia, paia 
mauiemq a ordem. 

esi) 

■ MEDIM CIHCMCO 

a ©tt caiu®® 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
qico na — PHARMACIA 
BR AND AO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

0 BI. FiíWSTPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ás 12 horas. 

Q ÈiKo Z 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil!as 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim A .mo-ico Carnei- 
ro Pereira, > ro notorpubli' 
co d'esla cot. ■.■ca, advoga 
neste fúro em br tos os fei- 
tos que não sajam inte- 
ressados .* a Fau. nda Es 
tadual, menores, auzenies 
e interdiclos. 

áMLPEKT©' 
de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Caslilhos n. 47. 

Marçal Nunes Garcia 

ADVOGADO 

Tem o seu escriptorio a 
rua 27 de Janeiro n. 60, 
onde pode ser procurado 
oara todos os rnysteres da 
sua profissão. 

pé icreira 

Escrivão de orphãos. e 
auzentez, tem o seu cario- 
rioarua General Delphim 
esquina • da ma Júlio' de 
Caslilhos. 

Atteução 

Grande sorti-^ato! 

ENORME BARATJLHO ! 

1'crtuiiies 
Oravata^ 

^abunotCM 
A b^loa d u i-a s 

<UollarlnU«»» 
iCnnlaos 

Rellissimos postaes 

E muitos outros artigos 
de gosto se encontram 

NA 
Barbpnria de S enfim Pedra 

Jimior 
Novembro 

■ 


